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An Eastern Bluebird Surveys His Garden Realm 

Ur. Arthur A. Allen, of .Comell University, made for the National Geographic Mao-^ci-Ve] 
the first navtjrgj.color snapshots of birds. This picture appeared among many otb»rS in a unique] 
Kodachrome groüp^ seen first of all by members of The Society. 
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Pero Vaz de Caminha no documento que deixou, transmitindo 
suas impressões ao deparar com um mundo novo, durante dez 
dias em que o observou, de 21 de abril a 1 de maio de 1500, 
segundo o calendário da época, demonstrou, entre outros fatos, 
que o Brasil fôra anunciado aos navegantes lusos, antes mesmo 
de ser avistado, por alviçareiras aves marinhas. 

As escassas referências impedem de enquadrá-las no grupo 
zoológico a que pertencem. Até o nome vulgar que lhes apontou, 
já se perdeu; parece apenas constar daquela singular missiva, 
quando o escrivão da armada, a 21 de abril, comentava; “Pela 
manhã, topamos aves a que chamam jura buchos e neste dia, 
à hora de vésperas, houvemos vista de terra”. 

Das impressões que lançou no papel, procurando arrolar 
tudo quanto via, ainda contou o episódio, quando já em contacto 
com os caboclos: “Mostraram-lhes um papagaio pardo que aqui 
o capitão traz; tomaram-no logo na mão e acenaram logo para 
terra como os havia ai”. 

Em um dos períodos, ao descrever os indigenas, explicava: 
“Outros traziam carapuças de penas amarelas, e outros de ver- 
melhas e outros de verdes”. 

Quando o intercâmbio se estabeleceu. Caminha não se olvi- 
dou de relatar o produto da berganha entre os lusos e a nova 
gente: “E trouxeram de lá muitos arcos e barretes de penas de 
aves, dêles verdes e amarelos, de que creio o capitão há de 
mandar amostra”. 

Por uma predestinação já o escrivão da armada notava a 
presença, entre as primeiras dádivas, das côres nacionais, con- 
jugadas nos objetos que os indios forneciam, tendo também as- 
- sinalado que na terra nova havia: “Papagaios vermelhos muito 
grnndes e formosos e dois verdes pequeninos”. 

O mundo das aves feriu-lhe a atenção tanto quanto o das 
plantas, pois não se esqueceu, no impressionante relatório, ao 
descrever as primeiras investidas à floresta, de contar “Enquanto 
andavamos neste mato, a cortar lenha, atravessaram alguns pa- 
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pagaios por essas arvores, deles verdes e outros pardos grandes 
e pequenos”. 

Examinava a avifauna com crescente curiosidade, temendo 
cair em exageros e informações falsas, porque numa ocasião 
afirma: “Outras aves então não vimos; somente algumas pombas 
seixas, e pareceram-me maiores, em boa quantidade, que as de 
Portugal. Alguns diziam que viram rôlas, mas eu não as vi”, 
tal o escrúpulo em acreditar somente naquilo que testemunhava. 
Antes de terminar o documento, alude às aves que tanto o im- 
pressionaram: “E trouxeram papagaios verdes e outras aves 
pretas, quasi como pêgas, senão quanto tinham o bico branco e 
os rabos curtos”. 

Sessenta anos depois, em 1560, em fins ainda de maio, José 
de Anchieta transmite, em carta de S. Vicente, notícias sôbre as 
aves do Brasil. Não, entretanto, com a precisão do escrivão da 
armada. De tal forma o célebre jesuíta vivia empolgado pelo 
problema da catequese, que a observação era imprecisa, por 
vêzes falha e, não raro, errônea. 

Dos papagaios que enchiam a nova terra, o santo varão 
afirma que eram mais comuns do que os corvos e todos serviam 
de comida, “uns, porém, prendem o ventre, outros imitam a voz 
humana”. 

Quem sabe a duríssima existência dos abnegados jesuítas, 
há de compreender que eram obrigados a lançar mão de tudo 
para se alimentarem; isto continua a ocorrer, que o digam os 
que atravessam sertões. Daí o aproveitamento dos papagaios até 
como alimento. 

Tal assunto é também por coincidência tratado em epístola. 
Na que escreveu Anchieta, lança dois nomes indígenas: um, o 
de guanumbi, denominação dos beija-flores entre os índios, mas 
que o catequista, afastado de qualquer tropismo zoológico, deno- 
minava de “pequenos pardais”. 

Acostumado a uma vida miraculosa, assegura, ([uando trata 
dos lindos passarinhos, que se alimentam “só do orvalho, desses 
liá vários gêneros, dos quais um, afirmam todos, é gerado da 
borboleta”. 

Êste êrro propagou-se através de cronistas, como Eurico 
Santos chamou atenção, no seu valioso livro Da Ema ao Beija- 
flor, ao recordar Simão de Vasconcelos, que diz ter presenciado 
o fenônieno. O prodígio, no entanto, é de fácil explicação; Existe 
um esfingideo de nome Sesia fadus que foi descrito por Cramer 
em 1779. Lauro Travassos, que estuda êste grupo e que muito 
conhece o lepidóptero em questão, referiu-me que a semelhança 
do vôo dêsse inseto crepuscular, e espécies afins, com o dos 
colibris, quando pairam sôbre as flôres, é o que há de mais im- 
pressionante; como também o modo rápido de adejar em torno 
das corolas e o de entrar em contacto, velozmente, com a água. 
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Ein Angra dos Reis pessoas da roça conhecem o esfingideo pelo 
nome de borboleta-beija-flor. Foi êsse o fenômeno visto por 
Simão de Vasconcelos; essa a explicação para o beija-flor “gera- 
do da borboleta” cpie Anchieta assinalou. Em compensação o 
jesuíta indicou a presença dos pinguins no Espírito Santo e êste 
limite só foi ultrapassado, séculos depois, pela observação que 
Pirajá da Silva fêz ao encontrar a ave desgarrada em Valença, 
na Baía. 

O segundo nome indígena que cita é o de Anhima, que atesta 
“zurrar como um asno”, evidente exagero, muito menor, porém, 
do que aquela afirmação a respeito de um pequeno passaro: “Ha 
também outro de corpo pequeno, mas quando sacode as asas 
faz tanto barulho que as arvores parecem que caem por terra”. 

O conselheiro Lara e Ordonhez, o divulgador e comentador 
da epístola do célebre jesuíta, perfeito conhecedor de bistória 
natural, de que foi entre nós um dos pioneiros, cm nota, escrita 
em 1799, diz que o catequista se referia à meiga juriti. 

Por volta de 1570, um bomem de valor, amigo de Camões, 
escreveu um trabalho, somente publicado em 1576; chamava-se 
Pero de Magalhães Gandavo. 

O capítulo VII da sua História da Provinda de Santa Cruz 
cuida só “Das aves que há nesta provinda" . Muito mais apegado 
às belezas terrenas, diz uma verdade de fácil comprovação para 
os que viajam pelo interior do Brasil; “Entre todas as coisas de 
que na presente bistória se pode fazer menção, a que mais apra- 
zível e formosa se oferece à vista humana, é a grande variedade 
das finas c alegres côres das muitas aves (pie nesta província 
se criam”. 

0 século XVI, contudo, não se encerraria, sem cpie alguém 
demonstrasse ainda maior interesse pela nossa avifauna, ijue en- 
controu, num homem excepcionalmente dotado como foi Gabriel 
Soares de Sousa, o melhor dos intérpretes para trazer ao conhe- 
cimento dos pósteros fatos colhidos durante dezessete anos de 
estada na Baía, esboçando, com a invulgar inteligência de que 
era detentor, uma classificação, a seu modo, do que observara. 

Sente-se a intenção na maneira de epigrafar os capítulos, 
quando estuda nossa ornis, logo no primeiro, que tem o nú- 
mero LXVllI e assim começa: “Sumário das aves que se criam 
na terra da Baia de Todos os Santos do Estado do Brasil” . No 
segundo “Em que se declara a propriedade do macucaguá, mo- 
tum e da galinha do mato” . Adiante “Em que se declara a natu- 
reza dos canindés, araras e tucanos”, para em seguida tratar de 
outro, assim epigrafado: “Em que se diz das aves que se criam 
nos nos e lagos da água doce” — e depois, procurando um 
natural arranjo, escrever — “Das aves que se parecem com per- 
dizes, rolas e pombas”, (pie precede a parte “Em que se relata 
a diversidade que há de papagaios”, para logo após, voltando 
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suas vistas de naturalista nato para os mangues e a vida à beira- 
mar, fazer uma dissertação “Em que se conta a natureza de al- 
gumas aves da água salgada”, passando a estudar um grupo 
conspicuo, Em que se trata de algumas aves de rapina que se 
criam na Baía, não esquecendo as que se agitam dentro da noite, 
às quais consagrou várias páginas “Em que se contém a natu- 
reza de algumas aves noturnas” . 

Xão conseguindo juntar as restantes em agrupamento na- 
tural, delas se ocupa no lugar: Em que se declara de alguns 
passaras de diversas côres e costumes, acompanhado de consi- 
derações Em que se trata de alguns passarinhos que cantam, 
para terminar, como se fizesse um suplemento dos que foram 
olvidados, em o — Que trata de outros pássaros diversos . 

A notável contribuição deste bomem, sem embargo das ine- 
vitáveis lacunas e erros, não mereceu ainda dos competentes 
toda a justiça de que é merecedora. Inventou uma classificação 
própria, baseada no modo de alimentar-se, comportar-se e viver 
das nossas aves, descrevendo-as e informando como algumas 
nidificavam. 

O antigo vereador da Câmara Municipal da Baia surpreende 
como pudesse observar tanto e sôbre quasi tudo, em meio de 
absorventes trabalhos, no estranho mundo em que vivia. 

Eis do que me recordei, enquanto escrevia a introdução de 
que me encarregou Eurico Santos, que também nasceu ornito- 
logista. 0 destino chumbou-o a desdobrar sua atividade nas ruas 
asfaltadas do Rio de Janeiro. Muito mais forte, porém, do que 
esta fatalidade, é o natural pendor, e, por isso, escreveu trabalhos 
excelentes. 

Alguns de extrema originalidade como o Dicionário de Avi- 
cultura e Ornitotccnia, começado em 1934 em uma das nossas 
boas revistas “O Campo” e terminado em 1939, formando dois 
grandes volumes com cérca de 800 páginas, profusamente ilus- 
tradas, e que vem prestar assinalados serviços aos que estudam 
neste pais, pois está elaborado com precisão e acérto. 

No começo déste ano, Eurico Santos dera-nos a interessante, 
litil e instrutiva obra “Da Ema ao Beija-flor, que é um consolo 
para os que amam êste país e sua natureza. 

Nesta terra, onde as devastações se sucedem ao ritmo das 
fòrças desencadeadas da natureza, ao assolarem o nordeste com 
as sêcas periódicas, ou quando o homem, conquistando a terra, 
derruba e queima as matas, destruindo flora e fauna, Eurico 
Santos escreve livros, bons, belos e atraentes, porque não só nar- 
ram a verdade a respeito da nossa avifauna, como nos recordam 
c ensinam coisas encantadas que o povo criou ou ainda conserva 
dos índios e que vivem no folclore, a cada instante relembrado 
pelo autor. 
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As aves sempre despertaram, no povo da nossa terra, grande 
interesse. Naturalmente, e com frequência, a gula orientou a ob- 
servação a respeito dos seres emplumados. Nossa gente herdou 
do índio o meio de lográ-los e o aparelhamento de armadilhas 
para capturá-los quasi sempre em busca de alimento. Seus há- 
bitos foram estudados e inventado variado instrumental de pios, 
imitando rigorosamente o canto de muitas aves para melhor 
atrai-las e caçá-las. 

Como destruição sistemática, o que vi de mais impressio- 
nante, é a matança que fazem os habitante da Ilha Comprida, no 
litoral de S. Paulo, nome bem dado, porque, sendo estreita, es- 
tende-se por 70 km. da barra de Icapara à de Cananéia, quando, 
os pássaros, que ali se refugiam, descem das serras tangidos pelo 
frio, ficam embaraçados, ao iniciarem seus vôos matutinos, nas 
redes de malhas largas que os insulares suspendem do solo aos 
galhos das árvores. Assim são exterminados sabiás, juritis, rôlas, 
sendo mortos também tucanos e macucos, embora em menor 
número . 

Tais aves são depenadas, salgadas e mandadas em barricas 
e caixotes como objetos de comércio para Iguape e Cananéia e 
lá vendidas às dúzias, por insignificantes quantias. 

Ficam tão longe, às vêzes, certos pontos do Brasil, que nunca 
vi qualquer protesto contra tão estúpida destruição. O homem 
público brasileiro supõe que, escrevendo um regulamento de 
caça e pesca, basta para resolver os problemas essenciais da 
questão. Frequentemente os burocratas, encarregados de regula- 
mentar as leis, não conhecem a realidade nacional. 

Aqueles praieiros da Ilha Comprida vivem da pesca e dos ma- 
riscos e as raras oportunidades que se lhes oferecem para comer 
carne, surgem na época de as aves lá se refugiarem, quando são 
mortas e aproveitadas como alimento e vendidas no comércio 
próximo com o fito de alcançarem qualquer quantia que lhes 
mitigue a imensa pobreza. 

No entanto, é comum por todo o Brasil ver que o jeca, na 
humildade da sua casa de sapê, partilhando da escassez dos seus 
alimentos, procura criar aves, principalmente canoras. 

Os nossos matutos são muito mais interessados do que se 
iniagina pela vida dos pássaros e ainda me recordo de bela crô- 
nica de João Luso, no Jornal do Comércio, em 15)08, ao visitar 
na Exposição da Praia Vermelha um pavilhão, ali construído 
pela Prefeitura, contendo aves do Distrito Federal, descrevendo 
o encantamento do cronista diante do conhecimento que um 
velho acaboclado demonstrava ter, reconhecendo-as pelos nomes 
e discorrendo sòbre seus hábitos e costumes. 

Certa ocasião, viajando debaixo de temporal desfeito, entre 
a África e o Brasil, nas alturas da Ilha Tristão da Cunha, embora 
muito afastada do vapor, tive oportunidade de apreciar um dos 
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mais empolgantes espetáculos; albatrozes voando em plena tor- 
menta, dando a impressão, em certos momentos, de que eram 
uma emanação da própria procela. Subiam a grande altura e 
desciam à flor das águas revoltas, iam e vinbam atravessando, 
em todas as direções, os ventos enfurecidos, parecendo que esta- 
vam encarregados de conduzir as rajadas e desencadear a tem- 
pestade. 

Tudo isso, no entanto, em busca de alimentação. Xão sei 
como os gregos não incorporaram à sua mitologia alguns semi- 
deuses, que, por castigo, tivessem sido transformados em aves 
marinhas. De fato, o que para nós se afigura como manifestação 
de beleza, não passa, entretanto, de um contínuo sofrimento, pro- 
vocado pelo incessante vôo, em busca de alimentação, que sè 
consome pelo próprio esforço muscular da ave à sua procura. 
Escapou à mentalidade helénica criar, sob uma aparência cheia 
de graça e formosura, o suplicio de transformar em aves ma- 
rinhas, sêres merecedores de punição. 

Creio que foi Pinto da Fonseca que, depois de uma excursão 
à Ilha dos Alcatrazes, narrou ter encontrado algumas gaivotas 
que, à falta de alimentos, tinham engulido até folhas de árvores. 
0 saudoso João Florêncio Gomes falava-me de coisa parecida, 
ocorrida com aves marinhas que pereceram em consequência da 
ingestão de gafanhotos que voavam sôbre o oceano. 

Com o desenvolvimento da civilização, as aves, entre nós, 
vão desaparecendo ou recuando cada vez mais. Algumas das 
.nossas espécies estão prestes a extinguir-se. 

Em 1918 Nattercr ainda comprovou a presença de araras na 
Baia do Rio de Janeiro; delas, como recordação, existe o topô- 
nimo Araruama, não longe da incomparável Guanabara, como, 
em plena cidade, o bairro de Maracanã indica a presença de 
outras desaparecidas. 

Xo fundo da baía, a denominação Inhaúma indica o antigo 
paradeiro das anhumas aqui no Rio; delas só tomei conheci- 
mento nos confins de S. Paulo e no longínquo Mato Grosso. 

Em 1908 pude observar na confluência do Tietê com o Pa- 
raná enormes bandos de araras canindés, emigrando de Mato 
Grosso, e ainda maiores os de papagaios, que, ao entardecer, 
vinham pousar e dormir nas cercanias de Itapura. Xas pro.ximi- 
dades do Salto de Urubupungá, naquele Estado, não muito di.s- 
tante do Porto de Faia, presenciei numerosas araras vermelhas 
devastando, pela manhã, os araçazeiros. Todavia nunca as teste- 
munhei atravessando o Paraná, como faziam as canindés em de- 
manda das margens do Tietê. Xaqueie ano, cm S. Paulo, já não 
existiam araras no município que tem êste nome. Xo entanto, 
antigamente, chegavam até o litoral paulista e paranaense, como 
atesta o nome Ararapira, que ainda perdura como um palimp- 
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sesto, a recordar alí a presença, outrora, de tão vistosos repre- 
sentantes da nossa fauna. 

Xão é somente o nosso povo, que sempre se mostrou inte- 
ressado pelas aves. Também os vates, seus intérpretes e can- 
tores, em todas as épocas, delas se ocuparam e as compreende- 
ram; alguns chegaram a adivinhar. 

Lembrei-me de Castro Alves, que nunca vira albatrozes, mas 
cujo nome me veio à mente, na primeira ocasião que os vi 
na circunstância acima citada, recordando-me da exclamação 
do poeta: “Albatroz, Leviatã do espaço”! Ninguém melhor o 
definiu. 

Nossa avifauna sempre atraiu mais o observador estrangeiro 
que o brasileiro e um dos livros clássicos sôbre o assunto foi es- 
crito por Goeldi, livro que, já de longa data, se acha esgofado. 
O naturalista suíço resumiu o que presenciara e o que sabia. 
Capristano de Abreu traduziu a obra, colocando-a assim no al- 
cance de todos. De há muito, entretanto, que se reclamava novo 
trabalho; o assunto bem que o merecia. Surgiu, felizmente. En- 
rico Santos, que publica, com o presente, o seu terceiro livro. Se 
já vivesse, quando D. João VI chegou, talvez tivesse sido o fun- 
dador do Museu Nacional, que se originou da Casa dos Pássaros, 
de tal forma Eurico Santos ama a ornitologia. 

Proporcionou à gente brasileira trabalhos bem elaborados 
em bom estilo e linguagem amena. Nossos adolescentes não po- 
deriam receber, vivendo no pais de civilização latina de maior 
população, melhor dádiva, pois não tiveram o ensejo, como 
ocorre com as crianças do mundo inteiro, de conhecer um Jardim 
Zoológico perfeito e moderno. 

Reconheço os heróicos esforços da família Drummond, há 
longos decênios, desde 1888, querendo proporcionar êste regalo 
aos habitantes do Rio. Nunca compreendi o descaso e o desinte- 
resse a que sempre relegaram o Jardim Zoológico. Em 1922, em 
publicação de minha lavra, lancei um protesto. Mais tarde, com- 
pletando meu ciclo de viagens, comprovei como esta deficiência 
nacional é impressionante. 

Nossas crianças, até as das grandes capitais, como Rio e São 
Paulo, não têm idéia de um jardim zoológico moderno e, quando 
querem ver os representantes da nossa fauna, só vão encontrá-los 
empalhados nos mostruários dos museus. 

As obras de Eurico Santos põem o leitor em contacto com a 
natureza: ensinam, educam e aperfeiçoam o sentimento. Quando 
escreve sôbre aves, vive para o seu mundo e com elas talvez se 
entenda, a exemplo de S. Francisco de Assis. 

Está executando um programa de brasilidade. Conhece o 
m)me^ vulgar de todos os sêres emplumados e as denominações 
que tem em vários pontos do país; batiza-os cientificamente com 
todo o rigor . Sua leitura encanta, pois abre vasto e esplêndido 
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campo para os jovens que travam relações com os seus traba- 
lhos, os quais se ocupam com uma das coisas mais formosas que o 
Brasil possue: suas belas aves e também com as “aves que aqui 
gorgeiam”. 

Perlustrando grandes zonas da minha pátria, deixei o pro- 
duto da observação sôbre o assunto em trabalho que escrevi em 
1916. Em certa zona do pais a avifauna escasseia, mas, até hoje, 
os meus olhos guardam, deslumbrados, a beleza indescritível da 
maravilha que a natureza me proporcionou e de que dei uma 
fotografia inexpressiva, daquela Ilha do Meio, em plena Lagoa 
de Paranaguá, no sul de Piauí, e cujas árvores se curvavam ao 
pêso das garças brancas e das colhereiras rubras. 

Quando, aos milheiros, levantavam vôo, alarmadas pela 
aproximação das embarcações, *e passavam em revoada sôbre a 
superfície das águas, senti-me mais brasileiro e meu desvaneci- 
mento cresceu diante da inenarrável expressão de beleza que 
talvez não se desenrole, em tal escala, em outros céus da terra. 

Em um dos nossos centros civilizados. Campinas, pode-se 
apreciar um soberbo quadro com a chegada das andorinhas, alí 
protegidas pelos poderes públicos, que transformaram o velho 
mercado em abrigo aonde se vão acolher em quantidades invero- 
simes, dando ensejo para que se julgue bem dos sentimentos dos 
liomens da nossa terra e do seu interesse pelas aves. Foi o des- 
velo da nossa gente que preparou o abrigo e é oportuno assinalar 
um contraste em S. Paulo, onde, em tôrno das fazendas, o colono 
estrangeiro é um exterminador de passarinhos. 

Os naturalistas alemães foram os que mais se consagraram 
aos estudos das nossas aves e, entre nós, Hermann e Rodolfo 
von Ihering vulgarizaram o resultado de seus estudos em magní- 
fico Catálago. Natterer e Garbe foram os que maiores coleções 
fizeram. 

Emilia Snethlage, ainda em nossos dias, consagrou toda sua 
vida ao estudo das aves brasileiras, tendo percorrido grande 
parte do território, sobretudo da imensa Amazônia, concorrendo 
de modo extraordinário para melhor conhecimento da nossa avi- 
fauna. Organizou, quando diretora do Museu Goeldi, no Pará, 
o melhor catálogo de aves da Amazônia. Aliás, aquele Estado, 
foi um centro de pesquisas sôbre êste assunto com Goeldi, que 
entre outros trabalhos, publicou o album colorido das aves ama- 
zonenses, muitas das quais eram encontradas vivendo no aviário 
ane.xo ao Museu. 



De tudo isso, e muito mais também, é sabedor Eurico Santos, 
que aproveitou o melhor das informações para suas excelentes 
obras. A preociqjação de acertar é tão constante que deu no 
índice de seu trabalho “Da Ema ao Beija-flor”, as correções intro- 
duzidas na sistemática pelo último e valioso catálogo de aves 
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aparecido, qual o de Olivério Pinto, que põe em dia todas as 
alterações da nomenclatura. 

Sem nenhum favor, a obra empreendida por Eurico Santos 
é das mais meritórias. Faculta aos interessados a visão pano- 
râmica de um mundo encantado que sempre exerceu sôbre os 
brasileiros grande atração, pois me recordo que as observações 
de-Euler, a respeito da vida das aves fluminenses, foram lança- 
das em rodapés de um vespertino carioca, A Notícia, chamando 
a atenção do seu numeroso público de então. 

Os arraiais onde assentam a inteligência, o amor ao Brasil, 
a educação do sentimento, o culto às coisas belas estão de para- 
béns com a publicação dos trabalhos de Eurico Santos. 

Aprendem-se fatos novos e são recordadas coisas esquecidas. 
Das páginas de obras tão úteis reçuma, em cada capitulo, o acen- 
drado amor à incomparável natureza da nossa pátria, como de- 
monstra a presente que tanto me desvanece prefaciar. 



Rio, 3-VI-39. 



Arthur Neiva 
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I NTRO D UÇÁO 

os PÁSSAROS 



“Ne tue pas tes amls, homme ! Les oisíl- 
lons, ce sont des amis fidèles, les pauvrets 1 
Ce sont de petits anges qui, en volant et chan- 
tant, fégaient, te servent; de la vermine, ils 
te préservent; et cela retombe sur toi, quand 
tu vas, rasant le sol, contre eux, en plein ciei. 
mauvais sujet, tirer ton plomb”. 

Fi’édéric Mistral. 

Dever-se-ia escrever a vida dos pássaros naquela ingênua 
simplicidade com que Jacques de Voragine contou a vida dos 
santos, a Legenda dourada. 

Os pássaros, por serem mansos e fracos diante das forças 
indomáveis da natureza e dos outros seres que os cercam, eni 
luta constante, dão bem a idéia daqueles santos, que vinham pelo 
mundo pregando a bondade e a concórdia, louvando em cânticos 
o criador de tantas maravilhas, mas que morriam, sempre, às 
mãos da gente bruta e má. 

Mal se vislumbra o crepúsculo matutino e já os pássaros 
começam, ainda dentro dos ninhos, ou nos pousos favoritos onde 
adormeceram, a saudar mais uma vez o dia que aí vem, como 
que enternecidos diante do esplendor do mundo. 

A luta pela existência, os mil perigos que os cercam e que 
bem conhecem, jamais lhes ensombram o ânimo. 

Cuidam da vida e desvelam-se pela geração do porvir, cum- 
prindo, alegremenle, as ignotas determinações da Natureza, que 
quer a terra povoada de sêres. 

Os pássaros propriamente ditos são as aves que os ornito- 
logistas classificam dentro da ordem dos passeriformes, caracte- 
rizados por uma real homogeneidade anatômica e morfológica, 
porém aparentemente muito diversificados pelas suas variadís- 
simas adaptações ao meio. 
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Constituem a ordem mais numerosa das aves, possuindo em 
seu conjunto mais da metade de espécies, que todas as outras 
reunidas . 

Entre cêrca de duas mil e tantas espécies da nossa avifauna, 
cerlamente mais de um milhar e muito serão pássaros . 

A caracterização da ordem, de um modo geral, pode ser 
feita, dizendo-se que os pássaros possuem o bico, aliás muito 
variável na forma, sem o ceroma basal. Os tarsos são nús, isto é, 
sem penas, e os dedos, em número de quatro, dispõem-se três 
para frente e um para trás. 

Os ornitologistas chamam anisodátila a êsse tipo de pata. 

O dedo posterior, polegar ou bálux, é dotado de uma unha 
mais forte que a dos outros dedos. Os dois dedos anteriores ex- 
ternos são ligados na base. 

A ordem dos pássaros pode ser subdividida em dois grandes 
grupos, segundo a constituição anatômica da garganta: 

a) pássaros que gritam. 

b) pássaros que cantam. 

Nesta obra, obra de simples divulgação popular, tal será a 
divisão adotada, o que aliás se conforma, mais ou menos, com o 
que ensinam os ornitologistas. 

Particularizando mais, diremos: A ordem dos passeriformes 
acba-se dividida cm duas secções, segundo Garrod, que se baseou 
não só no número de pares de músculos intrínsecos, como no 
ponto de insersão dêles, na síringe, órgão vocal das aves, colo- 
cada na porção inferior da laringe. 

As duas grandes secções assim se denominam: 

a) Aeromiodos. 

b) Mesomiodos. 

Nos aeromiodos, os músculos acima referidos são complica- 
dos e se acham aos pares, que se fixam nas extremidade (dorsal 
ou ventral) dos meio-aneis brônquicos. 

A essa secção pertencem os pássaros que cantam, os canoros, 
e abrange quasi exclusivamente o grupo dos oscines, assim cha- 
mados por Kej^serling e Blasius. 

Os mesomiodos, de siringe geralmente com um só par de 
músculos, são os pássaros que gritam, convindo dizer que êsse é 
o tipo geral do órgão de fonação da maioria das aves, fora 
mesmo da ordem dos pássaros. 

Na constituição anatômica da garganta baseia-se, pois, a pri- 
meira divisão da ordem dos pássaros e dentro de cada uma 
destas se encontram, então, outras divisões, em sub-ordens, super- 



ei) Com essa citação, um tanto imprecisa, queremos dar apenas a 
idéia da multidão das espécies. O recenseamento numérico das aves, ao 
menos por enquanto, é incompatível com o rigor das estatísticas, como asser- 
toa Olivério Pinto . 
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famílias, famílias, sub-familias, etc., o que torna dificílimo o 
estudo de tal ordem de aves. 

Ao tratar de cada família, daremos os principais caracte- 
rísticos, os quais são baseados, principalmente, no bico, tarso, 
asas, caudas, colorido, etc. 

Os pássaros, sôbre serem os mais belos e atraentes orna- 
mentos da vida animal, representam um papel de destacado 
relevo no equilíbrio biológico, especialmente destinando-se a pôr 
uma barreira à invasão da terra pelos insetos. 

Na partilha da terra com os outros animais, o homem ven- 
ceu-os a todos, mas até hoje só os insetos sustentam, obstinada- 
mente, a luta, disputando a parte que por direito natural 
lhes cabe. 

Êsses minúsculos sêres é que na realidade são os nossos mais 
temíveis concorrentes no planeta. 

Jean Rostant escrevia “L’insecte est notre gr and adversaire. 
II coute annuellement à riuimanité plusieurs millions de vies. 
II est, à vrai dire, le seul étre vivant que rous a3’ons à craindre”. 

A tenacidade com que lutam conosco, devem-na êles, em 
grande parte, à sua maravilhosa organização estrutural, à supe- 
rioridade evidente do esqueleto externo, construído de uma subs- 
tância prodigiosa, a quitina, e ainda à sua quasi sempre fantás- 
tica e incrível faculdade de se reproduzirem , 

Além destas vantagens gozam êles, em alto grau, de mira- 
culoso poder de adaptação. 

Em toda parte, para onde quer que volvamos os olhos, há 
ambiente propício à vida dos insetos, e em todas as matérias 
algumas espécies encontram sempre o que utilizar para viver. 

Temos exemplos vulgares dentro de nossas casas, onde vemos 
as baratas, que comem todas as cousas que se lhes deparam, as 
traças que vivem de papel e panos, e os chamados escaravelhos 
dos droguistas, que habitam no ambiente das farmácias, comendo 
desde o pó de arroz à mustarda dos sinapismos, não se fazendo 
de rogados para devorar até inseticidas. 

(2) Um dos mais prodigiosos exemplos de proliferação dá-nos o pulgão 
<tas macieiras (Eriosonia lanigerum), já tão espalhado no R. Grande, S. 
Paulo e Minas. 

O número de pulgões que uma fêmea pode originar é, na realidade, 
fantástico. Cita-se, como exemplo, o de uma fêmea, que em 1 de janeiro 
começou a produzir; em 10 de fevereiro, rodeavam-na 100 larvas, em 20 de 
março 10.000, em meados de abril cêrca de um milhão, em 1 de maio 
100 milhões e no fim do mesmo mês, 1.000 milhões! 

Outro exemplo de surpreendente prolificação nos dá a vulgaríssima 
môsca doméstica (Musca domestica). 

Um naturalista calculou que a môsca faz 6 posturas no espaço de 
3 a 4 dias, pondo de cada vez de 120 a 150 ovos. Um só casal desses 
insetos, dentro de 5 meses, produziria 191 qulntilhões de môscas, uma vez 
que todos os ovos chegassem ao têrmo e não existissem os naturais ini- 
migos da espécie. 
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Numa planta produtora do maior veneno para os insetos, o 
timbü (Lonchocarpiis nicoii). Costa Lima identificou o coleóp- 
tero Dinodenis bifoveolatiis, que é broca desta planta 

L. O. Howard informa que nos lagos salgados de Utah, 
Estados Unidos, os quais não mantêm nenhuma outra espécie 
de sêr, vivem certas moscas da famjlia dos efidrídeos, numa água 
cujo grau de salinidade é suficiente para destruir qualquer outra 
forma vivente, e acrescenta que moscas há que vivem nas minas 
de sal gema da Boêmia, e, cousa realmente espantosa, outras 
espécies existem, ainda da familia citada, que se desenvolvem 
em tôrno das aberturas dos poços de petróleo da Califórnia. 

Há insetos que possuem mandibulas tão fortes, que com elas 
perfuram canos e balas de chumbo e outi’os metais, ate de grande 
rijeza, como o cristofle dos talheres, lâminas metálicas, zinco. 

Aqui no Brasil, nas cidades de Recife, Baia, Vitória, os tubos 
de chumbo, condutores de eletricidade, são atacados por um 
coleóptero . 

iSh)utras partes do mundo, no Panamá, na Europa, na Aus- 
trália certos coieópleros causam danos às redes de energia elétrica 
e na América do Norte chegam a roer os fusíveis. 

Insetos que veiculam doenças temíveis, que atacam os vege- 
tais nos campos e nas tulhas, produtos manufaturados da indiis- 
tria animal e vegetal, os que devoram panos, furam charutos, 
destroem madeiras, e se banqueteiam nas bibliotecas, digerindo 
autores intragáveis e ciências indigestas, todos já conhecem. 

E assim, de formas muito variadas e não obstante os valiosos 
recursos da ciência, os insetos causam enormes prejuízos ao 
homem, destruindo tudo. 

Howard, valendo-se duma estimativa de Marlatt, calcula em 
2.200.000.000 de dólares os prejuízos causados pelos insetos à 
agricultura norte-americana anualmente . 

Numas considerações a tal propósito, A. O. Martins, do Insti- 
tuto Biológico de S. Paulo, diz que não é exagerado avaliar em 
5 % os prejuízos causados à lavoura por pragas e doenças. 

Aceita essa porcentagem e verificado que a nossa produção 
de milho foi em 1931-35 de 2.525.314:596$.500, os prejuízos causa- 
dos por parasitos só nesta cultura vão a 126.267 :229-?825. 

A broca do café, se lhe não fôsse sustado o curso, estragando 
25 %, ocasionaria o prejuízo de 326.978:716?200, calculado sôbre 
a produção do ano de 1931-35. 



Í3) *"0 Campo", agosto, 1936. 

(4) “La Menace des Insectes”, Paris. p. 56. 

(5) “Insetos que corroem o chumbo", Carlos Moreira, Boi. 8. do Inst. 
Biológico de Defesa Agrícola, Rio, 1930. 

(6) Obra citada. 
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Vendo unia roça de milho e verificando ai os estragos da 
lagarta — estragos êsses notados nos niilharais de quasi todo 
o pais, A. O. Martins chegou à conclusão de que, no miniino 
a lagarta inutiliza 3 pés de cada 100 e atendendo c[ue a 
produção última do milho foi de 22.750.144 sacos, no valor de 
227.501 :440í?000 (saco a lO^OOO) só esta lagartinha nos deu um 
prejuizo de 6.825:043§200 . 

Não há fantasia. Kirkland diz que certo inseto, se não en- 
contrasse inimigos naturais, em 8 anos, destruiria toda a vege- 
tação da América do Norte. 

A voracidade dos insetos é alarmante. 

Qualquer lagarta, num dia, come, de duas a três vèzes, o seu 
próprio pèso. 

Forbusch cita certa larva que se alimenta de carne, comendo, 
em 24 horas, duzentas vezes o próprio pêso. 

Ora, são as aves e, grandemente, os pássaros o poderoso 
exercito encarregado de evitar as expansões calamitosas do 
mundo dos insetos, as suas reivindicações imperialistas, pois, 
segundo deve constar dos arquivos das rochas multimilenárias 
do paleozóico, êles foram os donos primitix-os da terra. 

Nessa guerra surda, tenaz, por vêzes invisível, pois não cessa 
uem de noite, são as aves os nossos melhores aliados. 

Têm o mais louvável dos apetites. Delas escreve A. Tous- 
senel “que são uma locomotiva de prima velocidade, uma 
uiáquina de alta pressão, que queima mais combustível que três 
ou quatro máquinas ordinárias. A ave não come sòmente para 
viver, como o homem da zona equatorial, mas ainda para man- 
ter um foco de calor interno, como o homem dos paises frios, 
que consome tanto como dez árabes e que sente sobretudo a 
necessidade de ingerir matérias graxas, substâncias combustiveis 
por excelência. 

É preciso pensar que 19 vigésimos das aves estão encarrega- 
das de destruir sementes prejudiciais, alimárias devastadoras e 
insetos nocivos, os quais aniquilariam todo o trabalho do homem, 
tal seu poder de reprodução, se para contraminar aquela obra 
de devastação não tivéssemos as aves e não possuíssem essas a 
necessidade de devorar incessantemente”. 

Os pássaros, pela diversidade de predileções alimentares, 
garantem o extermínio das mais x’ariadas espécies de insetos. 

As formigas, muito especialmente as gorduchas das içás e 
as taçuiras, os cupins, mormente as aleluias enxameantes, as 
lagartas, que serão futuras borboletas essas e as mariposas suas 
parentas, a niôsca doméstica, a môsca de cocheira, a môsca das 



(7) “O Biológico”, n.° 9, 1936, p. 329. 

(8) “Le Monde des Oiseaux”, Paris, 1873, t. I, p. 72. 
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frutas, a varejeira, a berneira, as mutucas sanguissedentas, os 
mosquitos liematófagos, pequeníssimos vampiros que nos sugam 
o sangue e inoculam germes perniciosos, os gafanhotos assola- 
dores, os coleópteros em milhares de espécies e cuja larvas em 
grande parte cavam galerias no cerne vivo das árvores, esfura- 
cam as sementes, inutilizando toneladas de grãos alimentícios, 
os pulgões das plantas, os quais se reproduzem em miríades de 
indivíduos, chupando os sucos vegetais, matando as plantas, os 
percevejos do mato, todo os insetos, enfim, encontram, entre os 
pássaros, apreciadores insaciáveis. 

Êsses aspectos da luta biológica não escaparam, certamente, 
aos povos da antiguidade 

Até os próprios pássaros granivoros, que durante a roda do 
ano não pegam um só inseto, entregam-se, na época da alimen- 
tação dos filhotes, a tal caça. Os pássaros ninhegos são pequenos 
ogres, comem mais que a provedoria duma ordem rica. 

Observei um pardal, na faina de alimentar os filhotes, cujo 
ninho ficava num beiral do telhado, defronte da varanda de 
minha casa. Durante pouco menos de um hora, contei 22 entra- 
das de petisqueiras, recebidas sempre com aplausos. 

É isso bem pouco diante do que regista um observador norte- 
americano em referência à “House wren”, uma espécie de cam- 
haxirra, aliás passarinho insetívoro. 

Diz êle ter contado 110 carretos de insetos em 4 1/2 horas, 
quer dizer que aquele pequeno pássaro, para abastecer seus pe- 
quenitos, caçou um inseto em cada 2 1/2 minutos. 

Dessa legião de gastrônomos de tripa fôrra e apetite sempre 
aberto é que tratarei nas páginas que se vão seguir. 

Não nos devemos jamais esquecer que, como dizia Michelet, 
o homem não poderá viver sem as aves e que estas viveram e 
podem viver perfeitamente sem o homem. 

Se não por bondade, ao menos por interesse, protejamos as 
aves e, por mais imbeles e fracos, protejamos ainda mais par- 
ticularmente os pássaros. 



(9) Leo Pucher, tratando de “Una nueva interpretación de los bajoi’- 
relieves de la puerta dei Sol de Tialiuanaco”, escreve: 

“Êsse monumento foi erigido para simbolizar a luta contra as pragas 
daninhas da agricultura. Entre os inimigos das plantas, aparece, em pri- 
meiro lugar, uma larva que ainda existe na região. A voracidade desta 
larva está representada por um jaguar ou puma. Como poderoso inimigo 
das pragas da agricultura figura a ave chamada ayacuclio e em língua 
quíchua, acchi, espécie de aquilucho que se alimenta de insetos. 

Como se vê, conclue Leo Pucher, os incas já se utilizavam da luta 
biológica para combater as pragas”. 

(10) Yearbook of the U. S. Departement of Agriculture, 1900. 




PARTE I 

PÁSSAROS QUE GRITAM 



CAPÍTULO I 

DENDROCOLAPTÍDEOS 

Arapaçus, subideira, picapaus-vermelhos, picapau>de-bIco- 
comprido, picapau-de-bico-torto. 

A família dos dendrocolaptídeos do Brasil consta hoje de 
101 espécies e convém notar que dela foi desmembrada enorme 
parte, uma sub-família, que veio a constituir família indepen- 
dente, a dos furnariídeos. 

São aves da mata e a maioria apresenta grande parecença 
com os picapaus, já na forma, já no hábito de escalar os troncos 
das árvores, grimpando por êles com aquele jeito tão caracterís- 
tico dos picapaus. 

Ilá algumas espécies que até possuem retrizes de pontas 
duras, como os picídeos. Um característico, entre outros, é muito 
seguro para a distinção das duas ordens. Os picapaus possuem 
dois dedos para trás, e dois para frente, enquanto os dendro- 
colaiDtídeos possuem três dedos para frente e um para trás, como 
todos os passeriformes . 

Vivem, como ficou dito, na mata e alimentam-se de insetos 
tiue caçam maiormente nos troncos das árvores . São, pois, aves 
utilíssimas. 

É natural que, vivendo a explorar troncos de árvores, por 
uli encontrassem quasi sempre abelhas silvestres e acabassem 
por colocá-las no seu “menu” cotidiano, talvez até seu prato de 
resistência, dada a abundância dêstes insetos. 

Tratando da biologia das abelhas melíferas do Brasil, H. von 
Ihering diz que os dendrocolaptídeos são seus inimigos naturais 
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e aponta a subideira, também chamada tarasca e arapaçií-grande 
(Dendrocolaptes platyrostris) , como grande comilona desses liime- 
nópteros. 

Alguns, entretanto, portam-se à maneira dos formicariídeos 
e costumam até a fazer parte das caravanas de aves cpie per- 
correm as matas, de parceria, como teremos ensejo de contar 
mais para adiante. 

A família dos dendrocolaptídeos não é muito conhecida do 
povo, e os seus representantes são assinalados em sua maioria 
pela designação de arapaçú ou picapau-vermelho . 

A grande maioria ocorre no extremo norte do Brasil, na 
região amazônica. 

Como levam vida recatada, no recesso da mata, pouco se 
sahe a respeito dos seus costumes. 

A propósito de ninhos, também não se sabe grande cousa. 

O príncipe de Wied verificou qire certa espécie (Dendroplex 
piciis piciis), à maneira dos picapaus, incuba no oco das árvores, 
e Euler também achou o ninho de Lepidocolaptes fnsciis tenui- 
roslris, que é espécie muito comum, quer nas matas, quer nas 
cajioeiras, em fendas de diversas árvores, em altura média 
do solo. 

Há, evidentemente, muitas correlações entre esses pássaros 
e os picídeos. 0 povo por sua vez já forjou, analogicamente, 
a lenda da raiz do arapaçú ou inrá-paçú idêntica à do picapau. 

Dizem que “o pássaro conhece uma raiz que abre todas as 
coisas, e quem quiser possui-la, tapa o ninho da ave, e o arapaçú 
vai logo buscar a raiz mágica. Com auxilio desta pode-se sair 
da cadeia ou apoderar-se de tesouros, sem ser percebido”. 

Está explicada a razão pela qual andam por aí tantos ladrões 
e a polícia não os vê: estão armados com a tal raiz. 

Espécies de hábitos semelhantes, ocorrentes aqui no sul, são 
as do gênero Lepidocolaptes, entre as quais angiistirostris, de que 
há algumas sub-espécics espalhadas pelo Brasil. 

DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 

Passemos a descrever algumas espécies, entre uma centena 
delas, para que os leitores façam uma idéia dos indivíduos que 
compõem essa enorme família, ainda envolta na sombra do des- 
conhecido . 

AB.A.PAÇC — Sob êsse nome, que parece significar pau 
grande curvo, alusão evidente ao longo e curvo bico dêstes pas- 
sarinhos, estão incluídas algumas espécies de dendrocolaptídeos, 
entre as quais citaremos Xiphorhynchus guttatus guttatus, que 
vive nas matas costeiras de leste do Brasil, da Baía ao Rio 
de Janeiro. 
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Goeldi viu-o e dislinguiu-o bem nas matas virgens da serra 
dos órgãos. Notou-lhe o voo rápido de uma para outra árvore 
e a maneira com que grimpa pelos troncos, indo de baixo para 
cima, inspecionando as anfratuosidades, em busca de insetos, tal 
qual procedem os lidimos picapaus. 

E o mais curioso é que não so- 
mente por êsse hábito, mas até na 
voz êle se assemelha ao Picus viri- 
dis, o conhecido picapau europeu. 

Êsse arapaçu, chamado tam- 
bém picapaii-vermelho, mede 27 
cm. de comprimento, é de côr ge- 
ral iiarda, com bruno avermelhado 
nas asas e cauda, branco sujo na 
garganta, com fitas finas, negras, 
do ventre para trás, cabeça ane- 
grada, na qual se inserem penas 
cujo canhão leva uma estria dum 
amarelo alvadio. 

Êsse tipo de penas encontra-se 
também na nuca e no peito an- 
terior. 

O bico longo, (}ue tem o com- 
primento da cabeça, é negro e li- 
geiramente curvado para baixo. 

Tal é, mais ou menos, o feitio 
geral da familia. 

Cumpre notar que há no en- 
tanto espécies de tamanho médio 
muito pequenas, como as do 
gênero Campijlorhainphiis . 

ARAPAÇC-GRANDE {Dendro- 
colaptes platprostris platijrostris) 

E’ outra espécie do Sul vindo 
l esde Baia até Rio Ci. do Sul, Pa- pjjr i — Picapau-de-bico-eom- 
1 aguai e nordeste da Argentina. pricio (Xasica longirostris) 
IMede 27 cm. E’ de côr pardo azei- 

tonada, na parte superior bem mais escura na cabeça e bruno 
castanho na cauda. As penas da cabeça, pescoço e peito levam 
uma estria amarelenta. Riscos transversais pretos ornam-lhe a 
barriga. A região da garganta é dum branco amarelado. 

0 povo aqui do sul conhece mais esta ave pelo nome de 
siihideira e tarasca. 

A espécie é singularmente parecida com outra aqui ocor- 
rente no sul, Xiphocolaptes alhicolis albicolis, sendo que esta é 
maior (30 cm.) e de mais imponente bico. 
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PICAPAU-VERMELHO (Dendrocolaptes certhia certhia) . É 
espécie do extremo oeste setentrional do Brasil. 

A côr geral é parda olivácea, listrada de preto, garganta es- 
branquiçada, cauda e rêniiges vermelhas. Mede mais de 30 cm., 
sendo que 13,4 cm. é o comprimento da cauda. Apresenta nada 
menos de 4 formas diversas, todas da Amazônia. 

Ainda com o nome de picapaii-vermelho conhecem-se outras 
espécies de gêneros diferentes. 




Fig. 2 — Arapaçú-de-bico-torto (Campylofhaniphus trochilirostris) 

PICAPAU-DE-BICO-COMPRIDO {Nasica longirostris longi- 
rostris) — Outra espécie amazônica, de côr vermelha na parte 
superior, alto da cabeça pardo escuro, garganta branca, peito e 
abdome jiardos avermelhados, pintado de branco na parte an- 
terior. Mede quasi 37 cm., sendo que o bico tem 76 mm., duas 
vêzes mais que o comprimento da cabeça. 

ARAPAÇÚ-DE-BICO-TORTO — (Campylorhamphus trochili- 
rostris) — Êsse nome tão comprido quanto horrendo serve para 
rotular um passarinho mimoso, de 25 cm. de comprimento, ar- 
mado de um bico longo, monumental e sobremaneira recurvo, 
que lhe empresta um ar inédito e espetaculoso. Tal bico mede 
65 mm. A plumagem do arapaçú-de-bico-iorto é côr de azeitona, 
ou melhor pardo azeitonada, cauda castanha, cabeça e região do 
pescoço, com largas pinceladas de côr amarelada. 

Goeldi, que já andava intrigado com os préstimos de tão en- 
tortinhado bico, acabou por descobrir-lhe a utilidade. 

Surpreendeu, por vezes, aquele arapaçú e.xplorando com a 
singular bicarra certos buracos que se encontram nas taquaras, 
dentro das quais vivem numerosas colônias de formigas. 

O lindo passarinho vale-se com mestria de seus dotes natu- 
rais e caça facilmente as formigas de que se alimenta, em 
grande parte. 
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A propósito dos buracos nas taquaras, porta aberta à in- 
vasão das formigas para dentro do ôco do colmo, convém fazer 
particular referência. 

Supôs-se a ijrincipio* que tais cavidades quadrangulares e 
como que cavadas a faca fossem feitas por picapaus, mas já 
Goeldi dava como certo que o autor destes buracos eram os 
caxinguelês . 

Parece que os ratos de taquara e caxinguelês furam assim os 
colmos daquelas gigantescas gramineas em procura da água que 
as vezes alí se acumula. 

Encontrando uma entrada já preparada, várias formigas, do 
gênero Camponotus, aí se instalam. 

As avezinhas de que tratamos sabem muito bem os bábitos 
de toda a bicharia que anda pelos matos e por isso vemo-las 
sempre metidas nos taquarais em busca das formigas. 

Como tudo isso é maravilhoso! Como sabem os animais tirar 
partido das mais variadas circunstâncias. 

Os caxinguelês e os ratos do mato, acossados pela sêde, des- 
cobrem que há água dentro dos colmos das taquaras e furam- 
nas para se dessedentar; as formigas aproveitam-se do ensejo e no 
uco daquelas gramineas constroem as suas cidades, e os ara- 
paçús, por sua vez, procurando alimento, alí vão caçar a presa 
apetecida. 

O arapaçú, a que nos referimos, empoleira-se, como é de há- 
bito entre os pássaros, mas sabe também rastejar pelos troncos 
na postura clássica dos picapaus. Trata-se, à vista do que já 
vmios, de um insetívoro que merece proteção pela utilidade, se 
o exohsmo do aspecto já não bastasse para recomendá-lo à ad- 
miração dos amantes da natureza. 

A distribuição desta espécie estende-se pelos Estados do Es- 
pírito Santo, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, R. G. do Sul, 
Paragimi e nordeste da Argentina, mas os ornitologistas distin- 
guem 7 sub-espécies, espalhadas pelo Rrasil. 





CAPÍTULO II 



FURNARIÍDEOS 

Curriqueiro, joão-de-barro, tico-tico-do-birí, joão-teneném, 
casaca-de-couro, joão-tirirí, corruíra-do-brejo, maria-com-a- 
vovó, joão-de-pau, arapaçú>dos-coqueiros, arapaçu, pincha- 
cisco, vira-fôlha, macaquinho, etc. 

Os furnariídeos apresentam os mesmos característicos gerais 
dos dendrocolaptídeos, com os quais, durante muito tempo, esti- 
veram reunidos. 

As diferenças em que se baseia a separação entre as duas 
famílias são estritamente de interesse dos ornitologistas e liga- 
das a minúcias de morfologia. Não interessa ao público em geral. 

Não se pode mesmo dar alguns traços que permitam a ca- 
racterização das duas famílias. 

Todos no entanto possuem o tarso endaspideano, mas o bico 
é grandemente variável. Geralmente o colorido, em ambas as 
famílias, é sóbrio, e em regra, brunáceo. 

Existem 130 formas, entre espécies e suas numerosíssimas 
sub-espécies . 



DESCRIÇ.vO D.IS ESPÉCIES 

CURRIQUEIRO (Geosüta ciinicularia ciinicnlaria) — A parte 
dorsal deste pássaro, que mede mais ou menos 1(5 cm. é dc côr 
térrea, rêmiges côr de canela com cobertura leonada clara, matiz 
êsse que se nota no pescoço e peito, o qual ostenta estrias es- 
curas. A parte inferior do corpo é leonado ainda mais claro. 

As penas timoneiras, da cauda, tingem-se de acanelada 
nuance, na base, mas as pontas são orladas da mesma côr que 
a parte inferior do corpo. Rico córneo e patas negras. 

O curriqueiro não ocorre, no Rrasil, senão no Rio G. do Sul, 
mas é encontrado no Uruguai, parte oriental da Argentina, indo 
até a Patagônia. 

Aninba-se nos barrancos, no chão, onde cava sua galeria, reta 
e paralela à superfície do solo, no fundo da qual se encontra o 
ninho composto de capim sêco e penas. Os ovos, em número de 
3, são brancos. 
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Na Argentina o ciirriqiieiro prefere aninhar no bordo das 
“vizcacheras”, isto é, nas furnas onde vivem as vizeachas (Logos- 
tonnis maximus) . 

0 viandante que percorre a cavalo as longas estradas do in- 
terior riograndense por vezes observa, fugindo das patas de sua 
montada, uma avezinba, que pousa mais adiante, no caminho, 
para novamente fugir à aproximação do cavalo: é o ciirriqiieiro . 

A palavra dá ares de que vem de ciirriciihim (de ciirrere), 
carreira. 

Êste pássaro nada tem de espantadiço, ao invés, chega ao 
extremo de vir próximo do homem à procura de alimento. 

Na Argentina, José A. Pereira informa que certa ando- 
rinha (Pggochelidon cijanoleiica pcitagonica) procura os ninhos 
do ciirriqiieiro e os toma. 

W. H. Hudson apenas notara que esta andorinha se assenho- 
rava do ninho do curriqiieiro, quando êle o abandonava. 

Há um outro furnariideo, menor que o ciirriqiieiro, pardo, de 
cauda curta acastanhada e faixa preta na ponta (Geobates poeci- 
lopteriis), que faz o ninho nos barrancos, cavando galerias hori- 
zontais. Ao sair da sua furna, tem o hábito de elevar-se ao ar, 
alí pairando uns instantes e soltando as notas alegres de seu 
canto, semelhantes às que emite o joão-de-barro, quando está 
construindo o seu menage. É ave muito comum nos campos do 
Est. S. Paulo, Minas, Mato Grosso e Goiás, onde Olivério Pinto 
observou os seus ninhos subterrâneos. 



JOÃO-DE-BARRO {Fnrnarius rufiis rufas) — Como as gran- 
des individualidades humanas, o joão-de-barro merece uma bio- 
grafia suculenta. 



Trata-se na realidade de um super-pássaro, cheio de quali- 
dades, para não dizer virtudes. 

Industrioso, honesto, inteligente, casto, trabalhador, pacifico, 
este passarinho conquistou a simpatia dos homens em cuja vizi- 
nhança se compraz de viver, vindo confiante colocar seu ninho 
no beiral dos telhados, nas cornijas das casas, nas cercas, nas 
arvores que rodeiam as habitações humanas. 

Quando se sente jirotegido pela benevolência dos que o cer- 
cam, então ainda mais confiante se mostra, chegando sem receio 
até junto ao homem. 



(11) Nestas fossas cavadas pelas vizeachas, nestas cidadelas subterrâ- 
neas, vivem em sociedade, mais ou menos pacifica, vários animais, que se 
aproveitam da habilidade arquitetural daqueles roedores. Vemos um roedor, 
espécie de preá, “cuis” (Cavia painpariim), a coruja buraqueira (Speotito 
cuiilcularla) , “filhotes de víbora", um lacertílio (Saccodeira .sp), cobras di- 
versas, sapos (Bufo inarinus), insetos, aranhas, etc. 

(12) llemorias dei Jardim Zoologlco, tomo Vll, 193G-1937, p. 259. 
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No Estado do Rio, cidade do Carmo, na fazenda do cel. Júlio 
Cesar Lutterbach, tive ensejo de ver o elegante passarinho pas- 
sear nos canteiros do jardim, à cata de minhocas, hem ao alcance 
de meu hraço. 

Parece ter grande afeto ao recanto que elege para morar e 
dele não se afasta: é bairrista. 

Nunca é visto na mata, mas sempre no campo e, até, nos 
centros movimentados. 




Flg. 3 — João-de-barro (Furnaríus rufus) e seu ninho. 

A sua presença alegra os campos com o constante cantar, 
que é muito característico, ligeira série de notas, quasi uma gar- 
galhada. 

Entremeia sempre o trabalho com essas alegres risadas. Se 
chove, cala-se ou solta ligeiros queixumes, porém mal cessa a 
chuva, ei-lo de novo desfazendo-se em risos. 

Quando constrói a casa, cada vez que amontoa o barro, le- 
vantando um pedaço de parede, voa para um galho próximo, 
limpa o bico e, satisfeito com o andamento da edificação, achando 
êsse mundo um paraíso, solta o seu cacarejo de alegria, em duo 
com a companheira. 

Enquanto canta, agita as asas em característica postura. 

Honesto como um santo, jamais esbulha a propriedade alheia 
e, se não guarda os domingos e os dias santificados, como o povo 
chega a afirmar, respeita religiosamente o nono mandamento, 
jamais cobiçando a mulher do próximo. 

0 par, unido pelo nó de eterno casamento, com isso se con- 
forma e está contente. 

Não há tragédias passionais, raptos, nem rixas entre aman- 
tes. Uma monogamia constitucional, hereditária, aplainou todas 
as arestas da questão sexual, que não se resolve entre outros 
povos, mesmo sem bico e pena, senão por meios da violência e 
da luta em favor do mais forte. 
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Na apresentação da sua pessoa não quis a natureza gastar 
as tintas vivas da pródiga palheta. Deu-lhe um traje sem brilho 
de festa, como convém ao seu rude mister de oleiro. 

Tem, pode dizer-se, côr geral terrosa, com o vértice mais 
carregado, garganta branca e parte inferior do corpo algo amare- 
lento sujo (13) 

Bico fino, reto, ligeiramente curvado para a ponta, tendo 
mais ou menos 2 1/2 cm. Cabeça arredondada, corpo fornido, 
muito elegante, com tarsos altos, dedos fortes, cauda redonda, 
com 7 cm. de comprimento. 

O tamanho do joão-de-harro não passa de 20 cm. espichado 
da ponta do bico à extremidade da cauda, e a envergadura das 
asas fica entre 26 a 28 cm . 



O ninho dêste pássaro constitue 
uma novidade no mundo das aves. 
Nenhum outro aiiresenta como o dele 
mais conforto e segurança. É cons- 
truído de barro e tem a forma típica 
de um forno, primitivo, de cozer pão. 
Daí a designação de forneiro, “hor- 
nero”, como dizem os nossos vizinhos 
argentinos, barreiro, como lhe cha- 
mam os gaúchos, amassa-barro e ma- 
ria-de-barro, como é conhecida a sub- 
espécie que ocorre na Baia e Ceará. 

As dimensões dêste ninho são de 
^1 a 26 cm. de diâmetro transversal 
por 18,5 a 21,5 de diâmetro antero- 
posterior. A abertura, que tem uma 
conformação auricular, mede de 89 a 
98 mm. de alto por 41 a 15 de largura 
ua parte média da mesma. 

O ninho divide-se em dois com- 
partimentos, separados por uma pa- 
rede de forma tal, que há um corre- 
dor de entrada que se encurva e vai 
dar numa câmara arredondada, onde 
a fêmea põe os ovos. 




Fig. 4 — Ninhos de joão-de- 
barro sobrepostos. (Museu 
Nacional) . 



(13) De modo geral, êsse é o conjunto da plumagem, porém ela varia 
de conformidade com as sub-espécies. 

P. rufus commorsonl tem a fronte intensamente ferrugínea, forte ru- 
tescência na base da nuca, partes inferiores mais claras que F. rufus badius. 

F. mfus rufus distingue-se bem dêstes dois, porque a parte inferior é 
ainda mais clara que nos dois citados, o peito apenas mais pardo, sem côr 
de canela, nem ferruginea. 
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O material de que se utiliza a ave para esta construção é, 
como dissemos, o barro, misturado com palhas, crinas, fibras 
diversas . 

Em 29 de abril (1939) observei na E)scola Venceslau Belo 
(Penha), um casal de joão-de-barro fazendo o ninho, apenas 
começado . 

Cada um traz no bico uma bolinha de barro, do tamanho de 
um grão de ervilha. Coloca-o no lugar e com o bico dá repetidas 
bicadas, como que martelando. Pára para descansar e recomeça 
o serviço até ver que ficou bem espalhado o barro. 

Descansa e vai buscar nova porção. 

Antes de construir o ninho, o casal procede a inspeções rigo- 
rosas e escolhe então o sitio que lhe parece mais agradável ou 
conveniente. Êsse varia infinitamente, mas, como ave social e 
amiga do homem, procura sempre a sua aproximação e planta 
o ninho nas suas imediações, quando não nas estradas que êle 
transita, nos cruzeiros, apreciando muito os postes telegráficos. 

Essa predileção chegou a causar sérias preocupações ao barão 
de Capanema, que via na avezinha um inimigo do progresso 
telegráfico, e levou as companhias de telégrafo da Argentina a 
inventarem um dispositivo destinado a impedir que o industrioso 
alvanel colocasse os ninhos em cima dos isoladores. 

Nas tarefas de construir a moradia toma parte o casal; ma- 
cho e fêmea revezam-se nas canseiras de amassar e carregar 
o barro, coisa que somente é possivel fazer quando aquela ma- 
téria prima se encontra amolecida pelas chuvas. 

Quando o material é abundante, em 4 dias está levantada a 
casa, mas, por vêzes, levam 6 a 7 dias. 

Se começam o pesado trabalho e escasseia o barro conve- 
nientemente amolecido, param a construção e mais tarde iniciam 
outra; entretanto, em apuros valem-se da bosta dos bovinos para 
rematar o monumento. 

Desta casa tão sólida só se utiliza durante a temporada de 
incubação. 

Muitas vêzes, entretanto, chocada a primeira postura, cria- 
dos os filhotes até a época precisa, tratam de proceder à limpeza 
geral e põem fora todo o velho material que serviu de berço à 
prole: penas, palhas, etc. 

Tudo varrido, escorreito e limpo, começa a fêmea a nova 
postura. 

Já nesse tempo os filhotes podem tratar da vida, mas, como 
certos mamarrachos da espécie humana, não se querem desa- 
garrar da casa paterna. 

O joão-de-barro, pai exemplar, nestas conjunturas, deita a 
mais férrea energia. 
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Começa naturalmeiite por conselhos paternais, em tom me- 
nor, depois alteia a voz, e os joõezinhos nada, sempre no pedi- 
tório de comida. 

Repetem-se os ralhos e os conselhos ainda sem resultado. 

Chega-lhe enfim a mostarda ao bico e, percebendo que o 
querem fazer de tolo, começa a distribuir pancadaria grossa. 

Diante de tão irrespondiveis argumentos, os pimpolhos ba- 
tem a bela plumagem e vão amassar barro, em dueto, com uma 
gentil companheira. 

Lá se inicia de novo o eterno romance de amor, que enche 
a terra de todas as espécies de joões. 

Terminada a quadra do ano destinada à criação, ainda por 
ali fica o casal, mas a próxima postura, no outro ano, já não 
será feita na mesma casa. 

Confortável como é tal ninho, naturalmente muitas outras 
aves o cobiçam, e entre elas o velbaco do pardal, uma andorinha 
(Phaeoprogne t. tapera), o canário da terra (Sicales pelzelni), o 
periquitinho ou tuim {For pus passeriíuis vividas), etc. 

Certa vez o naturalista Juan Daguerre notou que um 
casal de andorinhas rondava o palacete do joão-de-barro, por 
julgar que em breve seria abandonado, visto estarem os filhotes 
já taludos. 

Com grande tristeza dos pretendentes, os habitantes do pala- 
cete escorraçaram os filhos, fizeram uma completa limpeza nos 
penates e reinstalaram-se para nova quadra. Isso prova o que 
anteriormente dissemos . 

Apreciando bem a habitação das aves de que estamos tra- 
tando, verifica-se que ela oferece grande segurança e absoluto 
resguardo contra as intempéries. 

Estudando o que se poderia cbamar a filogenia do ninho do 
joão-de-barro, o prof. Doelo Jurado faz uma série de de- 
duções, ante a forma por que nidificam certos furnariideos. Veri- 
ficou que o cochicho (Anumbiiis anmimbi) faz o ninho entre- 
tecendo ramos, hastes, etc., até formar um montão que alcança 
um metro de altura e cuja entrada está situada no terço superior, 
ficando a câmara de incubação no fundo, aonde se chega atra- 
vés dum corredor sinuoso; o tico-tico do biri {Phleocrijptes me- 
lanops melanops) faz um ninho ovóide, cuja entrada alcança, 
logo, diretamente, a câmara de incubação, e emprega para fazê-lo 
folhas de piri-piri, entrelaçadas e rebocadas de lama ou de barro . 

Com tais antecedentes arquitetônicos, é natural que outras 
espécies, em seleções sucessivas de palha e barro, hajam chegado 
ao barro exclusivo ou quasi exclusivo, como o joão-de-barro. 



(14) “El Homero”, vol. III, 1924, p. 249. 

(15) “El Homero”, vol. 1.“, 1919. 
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Algumas vêzes êsse industrioso passarinho faz casas uma 
acima da outra, à maneira dum minúsculo arranha-céu, como 
é exemplo, o que existe no Museu Nacional, com cinco andares 
e um rés-do-chão. 

Acreditava-se que a entrada da casa era sempre orientada 
para o lado de onde menos sopra o vento, mas observações mais 
numerosas provaram não ser isso verdade. Já observei duas 
casas sobrepostas, e cujas entradas eram em sentido contrário. 

Parece que, na ocasião de 
construir o ninho, a ave co- 
loca a entrada para o lado de 
que o vento não sopra. 

Ora, é natural que, em 
tais circunstâncias, o maior 
número de ninhos estejam 
orientados para o quadrante 
de onde menos sopram os 
ventos. 

No Estado do Rio, na fa- 
zenda a que já me referi, ob- 
servei, através de longa estra- 
da, que quasi todos os ninhos 
olhavam para o caminho. Ra- 
ríssimo tinham outra orien- 
tação. 

Na câmara de incubação, 
sôbre uma camada de ervas 
sêcas, crinas, fibras vegetais, 
encontram-se 3 a 4 ovos, quasi 
sempre 4. 

Èsses são brancos, de for- 
ma oval, ora alongada, ora 
curta, lisos, sem lustro, de 
casca muito frágil. Medem 
27 mm. X 21 mm. 

Fig. 5 — Ninho de joão-de-bairo lo- A primeira postura é feita 

caiizado em vespeiro de roíjbia seu- em setembro e a segunda, em 
tellaris. Desenho feito sôbre foto- janeiro 
grafia, in “El Homero”, vol. IV. ' Gerahnente, pelo mês de 

agosto é que andam atarefa- 
dos nas lides da edificação de seus palácios de barro. 

O joão-de-barro é corajoso e sabe defender o ninho contra 
qualquer inimigo, não se arreceando, até, de enfrentar o próprio 
homem que lhe queira violar a propriedade. 

Afora todos êsses aspectos simpáticos do viver da ave, da 
sua fisionomia moral, o joão-de-barro é um grande insetivoro, 
sendo, pois, de inestimável utilidade. 



I 

I 
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Os nossos vizinhos argentinos tèin em grande estima o “lior- 
nei-o”, qne aliás já foi eleito “ave de la patria” numa “enqiiête” 
pública e deu seu nome a uma notável publicação ornitológica: 
“El Homero”. 

Num elogio que então se escreveu naquela revista cientifica, 
bá essa justificação admirável: 

“Quando, em épocas passadas, o colono se internava pelo 
Pampa, para lançar na terra as primeiras sementes, e levantava 
seu rancho de palha e barro, de barro e palha fazia o “bornero” 
a sua casa, acompanhando-lhe os passos, seguindo-lhe o roteiro. 

Companheiros da solidão e da avançada, um e outro pre- 
paravam no outono o seu refúgio para o inverno. E o canto do 
passaro, como um toque de alvorada, anunciava a hora do tra- 
balho, o clangor de seus trinos alegrava as rudes horas da luta, 
e o chilrear inquietante e bélico dava o alarma contra os animais 
daninhos, que rondavam a choça do colono”. 

O alarma de que fala êste trecho laudatório não é fantasia. 
A noite, em ijercebendo rumores pelas imediações da casa, em- 
boca o apito e estrila seus chilreios de advertência ou de receio. 

Do joão-de-barro, pássaro essencialmente latino-americano, 
ocorrem no Brasil, além da espécie tipica, mais 2 sub-espécies. 

A espécie tipica é Fiirnarim riifiis rufus, que se distribue 
pela Argentina, Paraguai, Uruguai, R. G. do Sul e Sta. Catarina. 
F- rufus commersoni: Mato Grosso e Bolivia. 

F. rufus badius: S. Paulo, Rio de Janeiro e Minas. 

Há, ainda, no gênero Furnarius as seguintes espécies: 
Furnarius figiüus. Conhecido por amassa-barro (Baia e 
Pernambuco), com uma sub-espécie. 

burnariíis leucopiis, que, além do nome de joão-de-barro, 
ainda leva o nome vulgar de amassa-barro e maria-de-barro 
(Guiana, Amazônia e Mato Grosso), com duas sub-espécies. 
burnarius minor (Amazônia). 



L E X D A S 



Os guaranis explicam a origem do ágaraitig o nosso 

João-de-barro, com uma poética lenda 

Vivia no recesso da floresta, afastado de todos e em com- 
panhia de seu velho pai, um donzel, guapo e bravo caçador. 

Vira êsse Nenirod guarani uma cantora que por ali passara 
em suas excursões e por ela ficara cativo de amor. 

Segundo o ritual de sua tribu, logo que um jovem alcançasse 
a época da idade viril, teria de suportar três pesadas provas de 
resistência fisica: uma competição de carreira a pé, um con- 
curso de natação e, jior fim, a provança de um jejum. 



(16) Do guarani óga, casa raitig, ninho. 
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O triunfador receberia, como prêmio, a projiria filha do 
viibichá. 

As duas primeiras competições venceu-as galhardamente o 
donzel caçador, e assim foi o único a suportar os nove dias 
de jejum, encerrado entre couros, como preceituava o ritual 
da tribu. 

Conta a tradição oral que triunfou da prova última, mas 
quando os juízes da estranha provação o foram retirar dentre 
os couros onde permanecera imóvel nove dias, bebendo somente 
suco de milho, viram que o guapo caçador empequenitava, min- 
guava, fazia-se cada vez menor, até que se transformou em um 
pequeno ógaraitig . 

Dos couros logo voou para uma árvore próxima^ onde des- 
feriu um canto alegre e gargalhante. 

Renunciava assim à filha do cacique, que êle não amava. 

Ainda nos conta mais a tradição. Diz essa que a jovem can- 
tora, causa da renúncia, também se converteu em ave, para fazer 
companhia àquele que, por seu amor, desdenhara das honras e 
do mando. 

Há ainda outra lenda que revela influência europeia. 

0 -úgaraitig foi, na sua forma humana, um bravo capitão 
espanhol, Don .luan Homero. 

Chegara aqui à America com muita ânsia de ouro e o seu 
“sombrero” de conquistador. 

Em lugar de vencer, rendeu-se ao amor de uma jovem índia, 
a mais capitosa flor humana das selvas da América. 

Anga, motivo de seu amor, sôbre ser linda, era filha de um 
poderoso cacique, que odiava os brancos conquistadores das 
terras alheias. 

Nada demovia o ódio irredutível do cacique vigilante e vin- 
gativo . 

Don Juan Homero, encarnação da bravura de todos os bra- 
vos das Espanhas, vagava, furtivo e suspiroso, por entre as 
brenhas. 

Anga,_ desesperada, foi procurar um velho feiticeiro da tribu, 
o temido Curiyú para que, mediante um sortilégio, lhe fòsse 
possível realizar aquele sonho de amor. 

0 cacique era racista e também odiava os brancos, mas 
diante da oferta do “sombrero” e da espada do capitão, não 
vacilou em uni-los, de forma tal que se pudessem amar franca- 
mente. 

Amarrou o casal amoroso ao tronco de um anguag-giiazú, 
pôs-lhes nas mãos uma pena de caboré, para que assim adquiris- 



(17) Curij-ú é o nome guarani da cobra conhecida entre nós por sucuri, 
aliás, sucurijú, na Amazônia e siicurijnba, no Xorte. 
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sem o dom do vôo; na bôca colocou uma pena de giiiralní, e desta 
forma deu-lhes a faculdade do canto. 

A seguir, foram queimados, e do fumo de seus corpos, uni- 
dos pelo sacrificio, formou-se um casal de ógavaitigs, que logo 
começaram a voar e a amarem-se livremente. 

O engenhoso capitão espanhol, já feito ave, construiu logo 
na axila dum galho a sua casinha pitoresca. 

_De sua origem humana, não só lhe vem a arte de construir, 
senão tamhém o desejo de viver sempre em companhia dos 
homens . 

TICO-TICO-DO-BIRÍ (Phleocryptes melanops) — Insigni- 
ficante na aparência, êsse passarinho, que não mede mais de 
15 cm., notahiliza-se por ser genial arquiteto. Modestíssimo 
no traje, como é regra entre artistas, o cachimbo, segundo outro 
nome popular, é pardo por cima, com manchas negras no véi’- 
tice e nas costas; as asas e a cauda são escuras, mas notam-se 
naquelas amplas malhas cór de canela. A iiarte inferior é toda 
esbranquiçada. 

O tico-tico-do-birí habita os banhados e gosta muito dos piri- 
sais, onde procura os insetos de que se alimenta e as plantas 
sôbre as quais localiza o palacete. 

Realmente nos pântanos é que se encontra a sua habitação 
lacustre, aderida aos talos do piri-piri ciperácea paludícola 
abundante nas regiões encharcadas. 

O cachimbo, a maneira do homem prehistórico e qual ainda 
hoje o fazem os indígenas da Nova Guine, achou mais seguro 
construir seu lar sôbre palafitas, nos caniços do pirí-pirí. 

A casa é ampla, algo arredondada, com entrada lateral, cons- 
truída de folhas de plantas aquáticas e lodo; externamente, não 
muito cuidada, mas no acabamento da parte intenia mostra 
grandes desvelos o seu construtor. 

A habitação tem algo de arredondada, como dissemos mas 
E. Mac Donagh, que estudou minuciosamente o ninho diz 
que por dentro êle é assim como uma pirâmide invertida, com 
a base grosseiramente triangular; a largura exterior é de 12 cm. 
altura 7, a altura do triângulo da base 8 e a base 5,5. 

Para fixar nos caniços do iiaul aquele monumento da arte 
arquitetônica avícola, a avezinha trabalha como um mouro, torce, 
dobra, ajeita, amarra e tece com pericia de tecelão, barreia com 
habilidade de alvanel, calcula a altura da água com a certeza 
matemática de um engenheiro e tudo isso executa apenas com os 
pés e o bico. 



(18) Parece que o verdadeiro nome dêsto pássaro seria tico-tico-do-pii'íi 
como, aliás, H. Ihering o denomina. 

(19) "El Hornero”, vol. V, p. 199. 
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Não se pode sequer fazer idéia de como consegue amarrar 
entre três, quatro ou cinco caniços, as folhas que terão de sus- 
tentar o edihcio. 

Depois de toda essa canseira, que não lhe ensombra sequer 
a alegria de viver, dá a última demão, e com amoroso cuidado, 
já enternecido (quem pode afirmar o contrário) com a idéia dos 
filhotes que a habitação agazalhará, vai catando, aqui e ali, penas 
que boiam nas águas e com elas alfombra o berço dos futuros 
cachimbozinhos . 

A fêmea, que talvez tome parte neste trabalho, põe então 
três ovos azues para o encantamento final daquela obra prima. 

Os ovos, que se mostram, por vêzes, verde azulados, medem 
19,5 a 21 X 16. . . 

O canto da ave de que estamos tratando é velado, sem vi- 
bração, em harmonia com o ambiente dos charcos, onde tudo é 
calmo e os ruidos cavos parece que morrem afogados na lama. 

JOÃO-TE^^ENÉM {Synallaxis nificapilla) — A côr predomi- 
nante dêste passarinho é castanho esbranquiçado, correndo atrás 
do olho uma estria amarelenta. A parte inferior do corpo é cin- 
zenta. Não mede mais de 150 mm. Cauda e bico longos, caracte- 
rístico de todas as espécies dêste gênero, sendo que a cauda 
mostra as penas muito sovadas, tênues, como se fossem gastas 
pelo tempo. A voz, qual a dos demais do gênero, parece dizer 
tenené, jõão-teneném, hentererê, joão-liriri, pichororé. ciiri- 
íié etc. e dai todos êsses nomes pelos quais são conhecidas as 
várias espécies. 




Fig. 6 — João-teneném (Sjnallaxis si>.). 



É habitante das matas e capoeiras, onde gosta muito de cons- 
truir seus enormes ninhos em pequenas árvores e a pouca altura 
do solo. 



(20) Tenliênliêii é que devia ter sido o nome, pela vernaculizaçáo do 
nlieeii nheen, do tupi guarani, que é como se disséssemos, muito falador. 




2 




1 - (Polioptila dumicola). — 2 - Tangará ( Chiroxiphia caudata). — 3 - Caneleirinlio 

( Pdchyrhamphus viridis). — 4 - Borralbara (Batara cinerea). — 5 - Arapaçu (l.epidocolap- 
tes angustirostris). — 6 - (Anthus correndera). — 7 - João de harro ( Furnarius rufus). 
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Como certos indivíduos, tornou-se notável pelo casarão em 
que habita. 

De feito, o luxo do joão-teneném c o seu castelo. Para edi- 
ficar tal monumento, não se poupa a canceiras. De manhã até 
a tarde, na época apropriada, vemos o pobre do joãozinho atra- 
palhado com pesadas cargas de madeira. Acontece assim pesar 
tanto unia viga destinada ao monumento, que o carregador pára 
tres vezes no caminho afim de ganhar forças. 

Seu ninho é feito exclusivamente de gravetos. Parece, quando 
construído, uma fogueira de S. João, em miniatura. 0 compri- 
mento total chega a passar de 60 cm. de altura e 50 de largura. 

Essa pequena ave, mais ou menos do tamanho de um tico- 
tico, para que edifica tão suntuoso palacete? 

Tal construção prova que o joão-teneném possue qualidades 
inventivas de alto mérito. 

Interpretando bem aquele amontoado de gravetos e obser- 
vando como é formada a entrada, conclue-se que o pássaro, dis- 
pôs as cousas de modo a evitar que os seus inimigos lhe pudes- 
sem penetrar na moradia. 

Não é, pois, um luxo, como dissemos. 

Frei Vicente do Salvador já fazia essas justas reflexões; 

“Há uns passarinhos que, para que as cobras lhes não en- 
trem nos ninhos a comer-llie os ovos e filhinhos, os fazem pen- 
durados nos ramos das árvores, de quatro a chico palmos de 
comprido, com caminho muito intrincado e compostos de tantos 
pauzinhos secos que se jiode com êles cozer uma panela de 
carne”. 

Os gravetos da entrada, formando um tunel eriçado de pon- 
tas, assemelham-se às armadilhas, como o jiquiá, a ratoeira, in- 
ventadas pelo homem. 

Se tivermos a curiosidade de examinar tal ninho, veremos 
qne existe, no centro, uma tijela com material mais macio, folhas 
secas, paina, o ninho propriamente dito; o mais é um corredor 
que ora conduz a ave para cima, ora para o lado, isto conforme 
a espécie de Sijnailaxis . 

Parece que pertence a S. riificapilhi o ninho descrito por 
P- F. Schirch, ninhcr construído de arame 

Numa laranjeira dum quintal suburbano, achava-se o refe- 
rido ninho, que a gravura junto mostra. 

Schirch assim o descreve; 

“O ninho atual ao qual se refere essa nota tinha o com- 
primento de cerca de 80 cm. e um diâmetro maior de cêrca 
de 50 cm. 



(21) “Sôbre um ninho construído de arame de um pássaro brasileiro . 
líol. do Museu Nacional, vol. VII, N.“ 2, p. 91. 
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O pêso pode ser avaliado eni 15 kg. Tinha na base os ninhos 
antigos, parecendo eni número de 3, sendo feitos quasi total- 
mente de arame enferrujado pela ação do tempo. Parece o abas- 
tecimento inicial ter sido fácil, pois existia próximo uma fábrica 
de caixas d’água de cimento armado”. 




Fig. 7 ■ — Ninho de Syiuilliixis sp. 
feito de arame. Desenho segundo 
fotografia inserta no "Boi. Mus. Na- 
cional”, vol. VII, n.° 2, 1931. 



Como se vê, o furnariídeo 
construtor dêsse ninho, seja 
êle ou não o joão-tenenéiv, 
prova que sabe tirar partido 
das circunstâncias. 

Isso parece até um bom 
test para demonstrar racioci- 
nio, a faculdade de julgar c 
escolher. 

Entre o material comum, 
abundante em toda a parte e 
usado desde que a espécie 
existe, o ignorado furnariideo 
elegeu o que se apresentava 
mais à mão, certo de que era 
bem superior ao vulgarissimo 
graveto. 

Operou o pássaro cega- 
mente, ao acaso da circuns- 
tância? Não. Refletiu, julgou 
e decidiu. 

Conta o marquês de Cber- 
ville que no ano em que 
se colocou uma tela de arame 
na floresta de Saint-Germain, 
um guarda-florestal encontrou 
um ninho de toiirlerelle, in ■ 
teiramente de fios de arame. 
Atjuele columbideo também 
julgou excelente o referido 
material. 

Tamliéni na Argentina foi 
encontrado um ninho de sui- 
riri, com idêntica matéria 
prima. 

O joão-leneném alimenta- 
se especialmente de insetos e 
gosta grandemente de for- 
migas . 



(22) “Le nifl de i'oiseau" — Dr. F. Cathelin, p. 76, Paris, 1924. 
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A distribuição geográfica desta esjiécie vai do Espirito Santo 
e Minas ao R. G. do Sul e ocorre, igualmente, no nordeste da 
Argentina, no Uruguai e Paraguai. 

CASACA-DE-COURO (Synallaxis frontalis frontalis) — Pa- 
rece dispensável descrevè-lo, pois é muito parecido com o S. spixi 
spixi. 

Seus hábitos são perfeitamente os mesmos e seu ninho idên- 
^ico ao de seu primo, a ponto do saci não fazer entre êles dis- 
tinção, depondo aí iguahnente seus ovos, segundo o testemunho 
de C. H. Smyth (23) _ 

Os ovos medem, de conformidade com êsse autor, 18-19 1/2 X 
X 11-15 1/2 mm. 

Vastíssima a distribuição desta espécie: norte e leste da Ar- 
gentina, Uruguai, Paraguai, Mato-Grosso, Goiás, Minas Gerais, 
Maranhão, Piauí, Pernambuco, Baía, S. Paulo, R. G. do Sul. 

A designação casaca-de-coiiro é dada a êsse pássaro no 
Ceará, mas na Baía tal nome serve para indicar outro furna- 
riideo de gênero diferente, não falando de certo gavião e dum 
niimideo tpie levam a mesma denominação. 

JOãO-TIRIRí (Synallaxis spixi spixi) — É em tudo pare- 
cido com a espécie riificapilla, exceto na estria amarela atrás 
dos olhos, e na côr castanha das asas, dorso, fronte e vértice, 
<iue é substituída pela côr bruna. 

Segundo as localidades, o seu nome varia, sendo chamado 
joão-teneném e bentererê. 

Quanto ao ninho, é êste feito da mesma maneira que o an- 
terior e dêle demos um desenho no volume “Da Ema ao Beija- 
Flor”. 

José Pereira (2^>, numa nota sôhre o ninho desta avezinha, 
diz ter encontrado um de 28 cm. por 13 de diâmetro, 3 ovos 
todos hrancos, algo tingidos de verde, com um polo bem agudo, 
Diuito característico desta ave e mais um ovo do chapim. 

Confrontando o tamanho da entrada do ninho com o porte 
do chapim, fica-se a imaginar que êste põe o ovo logo na porta. 

0 jaãa-tiriri é vitima tamhém de uma outra ave, um cuculí- 
tíeo, de porte bem maior, o saci (Tapera naevia), que vai a 
ponto de lhe arrombar as paredes do ninho para lá depôr 
iini ovo (2“i . 

Quando seu ninho é em parte destruído, a ave recompõe-no. 

, Certa vez no Estado do Rio, deparou-se-me numa laran- 
jeira, a pouca altura, um dêstes grandes ninhos. Durante longo 



(23) "El Homero", vol. IV, p. 128. 

(24) "El Homero”, vol. IV, p. 79. 

(25) "Da Ema ao Beija-Flor”, p. 26C. 
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tempo esperei que a ave entrasse no seu palacete ou dêle saisse, 
mas nem vivalma. Subi um pouco na árvore e, com iirecaução, 
comecei a destruir um lado da parede. Fi-lo com cuidado, 
porque em velhos ninhos abandonados já se têm encontrado 
cobras e outras alimárias ^^6) Pouco depois, o pássaro saiu 
assustado, protestando de longe contra a violência. Havia no 
ninho três ovos. Abandonei a inútil obra de destruição daquele 
lar. Três dias após, voltando ao local, o ninho estava recom- 
posto. 

Não posso afirmar qual era a espécie de Sijnailaxis . 

A distribuição geográfica dêste tirirí vai do sul de Minas, 
S. Paulo até R. G. do Sul, Paraguai, Uruguai e nordeste da 
Argentina. 

Outro furnariídeo, sem nome que o individualize, é Synal- 
laxis alhescens albescens, um dos mais comuns aqui na Serra 
dos órgãos, segundo Goeldi, e ao qual ouvi um caipira dar o 
nome de triclí, nome ainda não registrado, evidente onomato- 
péia de seu canto, o qual talvez melhor se representasse por 
um p-jiií, p-jiii, que costuma repetir incessantemente na época 
dos amores. 

O ninho é semelhante ao de S. spixi, mas a entrada é pelo 
lado e não por cima, como afirmaram Holland e Hudson, cita- 
do por H. Ihering. 

José Pereira descrevendo o ninho, diz “tiene una forma 
esférica con una prolongación em forma de tubo en un costado, 
que es donde está la boca de entrada” . 

Os ovos são ovalados, bem amplos, mas por vêzes perifor- 
mes e de um branco lavado de verde fosco. 

Tamanho 18-20 X 13 1/2, seg. C. H. Smyth Cada ni- 

nhada apresenta .“> a 4 ovos e até 5. 

Nota-se que, embora o ninho seja idêntico ao de spixi, a ave 
alcatifa-o com fibras vegetais. 

CORRUíRA-DO-BREJO (Certhiaxis cinnamomea russeola) — 
É muito comum em Minas e aqui no Estado do Rio, onde Goeldi 
diz que “nas baixadas quentes da bacia do Paraiba quasi não 
há alagadiço em que não aiiareça”. 

Pardinha acinzentada em cima, branca em baixo e garganta 
amarelo claro, o que talvez, por essa coloração, lhe dessem o 
nome de canário-do-brejo. Em Minas é mais conhecida por mar- 
requito-do-brejo, e em S. Paulo, pelo nome de curutié. 



(26) Também em tais ninhos são encontrados insetos hematófagos. 
C. Pinto e H. Lent chamam a atenção dos pesquisadores para o assunto, 
pois num dêsses ninhos encontraram triatomídeos ainda pouco estudados 
entre nós. V. An. da Ac. Bras. de Ciências, t. VII, N.“ 4, 1935. 

(27) “Memórias dei Jardin Zoologico”, t. VII. 

(28) “El Homero”, vol. IV, p. 132. 
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O ninho é acjiiele conliecido e arrepiado montão de gravetos, 
com saida por cima 

Gosta de pendurar seu “cotages” em árvores sêcas, no meio 
do brejo, tornando assim muito original e vistosa a sua singu- 
lar moradia. 

Os ovos são brancos, dc còr esverdeada intensa, ovais, com 
ponta obtusa e medem 19-20 X 15. Cada postura consta de 3 
,a 4 ovos. 

A distribuição geográfica desta espécie vem desde o nor- 
deste da Argentina e estende-se ao sul e leste da Baia. 

No Norte, a sub-espécie S. c, cearensis, que ocorre no i\Ia- 
ranbão, Piaui Ceará, Pernambuco e norte da Baia, tem o nome 
de pedreiro-pequeno. 

MARIA-COM-A-VOVÓ (Synallaxis riitilans omissa) — Pas- 
sarito pardo enegrecido, com uma tinta olivácea no dorso e man- 
chas vermelhas no peito e na região dorsal. E. Snethlage diz 
tpie a êle cabe aquela designação popular, tão sem graça e 
expressão. 

A espécie rutilans comporta cinco sub-espécies . Desconheço 
o motivo pelo qual a menos vistosa, talvez, merecesse a atenção 
e crisma popular. 

Olivério Pinto, sempre muito precavido, não lhe regista o 
iiome vulgar. 

JOãO-DE-PAU (Phacellodomiis rnfifrons rufifrons) — Mede 
15 1/2 cm. A parte superior é de còr sépia e a região ventral 
isabelina, a fronte tem um leve castanho avermelhado, que lhe 
valeu o nome especifico. 

Ê manso e confiado. 

Na Baia é chamado carrega-madeira e na ilha da Madre 
Deus, escreve Olivério Pinto, rara será a árvore que não tenha 
o seu gigantesco ninho. 

Enquanto dura a tarefa da construção, o casal faz ouvir a 
sua cantiga, uma risada parecida com a do joão-de-barro — 
sinal de que estão satisfeitos com o andamento das obras. 



(29) Conquanto a aparência dêstes monstruosos ninlios, a que nos temos 
referido, seja idêntica, ou quasi igual, cada espócie faz suas modificações. 
Uns ninhos têm entrada pelo lado, outros por cima e outros por baixo. 

Quasi se pode dar absoluta segurança a êsse característico, pois cada 
espécie adota sempre o seu tipo . Convém notular que, por vêzes, há falsas 
entradas e saídas de emergência. 

Não é muito comum, mas têm-se encontrado, de quando em quando, 
entre a palitaria do ninho, pedaços de pele de cobras. 

Euler aventa a idéia de que êsse material aí esteja para espantar certos 
ofídios arboricolas, apreciadores de ovos e filhotes de passarinhos. 

Parece-me perspicácia demais. v 
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Há duas sub-espécies. 

O ninho é oval e ora se encontra instalado em árvores altas, 
ora de média altura. 

0 principe de Wied descreveu magistralmente o “home” 
do joão-de-paii e notou que a ave, anualmente, faz outro ninho 
por cima do anterior, atingindo assim esta edificação um volume 
considerável e pesado, tanto que um homem o carrega com es- 
forço . 

O ninho propriamente dito, ou a câmara de incuhação, de- 
mora ao centro deste amontoado e tem acesso, na hase, através 
dum corredor. 

Mostra essa câmara uma forma arredondada, e no côncavo, 
hem tapeçado por musgos, capim sêco, lã, fios, encontram-se os 
ovos em número de 4, (jue Wied diz que são brancos, redondos, 
e Paulo de Miranda informa que são de um branco sujo 
e medem 18 X 24 mm. 

Uma interessante observação dêste último autor é que o 
joãw-de-pau prefere colocar os ninhos em árvores altas, próximo 
aos pastos onde exista gado, porque estes, quebrando os galhos 
das árvores com as patas, reduzem-nos a gravetos, que a ave 
seleciona a seu bel-prazer, estimando como melhores os espi- 
nhosos ou nodosos, por motivos que ela lá o sabe. Talvez que 
as nodosidades permitam mais fácil entrelaçamento. 

Os gravetos de japecanga (Smilax sp) e os de grão de galo 
(Poiüeria torta) são os eleitos sôbre os demais. 

Vimos que o ninho, por vêzes, é, na realidade, uma pequena 
colônia dêles e, se fizéssemos um corte longitudinal naquele 
montão, observaríamos que há um lar novo sobreposto a velhos 
lares. Nem sempre assim procede a ave e não raro constrói o 
outro ninho ao lado do anterior. Quando abandona o ninho, nem 
sempre fica devoluto, pois o corra pião (Icterus j. jamacaii) nele 
se instala descerinioniosamente . 

João-de-pan faz uma postura em junho e outras em janeiro 
e dezembro. 

COCHICHO (Anurnbius annumbi) — É um dos talentos de 
que se orgulha a familia dos furnariideos, aliás cheia de criaturas 
inteligentes . 

Veste-se, quasi como sua parentela, com plumagem côr ter- 
rosa em cima, fronte castanha, distinguindo-se hem uma região 
superciliar branca, cabeça, pescoço e dorso com estrias negras, em 
baixo é pardo ocráceo claro, garganta branca, margeada de man- 
chinhas negras. Bico e pata de côr córnea clara. As retrizes são 
pretas com pontas amarelentas. Mede 210 mm. 



(30) Barra do Paraopeba — Kev. Mus. Nac., vol. VII, N." 2, 1931, p. 104. 
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O ninho é aquele montão de gravetos com o qual Já nos 
familiarizamos . 

O canto é alegre e composto de titiris repelidos. Quando voa, 
abre a cauda em leíjue. 

Na Argentina, onde esse pássaro é muito comum, entre 
tantos outros nomes, recebe o de “lenatero”, lenhador, que Ibe 
vai muito bem. 

O material que entra na confecção do ninho é constituido 
também de ramúseulos, raizes, pedaços de arame. 

Observadores fidedignos, que tiveram a paciência de esprei- 
tar o modo com que este lenhador (e o mesmo pode-se dizer dos 
demais membros da familia) edifica seu castelo de madqira 
fragmentada, informam que o trabalho de assentar o primeiro 
material, que é como se disséssemos os alicerces da construção, 
é penoso. 

Colocam os ninhos na forquilha dum arbusto, no centro da 
copa, numa pernada de árvore e, às vêzes, em qualquer sitio, 
num moinho de vento, numa porteira e, já tive ensejo de o ver 
no varal de uma carroça, abandonada no campo. 

Ao iniciar o trabalho, os gravetos não se seguram, caem a 
todo instante, mas as aves não desanimam e os ajustam, cruzam 
e recruzam com pericia tal, que acertam. 

Feita a base, então a obra caminha rápido e, no final, a cons- 
trução apresenta absoluta segurança. 

Os outros pássaros hem apreciam os ninhos do cochicho, e 
de forma tão evidente, que os disputam ao próprio dono. Muitas 
vêzes tem sido visto o canário-da-terra, o suiriri, certo Molothriis, 
tiabitando o confortável casarão. 

Na Argentina notaram alguns observadores que o cochicho 
constrói o ninho muito cedo, antes do periodo da incubação, e 
nele passa a quadra invernal, o que demonstra grande inte- 
ligência. 

Um outro observador, J. B. Daguerre regista um fato 
curioso. Diz que, logo que termina o trabalho da construção, o 
cochicho põe galhardetes na porta do ninho, como para festejar 
a conclusão da obra, a exemplo do que fazem os operários, 
quando terminam a cumieira dum prédio, na hora da cerveja 
preta . 

Como enfeite, o cochicho usa qualquer cousa vistosa, um 
pedaço de lã, um papel de côr viva, etc. 

Se non è vero . . . 

ARAPAÇÚ-DOS-COQUFJROS — 0 arapaçú-dos-coqiieiros. 
^erlepschia rikeri dos ornitologistas, é espécie amazônica. 




(31) ‘-E1 Homero", vol. IV, p. Ga. 
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A parte superior do corpo mostra-se avermelhada, rêmij*es 
da mão, pardas; cabeça e parte inferior do corpo pretas, pintadas 
de finas linhas longitudinais brancas, diferençando-se das cober- 
turas inferiores, que são cruzadas de linhas brancas. 

A ave mede: 22 cm., sendo 10 cm. de comprimento da asa; 
9,5 cm. da cauda e 2,5 cm. do bico. 

Habita exclusivamente a palmeira Maiiritia vinifera, o nosso 
prestimoso buriti, isto segundo observação de Olalla . 

Êste pormenor faz lembrar idêntica observação de Descour- 
tilz sôbre um certo oiscaii palmiste, que durante toda sua 
existência vive no coqueiro em que nasceu. “II, (escreve aquele 
naturalista) iie qiiitte phis giière le palmier siir leqiiel il est 
éclos” . 

Como os pássaros a cuja classe pertence, vive entre as folhas 
e ai é que exerce sua atividade insetivora. 

Mas não é exclusivamente assim que procede, pois muitas 
vêzes são vistos marinhando pelos troncos, em busca de insetos, 
à guisa de certos parentes que imitam os picapaus. Até o ruido 
típico que fazem êstes martelando os troncos, também o produ- 
zem os arapaçus. 

Notável ê entre estes singulares pássaros o espírito de socia- 
bilidade e afetuosidade. Vivem aos pares, geralmente dois casais, 

em cada palmeira, sempre na 
maior barmonia. 

Suas tendências pacifistas e 
a nunca de.smentida cordialidade 
se manifestam até para com as 
aves estranhas que lhes visitam 
a palmeira domiciliar, ao invés 
de tantas outras aves, de intole- 
rante espirito localista, como os 
bentevís, por exemplo. 

Os casais demonstram a mais 
intensa amizade e jamais se 
apartam, numa infindável per- 
muta de carícias. 

Quando um perverso caça- 
dor atira, acaso, numa destas 
aves, a companheira vem até ao 
solo em busca da vítima abatida 
e, vendo a inutilidade de seu 
gesto, retorna à palmeira. Du- 
rante dias seguidos ouve-se, na 
vastidão do buritizal, o apêlo 




(32) “El IJerlcpscliia rikcri y su biologia”. Kev. Mus. Paul., tomo XIX. 

(33) “Voyagc trum iiaturaüste eu Haiti 1799-1803’’., Paris, 1935, p. 74. 
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inútil, o piar lamentoso da ave inconsolável. Como andam sem- 
pre juntas, em busca de alimento, com um só tiro é comum matar 
iogo o casal. 

Quem atravessa um buritizal, onde vivem estes pássaros, es- 
creve Olalla, ouvirá, pela manhã, um silvo fino e penetrante, mais 
ou menos, fi-fi-fi-fi-fi-fi, umas vezes mais curto, outras mais 
longo: é a voz muito simplista dêste arapacií. Nos machos êste 
Mi é um tanto mais forte e grave. 

Quando um solta êste apêlo, logo toda a tribu faz côro, na- 
quela solidariedade cpie torna o arapaçú-dos-coqiieiros digno da 
difícil piedade humana. 

Olalla diz que jamais se lhe deparou um ninho dessas aves, 
ttias crê, com sobradas razões, que os mesmos se achem localiza- 
dos no buriti onde o arapaçu passa toda a sua existência. 

Na realidade, não é fácil procurar tais ninhos, pois aquela 
palmeira atinge, não raro, 50 metros de altura. 

Ilá quem afirme que êsse arapaçu de que tratamos vive nos 
coqueiros (Cocos niicifera), mas Olalla só o encontrou alí de 
passagem . 

* O curioso é que tanto vive nos buritisais do centro da mata, 
como nos das clareiras. 

Quando se sente muito perseguido, então deixa a área res- 
icicta em que habita, abandona o seu bairro, os buritis favoritos, 
c emigra para lugar tranquilo, para onde seu instinto de con- 
servação lho indica. 

ARAPAÇÚ — Além dos arapaçus, já citados, na ordem an- 
terior dos dendrocolaptídeos, o povo dá êsse nome, pelo menos, 
30s dois furnariideos seguintes: 

Philydor pyrrhodes, que é pardo na parte superior do corpo, 
e na inferior, de viva côr ferrugínea, vendo-se ainda esta mesma 
ferrugem no uropigio, cauda e sobrancelhas. 

Mede pouco mais de 16 cm. e torna-se vistoso pela sua rou- 
pagem. Habita a Amazônia. 

Automolus infuscatus paraeusis . Outro pardavasco do Alto 
A^uiazonas, o qual mostra côr vermelha na cauda e uropigio, 
porém a parte inferior do corpo é cinza lavada de amarelo ocrá- 
ceo e a garganta branca. 

K um patricio quasi desconhecido, afundado nos confins do 
Amazonas e do Perú, um cidadão que se pode considerar de 
^lupla nacionalidade. 

PINCHA-CISCO — Com êste nome e o de vira-fôlha e papa- 
foriniga conhecem os frequentadores das florestas certos passa- 
finlujs insetívoros, que vivem de contínuo no chão da mata, bis- 
l^lhotando, fariscando a bicharia miúda que se esconde por 
f*aixo das fôlhas velhas na intimidade morna e úmida do humus. 
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Neste mundo sombrio do rés-do-chão da mata, juncado de 
destroços de folhagem, alcatifado de serapilheira, que são os far- 
rapos dos vestidos .das deusas dos bosques, poluía a vida das 
plantas inferiores, os fungos, os musgos e a estranha flora dos 
saprófitas . 

Insetos muito variados e glotões, aracnideos diversos, ai vi- 
vem em eterno banquete, na sua abadia de Telemo, e, para que 
reine equilibrio vital no universo, lá estão os vira-fôlhas, com o 
bico adestrado, revirando o folhedo morto debaixo do qual estua 
a vida de milhões de insetos. 0 pincha-cisco, quando está metido 
nestas caçadas, despreocupa-se de tudo, e é possivel apreciar-se 
como está trenado em sacudir para os lados as fôlbas e pegar 
logo um bichinho que se vá escapulindo. 

Goeldi contenqilou, por vêzes, êste lindo espetáculo e ouviu- 
lhe igualmente o apêlo, a voz áspera um tanto parecida com a 
do macaquinho (Lochmias líematura iiematura), porém mais 
cheia e forte. 

O apetite destes pássaros é enorme, de conformidade com a 
fartura do eterno banquete. 

Parece que o nome popular de vira-fôlha ou pincha-cisco se 
enquadra nas dez espécies e sub-espécies do gênero Scleruras . 

0 mais conhecido aqui no sul é Scleruras scansor scansor, 
que ocorre em Mato Grosso, sul de Goiás, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro, S. Paulo, Paraná, R. G. do Sul, Paraguai e nordeste 
da Argentina. 

É um passarinho de 190 mm. de comprimento, de côr bruna, 
um tanto a\'ermelhada no peito e no uropigio. A garganta é 
alvacenta. 

O vira-fòlha cava uma galeria horizontal de 5 cm. de diâ- 
metro em barrancos, e no fundo dela, em cavidade esférica, 
coloca o ninho, propriamente dito, que tem, seg. Goeldi, 21 cm. 
de diâmetro. O ninho descoberto por aquele naturalista estava 
forrado com uma camada de galhos secos e continha 2 ovos 
brancos, de 28 mm. X 21 mm. 

A maioria das outras sub-espécies têm sua distribuição quasi 
toda incluida na Amazônia, existindo, no entanto, uma sub-espé- 
cie acentuadamente nordestina: Ceará e norte da Baía (S. scan- 
sor cearensis), e outra do leste brasileiro: Espírito Santo e sul 
da Baía (S. caiidacutiis umbretta) . 

MACUQUINHO (Lochmias nematura nematura) — Em se 
vendo uma vez êsse passarinho, não o confundimos com nenhum 
outro, devido à disposição das pintas brancas, como gotas,, que 
se espalham no denegrido que vem da garganta à barriga. A 
parte dorsal é apardavascada. 

O bico não é longo e a ave não mede mais de 150 mm. O seu 
canto é um psi-ri-di, reiterado, claro, que vai longe. 
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Parece que o macuqiiinho nos dá um exemplo muito frisante 
da faculdade adaptativa de certos pássaros. 

Primitivameiite, êle deveria viver na mata, próximo de co- 
leções d’águas, margens de ribeiros, junto à ciscalhada, onde se 
desenvolvem larvas de insetos. 

Mais tarde civilizou-se e logo aprendeu que junto às habi- 
tações humanas abundavam as larvas gordas das môscas, que é 
um petisco por que se pela. 

Hoje encontramos essa avezinha postada nas desembocadu- 
ras dos canos de esgoto, valas de despejos, onde as môscas acham 
meio ótimo para o desenvolvimento. 

Mal se descobriu tal hábito, e já o povo achou que lhe ia a 
calhar o titulo pomposo de capitão-da-porcaria e, até o mais gra- 
duado, de presidente-da-porcaria, nomes pelos quais é conhecido, 
respectivamente, no R. G. do Sul e em Minas. Registre-se ainda 
o nome de tridí, naturalmente oriundo do seu canto, que assim 
pode também ser escutado. 

O ilustre titular, de tão suja memória, com essas predileções 
alimentares, vai prestando um serviço de enorme importância 
às iiopulações rurais, atormentadas pelas môscas, inseto esse in- 
ventado pelo demônio, se dermos crédito a um dos muitos apeli- 
dos de Belzebú, cognominado o rei das môscas. 

Não faremos nenhum favor ao macaquinho em deixá-lo em 
paz e às môscas. 

Deixemo-lo, pois, no seu sujo mister, já que a Natureza, 
muito sábia, distribuiu o trabalho conforme foi possivel e nem a 
lodos podem caber tarefas limpas. 

0 ninho de tão útil pássaro é feito à margem dos rios, em 
galerias, que êle aproveita ou fura. 

No fundo da galeria encontra-se uma mal ajeitada e escassa 
camada de musgo e penas, sôbre a qual êle põe dois ovos gran- 
des, eni relação ao tamanho da ave (26 X 19 mm.), e de muita 
alvura. 

\ distribuição geográfica do macaquinho abrange todo o 
Brasil meridional e central, nordeste da Argentina, Uruguai e 
Paraguai. 
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FORMICARIÍDEOS 

Choca, chocão, papa-formiga, papa-ovo, assoviador, tovaca, 
mãe-da-taoca, espanta-porco, pinto-do-mato, 
galinha-do-mato. 

Esta enorme família tomou a designação de formicariídeos, 
devido à predileção da maioria de seus membros pelas formigas. 

0 número total das espécies e sub-espécies brasileiras, já des- 
critas, vai a 288, sendo cjue só Natterer chegou a colecionar 122. 

Trata-se de uma familia de pássaros exclusivamente neo- 
tropical. Os antigos autores encontravam certa afinidade entre 
essa familia e a dos timelídeos asiáticos, aos quais realmente se 
assemelham pelos costumes, natureza da plumagem, abundante 
e floconosa sôbre os rins. Há, entretanto, um fades muito evi- 
dente e que a distingue e separa nitidamente daquela outra. 

Um característico muito notável entre os formicariídeos e que 
os revela logo entre os demais pássaros da avifauna brasileira, 
é plumagem abundante e alongada sôbre o dorso, emprestando- 
lhes aspecto rechonchudo, qualquer cousa assim como uma mi- 
niatura de galinha choca. 

Há até certas espécies em que tão acentuado êsse caracte- 
rístico é, que o povo batizou com o nome de choca. 

Além dêste ar de familia, alguns indivíduos do referido 
grupo ostentam uma mancha dorsal, meio escondida, mancha 
essa formada pelas bases brancas das penas do dorso. 

A natureza não se aprimorou na rouijagem de tais pássaros, 
cuja plumagem não possue côres vistosas. 

As fêmeas, na generalidade, têm colorido mais apagado e 
diferem assim dos machos. 

Completando a súmula dos caracteres familiares, diremos 
'que possuem bico forte, por vêzes, em gancho, como se fôssem 
pequeninos gaviões, ora em mal eshoçado gancho terminal, ora 
direito; pernas altas e finas. 

São aves de tamanho pequeno e médio e jamais ultrapas- 
sam o porte de um sahiá, exceto Batara cinerea cinerea, que 
mede 35 cm. 
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Aninham-se já em árvores, já em arbustos, sarçais e até 
no chão. 

Todos os formicariídeos habitam a mata e vivem no chão, 
ou a pouca altura, no suboscpie, onde procuram alimento, geral- 
mente insetos. 

Não gozam de popularidade. Só quem frequenta a mata 
pode travar conhecimento com tais matutos retraídos e pouco 
confiados . 

A proiiósito das aves que habitam as florestas espessas, há 
uma observação curiosa, que Bates já assinalara. 

Trata-se do costume de aparecerem em bandos numerosos, 
constituídos de indivíduos de espécies diversas. 

Maurice Bourhier <^4) observa: “Só os umbrófilos, aves das 
sombras, animam aqui e alí êsse oceano de verdura. Pode-se 
viajar durante horas através da floresta virgem, sem se perceber 
ou mesmo sem se ouvir uma só ave, porém, de repente, um con- 
certo das mais diferentes vozes anima a solidão e, se alguém se 
aproxima, depara-se-lhe uma multidão de aves diversas, que, 
associadas, voam de árvore em árvore, de moita em moita. 

Essas sociedades, poliformes e multi-coloridas, que se jun- 
tam em bandos solidários, são um dos mais curiosos fenômenos 
das sombrias florestas equatoriais e merecem se lhes estude a 
biologia . 

Não é duvidoso crer que a estranheza de um meio obscuro 
e sem limites não exerça sôbre as aves, amantes da claridade e 
dos amplos horizontes, uma impressão de espanto e de terror. 

Reunidos uns aos outros, mesmo espécies diferentes, os, labi- 
rintos assombrados da floresta talvez lhes pareçam menos terri- 
ficantes” (25) 

Os formicariídeos, entretanto, não se arreceiam muito dos 
assombramentos das matas e por lá aparecem também solitá- 
rios ou aos casais, procurando, no solo, os insetos de que princi- 
palmente se alimentam. 

Não só êles, mas os dendrocolaptideos e conopofagideos, 
igualmente insetívoros, também com o mesmo desreceio se com- 
portam e da mesma forma granjeiam a vida. 

Entre os formicariídeos vamos encontrar os elementos in- 
disiiensáveis ao equilíbrio biológico, referente ao mundo pode- 
roso das formigas. 



(34) “L’oiseau et son milieu”, Paris, 1922, p. 195. 

(35) A. Bertonl, em “El Homero’’ (Vol. III, p. 398), dá uma descrição 
minuciosa dêstes pelotões, atjui no sul da América, capitaneados por uma 
determinada espécie, e mostra como se distribuem, percorrendo sempre cada 
grupo a mesma zona, traçando círculos ou elipses, uns explorando a parte 
mais baixa, junto ao solo (formicariídeos), outros um pouco mais acima, e 
ainda um terceiro, a média altura, e mais para cima, até às grimpas, ainda 
outros bandos heterogêneos em ijue se abadernam até os tucanos. 
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São êsses os pássaros muito especialuiente postos pela naíu- 
reza para entravar o predomínio das formigas na região das 
florestas. 

Perto dos carreiros das formigas de fogo (Solenopsis sp), 
tão abundantes, estão sempre de sentinela vários representantes 
dos gêneros Phlegopsis, Furrnicarius, Hypocnemis, etc. 

Conhecidíssimos pelos seus hábitos formicívoros, atestados 
pelos nomes vulgares de papa-formigas, são Formicivora rufa, 
e também Drymophila sqiiamata; muito conhecida por igual 
regime alimentar é a choca (Thamnophilus) , a galinha-do-mato 
(Grallaria varia imperator) e a tovaca (Chamaeza ruficaiida) . 

Quando as formigas de correição empreendem suas arran- 
cadas através da mata, são vistos, seguindo aqueles exércitos 
em marcha, numerosos bandos de aves. Entre elas encontram-se 
os formicariídeos . 

Bates observou e descreveu a cena, a um tempo trágica e 
maravilhosa, dum dêstes exércitos, assoladores, talando a pla- 
nície amazônica, despertando-lhe os rumores adormecidos, tan- 
gendo em fuga pânica todos os sêres viventes da floresta, como 
que acossados por uma legião de minúsculos demônios. 

Raimundo de Morais é o pintor excelso déste quadro de 
guerra entre o mundo das formigas e o homem . 

A natureza, com aquele senso seguro das realidades, colocou 
na região amazônica o maior dos impérios mirmecológicos, pro- 
piciou às aves da família dos formicariídeos, dendrocolaptídeos 
e outros ilustres formicívoros, todos os meios de ali se de- 
senvolverem, de forma que jamais se romj)esse o equilíbrio que 
deve existir entre os sêres que habitam o planeta. 

É por essa razão que das 288 espécies brasileiras de formi- 
cariideos a maioria habita aquela região, sendo que muitas outras 
espécies e sub-espécies vêm sendo continuamente descritas 



(36) E’ certo que as numerosas espécies de aves que acompanham os 
exércitos de formigas em marcha, não têm por fim nutrir-se delas e sim 
capturar, ao voo, os vários e abundantes insetos que fogem destas hordas 
famintas. Convém notar, no entanto, que Reichenow (1875 Jour. 1. Ornl- 
thol, XXIII, p. 29) fez observações sôbre êsse assunto e achou no estômago 
de Alcthe castanca, no Camerum, uma multidão de formigas legionárias. 
Ainda o mesmo observador notou costume idêntico em Turdinus fulvcscens. 

Segundo o prof. Sjostedt (1895, Zur Ornithologie Kameruns, Kongl, Sv. 
Vet. Ak. Handl), no Camerum. nada menos de seis espécies que examinou, 
todas acompanhando as correições de formigas, tinham o estômago cheio 
delas . 

(37) “A Planície Amazônica”, Manaus, 1926, p. 158. 

(38) A propósito de tão copiosa multidão de sub-espécies de formicari- 
Ideos e seus vizinhos dendrocolaptídeos, não vem fora de ensejo registar as 
palavras do pranteado zoólogo patrício R. von Ihering, no trabalho “Em prol da 
catalogação da fauna do Brasil”, in “Livro Jubilar do Prof. Lauro Travassos”. 

Aquele autor acusa justamente a sistemática em atender a pequenas 
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Ovos dos seguintes pássaros: 

1 - Andorinha- de rabo branco (Iridoprocne albiventer). — 2 -João tenenêm (Synallaxis spi-x). 
3 - Benteví pequeno (Myiozotetes similisj. — 4 - Bicudo (Oryzoborus maximilliani). — 5- 
Saí amarelo (Calospiza cayana jlava). ~ 6 - Choca (Thamnophilus nificapillus). — 7 - Ma- 
ria-é-dia ( Elaenia f. flavogaster J . — 8 - Guaxe (Cacicus haemorrhous). — 9 - Canário da terra 
(Sicalis jlaveola). — 10 - Tico-tico tZonotrichia capensis matutina). — 11 - Serra-serra 
(Volatinia j. jacarina). — 12 - Tangará (Chiroxiphia caudata). — 13 - Sanhaço (Thraupis 
sayaca). — 14 - Siriri (Tyrannus m. melancholicus). — 15 - Papa-capim (Sporophila caeru- 
iescens). — 16 - Cambaxirra (Troglodytes musculus). — 17 - Caga-sebo (Coereba chtoro- 
pyga — 18 - Trinca-ferro (Saítator m. maximus). — 19 - Pássaro preto (Gnorimopsar c. 
rhopi). ■ — 20 - Benteví (Pitangas sulphuralus). 
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DESCRIÇÃO DAS ESPECIES 

Restringiiido-inc ao plano traçado, apenas descreverei as es- 
pécies qne o povo conhece por nomes vulgares, pois das outras 
só aos ornitologistas interessam tais descrições 

CHOCA — Cabe tal nome a certas espécies, que também são 
chamadas borralharas, e pelos indigenas mbatará. 

Mas o nome de choca é mais empregado para designar as 
borralharas de menor tamanho, como as duas seguintes; 

a) Thanmophilus cscriilescens coerulescens — Mede 14 cm. de 
coni])rimento . 

O macho é cinzento, com o alto da cabeça e nuca pretas, 
asas e cauda de igual còr, com pintas e debrum brancos. 

A fêmea assemelha-se ao macho, mas é bruno parda na parte 
superior do corpo e amarelento em baixo. 

O ninho, que é construido entre dois galhos horizontais, tem 
a forma de uma tijela funda, sendo feito de capim e, exterior- 
mente, revestido de talos e musgos. Postura dois ovos. 

Ocorre em Rio de Janeiro, Minas, S. Paulo e Paraguai. 

A espécie cveriilescens apresenta numerosas sub-espécies ou 
raças que se encontram umas no R. G. do Sul, Sta. Catarina, 
Paraná e certa zona de S. Paulo (Th. c. gilvigaster), outras no 
centro do país (paraçjuaijensis, ochruceiventer) , outras no nor- 
deste (cearensis) . 

b) Thamnophilns ruficapillus . É espécie maior que a ante- 
rior, 16 cm. A plumagem geral é carijó. A cabeça, em cima, é 
pardo-avermelhada em ambos os sexos. A fêmea é semelhante 
ao macho, mas pardo amarela no lado inferior e o conjunto da 
lilumagem é de um carijó menos acentuado. 



discrepâncias de forma, côr ou medida, o que favorece o prazer que sentem 
os naturaiistas em descrever espécies novas. 

Acentua o fato e nota que se vem dando à sistemática um cunho de 
filateiia. 

Por outro lado, lembra a plasticidade de certas espécies e a estabilidade 
de outras e, daí, o critério adotado de espécies estáveis e espécies iilásticas. 

Endossa a observação de P. Haas, ao aludir a formas ecológicas, que 
induzem “o especialista menos cauteloso a descrevê-las sob outros tantos 
nomes específicos e sub-especificos, quando de fato lhes deve caber um só 
nome” . 

Cita, entre outros grupos, os formicariideos e os dendrocolaptídeos como 
constituindo espécies que apresentam grande v^ariação específica, cujos limites 
de expansão condizem com as subregiões zoogeográficas em que vivem . 

No Brasil podemos encontrar, segundo R. Ihering, duas zonas bem acen- 
tuadas, uma muito propicia à plasticidade de tipos (Amazônia) e outra, que 
com essa forma contrasta, apresentando tipos estáveis (Nordeste) . 
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O ninho, que se encontra sempre entre dois galhos liorizon- 
tais, mostra o formato de uma tijela funda (9 cm.) . Feito de 
capim e adornado exteriormente de musgos, é forrado com pêlos 
da cauda de cavalo. Postura 3 ovos. 

T. Alvarez menciona G ovos curtos, com campo Ijranco 
e cohertos de manchas e salpicos de côr roxo bruna, maiores e 
mais numerosos no polo rombo, onde confluem formando coroa. 

Tais avezinhas, de can- 















Fig. 9 



to mediocre, andam sem- 
pre aos casais e fazem pos- 
tura em novembro. São 
grandes devoradoras de in- 
setos. Vivem no sul do 
Brasil, leste de Minas e Es- 
pírito Santo, Paraguai, Uru- 
guai e Argentina. 

Ainda do gênero Thum- 
nophiliis, que contém 42 es- 
pécies e sub-espécies, cita- 
remos : 

Thamnophilus piincta- 
Ins amhigiiiis, que é cin- 
zento, com asas e alto da 
cabeça negros, malhado de 
branco. 

0 ninho apresenta a 
forma de tijelinha funda, 
é tecida interiormente de 
raizes finas e forrado, por fora, com palhas, também finas, de 
milho e pedúnculos secos; localiza-se sempre numa forcpiilha. 

A distribuição desta espécie vem desde sudeste da Baía, Espí- 
rito Santo, Rio de Janeiro e leste de Minas. Põe 3 ovos de campo 
branco, com manchas numerosas e pontinhos azulados, que se 
esbatem sempre apagados. Também é muito comum aqui no 
Rio de Janeiro Thamnophiliis doliutiis, cujo macho se apresenta 
vistosamente. 

O gênero Thamnophilus é representado só na Amazônia por 
21 espécies, segundo E. Snethlage. 

Recentemente Olalla relata-nos os hábitos de Th. radia- 
lus {Th. doliatus radiatiis) . 

Êsse passarinho, grande apreciador de lagartas, já se distan- 
cia dos hábitos dos seus congêneres, pois é visto nas cercanias 
das habitações humanas, aos casais, entoando duetos. 



Choca (Thaiunox>liilus 
doliatus) . 



(39) “Exterior y biologia de las aves uruguayas”. Rev. de la As. Rural 
dei Uruguai, Julio, 1914. 

(40) “Una viaje hacia el rio Juruá”, in Rev. Mus. Paul., vol. XXIII. 
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A cantiga não pode figurar em nenlnnn pol pourri, mas a 
posiiira que tomam, ao emití-la, eriçando o topete, como que 
zangados, vale por mn belo espetáculo. 

CHOCÃO (Hypoedaleiis giiltaliis) — É, como mostra o au- 
mentativo, uma choca avantajada, pois mede 21 cm. 0 macho 
é todo preto, com manchas, arredondadas, nas costas e peito, e 
por essa razão é também chamado borralhara pintada. 

A garganta e a barriga são brancas acinzentadas, e correm 
sòbre as asas e cauda, estrias brancas. A fêmea é semelhante 
ao macho, mas as malhas são amareladas, e as estrias desta 
mesma côr. 

Habita o sudeste do Brasil, Sta. Catarina, Paraná, S. Paulo, 
Rio de .Janeiro, Minas e Espirito Santo, encontrando-se no Para- 
guai e noi’deste da Argentina. 

BORRALHARA — O nome pertence a espécies divei-sas, mas 
em geral aquela designação se refere às duas seguintes: 

a) Macken-iaena leachii. Certamente uma das belezas da 
familia. 0 macho mede 26 a 27 cm. e como praxe, no gênero, 
é todo negro, com manchas redondas brancas nas penas do dorso 
e estrias da mesma côr no abdome. A cauda é larga e tão longa, 
que constilue quasi a metade do tamanho da ave. A fêmea obe- 
dece ao diniorfismo, tão característico da familia, sendo bruna 
com as manchas e estrias amareladas. 

Habita o Rio de Janeiro, sul de Minas, S. Paulo, Paraná e 
R. G. do Sul e indo para o sul do continente até a Argentina. 

Não há referências sòbre o ninho, mas gostam de frequentar 
os barrancos onde vegetam as sambambaias, e talvez aí seja loca- 
lizado o seu menage . 

São insetívoras como as demais, e H. von Ibering e Berlepsch 
acusam-nas de pilhar ovos o pintos no ninho alheio, o cpie não 
será de duvidar, pois muitas espécies da família possuem êsse 
mau costume, como veremos adiante. 

Além do nome mais vulgar de borralhara, registram-se outros, 
como brujajara, brurajara, duma origem tupi inatinável. No 
R. Grande é conhecida por papa-ovo e papa-pinto . 

b) Mackenziaena severa, um tanto menor que a antecedente 
(22 cm.) . O macho é preto e a fémea de igual còr, mas com 
estrias transversais j^ardo avermelhadas no corpo e asas. A ca- 
beça, em cima, mostra côr de castanha e é provida de penas 
alongadas, formando topete em ambos os sexos. 

Tem a seguinte distribuição: Rio Grande do Sul, Sta. Cata- 
rina, Paraná, S. Paulo, Rio de Janeiro. Encontra-se no nordeste 
da Argentina e sudeste do Paraguai. 
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MATRACA (Balara cinerea) — É o gigante da família, pois 
mede 35 cm., muito maior portanto cpie nm sabiá, do tamanho 
da pêga européia. 

O macho, que é cinzento, ostenta topete negro, tendo o dorso, 
a cauda e as asas de igual còr, com linhas transversais brancas. 
É um passarão imponente. A fêmea traja-se duma plumagem 
pouco vistosa, de còr pardo-amarelenta, mostrando o vértice cas- 
tanho, e aqui e alí, pelo dorso, estrias de côr pardilha. 

Muito tipico é o bico, forte, compresso e um tanto recurvo 
na ponta. 

Tal bico, aliás, lhe revela muito bem os hábitos. Sabe-se de 
fonte limpa que não se contenta somente com insetos e suas 
larvas . 

Saqueia os ninhos de outras aves e devora-lhes os ovos e os 
pintainlios e dêste hábito lhe vem a alcunha de papa-ovo . 

Afora essas denominações, também lhe chamam rabilhão, 
horralhara e rajadão. Nada encontrei sôbre seu ninho e ovos. 
Quanto à distribuição geográfica, restringe-se essa ao Rio Grande 
do Sul, Paraná, S. Paulo e Rio de Janeiro. 

GALINHA-DO-MATO (Formicarius raficeps riificeps) — 
Parte superior parda olivácea, alto da cabeça e fronte vermelha, 
garganta preta, peito e abdome cinzentos, com o flanco e crisso 
oliváceos. 

A região da garganta, na fêmea, algo pintada de branco. 

Mede 15,1 cm. É espécie peculiar à região costeira do Brasil, 
desde Sta. Catarina à Baia, existindo também em Minas. 

A voz desta espécie é um pio algo parecido com o de um 
pinto já taludinho e daí o nome popular, que também lhe dão, 
de pinto-do-mato . 

Na Amazônia existe uma sub-espécie: F. r. amazônicas . 

O nome de pinio-do-mato, por motivo idêntico ao citado, 
também se aplica, na Amazônia, a F, analis, aliás mais conheci- 
do por tauoca, e a Myrmornis torquata, já celebrado por Buffon 
como um grande devorador de formigas. 

GALINHA-DO-MATO (Grallaria varia imperator) — Cabe 
ainda tal nome popular a esta outra espécie, muito maior que a 
anterior, pois mede 23 cm. 

A plnmagem é bruna, de mais carregada côr no dorso, indo 
até ao preto na orla; para a cabeça, acinzenta-se o tom geral, 
que amarelece na região abdominal. 

Da mandíbula inferior, bifurca-se para cada lado uma estria 
branco-avermelhada, cpie se transforma em malha de igual côr 
no meio do pescoço. 

0 som de sua voz, quando soa na mata, infunde pavor. 
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Goeldi conseguiu apanhar uma fêmea e o respectivo filhote 
e manteve-os em cativeiro por longo tempo. 

Wied informa cpie, segundo os botucudos lhe asseveraram, 
essa espécie aninha-se no chão. Os ovos são de formato curto e 
verde azulados, o polo anterior é bem obtuso. Medida dos ovos; 
35-3G X 28-30 mm. 

G. V. imperator é sub-espécie do sul: Rio G. do Sul, Paraná, 
S. Paulo, Rio de Janeiro e Paraguai. A espécie tipica G. varia 
é da Amazônia, Guiana e Pernambuco. Registam-se algumas 
outras sub-espécies . 

Aqui no sul, galinha-clo-mato recebe ainda o nome de perna- 
lavada e iovacaçií. 

O povo ainda distingue na Amazônia pelo nome popular de 
ironlron, ou toron-toron, uma outra espécie Grallaria berlepschi, 
que tem a parte superior do corpo olivácea, como as outras es- 
pécies do gênero, mas a garganta, o meio da barriga são brancos, 
o resto do abdome e o jieito amarelado ocre pintado de pardo 
carregado . 

Trontron encontra-se também em Mato Grosso. 

Espécie muito parecida com essa, mas um tanto menor, e por 
isso chamada tovaca, é Chamaeza brevicaiida e bem assim C. ru- 
ficaiida . 

Goeldi nota que essas duas espécies são muito apreciadoras 
de grãos, e tauto assim que se deixam seduzir pelo milho das 
arapucas e aí perdem a liberdade . 

Os ovos de C. brevicauda são brancos, lisos, pouco lustrosos 
e de forma curta. 

MÃE-DA-TAOCA {Phlegopsis nigroinaculata) — O gênero 
Ptdegopsis, com sete espécies e que tem por pátria a Amazônia, 
é fácil de reconhecer, porque em todos domina a côr pardo- 
anegrada e, ainda mais, apresentam a zona periorbitária nua e 
vermelha. 

P. nigromaculata, que é a maior do griqio, pois mede 17 cm., 
tem a parte superior do corpo parda olivácea, com manchas 
largas e alongadas no dorso, cabeça, garganta e peito pretos; 
abdome pardo, asas, cauda e crisso vermelhos. 

Enfileira-se entre os maiores inimigos das formigas e quasi 
sempre é avistado junto aos carreiros das formigas legionárias 
e, dai, seu nome. 



(41) O formivorismo das espécies da ordem dos formicariídeos não deixa 
de ter numerosas exceções, sendo bem possível que algumas adotem um re- 
gime misto, especialmente as do gênero Taniiiophilus. J. S. Decker, em 
“Aspectos Biológicos da Piora Brasileira”, informa que a goiaba do mato 
(Foijoa sellowiaiia) , também chamada feijoa e goiaba serrana, é fecundada 
por certos pássaros do gênero acima referido. 
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Aliás, as demais espécies do género igualmente se compra- 
zem em devorar as taocas e por isso gozam de igual deno- 
minação. 




PAPA-FORMIGA — Com este nome são apontados pelo povo 
vários formicariideos, entre os quais citaremos; 

Pyriglena leiicoptera, que mede 17-19 cm. de comprimento. 
O macho é preto, com uma mancha no meio do dorso e duas 
faixas nas asas, de côr branca, cauda enegrecida e iris vermelha. 

A fêmea é de côr geral parda, sendo pardo acinzentada na 
parte inferior; cauda denegrida. Ocorre na Baía, Minas Gerais 
e Bolívia. Chamam-lhe também papa-taoca, expressão híbrida, 
que significa o mesmo que papa formiga. 

Pyriglena lenconota, espécie amazônica, um tanto maior que 
a anterior. 

O macho é preto, com mancha dorsal branca; a fêmea é 
parda lavada de avermelhado, em cima, garganta esbranquiçada 
e abdome pardo. 

Na Amazônia é conhecida por mãe-de-torá. Outras espécies 
dêste gênero ocorrem na Amazônia, Pernambuco, Baía e oeste 
de Mato Grosso. 

Myrmeciza squamosa — Mede 15-16 cm. e apresenta um bico 
fino, tarsos longos amarelos. 

0 macho, que é pardo, traz mancha dorsal branca com de- 
brum negro. Asas e cauda de denegrida côr, coberteiras das asas 
com extremidades brancas, garganta e parte dianteira do pes- 



(42) Taoca é o nome dado às formigas de correição (Ecitoii). O nome 
é nheengatú e parece significar “que não tem casa’’. O indígena observando 
esses exércitos de insetos em marcha, a esmo, tirou daí a ilação de que não 
possuem casa. Alguns escrevem tauoca. 
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COÇO negros, peito com penas pretas de orlas brancas e barriga 
desta última còr. A fêmea é semelhante, mas falta-lhe a côr 
negra na garganta e pescoço. Espécie do Snl, desde o R. Grande 
ao Rio de Janeiro, e surgindo, daí até a Baía, uma sub-espécie, 
a M. loricata. 

Um informe recolhido por íl. Ihering assevera que êsse papa- 
formiga não saltita pelo chão à maneira dos pássaros, mas anda 
normalmente como os galináceos. Em certos lugares é chamado 
taqnari. 

Registram-se ainda outras esiiécies, de gêneros diferentes, 
que gozam do epíteto pcipa-formiga, pelos seus hábitos, como 
Scleriiriis mexicanas, do norte do Brasil. 




TROVOADA (Mgrmeciza ferruginea) — É espécie amazô- 
nica. 0 macho apresenta a parte supeiãor do corpo de còr ver- 
melha escura, sohrancellia branca, coberteiras da asa superiores 
pretas com pintas amareladas e brancas; garganta e peito pretos, 
meio da barriga preto, com iiintas brancas, flanco e crisso aver- 
melhados. Fêmea semelhante, porém com a garganta branca. 

O nome de trovoada advém-lhe do seu vozear. 

Entre a turba-multa dos formicariídeos que ainda esperam 
um nome popular, muito curioso pelos seus hábitos, verdadeira- 
mente misteriosos, está Ramphocaenus melaminis amazomim, 
que não mede mais de 12,5 cm. 

A plumagem na parte superior do corpo é parda avermelha- 
da, cauda preta e região inferior quasi inteiramente branca com 
o flanco lavado de amarelado, o que distingue de R. melanurns . 

Parece representar um papel muito importante, porque é o 
capitão sagaz daqueles bandos de pássaros a que já nos refe- 
rimos . 
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Olalla pôde espreitar-lhe os passos e surpreender o modo 
muito singular com (pie se porta, quando assume a chefia dum 
núcleo de parceiros, em caça pelos meandros e clareiras das 
florestas. 

Como sua agilidade é tão prodigiosa quanto a acuidade de 
seus sentidos, parece ([ue os companheiros lhe confiam a missão 
de guiá-los pelo labirinto insidioso da mata. 

Pageando a turma, mostra-se feliz e precavido, e nesses mo- 
mentos solta um vozear fino, curto, trêmulo, que se ouve à 
distancia . 

0 bando pousa aqui, salta ali, passarinha acolá, voa e cntre- 
voa, e o guardião vai seguindo, gárrulo, tangendo seu assobio, 
que parece dizer: “nada novo”, “vamos para frente”, “não há 
perigo”. 

Cada vez mais os silvos se espacejam e isso indica ([ue os 
membros do bando, à proporção que satisfazem o apetite, vão- 
se emboscando por moitas e esconderijos naturais da mata. 

Cessa por fim o mágico assovio, não se vislumbra mais um 
só pássaro, e o capitão do bando também, sorrateiramente, desa- 
parece. 

Cada qual, onde se lhe afigurou mais seguro ou ameno pouso 
ai fica, dormitando, em sesta ligeira, aguardando, para mais 
logo, o assovio do magnâniino guia para novas partidas de caça. 

O estranho passarinho não somente guia, mas também pro- 
tege toda a raça de sêres plumados. 

Basta que se ouça o grito de um pássaro nas aflições do pe- 
rigo, para que surja, não sabemos de onde, o impávido defensor 
do mundo alado, como se fôsse o próprio gênio tutelar das aves, 
o uirapiirií Sabendo, por experiência milenar, que os bubo- 

nideos, do gênero Glaiicidiiim, são tirânicos predadores dos pas- 
sarinhos basta ouvir-lhes o silvo terrifico, para que logo 

apareça. 

Isso não ignoram os caçadores, que, ciuando querem caçá-lo, 
do estratagema se valem, imitando afpiele caboré. 

De ovos e ninhos não há referência. Sabe-se apenas que na 
época dos amores, março-julho, bandos compostos de pouco mais 
de meia dúzia alvoroçam a floresta com incessante canto e, nesta 
quadra, rebéntam lutas entre êles. Cherchez Ia femme. 

E sôbre o mais, o mudo silêncio da nossa ignorância. 



(43) Rev. Museu Paul., t. XXIII, p. 291. 

(44) Uirapui-ú, segundo a mitologia indígena, é o ser protetor das 
aves . Talvez fôsse observando as singularidades dos costumes de Kham- 
phocacmis melaiiurus amazonuin, que o indígena criou o mito. 

(45) Vide “Da Ema ao Beija-flor”, p. 204. 
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RINOCRIPTIDEOS 

O característico marcante desta família consiste no fato de 
terem seus representantes as narinas parcialmente cobertas por 
uma membrana. 

Os tarsos são taxaspideanos, assemelbando-se nisso aos for- 
micariídeos, com os cpiais se parecem um tanto nos bábitos. 

A família, no Brasil, só conta três gêneros com um total de 
quatro esjjécies. 

Trataremos apenas da única espécie do gênero Liosceles, por- 
que seu representante L. thoraciciis tlioraciciis é um pássaro es- 
casso nas matas, raro nos museus, singular nos seus hábitos. 

Trata-se de uma espécie que tem seu acantonamento na re- 
gião do rio Madeira, entre êste, o Tapajoz, Mato Grosso e João 
Pessoa, no Rio Juruá. 

Não medirá mais de 17 cm., sendo que a cauda tem 8 cm. de 
comprimento e quasi outro tanto a asa. 

O corpo, na parte superior, é pardo, o uropigio um tanto 
listrado de negro, freio, sobrolho e região auricular brancos, com 
pintas pretas; as coberteiras das asas são malhadas de preto e 
branco; j)arte inferior do corpo branca, mas atravessada, na 
região peitoral, por uma faixa alaranjada, que na parte dos 
flancos, barriga e região anal se enche de lislras negras. 

João Natterer foi quem o descobriu no Brasil, mas tudo se 
ignorava de seus hábitos. 

Ultimamente A. M. Olalla dá-nos uma curiosissima in- 
formação sôbre Liosceles, informação de que nos vamos valer, 
nas linhas seguintes. 

Ninguém ainda conseguira espreitar a vida intima dêstes 
pássaros, cujo habitalo restricto e longínquo ainda mais difícil 
tornava tal investigação. 

0 naturalista, a que nos referimos, capaz de atravessar o 
Estige, a nado, para observar a fauna da outra banda, desvendou 
o recatado viver dêste pássaro. 



(46) “Notas de Campo” — “Observaciones biológicas” — Rev. Mus. 
Paulista, t. XXIII. 
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Surpreencleu-ilie a vida íntima, viu que cada casal se liga 
indissoluvelmente e jamais se aparta. 

Andam por dentro da mata, sempre no solo, juntinhos como 
Dafnis e Cloe, no romance de Longus. 

Vão fazendo suas pesquisas pelo solo, à cata de todos os 
insetos terrestres, e nesta empreitada, onde cavam o pão de cada 
dia — que são os bichinhos de que se nutrem • — mostram-se 
amicissimos . 

Onde suspeitam haver um tesouro de bichos, enterrados no 
solo, ciscam como fazem os pintos, e, logo que um dêles des- 
cobre cousa que valha a pena, chama o companheiro, matam a 
caça, e repartem-na fraternalmente. 

k lá vão a novas aventuras venatórias, caminhando sempre 
um após outro. 
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Fig. 12 



Liiosceles thoracicus. 



Se, atraido por qualquer cousa, um se desvia do outro e dêsse 
fica oculto, o que dá pela falta do companheiro trata logo de 
})erguntar por onde êle anda. Logo se correspondem e, embora 
não se vejam, cada qual fica tranquilo, não sem repetir, amiuda- 
damente, a pergunta, e receber, infalivelmente, a resposta. 

Dir-se-ia que o amor conjugal — escorraçado do ambiente 
humano — dolorido e errante pela floresta, fòra transformado, 
por uma boa fada, em aves e lá vive a grande vida do amor e 
do carinho. 

Se desalmado caçador acaso abate um dos cônjuges, assiste- 
se, então, ao mais pungente dos espetáculos. O viúvo lança o seu 
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apêlo lamentoso, chama inquieto o seu par, corre por todos os 
cantos, mostra-se iroso, investe para o local onde desapareceu 
o companheiro. Não tem mais sossego nem cuidado com a sua 
pessoa, não se esconde mais do caçador, como suplicando que 
o mate tamhém. 

Olalla chega a crer que de certo a avezinha solitária morrerá 
de dor pela perda irreparável 

Eu não mataria uma dessas aves, nem mesmo em beneficio 
da ciência. Certo rirão os homens práticos, por essas “pieguices 
sentimentais”. Melhor seria que chorassem os que assim pensam, 
porque perderam, ou melhor, nunca possuíram o sentimento da 
bondade para com os animais. 

“A simpatia estendida para além dos limites da humanidade 
— a bondade para com os animais, escreve Axel Munthe, é uma 
das últimas qualidades morais adquiiãdas pela espécie humana; 
e ([uanto mais desenvolvida é esta simpatia no homem, maior é 
a distância que o separa de seu estado primitivo de selvageria. 

0 indivíduo a quem falía esta simpatia pode ser considerado 
como um tipo de transição entre o selvagem e o civilizado. Forma 
o elo da evolução do espírito humano da brutalidade para a 
cultura”. 




(47) Maranon observa que não escasseiam animais que se amem aos 
pares, constituindo assim verdadeiros casamentos, porém interpreta isso como 
uma necessidade que modificou o instinto. 

A prova é que, uma vez sejam alteradas as condições de vida, a mono- 
gamia desaparece. 

Cita como exemplo o pato, o canário e o pintassilgo, monógamos nas con- 
dições naturais, mas que a domesticidade tornou polígamos. 

Há, evidentemente, .exceções. A águia de cabeça branca tem o seu casa- 
mento como totalmente indissolúvel. Só a morte pode apartar o casal, e 
Letorneau consigna um caso ainda mais notável. 

Diz êsse autor que, para certo papagaio do Illinois, a viuvez e a morte 
são sinônimas, pois o falecimento de um cônjuge acarreta inevitavelmente 
o do outro. (“El Amor, eu la naturaleza, en la historia y en la arte”. Ed. 
González-Blanco — Madrid, 1931) . 




CAPÍTULO V 



TIRANÍDEOS 

Pombinha-das-almas, lavadeira, viuvinha, maria-preta, suiriri, 
teque-teque, alegrinho, joão-pobre, papa-pirí, maria-é-dia, 
guaracava, benteví-pequeno, bentevís, suirirí-tinga, caga-sebo, 
verão, lecre, siriri, tesoura. 

A família dos tiranideos é essencialmente americana, encon- 
trando-se os seus representantes, em grande maioria, na região 
neotrópica O Brasil possue 166 espécies, seg. H. e R. Iliering. 

Como caracteres familiares, podemos dizer que todos pos- 
suem bico variável em tamanho, porém, quasi na maioria, tão 
longo quanto a cabeça, curvo na ponta, e, às vêzes, deprimido e 
semjire com cerdas na base; o tarso-metatarso é de escutelação 
exaspideana. 

A forma, tamanho e côres variam muito e em algumas es- 
pécies o macho e a fêmea diferem. 

Uma boa maioria de tiranideos possue topete, por vêzes 
inaparente, mas que avulta, em certos momentos; em outros 
casos não há realmente topete, porém um simulacro dêste. 

Tais topetes são total ou parcialmente constituídos de côres 
vistosas (amarelo ou vermelho) . 

Cauda normal, exceto em alguns gêneros, como Ariindinicola 
(viuvinha) Yetapa (tesoiira-do-campo) Alectrnriis (galito-do- 
campo), Colonia (viúva), etc. 

Em se tratando de nidificação, há diferenças notáveis, como 
assinalaremos, ao descrever as principais espécies. 

Os tiranideos têm regime alimentar insetívoro e representam 
papel i>rimacial na luta biológica, auxiliando bravamente os la- 
vradores, porque gostam de frequentar as fazendas, hortas e 
pomares . 

A. de Miranda Ribeiro quis acentuar bem o fato, quando es- 
creveu “ . . . é talvez a família que mereça a maior proteção por 
parte do Estado; o extermínio impiedoso — principalmente por 
parte do eolono italiano — das aves de todas as qualidades, de 



(48) A região neotrópica é a que vem do México até o extremo sul do 
continente americano. 
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S. Paulo, talvez seja o principal responsável pelo snrto de Stepha- 
noderes nos cafesais daquele importante centro produtor agri- 
cola brasileiro” 

Algumas esiiécies, em certas quadras do ano, talvez por es- 
cassez de insetos, comem frutas, sem causar, entretanto, danos 
à pomicultura. 

Em geral não se recatam muito na localização dos ninhos e 
quem quer que vá ao camijo terá ensejo de observá-los. 

Os tucanos costumam rondar-lhes a casa, de longe, sorratei- 
ramente, com ar sonsarrão de que nada querem; mas, em se lhes 
deparando oportunidade, esvaziam-lhes o ninho, tenha êle ovos 
ou pintos. 

Os tiranideos, entretanto, são vigilantes e intrépidos e dentre 
êles alguns, gerahnente bentevís, suiriris e tesouras, saem em 
perseguição de rapaces de grande vulto, como o caracará. 

Por vêzes tem-se visto perseguindo o urubú, mas não consta 
que êsse lhe cause dano. Talvez não gostem de pretos. 

O sorumbático urubú, ipiando se vê agredido, dispara em 
vôo, mas o bentevi cavalga-lhe o dorso e sapeca-lhe valentes 
bicadas . 

Não obstante a bravura leonina com que defendem o lar, 
o astucioso do chopiin sempre encontra jeito de introduzir no 
ninho de algumas espécies um ovo esinirio, obrigando-as a cho- 
car e criar filho alheio e, ainda por cima, preto. 

A maioria dos tiranideos jireferem os campos, as amjjlas 
clareiras e orlas das florestas, vindo sempre para próximo das 
habitações luimanas. Há espécies, pouco numerosas no entanto, 
que vivem exclusivamente na mata. 



DE.SCRIÇÃO I),\S ESRÉCIE.S 

POMBINHA-DAS-ALMAS (Xolmis cinerea) — Yeste-se toda 
de cinzento, exceto asas e cauda, que são pretas; a garganta e o 
crisso brancos. Por debaixo dos olhos há um friso bem patente 
e negro. Mede 24 cm. 

Sôbre o negro das asas e da cauda há manchas brancas. 

É a maria-branca dos mineiros, maria-é-dia, a giüra-rii-nhe- 
engeta dos tupis c o pepó-azá dos guaranis. 

D’Orbigni diz que a ave nidifica na palmeira macaúba, e des- 
creve-lhe o ninho, que é uma tijela feita de gravetos finos e raízes, 
sendo iuternamente forrado de penas. O ovo (27-30 X 20-21) é 
branco, com poucas manchas roxas no polo rombo. 

Outra poinbinha-das-almas é Xolmis irupero impero, que os 
sul-riograndenses chamam noivinha, bem menor que a anterior, 

(49) “Considerações preliminares sôbre a Zoogeografia brasílica” in 
“O Campo” — Dezembro, 1937, pág. 54. 
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pois mede 13 cm. e vesle-se de branco, tendo as primeiras rê- 
miges e a ponta da cauda negras. 

Vestimenta assim tão singular valeu-lhe também o nome de 
viúva e há até certa lenda que daí se originou. 

Segunda velha tradição do folclore sul-americano, Vadí era 
casado com uma linda moçoila da raça branca, que muito o 
amava . 

Internou-se o marido feliz no espesso da floresta e quis o 
acaso que morresse. 

Quando sua esposa soube de tão desditoso acontecimento, 
pôs logo luto por cima de suas vestes brancas e internou-se na 
mata, alucinadamente . 

A dor transformou-a em ave, que, aflita, olha para um e outro 
lado, clamando Ah Vadi! Ah Vadí! 

Montiel Ballesteros, em suas “Fábulas” de motivos america- 
nos conta-nos a lenda de certo pássaro, chamado “vindita”, 
que deve ser a noivinha dos gaúchos. 

É história fabulosa das muitas faces da inconstância femi- 
nina. 

Certa noiva, logo que se fez espôsa de um trabalhador rural, 
achou-se superior ao seu homem, porque outros a requestavam. 

Logo que o esposo saía para a conquista do pão, mosqueava 
sob a somiira do ombú o cavalo hem aperado de um visitante. 

Certa vez tardava a chegada do pobre camponês e ferviam, 
em derredor, os comentários. 

Houve quem insinuasse; 

— - Mataram-no em alguma briga. 

E outro, mais perverso, ajuntou: 

— Os tempos andam duros, e melhor é tocar viola, que sus- 
tentar mulher. 

Não se emocionou a espôsa e, supondo-se esquecida, pre- 
meditava a desforra. 

E foi-se ao primeiro gesto do mais afoito cortejador. 

Quando de caminho, à garupa do cavalo do seu enamorado, 
cruzou com o marido, que volvia ao lar, enfêrmo e triste, à pro- 
cura do aconchego da companheira. 0 mísero encontrou vazio 
o rancho. 

Enquanto morria, ela, a fugitiva, teve uma visão: viu-o pá- 
lido, com o frio da morte nos olhos, que a buscavam inutilmente, 
com os lábios lívidos, que lhe balbuciavam o nome, abraçando 
à guitarra, como se fôsse a um corpo de mulher. 



(50) Montevidéu 1929 — 2." edição. 
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Lançou um grito doloroso e, quando o companheiro assusta- 
do se volveu para vê-la, quando intentou abraçá-la, ei-la que se 
transforma nesse passarito branco e triste, condenado a chorar 
pelos tempos fora a viuvez inconsolável e a inconstância do amor. 

Há ainda uma terceira pombinha-das-almas, Xolmis velata, 
parecida, aliás, com a primeira referida acima. 

0 ninho, que é uma tijela feita de gravetos forrado com 
raizes e cabelos, colóca-o a ave em cavidades naturais dos 
cupins, em forquilhas de árvores pequenas e entre grossos pé- 
ciolos das folhas dos coqueiros. 

As espécies referidas ocorrem aqui no centro e Sul, indo até 
a Baía. 

X. velata também é encontrado no Pará. 

0 mesmo gênero ainda comporta mais outras espécies. Mo- 
cinha-branca ou maria-é-dia, Xolmis cinerea, tem no gavião qid- 
riquiri um inimigo natural, conforme já nos referimos no traba- 
lho anterior “Da Ema ao Beija-Flor” 

LAVADEIRA (Fhwicola climazura climazura) — A lavadeira 
estima a companhia dos sêres humanos, gosta do ambiente das 
vilas e cidades, e diz Olivério Pinto que entre todos os pássaros 
da Baía é aquele que acompanha o homem nos lugares habi- 
tados . 

Fico a pensar que hem melhor teriamos andado em trazer 
aqui, para a Capital, essa nortista amável, que o pardal, terrivel 
e indesejável parisiense. 

0 confronto entre os dois pássaros bastaria para decidir. 

0 pardal é perseguidor de todos os outros pássaros, turbu- 
lento, teimoso e intrometido. Antipático, pois, por essas quali- 
dades, é ainda um inimigo das culturas, comendo todas as es- 
pécies de sementes. Graça não lhe vemos e os seus incessantes 
tiii-tui acabam por enfastiar. 

A lavadeira é o inverso de^ tudo isso, elegante, graciosa e hem 
conqíortada. 



(51) Recordemos fato idêntico existente entre o xofranso e a cotovia, 
na fauna européia. Aquêle, sempre que a encontra, sai-lhe ao encalço, e 
esta não tem a calma precisa nem a mestria em se livrar do algoz como 
X. cinerea. Esconde-se, como pode, espavorida. 

A lenda diz que Cila, filha de Niso, apaixonada por Minos, traiu o pai, 
arrancando-lhe um fio de cabelo do qual pendia a segurança do reino. O 
pai, cheio de ódio, queria vingar-se, sendo transformado no gavião xofrango, 
,e a filha, na ave chámada cotovia. Daí a perseguição . 
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Fig. 13 



- Lavadeira (Fluvicola 
albivcntris) 



Anda eni pequenos grupos e quasi sempre aos casais, sendo 
útil, porque se alimenta de insetos. A sua voz é velada e meiga. 

É ave pouco menor 
que um sabiá, de còr 
cinzenta dara em cima, 
branca em baixo, asa dum 
cinzento escuro, com es- 
pêlbo branco, uma lista 
preta vem-lhe da comis- 
sura do bico, passa por 
sôbre os olhos e esbate- 
se na nuca, dando-lhe 
um aspecto característico, 
(jue a distingue de Xol- 
mis impero, em tudo 
mais igual a ela, e até 
no nome. 

Fluvicola c. clima- 
ziira tem sua área de dis- 
tribuição geográfica res- 
tricta ao Nordeste, da 
Baia ao Maranhão, mas 
sua prima F. p. alhiventer, que tem a parte superior preta, 
asas e cauda orladas de branco e desta mesma côr toda a parte 
inferior do corpo, fronte e o uropígio, não só ocorre na Amazônia 
como Goiás, Mato Grosso e Minas, indo até a Argentina. 

No Norte é chamada lavaãeira-de-Nossa-Senhora ou lavan- 
deira . 

Essa avezinha persegue os insetos no vôo, e vem até o chão 
buscá-los . 

O nome de lavadeira é dado vulgarmente às aves do gênero 
Fluvicola, no Norte, mas também o mesmo nome é extensivo a 
Xolmis velata (pombinha-das-almas aqui no Sul) e a Arundini- 
cola leucocephala, essa última mais conhecida por viuvinha, da 
qual a seguir trataremos. 

VIUVINHA (Ariindinicola leucocephala) — Não alcança se- 
quer o tamanho dum tico-tico, porém é muito mimoso e orna- 
mental êsse pássaro, cpie, além do nome de viuvinha, é conhecido 
por velhinha e rendeiro. Na Amazônia tem o nome de lavadeira- 
de-Nossa-Senhora . 

0 macho é todo preto, com a cabeça branca, e a fémea é 
parda escura, no dorso, com a fronte, garganta e pescoço an- 
terior brancos e região ventral cinza muito clara e cauda negra. 
Tem um cantar suave e dolorido. 

Aninha-se nos brejos, em pequenos arbustos, e seus ninhos 
repousam em forquilha e são algo globosos, fechados, tecidos 
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de talos, capim, raízes e penas, segundo observação pessoal, mas 
o príncipe de Wied fala também em paina, barba-de-velho, ob- 
servação, aliás, confirmada por Euler e Ibering. 

Aparecem quasi sempre aos casais e nunca se afastam dos 
córregos, brejos e lagoas, cuja vegetação palustre, constituída 
de gramineas e juncos, parece propicia ao seu meio de vida, 
como já notou Olivério Pinto. 

Èste autor observou um fato curioso. 

Cada casal vive junto sem concorrência de outros, porém, 
mal um dos cônjuges morre, é imediatamente substituído por 
outro . 

Como exi)eriência, Olivério abateu um casal, e no pousadouro 
costumeiro daquele, outro logo apareceu; matou um dos membros 
do casal, espòso ou esposa, e logo sem perda de tempo, surgiu 
outro companheiro. 

Viuvinhas expeditas essas! Não vão para as fogueiras, como 
as de Malabar, mas queimam-se imediatamente nas aras do 
Amor. 

Outras viúvas há ainda mais evoluídas, porque já em vida 
dos futuros defuntos têm um substituto. 

Essas avezinhas, de grande utilidade, porque se alimentam 
de insetos, encontram-se distribuídas desde Paraguai até Colôm- 
bia, Venezuela e Guianas. 

Há sôbre a viuvinha a seguinte lenda, colhida pelo marcpiês 
de Wavrin . 

Certa mulher e seu espòso desejavam abandonar a região onde 
viviam, mas achavam-se em embaraços por causa de um casal 
de filhos que tinham. 0 pai chegou a pensar em matá-los, alvi- 
tre cruel que a mãe repeliu. Concertaram então um plano. Me- 
teram-se pela floresta e caminharam o dia todo sem descanso 
dum minuto. Sôbre a noite, chegados a um recanto propício, ai 
dispuseram-se a dormir. As crianças, esfalfadas de tamanha 
marcha, adormeceram profundamente. Logo que os pais j)res- 
sentiram que os dois filhos estavam mergulhados em pesado 
sono, dali se afastaram em silêncio, sem deixar um traço sequer 
da direção seguida. Na margem do rio tomaram uma piroga e 
lá se foram jjara desconhecida região. 

Quando já o sol ia alto, acordaram os dois abandonados e 
começaram a chamar pelos pais. Seus gritos perdiam-se na am- 
plidão da mata. Apossara-se dos irmãos estranho mêdo e come- 
çaram a chorar convulsamente, abraçados. 0 chôro aos poucos 
se transformou em sentida lamentação. Condoído pelo destino 
daqueles infelizes, Cusinamui metamorfoseou o rapazinho na ave 



(52) “Jloeurs et Coutumes des Indiens Sauvages de rAmerique du Sud” 
— Paris, 193 7 . 
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conhecida por viúva ou viuvinha, e sua irmã, na pequena queda 
d’água dum córrego. 

É por isso que, em noites de luar, se ouve o piar tristonho da 
viuvinha sempre junto ao queixume dos regatos miumiurantes. 

VIÚVA {Colonia colonas colonns) — Não se confunde esta 
com outras viuvas ou viuvinhas porípie tem cauda longa. 
Os pássaros do gênero Colonia possuem duas penas internas da 
cauda muito longas em relação às outras penas caudais. 

Na realidade C. c. colonas tem as duas penas internas da 
cauda, estreitas, sem bárhulas e alongadas em ima (25 cm.), en- 
quanto as demais são curtas (16 cm.) e barbudas. Isto dá à ave 
elegante singularidade. 

A plumagem geral é toda negra e desses crepes emerge uma 
cabecinba gentil, de côr cinzenta clara. O uropigio é também 
cinzento quasi branco. 

Como a maioria dos membros da família, gosta de postar-se 
nos cocurutos das árvores, no mais sobranceiro galho, onde di- 
visa amplos horizontes e, sobretudo, os insetos que voejam. Não 
é dos mais ariscos tiranídeos e tem a particularidade de apro- 
veitar os ninhos abandonados dum picapau-anão (Picumnns e. 
exilis) . Ovos de côr branca, sem lustro e em número de .‘5, 
seg. Euler. Sôbre o tamanho dêstes ovos divergem os autores. 

No Brasil c encontrada em: S. Paulo, Rio de Janeiro, Baía, 
Minas e Mato Grosso. 

Ainda se pode fazer menção de Lichnops perspicillaia perspi- 
cillata, conhecida igualmentc por viuvinha, e “vindita” e pico de 
plata ua Argentina, que habita iguabnente os banhados e tem 
hábitos semelhantes à anterior. 

Não mede mais de 15 cm. 

0 macho é negro, com as primárias brancas, menos na base 
e no ápice, que são também negros, bico branco e uma aréola 
membranosa branca, em redor dos olhos, patas negras. A fêmea, 
um pouco menor, é negra na parte superior, com orladura 
côr de canela; primárias avermelhadas com ápice negro, por 
baixo leonada até as sub-caudais, peito com estrias negras, cauda 
com orla ligeira de acanelada côr, no mais semelhante ao macho. 
Postura 3 a 1 ovos, brancos com nianchinhas acastanhadas. Ha- 
bita Rio Grande do Sul e Mato Grosso, no Brasil. 

MARIA-PRETA {Knipolegns lopholes) — Macho e fêmea ves- 
tem-se inteiramente de preto e até o bico é desta côr. Orna-lhe 
a cabeça um topete iguahnente negro. 0 branco só se vislumbra 
na base das rêmiges. 

(53) Convém lembrar que o povo conhece ainda sob o nome de viúva 
e viuviiilia vários pássaros de côr preta com algum enfeite branco. Mas os 
aqui apontados são os que recebem mais geralmente tal nome. 
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Frequenta os campos do Brasil meridional, Minas, Maio 
Grosso e Baia. 

Ovos brancos com pontos pouco numerosos na ponta romba. 

O gênero Knipolegas apresenta ainda mais seis espécies, 
sendo em geral inteiramente negros os macbos. As fêmeas nem 
sempre são pretas . 

Vamos dar ligeiros traços sôbre algumas das espécies. 

K. cijanirostris — Quer os machos, quer as fêmeas são prelos, 
com iris vermelhos. Bico azul celeste. São de menor tamanho 
que a maria-preta e falta-lhes a poupa. 

Os adultos só depois de um ano é que apresentam a côr 
negra que lhes é característica. Antes disso predomina a còr cas- 
tanha, menos escura nas fêmeas. Ovos semelhantes aos anterio- 
res com 21 X 16 mm, Espécie do Sul. 

K. iiigerrimiis . Parece-se com K. lophotes, porém é menor, 
com topete hem insignificante e bico azul piçarra. 

A fêmea, no entanto, não é inteiramenle preta, pois mostra 
manchas vermelho-pardas, na garganta. Espécie igualmente do 
Sul. 

K. strialiceps pertence hoje a um gênero à parte, Entotricciis . 
É espécie de Mato Grosso, é cinzenta com olhos vermelhos. 

K. pusilhis está no caso anterior, passando para o gênero 
Phaeofriccus . É espécie da Amazônia, apresenta acentuado di- 
morfismo sexual, pois, segundo a regra, o macho é negro, porém 
a fêmea mostra côr olivácea avermelhada na parte superior; 
cauda e uropigio vermelhos e parte inferior amarela pintalgada 
de pardo. 

SUIRIRI {Machetornis rixosa rixosa) — A designação especi- 
fica retrata hem a indole rixenta desta avezinha, pouco menor 
que o bentevi verdadeiro, pois mede mais ou menos 21 cm. 

A còr parda terrosa da parte dorsal realça-lhe um tanto o 
amarelo desmaiado da garganta e do pescoço, avivando ainda 
mais o amarelo canário de toda a região ventral. Encima-lhe a 
cabeça um topete vermelho, amarelo na base das penas; o pes- 
coço posterior é de còr geral terrosa. Bico e patas negras. 

Sabe fazer ninho com habilidade, tecendo-o com filaça das 
árvores, lã, crina e quasi sempre o ajeita em cavidades naturais 
ou artificiais (pie encontra, mas, sempre ipie pode, apropria-se 
do ninho do cochicho e do joão-de-harro . 

Se, j)ara obter o ninho alheio, fôr preciso armar um sarilho, 
então o suiriri está como ejuer, pois, como certos capadócios ar- 
ruaceiros, só jiensa em brigar. 

K do barulho êsse pimpão. 

Os ovos, (pie medem 22-25 X 17-20 mm., têm fundo branco, 
com rajas e pontuações marrons e alguma còr de cinza. 
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Alimenta-se de insetos, que caça no vôo. No campo em que 
há gado pastando, bois, cavalos e carneiros, lá está o suiriri, quasi 
sempre meio metro à frente do focinho do {[uadrúpede, a espera 
de f[ue êsse, ao tocar na vegetação, faça voar insetos, logo apa- 
nhados. Quando se enfara desta posição, vem passear no dorso 
das alimárias. Ao gado cio pastoreio já se tornou familiar o fur- 
tivo caçador de insetos, e por vêzes observamos, no campo, uma 
rês caminhando cavalgada i)ela citada ave, ciue se eciuilibra como 
pode, sempre engulindo a bicharia voejante. Quando abicha um 
inseto, comemora o acontecimento com breves e sonoras notas. 
Não chega a ser um gorgeio, nem o grito estridente de seu pa- 
rente bentevi, mas uma composição quasi musical, um tanto 
sonora. 

Na Argentina, onde lhe chamam ovelheiro, acusam-no de 
causar certas fericlas na cernelha e dorso do gado, uma chaga de 
rchelde cicatrização, conhecida pelo nome de matadura. 

Vem dai o fato de, por igual designação, ser muito conhecida 
essa ave nacjuela república sul-americana. 

A acusação referida não tem o menor cabimento; passeando 
no dorso dos animais, ali apenas se ocupa de caçar moscas e 
mutucas. A ave não provoca a matadura ou pisadura. Entre- 
tanto, talvez ao apanhar as niôscas que ali se assentam, acahe por 
agravar o ferimento, sempre originariamente feito pelos arreios 
mal adaptados, que roçam naquela região. 

Acusam-no de comer ahelhas, mas parece que seu caso se 
enquadra dentro de fato idêntico atribuido ao bentevi, conforme 
veremos . 

.lá tive ensejo de ver em viveiro o suiriri, alquebrado na sua 
natural viveza, com o ar acabnmbado de certos presidiários. 

Conta-nos Castellanos que conseguiu criar um dêsses tira- 
nídeos. Dócil mostrava-se o pensionista, que, gozando de liber- 
dade, voltava sempre i^ara casa e se deixava segurar pelas pes- 
soas que dele cuidavam. Num de seus passeios foi surpreendido 
por certa tempestade que o matou. 

Curioso é que o brigão do suiriri, que, como o bentevi, per- 
segue até os falconideos, mostre gênio amável e goste de se 
aproximar das moradias, chegando a se aninhar em laranjeiras 
do pomar. 

A espécie é largamente distribuída pela Argentina, Uruguai, 
Paraguai, Bolivia, Venezuela, Rio G. do Sul, S. Paulo, Minas, 
Mato Grosso e Baia. 

É ave dos campos, sendo até conhecida pelo nome de suiriri- 
dos-campos. Na Baia é mais vulgarmente denominado beutevi- 
de-coroa. 

Ainda com o nome de suiriri o povo conhece outro tiranideo 
(Satrapa icterophnjs), bem mais pequeno, não passando de 16 cm., 
chamado suiriri-amarelo no Paraguai. É verde escuro pela parte 
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dorsal, com asas e cauda escuras, e parte inferior dum lindo e 
vistoso amarelo. Uma raja também corre por sôbre os olhos. 
A fêmea é de coloração menos viva. São vistos aos casais, pró- 
ximo às povoações Em forquilhas das fruteiras do pomar colo- 
cam o ninho, o qual tecido com gravetos, palhas e raizes, tem 
alfombra interna de penas e mostra abertura na parte superior. 

A distribuição desta espécie é quasi igual à de rixosa. 

TEQUE-TEQUE (Todirostriim poliocephalnm) — Pertence a 
um gênero em que há numerosas espécies, todas do norte do 
Bra.sil, especialmente da Amazônia e Guianas. 

O nome amazonense, que abrange todas as espécies em vir- 
tude da semelhança, é ferreirinho. 

A distinção entre os ferreirinhos é feita pelos ornitologistas 
e fundamentada na distribuição de cores. Para o povo tudo é 
ferreirinho, nome que lhe vem da onomatopéia do canto. T. po- 
liocepliahim é a única espécie que vem até S. Paulo. Em certas 
regiões é chamado joão-de-Cristo . 

É um passarinho de 10 cm. de comprimento, verde azeitonado 
por cima, vértice escuro com mancha amarela em cada lado da 
fronte. O bico é preto e chato como no bentevi-de-bico-chato, 
guardadas as proporções. 

O ninho foi muito hem descrito por Euler. Trata-se de uma 
bolsa curta e redonda, com entrada no meio, entrada essa pro- 
tegida por um beiral saliente. O material empregado é a paina, 
talos e palhas, sendo a câmara guarnecida de lã vegetal. 

Ovos, três, brancos avermelhados, com uma coroa formada 
por uma constelação de manchinhas na parte romba. Tamanho 
do ovo 16 X 12 mm. 

ALEGRINHO (Serpophaya subscristata) — Modestinho era 
um nome a calhar para êsse pequenito, que não mede mais 
de 12 cm. 

Afora a modéstia do tamanho, também muito discretamente 
se veste, canta baixo, um tiqiii, tiqui sem relêvo e anda pelas 
ramagens tão cautamente, que mal se lhe atina com a presença. 

Quasi sempre está silencioso e não sabemos de ([uem o tenha 
visto em companhia de outro. 

A parte superior do corpo é um cinzento azulado, topete 
negro, com penas brancas por dentro. As asas rêmiges escuras 
têm faixas brancas. A parte inferior do corpo é plúmbea clara, 
ainda mais lavada de branco na garganta. Ventre branco. Bico 
e patas negras. 

Pelo nome deve ser comedor de formigas — Sérphos, em 
grego, era nome de uma formiga alada. 

Gosta das capoeiras. Habita S. Paulo, Minas, Paraguai, Bo- 
livia. Argentina. 
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O ninho é uma Ujelinha, um tanto menor e mais bem cuida- 
da que a do seu parente joão-pobre. Os dois ovos da postura, de 
eòr branca amarelada, medem 11-15 X 11-12 mm. 

.loão Pereira fala em postura de 3 ovos, de 17 X H (Mem. 
dei Jardim Zoologico, t. VII, p. 270) . 

JOÃO-POBRE {Serpopbaga nigricans) — É em quasi tudo 
parecido com o seu parente alegrinho, mas o branco do topete, 
que nacpiele está escondido, neste se nota. 

Mostra-se mais esperto. 

As faixas das asas são cinzentas escuras, enquanto no outro 
são brancas. 

O ninbo é uma bola, ou melhor, em forma de cadinho, feito 
de raízes e forrado de grossa camada de paina, e chega a medir 
9-10 cm. de diâmetro. 

Colóca-o sempre sob um abrigo debaixo dum alpendre, no 
cavado duma ribanceira. 

Os ovos, dum branco amarelado, medem 16-17 X 12 X 13 mm. 
Postura 2 a 3 ovos. 

Em lugar de frequentar as capoeiras, como o alegrinho, gosta 
das matas que margeiam os rios ou riachos. 

Empoleirado num galho, aí sc (pieda, mas, de repente, pro- 
jeta-se ao ar, voltando rápido ao pouso, como se fôsse puxado 
por oculta mola. 

Cada pirueta destas é um inseto a menos no mundo. 

Ocorre em Minas e do Rio de Janeiro para o Sul, indo ao 
Uruguai, Argentina e Paraguai. 

PAPA-PIRf {Tachiiris nihrigustra) — Lépido e elegante, o 
papa-piri apresenta uma roupagem escura na parte superior, o 
vértice tem côr vermelha com orla amarela; a parte inferior é 
amarela, mas o crisso vermelho. Há manchas brancas nas asas. 

Resulta de tudo isso uma bela combinação, dando à ave 
certa personalidade, uma distinção bem marcada. 

Habita os pirisais e aí localiza o ninho, que é uma tijelinha, 
arquitetada com esmero e perícia. 

Sabe, com arte, grudá-lo às fôlbas dos juncos e fixá-los ao 
tronco triangular daquela planta. 

O ninho prolonga-se para baixo, estreitando-se, e assim ter- 
mina na forma dum cartucho, que envolve a baste do junco. 

Os ovos brancos amarelados apresentam i)or vèzes uma 
coroa, de côr esbatida, na ponta romba. Medem 15,5 X 12 mm. 

Não sei quem haja bisbilhotado a vidinha desta elegante, a 
qual vida por enquanto fica em segredo. 

No Brasil só lhe tem sido assinalada a presença no Rio G. do 
Sul e S. Paulo. Vive no Paraguai, na Argentina e até no Chile. 
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MARIA-É-DIA {Elaenia flcwogaster flavogaster) — Jovial e 
madrugadora, maria-c-dia, ou marido-c-dia, não permite cpie 
ninguém demore no leito, depois que a madrugada começou a 
roçar sua clâmide de luz pelos cabeços dos montes. 

Então enche a manhãzinha de gritos: “maria-é-dia”, maria- 
é-dia”, convite amável para deixar o tépido aconchego dos len- 
çóis e admirar esjietáculo sempre único do dia que desabrocha, 
como uma flor, e cuja duração é regulada pelo subir e descambar 
do sol. 

Maria-é-dia ama as claridades solares, e quem sabe se à noite 
não olha ansiosa o tranquilo caminhar das estrelas, perscrutan- 
do, saudosa, os primeiros albores da madrugada. 

O certo é que não há dia que nos chegue, sem que ela deixe 
de anunciá-lo alacremente. 

0 seu aspecto é de um iiequeno henteví, ao qual se des- 
botassem as penas do cucuruto, que não são amarelas, mas es- 
branquiçadas. 

0 dorso é, entretanto, pardo oliváceo, garganta cinzenta 
clara, mas o amarelo do ventre é desmaiado. 

Aqui no Estado do Rio ouví dar a esta espécie o nome de 
topeluda, ainda não registrado, penso eu. 

Em matéria de ninho, ninguém lhe dá conselhos e sabe 
fazè-lo com arte e extrema inteligência. 

Tece com tal sabedoria a tijelinha de seu ninho e põe-lhe 
externamenle musgos e vime, que tal construção se dissimula e 
confunde com os galhos da árvore sêca onde o localiza. A parte 
interna, que vai receber os três ovos de postura, acha-se alcati- 
fada com penas e crinas. 

Os ovinhos de 21-22 X Ri mm. são esbranquiçados com sal- 
Ijicos roxos e vermelho escuro na ponta. 

A distribuição geográfica desta simpática avezinha é vasta: 
Mato Grosso, S. Paulo, Minas, R. de Janeiro, Baia e Pará. 

Para evitar iiossíveis confusões, convém notular que outro 
tiranideo, Empidonomas varias varias, é chamado maria-é-dia e 
peitica na Amazônia, tendo, aliás, no R. G. do Sul o nome de 
bentevizinho . Em Minas, dão o nome de maria-é-dia a Xolmis 
cinerea . 

GUARACAVA ou garacava — Tal nome não serve jiara in- 
dividualizar determinada espécie. Trata-se de uma designação 
genérica, pela qual são conhecidos certos tiranídeos geralmente 
do gênero Elaeaia. 

Nada menos de 11 espécies e talvez mais estejam enfeixadas 
dentro desta designação, aliás não muito corrente. 

São na generalidade de còr geral bruna, ornada de um ama- 
relo descorado e ventre claro. 
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As espécies maiores não passam de 15 cm.; entretanto, dão 
o nome de guaracaviiçii a uma espécie de gênero diferente {Cne- 
motricciis fiiscatiis fuscatiis), que não merecia o aumentativo in- 
dígena, pois não passa de 15 cm. 

Realmente a ave citada apresenta parecença com as guara- 
cavas, exceto nas duas faixas ferrugíneas que lhe correm sôbre 
as asas. 

Todas as guaracavas merecem proteção, visto serem insetí- 
voras de louvável apetite. 

Maria-é-dia seria uma guaracava, se não possuísse uma in- 
dividualidade muito sua, e que a distingue entre congêneres: 
entretanto, parece que é assim chamada em S. Paulo. 

As guaracavas revelam quasi todas um esjjecial talento na 
construção dos ninhos. 

Vide o ((ue deixamos dito a propósito do ninho de maria-é- 
dia é sôbre o do friixú, de que a seguir tratamos. 

FRUXÜ {Elaenia hrevipes?) — Aqui no Estado do Rio é muito 
conhecido êsse tiranídeo de 17 cm. de comprimento, de côr geral 
verde, penas rêmiges e cauda escuras, garganta esbranquiçada, 
alto da cabeça levando uma porção amarela gema, iris escuro, 
bico anegrado, tarsos de cor plúmbea carregada. 

Habita a mata e alimenta-se de insetos, mas come também 
bagas e gosta de cantar amiudadamente, num canto forte. 

Euler considera-o grande artista na confecção do ninho, que 
“é em forma de bôlsa, sempre preso por baixo dos barrancos e 
suspenso nas raizes pendentes e ao abrigo da chuva e do vento”. 
A entrada é feita na metade inferior da bôlsa. 0 material con- 
siste em musgo, paina, cortiça fina, trabalhado frouxamente e 
não feltrado. 

Põe 3 ovos brancos, niveos, sem lustro nem desenhos. Ta- 
manho do ovo 19 X 14-15 mm. Tudo conforme Euler. 

Já tenho visto registrado o nome tachuri para a espécie 
acima tratada. 

A designação não parece indicar tal ou qual espécie; tachuri, 
ou melhor taxuri, seg. A. W. Bertoni ^ designação genera- 
lizada pela qual se aiwnta uma série de tiranideos. Montoya 
regista a palavra e define: ave papa-môsca. Quer-me parecer 
que os guaranis davam êsse nome aos tiranideos que comiam 
moscas. 

BENTEVÍ-PEQUENO (Myiozetetes similis similis) — Co- 
loco-o como o tipo mais vulgar e representativo dos tiranideos 
que o povo, por certa analogia, crismou com o nome de bentevi- 



(54) Cat. Descr. de Ias aves utiles dei Paragiiay. in Re^Tsta Agi-oiionilca 
— Ano I, N.° 9-10, p, 410. 
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pequeno, mas sob tal designação se agrupam outras espécies até 
de gênero diverso, como veremos. 

.1/. similis, aliás, chamado também hcntevi zinho, é realmente, 
um bentevi, em ponto menor, mas não muito pequeno, pois 
mede 17 cm. 

A distribuição das côres é quasi igual à do bentevi verda- 
deiro. Encontra-se em todo o Brasil, de S. Paulo ao Pará. 

Do ninho ])oderíamos dizer o mesmo ([ue do pássaro; é uma 
miniatura do seu sósia, porém a entrada é feita quasi em forma 
dum canudo. 

Postura : 4 ovos, algo ponteagudos, com campo branco c 
raras manchas, côr de vinho, aqui e ali mais carregada; as man- 
chas acham-se em um só polo do ovo e o outro conserva a alvura 
sem mácula. Tamanho do ovo 23-21 X 10-17 mm. 

Outro bentevi dos pequenos, e assim chamado, é Lequliis l. 
Icucophaius, pardo esverdeado na parte superior do corpo, tendo 
sobrancelhas e garganta hrancacentas, peito e abdome de um 
amarelo desmaiado com pontinhos cinzentos. É do mesmo tama- 
nho que o anterior e acha-se muito espalhado pelo Brasil, sendo 
ainda encontrado no Paraguai, Guiana, Venezuela e México. 

O povo ainda dá o nome de henteví-peque-no a algumas es- 
pécies do gênero Elaenia, também conhecidas por guaracavas. 

Com o nome de filho-de-benteví, e ainda benieví-pequeno, 
aj)onta-se Pitangas lictor lictor, que é parecidissimo com Pitan- 
gas s. sulphuratus, o bentevi verdadeiro, exceto no tamanho, pois 
mede mais ou menos 19 cm. 

Xo Rio Grande do Sul é chamado bentevizinho um tiranídeo 
de outro gênero, Empidonomus v. varias, de IG cm. de compri- 
mento, barriga amarela desmaiada e a côr geral bruno acinzen- 
tada. A fronte é branca com uma borda supra ocular da mesma 
côr e o vértice preto com mancha amarela no cocuruto. Na 
Amazónia êsse pássaro tem o nome de peitica. 

O gênero Empidonomus tem como característico asas com- • 
pridas, algo atenuadas as pontas das immeiras rêmiges. 

BENTEVI (Pitangas salpharatas sulpharatas) — Poderiamos 
apontar esta espécie como o protótipo do grupo pojjular dos 
bentevís, o verdadeiro, que deu seu nome vulgar a alguns pa- 
rentes, parecidos ou um pouco parecidos com ôlc. 

É pássaro grande, um dos maiores da família, com 21 1/2 
a 25 cm. O bico comprido, recurvado na ponta, extrema-o logo 
do seu primo de bico chato, com o qual grandemente se parece. 

A parte dorsal é brunácea e a região abdominal dum ama- ■ 
relo enxofre. A garganta é branca e desta mesma côr, uma raja 
que lhe vai da raiz do bico, por cima dos olhos, até a parte pos- 
terior da cabeça. 
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Os bentevis do gênero Pitangas são os maiores pássaros entre 
os liranideos. 

No Estado do Rio dão à fêmea o nome vulgar de siririca. 

0 macho mostra, no cocoruto, uma raja central amarela, 
entre penas bruno denegridas, flabita as orlas das matas, campos 
e povoados. 

O ninho, esférico encontra-se sempre na forquilha dum galho 
c na ponta dêsse, de preferência em árvores sêcas, insuladas e 
em campo aberto. 

É bem cuidado e feito de vegetais diversos perfeitamente 
secos. Postura: cm geral 4 ovos alongados. 

O campo do ovo é branco logo após a postura, tomando de- 
j)ois um tom de marfim velho. Há semi)re uma pequena coroa 
de ])ontuações pardas ou azuladas. Tamanho segundo Euler- 
ai-.'52 X 20-21 mm. 

Como feitio moral do benlevi, podemos compará-lo a certos 
indivíduos falastrões e esparramados. 

Mal chega a um lugar, arma logo um alvorôço . 

Voa daqui para ali, revoa e volta, pondo em cada fronde 
um alarido. 

Mas ê um gosto ver 
a sua alacridade e o es- 
pirito de camaradagem 
com a sua gente. Quando 
chega um amigo, é logo 
recebido com evidente e 
transbordante alegria, ha- 
tidelas das asas, empina- 
ções de crista e uma per- 
muta ■ de saudações que 
parecem não ter fim. 

São sociais e vivem 
em pequenos grupos e, 
entre os da sua malta, 
reina a melhor cordiali- 
dade, mas não querem 
intimidade com outros 
pássaros . 

0. dia inteiro o gru- 
pinho vive junto em cor- 
rerias e brincadeiras, en- 
tremeadas de gritos, mas 
nas épocas dos amores, 
as cousas mudam. Cada 
macho procura a sua 
companheira, e os soltei- 
rões são escoi’raçados, se- 




Fig. 14 — Benteví (I*itaiij;us siilphuratus) . 
Junto véem-se casulos do bicho-de-cesto) . 





1 ■ Benieví pequeiu» ( Myiozctetes s. similis). — 2 - les^oura ( Muscivora tyrannus) . — 3 - Ben- 
teví^de bico chato ( Megarhynchus p, pitangua). — \ - i^ecre (Onychorhynchiis c. coTonatus). 
- - 5 - Papa-pirí (Tachuns r. riibrigastra) . --6 \'iuvinlia ( ÍJchnops p. perspicUlata). — 
7 - Verão ( Pyrocephnluò r, rubinus). 
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giindo me parece. Não interpreto doutra foi-ma a mudança de 
ânimo amistoso que já tive ensejo de observar, precisamente na 
época em que os machos procuram com insistência as compa- 
nheiras . 

O principe de Wied observara que “o macho persegue a 
fêmea ciosamente a gritos e por sua causa trava, a miúdo, luta 
com seus rivais”. 

Èsses rivais eu creio que são os solteirões ou viúvos do pe- 
queno bando. 

Amigos amigos, esi)òsas à parte. 

Puanto à sua voz, é principalniente aquele bem-te-vi, bem- 
te-vi, escandido e reiterado com estridência. Quando lhe dá 
na veneta, principalmente na época dos amores, grita incessante- 
mente. 

Para que não fique rouco de tanto gritar, escreve Goeldi, 
“aparelhou-o a alma-mater de músculos fortíssimos na garganta, 
como ficou provado pelas investigações de Johannes Mueller, 
meritório zoólogo de Berlim”. 

Èsse grito, no entanto, não é a única frase da sua linguagem; 
êle sabe dizer lá para os seus certas cousas amáveis, que ainda 
não pudemos traduzir. 

A proijósito da tradução da sua voz, é de notar que alguns 
ouvem tic-tivi, na Argentina intei'pretam bichofeo, no Uruguai 
chegam a distinguir claramente vieiiteveo e até Montevidéu. Aos 
ouvidos dos tupis soava nei-nei, mas já os seus irmãos do sul, 
os guaranis, distinguiam a i>alavra ou melhor a frase pitagiiá. 
A interpretação das vozes das aves é como a das sutilezas da 
Bihlia: cada qual descobre o que quer. 

0 bentevi é, por outro lado, o mais façanhudo dos comilões; 
seria capaz de devorar os guardanapos de Sta. Apolônia, se não 
fôssem de pedra. 

Além de fazer tabula rasa de todos os insetos, come os ovos 
de outros pássaros, sabe pescar como o martim-pescador e 
chega a atacar cobras, como nos informa J. A. Pereira, que 



(55) J. Moojen, pessoalmente, advertiii-me que o bentevi que pesca é 
Mo}çai’hjnehus p. pitangua, o bentevi de bico chato . Possuo, no entanto, 
informes de outros, como J. A. Pereira abaixo citado, que viu I’itangiis sul- 
phv.ratns bolivianus, a sub-espécie argentina, exercer o oficio de pescador. 
Cito-lhe as palavras (Mem. Jard. Zool., tomo IX, p. 212): “...se le ve al 
borde de las lagunitas o assentado en algún arbusto a la pesca de larvas, 
renacuajos o algún pequeno pescadito.” 

Gabriel Soares já informava que o bentevi sabia pescar e, assim, o re- 
gistrou: “Pitaoão são passarinhos do tamanho e côr dos canários, e tem uma 
corôa branca na cabeça; fazem grandes ninhos nos mangues, ao longo dos 
nos salgados, onde põem dois ovos e mantem-se dos peixinhos que alcançam 
por sua lança.” 

(56) “El Homero”, vol. III, p. 68. Trata-se da sub-espécie P. s. 
bolivianus. 
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leve ensejo de observá-lo em cativeiro, onde comia de tudo, 
até frutas. 

Devido ao seu onivorismo, resiste ao cativeiro e torna-se 
manso e familiar, mas na maioria das vêzes morre em pouco 
tempo . 

Com o bicho-de-cesto, ou lagarta-de-pauzinhos, que é a la- 
garta do lepidóptero Oikeliciis kirbiji, o bentevi procede com 
autúcia digna de nota. 

E.ssa lagarta consti'ói um casulo sid-generis, feito de pau- 
zinhos, por vêzes coberto por fora com uma tela mui tênue. 

0 casulo é forte, mas o bentevi posta-se, atentamente, à es- 
pera que a lagarta ponba para fora a cabecinba e, com certeira 
bicada, segura-a e puxa-a, deliciando-se então com uma iguaria 
que custa cai'o, pelo trabalho que lhe dá. 

Por vêzes, quando tal expediente falha, retira o cesto do 
local, carrega-o para um ramo de árvore, quasi sempre o mesmo, 
e ai, a poder de bicadas, abre-o e come o dono da casa, como 
nós fazemos com as ostras, deliciosamente. 

Na Argentina êsse apetite dos hentevis tem resultado em 
vantagens evidentes, porque o bicho-de-cesto causa sérios pre- 
juízos às árvores florestais. 

0 dr. Arthur Neiva diz que na Baía certa espécie dêste mesmo 
gênero Pitangas gosta de caçar carrapatos do gado, à maneira 
do anii, e daí lhe advém a denominação de henteví-carrapateiro . 

Sabe-se também que o suiriri {Maclietornis r. rixosa) se 
agrada de caçar moscas no dorso do gado, mas não temos no- 
tícia de que lhe apeteçam os carrapatos . 

Ainda poderíamos, e vale a pena fazê-lo, descrever o modo 
pitoresco pelo qual o bentevi se abastece de minhocas, iguaria 
que lhe deve saber a gaitas. 

Onde existem galinhas com pintos, posta-se o astuto do ben- 
tevi em local estratégico e, enquanto a galinha cisca, êle é todo 
atenção. Mal surge uma minhoca, o pintainho mais ligeiro avança 
no achado e dispara com êle no bico, seguido pelos irmãozinhos. 

Neste instante, o bentevi, que observa aquelas operações de 
caça, precipita-se em vôo rasante e toma ao iiinto o apetecido 
verme, que sem demora é engolido. De novo volta para um 
ponto estratégico à espreita de outro bom ensejo. 



(57) Tenho dúvida sôbre êste ponto e reforça-a o fato de ainda nenhum 
investigador ter encontrado carrapatos no estômago destas aves. Na Argen- 
tina, Angel Zotta (‘'El Homero”, vol. V e VI) e R. O. Aravena (“El Homero”, 
vol. III, IV e VI) em estudos desta natureza não verificaram a presença de 
carrapatos. Entre nós J. Moojen, que fez algumas pesquisas, também me 
confidenciou- suas dúvidas, por não haver ainda encontrado carrapatos. 
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Os apicultores, no entanto, apresentam queixas contra êsse 
pássaro e muitos outros seus parentes, todos utilissimos, acusan- 
do-os de comer abelhas 

O prof. J. Moojen, do Museu Nacional, estudou o libelo 
acusatório e foi desentranhar do papo desses passarinhos a prova 
da sua inocência, pois já se levantava a preliminar que as abelhas 
caçadas por essas aves eram zangãos. 

As duas espécies tidas como mais suspeitas eram o siriri 
(Tyraiiiius m. melancholicus) e o herói deste capitulo, o henteví 
Pitangas s. sniplinratus, na sub-espécie niaximiliani . 

As aves são rebeldes às intimações policiais e só depõem de- 
pois de mortas. A justiça dos homens, no julgamento dos seus 
iguais, por vêzes também se vale dêsse processo, embora o de- 
funto insista em não falar. 

Foram sacrificados 9 siriris e 9 bentevis. O conteúdo gás- 
trico não acusou uma só abelha obreira; só foram encontrados 
zangões Ora como os zangões não fazem falta, cumprido 

o seu destino, apurou-se que as duas aves citadas e naturalmente 
as outras acusadas não causam nenhum maleficio à apicultura. 

Os apicultores que se derem ao trabalho de fazer obser- 
vações, terão oportunidade de verificar que os bentevis, logo 
que os zangões desaparecem, também deixam de frequentar os 
apiários . 

Proclamada a inocência dos réus, é justo que não sejam 
mais perseguidos por suspeita. Resta, entretanto, dilucidar outro 
1)011 to. Não comerão as rainhas no jieriodo da enxameação? 

Desfrutando muita simpatia entre nós, êsse pássaro, assaz 
popular, tem enchido a literatura de referências encomiásticas. 
Quem não conhece êsses popularíssimos versos de Melo Mo- 
. rais Filho, que ouví recitar nos tempos em que ainda se reeita- 
vam versos; 



0 BENTEVÍ 

À sombra frondosa d’enorme mangueira. 

Coberta de flores, da tarde ao cair, 

A virgem dos campos, morena, garbosa. 

Contava ao amante meiguices a rir. 

0 céo era belo! Na beira da estrada 
Cantava o encontro nas moitas de ipê! 

E os olhos da virgem tornaram-se lânguidos, 

E os lábios mais rubros que o rubro café. 

(58) Antônio Ronna, no seu estudo intitulado “Animais inimigos da 

abelha européia e de seus produtos” aponta os seguintes tiranideos como api- 
voros: Satrapa icteroi)hrys, Machctornis r. ri.xosa, Myizetetes s. siniilis^ 

Muscivova tyraniius, Pitangus s. snlfuratus e Tyraiinus in. melancholicus. 

(59) “O Campo”, set. 1936, p. 13. 
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E ((ual uma flecha que envia o selvagem, 

Uma ave num ramo, num galho pousou!... 

E o jovem dizia palavras mais ternas, 

E a virgem mais ternas venturas sonhou. 

— Se deres-me um beijo, trigueira, em minh’alma 
Terás sempre afetos, delírio, paixão; 

Xo pouso, uma rede de penas, hem feita, 

X^a minha viola, saudosa canção. 

Depois dèsse beijo, talvez que o i)rimeiro, 

Xão sei que mistério passára-se alí : 

Cobrira a trigueira, vexada, o semblante, 

E a ave, voando, gritou: — Bem-te-vi! 

Até o adagiário já se valeu do henteví, na frase irônica “ben- 
teví na gameleira”, aplicada a um indivíduo mofino, montado 
em cavalgadura de certo tomo, ou de um sujeitinho destituído 
de valor, mas investido de alto cargo. 

Os estrangeiros que aqui vêm, com olhos de ver, c que amam 
as cousas reahnente belas da Natureza, simpatizam logo com o 
bentevi, e assim aconteceu com o príncipe de Wied, que o achou 
“curioso e bulhento”, com Goeldi, que lhe notou viveza e inte- 
ligência, quando escreveu “repara em tudo que se passa à volta, 
escarnece e insere o seu comentário ...” 

O Cel. Roosevelt, o descobridor do Rio da Dúvida, não du- 
vidou em achar o bentevi “valente e poderoso”, dedicando-lhe 
algumas linhas de cordialidade num artigo de jornal. 

O bentevi de que vimos tratando e outras sub-espécies en- 
contram-se por todo o país, assim distribuídas: . 

P. sntphnratiis siiiphiiratiis é da Amazônia; P. s. maximiiiani 
ocorre em Sta. Catarina, S. Paulo, Rio de Janeiro, Minas, Baia e 
Ceará; P. s. boiiviamis é de Goiás, Mato Grosso e R. G. do Sul, 
Bolívia, Argentina, Uruguai e Paraguai, neste último país conhe- 
cido por pitogué. 

Na Amazônia ainda ocorrem outros bentevís: Pitangas lictor, 
lá conhecido por bentevi-peqiieno, filho-de-bentevi, encontrado 
também na Baía, E. Santo e Rio de Janeiro e Tgrannopsis snl- 
phiirea, também de tamanho pequeno. 

SIRIRÍ-TINGA {Mgiodgnastes sotitarius) — Descrevo-o se- 
gundo o exemplar que tenho presente. Mede 21 cm., dez dos 
(piais pertencem à cauda. 

(60) A propósito das sub-espécies de bentevís do gênero Pitangus diz 
Olivério Pinto, com a autoridade que todos lhe reconhecem: “Existe em todo 
o Brasil, representados por variedades de caracteres e relações geográficas 
ainda não suficientemente esclarecidos.” Aves da Bala — Uev. M. Paulista, 
t. XIX, p. 213. 
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Côr geral escura, niuilo escura com numerosas rajas claras, 
cauda quasi negra, orlada de côr ferruginosa, cabeça com topete 
dissimulado com penas amarelas. Ventre e coberturas das asas 
com tinta amarelenta esbranquiçada, ligeiramente estriado. 0 
bico forte, escuro, um tanto mais curto que o do bentevi comum. 

Nidifica em árvores altas e seu ninbo malamanbado parece- 
se com o do benteví-de-bico-chalo . 

Já se tem verificado í[ue procura o ninbo do joão-de-barro . 
Na Argentina a J. A. Pereira deparou-se um ninbo dentro dum 
vespeiro do marimbondo amoroso (Polijbia occidentalis) , vespa 
muito encontradiça no Brasil e em toda a América Meridional. 
Ovos: 3 a 4, pontudos 23 X 17-18 mm., com campo branco e 
manchas vermelhas escuras que se acumulam no polo rombo, for- 
mando coroa. 

Alimenta-se em geral como os de sua grei, mas gosta muito 
de lagartas urticanles, bicho de fogo, tatorana e entre essas dá 
preferência à de Hylesia niyricans. praga temivel das fruteiras 
em geral, embora entre nós só teiina sido achada em guabiro- 
beira, seg. Costa Lima. 

Dizem que come frutas, o que pode suceder, mas nada me 
consta ao certo. 

A distribuição desta espécie é ampla, e talvez seja encon- 
trada em todo pais. 

Em certos lugares é êle chamado benleví-prelo, e aqui no 
Estado do Rio, onde habita matas e baixadas, já ouvi deno- 
miná-lo bentevi-riscado . 

Na Amazônia, um bentevi dêste gênero, o inacidatiis, aliás 
bonito por ter as retrizes e coberteiras superiores da cauda ver- 
melhas, é chamado benteui-e.sciiro . A designação escuro provém 
de ser verde escuro toda a jiarte superior desta ave e ter estrias 
escuras sobre o branco amarelado da parle inferior. 

Não lhe falta, no vértice, a mancha amarela. 

BENTEVf-DE-BICO-CIIATO (Meyarlujncluis pUangua pitan- 
giia) — É perfeitamente igual ao benteví-verdadeiro, na distri- 
buição das còres e tamanho, mas dele difere pelo bico, que na 
espécie que tratamos é largo em excesso. A mancha amarela do 
vértice é também menos aparente. 

Nos hábitos bá diferenças. O benleví-de-hico-largo, chamado 
nei-nei pelos indígenas, nome pelo qual ainda hoje é conhecido 
entre nós, e, especialmente, no Paraguai, é mais da mata que do 
campo, raramenle aparecendo nos pomares próximos às habi- 
tações bumanas, gentileza que devemos ao nosso simpático ben- 
teví, que aqui onde me acho, nas abas do morro de Sto. António, 
próximo à Av. R. Branco, em pleno coração da cidade, e apesar 
dos rumores diabólicos do carnaval, que tumultua lá embaixo, 
ouço-lbe o grito: bentevi, bentevi. 
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O ninho coloca-o, como o henteví-verdaãeiro , em árvores in- 
suladas, altas, meio despidas, na capoeira, mas em Ingar de ser 
aquela esfera com platibanda, é um ralo amontoado de gravetos, 
que mal consegue manter os ovos. Em matéria de ninhos é dos 
mais relaxados que se conhecem. 

Os ovos são quasi sempre 2, raramente 3, que, seg. Euler, 
regulam 26 X 19-20 mm. 

A propósito do ninho do hentevi-de-hico-cliato escreve Euler 
estas observações: 

“Como todos os ninhos dos tiranos, o de nei-nei é sempre 
construído cm localidades abertas, muitas vêzes em árvores sêcas 
e nunca escondido. Sc nenhum autor o menciona, é que a sua 
posição elevada e a sua insignificância o subtrai à vista, protegen- 
do-o efetivamente, apesar da sua colocação exposta”. 

A distribuição desta espécie é vasta, podendo dizei’-se que 
ocorre em quasi toda a América Meridional cisandina e vai até 
o México. 

Na Amazônia é chamado" pitangiiá-açn e no Ceará apelidam- 
no de hcntevi-gamela, e em certas regiões também lhe chamam 
benteví-do-mato-virgem . 

Sempre aparece em árvores altas. 

CAGA-SEBO {Mgiophohiis fasciatiis flammiceps) — As de- 
signações i)opulares nem sempre primam pela delicadeza das 
expressões e isso demonstra que o Zé-povinho é mais inclinado 
ao realismo que à poesia. 

Com aquele chulismo aponta a gente do campo certos passa- 
rinlios da familia dos tiranideos e mais gerahnente a espécie 
acima citada. 

O tamanho da ave não passa de 130 mm. É parda em cima, 
esbranfjuiçada em baixo, com nianchinhas escuras no peito . 

Há no vértice, no dissimulado topete, uma mancha vermelha 
ou amarela, aliás ausente por vêzes, consoante a idade. 

Diz Dahbene que nos adultos a mancha é amarela em ambos 
os sexos, vermelha nos adultos ainda de menos idade e ausente 
nos jóvens. 

Sôhre as asas escuras correm faixas dum amarelo leonado, 
cauda pardo escura, bico e patas negras. 

O caga-sebo é figura de primeira plana entre os pássaros 
que propagam a erva de passarinho, vegetal hemi-parasitário 

(61) No Estado do Rio de Janeiro e no D. Federal recebe igual nome 
nm pássaro da familia dos coerebídeos, do qual oportunamente trataremos . 
Curioso é assinalar que tal ave ocorre na Amazônia, onde possue o mesmo 
nome chulo e vulgar. 

(62) Sabe-se que o parasitismo integral, holoparasitlsmo, é praticado 
pelas plantas desprovidas de clorofila. Basta olhar a côr verde da erva de 
passarinho para compreender que lhe não escasseia clorofila. 

Não se trata, portanto, de um parasitismo completo, mas o certo é que 
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parente do visco, o “gui” dos franceses, o qual goza, na lenda, 
a virtude de descobrir tesouros soterrados, além de tantissimas 
outras virtudes menores. 

A erva de passarinho, lorantácea de que existem muitas es- 
pécies, dá certos frutiuhos, cheios de sabores jiara o paladar’ dos 
pássaros . 

O caga-sebo, então, é doido por aquela iguaria. Cada fruto 
contém uma semente envolta numa matéria niucilaginosa. 

Após um bom repasto, o bico da ave fica pegajoso, e o pas- 
sarinho limiia-o passando nos galhos das arvores, da maneira 
como amolamos uma faca. 

A semen tinha acaso grudada no bico agarra-se ao galho e 
ai lança suas raizes c à custa dos sucos da planta hospedeira 
medra e desenvolve-se. 

Não é somente dessa forma que se dissemina a erva de pas- 
sarinho. As sementes engulidas passam intactas pelo tubo diges- 
tivo e as dejeções vêm cair nos ramos e dessa forma parece que 
também se propagam. Há quem conteste êsse último fato. 

F. Ferraris assinalara também que as sementes do visco 
eram transportadas pelos pássaros, já agarradas no bico, já atra- 
vés das fezes. Na Europa são os tordos (Tiirdus viscivoriis) os 
principais acusados de propagar o visco. 

O nosso indigena, naturalista pela fòrça de circunstâncias, 
parece ter notado o fato da propagação jjelas fezes, e tanto assim 
que dava à erva de passarinho o nome de iiirãtiputi, que parece 
significar escremento de iiassarinho. 

0 ninho mereceu do príncipe de Wied uma descrição prin- 
cipesca . 

Eiiler descreve-o bem, quando nota: 

^‘A sua forma é a de uma hôlsa estreita, alargada na base, 
com vasta entrada lateral e metido inteiramente dentro de um 
involucro de forma cônica que o esconde e ultrapassa de 3 a 4 cm. 

Visto de lado, o ninho aparece como um feixe de crina vege- 
tal preta e somente observado pela base verifica-se a verdadeira 
construção”. 

0 material é quasi exclusivamente crina vegetal preta. O 
interior é bem guarnecido e a construção geral é sólida. 

A propósito do ninho desta ave lemos nas “Memórias dei 
.lardini Zoologico (Argentina), t. IX, p. 215, essa narração feita 
pelo ornitologista José A. Pereira: 

“Havia na forquilha horizontal de um galho de arbusto um 
ninho de tiranideo Mijiophohiis fasciaíiis flammiceps. A ave ve- 

esta fanerógama, sem raízes, mas provida de haustórios, sabe estrangular, no 
ramo a que se apega, o tecido do câmbio, interceptando a seiva de que se 
nutre, acabando por matar a hospedeira. 

(03) “Patoiogia y Terapêutica Vegetaies”, t. II, p. 483 — Barcelona, 
1930. 
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rificou que o. ramo era fraco e começara a se inclinar ao pèso 
do ninho e dos ovos e mais ainda com a fêmea na ocasião da 
incubação. Que fêz o casal? Com um fio atou o ninho na parle 
mais inclinada e prendeu a outra ponta num ramo superior. 

Procedeu como {[ualquer de nós que quisesse evitar a queda 
daquela minúscula edificação”. 

Isso exigiu uma série de operações mentais: compreensão 
do perigo, raciocinio sôbre a maneira de proceder, resolução, 
execução racional, habilidade. 

Será que todas essas operações mentais se processaram no 
cérebro do caga-sebo? 

É muito talento para um bichinho tão pequeno. 

Os ovos quasi sempre dois, de côr creme, levemente aver- 
melhada, com j)intas vermelhas escuras no polo obtuso, for- 
mando coroa. No conjunto nota-se que metade do ovo é man- 
chada e a outra não. 

Tamanho 18-19 X 13-14. 0 pássaro incuba em fins de ou- 
tubro. A espécie é de larga distribuição na América do Sul. 

Ainda são conhecidos pelo nome de caga-sebos outros pás- 
saros da mesma familia, porém de gêneros diferentes, especial- 
mente Eiiscarthmornis n. indipendiiliis, que é verde na parte 
superior do corpo, cinzento em baixo, exceto a barriga, que é 
branca. O bico é achatado e preto. Aqui no Distrito Federal o 
caga-sebo acusado de jjropagar a erva de passarinho é Camptos- 
toma o. obsoletam . 

A certas espécies do género PhgUomyias, por serem seme- 
lhantes às descritas e de tamanho menor, o povo denomina caga- 
cebinbo . 

Entre elas apontaremos P. fasciatus brevirostris muito comum 
no Rio de Janeiro. 

Tem bico pequeno e filoplumas escassas e curtas na base do 
bico. É verde azeitonado em cima e amarelo em baixo, com a 
garganta esbranquiçada. 

VERÃO (Pyrocepbalas rabiniis nibimis) — Se quiséssemos 
personificar o verão na figura dum pássaro, Pyrocephalus r. ru- 
binns seria a incarnação dessa alegoria, não sòmente pelo indu- 
mento, i)ois o maebo se veste de vermelho fogo, mas pelo seu 
amor à quadra quente do ano, quando a sua aparição nos en- 
canta. 

iMal chegam as primeiras brisas frescas, e já o belo passa- 
rinho desaparece por encanto, como se temesse que o frio lhe 
apagasse a brasa viva do topete. 

O povo mui acertadamente chama-lhe verão, mãe-do-sol, 
e em alguns lugares é conhecido por príncipe, tal o reciuinte com 
que se paramenta. R. Ihering regista, em seu Dic. de Animais 
do Brasil, o nome de migiiiin . Há quem o conheça sob o nome 
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de pussarinho-do-verão e no Rio G. do Sul é mais vulgarmente 
denominado sangiie-de-boi . 

Realmente o macho chama-nos logo a atenção pelo escar- 
late de toda a região abdominal, côr essa que lhe orna a caheça 
e trepa soberbamente pelo topete empinado. A parte superior do 
corpo é côr de chumbo escuro. Cauda ainda um pouco mais 
escura. Patas e bico negros. 

A fêmea, entretanto, não apresenta senão ligeiras penas aver- 
melhadas no peito e ventre, sendo na parte superior de côr ter- 
rosa escura e na parte inferior cinzenta, com estrias negras lon- 
gitudinais, que seguem o curso do raquis das penas. 

Mede mais ou menos 13 cm. e é vivaz e belicoso, como em 
geral os membros desta grande familia. 

Insetivoro de reais préstimos, vai até a horta e ao pomar dar 
caça a toda casta de insetos. 

Podemos considerá-lo um ijássaro alegre e até algo român- 
tico, pois nas noites de luar faz ouvir o seu canto, como acontece 
com o rouxinol europeu. 

Não quero comparar, nem de longe, o grande lírico da Eu- 
ropa, com êsse simplório trovador tropical, fique isso bem es- 
clarecido . 

Verão, alem de tantas excelsitudes, é também um chefe de 
família exemplaríssimo . 

Na época de incubação, em lugar de aproveitar o ensejo 
para peraltices, o que é uma praxe entre certos animais, que 
não convém referir, o belo maridinbo de topete vermelho di- 
verte a espôsa, revoluteando no ar, pairando um instante, agi- 
tando as asas e desferindo os seus chiirruit, churniit, que devem 
ter harmonias amaviosas para o coraçãozinbo da terna espôsa, 
aparentemente muito indiferente, mas na realidade encantada 
com o companheiro. 

O ninho é ijetpieno, raso, tecido com raízes, palhas e interior- 
mente forrado com ijenas, paina tudo muito cuidãdosamente 
feito . 

A ave tem verdadeiro gênio em disfarçar o ninho, para o 
que forrado exteriormente, com líquenes, e de tal jeito, que mal 
é percebido. 

Os ovos, 3, 1 ou 5, segundo observações diversas, medem 
17 X líl mm. e são alongados, lustrosos, de côr amarelo barrento 
com manchas parda.s, côr de café, cinzentas, colocadas como em 
cinta, quasi no meio do ovo, mais próximas no entanto do polo 
obtuso. Ocorre em Goiás, Mato Grosso, Raia, Minas, S. Paulo, 
Paraguai e Argentina. No norte da Amazônia encontra-se a sub- 
espécie P. r. sutiiratiis, um tanto menor e de mais carregada côr. 



(G4) Não confundir, com “sangue-de-boi” do Norte (Espírito Santo a 
Piauí) que é um tanagrídeo. 
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O folclore guarani leceu eni derredor do lindo pássaro o seu 
nlianduti de lenda. 

Foi ao tempo da conquista da terra americana. A soldadesca 
ibera andava ao encalço dos “indios”, como quem caça feras. 

Encurralado entre um rio e aspérrima montanha, um pu- 
nhado de guaranis defendia-se inutilmente. Os imucos que resta- 
vam preferiram jogar-se ao rio. Um jovem cacique tão mal 
ferido estava que não se podia mover. Para não cair nas mãos 
inimigas, rasgou mais fundamente a ferida do peito e de lá 
arrancou o coração sangrento, que se transformou então em ave- 
zinha alígera e vermelha. 

LECRE {Omjchorhynchus coronatus coronatus) — Passari- 
nho altamente ornamental, em virtude de um magnífico topete, 
que se ahre em forma de leque, assim como a aureola que os 
santeiros colocam à cabeça das imagens. 

Êste diadema dá à avezinha uns ares de soberbia realenga, 
e surpreendè-la no cenário real da natureza, com aquele res- 
plendor vermelho, pintalgado de azul escuro especialmente nas 
pontas, vale bem as canseiras duma viagem através do cipoal da 
mata. O topete da fêmea é amarelo. O resto do traje é quasi o 
vulgar entre os liranideos; parte superior parda olivácea, asas 
com pintas de côr amarela, fita ocrácea clara no uropígio, cauda 
avermelhada, garganta clara, peito ocre, listrado de escuro e o 
abdome ferrugíneo claro listrado. 

Mede quasi 17 cm. e habita a Amazônia, Guiana e Venezuela. 

0 nome lecre deve ser corruptela de leque, cm referência ao 
seu espetacular topete. 

Espécie semelhante a essa, aqui do Sul (S. Paulo, Baia), é 
O. swainsoni, conhecido pelo nome de papa-mosca real. 

Goeldi informa tê-lo visto em Nova Frihurgo (E. do Rio) . 

Há ainda uma terceira espécie no extremo da Amazônia. 

$ 

PAPA-MOSCA (Myiarchiis f. swainsoni) — Não mede mais de 
18 cm. Possue cabeça e dorso pardos, pescoço e garganta cin- 
zentos e ventre amarelo pálido, iris negra e bico e tarsos escuros. 

A designação acima é a que lhe dão no Est. do Rid, segundo 
ouvi, mas é talvez mais espalhado o nome de irré e pai-agos- 
tinho. Na Amazônia chamam-lhe maria-cavalheira . 

A espécie em aprêço se parece muito com M. p. pelzelni, 
porém tem bico menos longo e largo. 

O canto é um como assobio tristonho, que ao longe se ouve. 

O papa-mosca, aqui no Est. do Rio, habita capoeiras e elege 
sempre para localizar o ninho cavidades e saliências em ár- 
vores sêcas, e ai, segundo Euler, prepara um leito macio com 
paina, cabelos e penas. Informa o autor acima, êste emérito 
bishilhotador de ninhos, que sempre encontrou no do papa-mosca 
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peles de cobras e lagartos em imediato contacto com a postura 
e em geral aderidas a ela. 

O fato de as peles de cobras e lagartos serem encontradas 
em ninhos de pássaros diversos, deve ler uma razão qualquer. 
É tão frequente, que não jiode ser tido por capricho individual 
e sim por causa superior inatinável. 

0 ovo é lindo, pois sôbre o campo amarelo se inserem gara- 
tujas dum azul acinzentado e avermelhado, o que apenas deixa 
ver limpas as duas extremidades. 

A distribuição geográfica destas espécies faz-se quasi por 
todo o Brasil, sendo que no Sul vai até a Argentina e no Norte 
até o México. 

O genero Mijiarchus, jialavra que significa o maioral, ou 
chefe das moscas, possue um total de 10 espécies, todas bené- 
ficas ao agricultor. 

SIRIRI (Tyrannus melancholiciis melancholiciis) — É um dos 
pássaros mais vulgares e abundantes em toda a América do Sul, 
vindo, aliás, desde o México. 

Frequenta o campo, as orlas da mata e os pomares. Na 
Amazônia é chamado benteví. Empoleira-se de ordinário nos 
galhos mais altos das árvores e neste ponto estratégico queda-se 
melancolicamente. De quando em quando dá uma reviravolta 
no espaço e solta um siriri ou tirirí, à escolha de quem o escutar, 
e volta de novo ao poleiro. 

Divertimento? Ginástica? 

Nada disso. Está fazendo refeições com música. 

Gosta de comer, assim, presa viva, inseto que voeje alto. As 
formigas aladas têm nele um apreciador. 

O ninho, diz Euler, e também Goeldi, é colocado a pouca 
altura, e geralmente em árvore insulada, no camiio. Consiste 
numa tijela achaparrada, frouxa e sem revestimento, tendo como 
material, ijrincipalmente, raizes. Postura: quatro ovos muito 
parecidos com os de tesoura {Miiscivora tyrannus), um pouco 
maiores . 

Quem frequenta o campo ou por lá vive está causado de 
ouvir a matinada que fazem logo ao amanhecer, entremeando 
gritos e rufar de asas. 

Mantêm pelos falconideos uma particular e justificada oje- 
riza, e mal percebem algum saem-lhe logo ao encalço, perse- 
guindo-o até grande distância. 

É o siriri um pássaro de bom tamanho, 20 cm. de compri- 
mento . 

A parte superior é cinzenta esverdeada, algo banhada de 
amarelo, o jjescoço cinzento e bem assim a cabeça, que tem no 
vértice, de i)enas alvoroçadas, còr vermelha viva. A parte in- 
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fcrior do corpo é Ioda amarelo vivo, mas o amarelo do peito é 
um tauto esverdeado. 

Os individuos muito jovens têm a cabeça cinzenta sem a 
mancha vermelha do vértice. As retrizes exteriores são mais 
compridas que as do centro. 

Bertoni diz que este tiranideo gosta de se aninhar nas laran- 
jeiras e conta tè-lo visto atacando outros pássaros e até cães, 
heliscando-os nas espáduas. 

O gênero Tyranniis ainda contém mais duas espécies, sendo, 
que T. ulbogiilaria, uma delas, é tamhcm chamada siriri e apenas 
difere de T. m. melancholiciis pela garganta branca e o peito 
amarelo quasi puro. 

TESOURA (Miiscivora tyranniis) — Muito elegante, 

muito útil e muito atrevido êsse pássaro. 

A côr dorsal é cinzenta, hem como o pescoço posterior, mas 
as asas têm rémiges escuras. 

O ventre e peito brancos, a cabeça é preta, com um largo 
traço côr de enxofre no centro. Bico e patas negras. Cauda 
longa, em forquilha com 25 cm. de comprimento. A ave, quando 
voa, abre e fecha essas penas à maneira duma tesoura e dai 
o nome. 

As jienas timoneiras (da cauda) são negras e a exterior de 
cada lado mais longa e com barba externa branca, as outras 
interiores gradativamente menores. 

Macho e fêmea são iguais, porém esta não tem a cauda tão 
longa. O ninho c uma gamela como os dos bentevis em geral 
e a ave não costuma escondê-lo muito, jiorque não teme os in- 
trusos. Põe 3 a 4 ovos de côr creme, com pontuações chocolate 
escuro e manchas, especialmente no polo obtuso. Tamanho 
23-2Ü X 17-19 mm. 

Defende o ninho com bravura e não se arreceia de perseguir 
os gaviões que lhe passem ao alcance. 

Certo naturalista chegou a crer que a tesoura ia ao encalço 
do carancho, para dar caça aos piolhos e outros parasitos dêste. 
Figuradamente está hem. Também não se diz, ao chegarmos a 
madeira ao lombo alheio, que “estamos tirando o pó?” 

Dotado de um grande apetite, dá caçá incessante a todos os 
insetos, apreciando com delicia, de certo, as môscas. 

Não só se empoleira em altos galhos, e dêste observatório 
faz arremetidas de caça, como também se compraz em voar 



(65) Castellanos, em “El Hornero”, vol. V, p. 171 diz que o nome cien- 
tífico niu.scivora vem de museus = musgo + vorarc = comer . Porque dar 
a um gênero de aves flagrantemente insetívoras essa designação errônea bio- 
logicamente ? Jluscivora deve vir de musca, a nossa môsca doméstica, que 
constitue o prato de resistência de todos os pássaros do gênero Jíuscivora. 
Assim está certo etimológica e biologicamente. 
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([uasi à flor dos prados e pastos, apanhando mariposas e outros 
insetos. 

Hudson admirou certa vez a celebração duma festa in- 
tima desses tiranideos, onde houve uma espécie de cerimônia 
dansantc. 

Conta-nos mais ou menos assim a surpreendente cena. 

“As tesouras, que sempre vivem em casais, costumam, pela 
tarde, ao descambar do sol, fazer convites umas as outras, por 
meio de pios, para se reunirem. Há nestes convites algo de 
superexcitação . 

Juntos alguns casais, logo a seguir elevam-se em vôo a gran- 
des alturas e, após terem rodopiado alguns instantes no ar, 
daí se precipitam com violência que assombra, aos ziguezagues, 
caindo em “fôlba morta”, para usar a expressão dos aviadores 
em seus vôos de fantasia. 

Durante êsse passatempo coreográfico ouve-se um ruido ca- 
racterístico, como o ranger das ferragens daqueles relógios an- 
tigos em que se dava corda por manivela, tendo-se a impressão 
das ])ausas, após cada vira-volta da chave. 

Terminada a dansa aérea, pousam as aves, aos pares, sôbre 
o cume das árvores, e cada casal se une, numa espécie de “duo” 
formado de ruídos, que se repetem e soam como castanholas”. 

A tesoura é esjiécie positivamente migratória e aparece no 
Brasil (Amazonas, Paraná, Baía, Minas, S. Paulo) pelo verão 
e visita o Paraguai e Argentina ])ela primavera, indo até ao 
México . 

Bertoni diz que essa ave, no Paraguai, onde lhe chamam 
guira-yetapa, aparecia em bandos, em setembro, mas que está 
escasseando pela perseguição. 

Na Amazônia é um tanto vulgar e conhecida sob o nome de 
piranha, piranha-uira, dos indígenas. 

Ainda com o nome de tesoura são conhecidos outros tira- 
nídeos cujas caudas são longas e forcadas. 

Entre as mais vulgarmente assim chamadas está Muscipipra 
vetula, que é também grande, 23 cm., parda acinzentada em sua 
côr geral, com cauda e asas pretas e com as retrizes longas com 
os bordos exteriores brancos. 

É espécie dos campos de S . Paulo, Minas e Goiás, onde é 
tambéjii coidiecida pelo nome de papa-môsea. 

Outra tesoura, que entre nós só aparece no R. G. do Sul e 
Mato Grosso, é Y etapa risora. O macho difere hem da fêmea. 
A cauda longa e bifurcada é constituída por penas muito flexí- 
veis, o que dá à ave, quando em vôo, a impressão de que carrega 
uma longa tira ondulante. 

A cauda do macho tem 5 cm. e as retrizes externas 20 cm. 



(6G) "Le Naturaliste a Ia Plata”, 10.’ ed., Paris, 1930, p. ISO. 
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Ainda se ensoberbece coni longas iienas de rabiforcada cau- 
da um outro tiranídeo, particularizado pelo povo com o nome 
de galito e tesoiira-do-campo . H. von Ihering diz que é grande, 
de côr cinzenta e com asas e cauda pretas, garganta branca, 
orlada de castanbo. 

Vivem em pequenos grupos, em sortidas de caça pelo ar, 
vindo ao cbão em busca de minbocas, travando-se então disputas 
entre êles por causa de tão apreciada petisqueira. 

Para encerrar esse grupo de rabilongos, podemos ainda 
apresentar Alectruriis tricolor, o galito, no batismo do povo. 

Só o macho, no entanto, dispõe de longa cauda, não em for- 
ma de tesoura. As penas medianas da cauda, que são largas, 
inserem-se verticalmente, dando-nos assim a idéia de um galo 
em miniatura. 

O macho é preto, com garganta e barriga brancas, e a fêmea, 
pardo amarelada. Ocorre do R. G. do Sul até S. Paulo e tam- 
bém em Minas, Mato Grosso e Baía. 

Fora do Brasil é encontrado na Argentina, Paraguai e Uru- 
guai . 

Há um tiranídeo de larga distribuição por quasi todo o 
Brasil, vindo da América Central ao Paraná, mas que por ser 
espécie exclusivamente da mata não mereceu ainda um nome 
popular . 

Aliás, o caso é vulgaríssimo, e o mato está cheio dêsses des- 
conhecidos . 

Mas, Rhynchocijclus o. olivaceus, a espécie referida, é cons- 
trutor de um tão lindo e singular ninho, que merece figurar na 
galeria dos pássaros notáveis. Na aparência geral não difere 
quasi dos da sua familia. A parte superior do corpo é verde- 
azeitonada, nuca amarela, asas e cauda enegrecidas, orladas de 
amarelo, em baixo é verde-acinzentado, exceto a barriga, que 
mostra côr amarela clara, lavada de verde. 

O ninho tem a forma de um cone, por meio de cujo vértice 
se prende ao galho da árvore. 

Essa bôlsa cônica, que é feita de talos diversos e de barba- 
de-velho (Tillandsia usneoiãe), embora fique pendurada, como 
o ninho do guaxe, não se encontra tão à mercê dos ventos, por- 
que o seu construtor tem o cuidado de começá-la bem acima do 
galho, de forma que êsse, metido até certa altura dentro do 
ninho, oferece resistência. 

A entrada do ninho é por baixo, em forma de tubo, estreito. 

No outro extremo da entrada o ninho apresenta prolongação, 
em um tufo pendente, comprido, com 20 cm., feito do mesmo 
material. 

Essa bambinela é ali ajustada muito propositadamente pela 
ave, que, ao entrar na sua morada, primeiramente pousa naquele 
apêndice. 
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Fig. 14-A — • 1 — Ninho de viuvinha ( Aruiidiiiicola leucocephala) ; 2 — 
Ninho de caga-sebo (Kuscarthmoniis nidipendulus) ; 3 — Ninho de bentevi 
(Pitaiigus sulphuratiis) ; 4 — Ninho de Ryncliocyclus suli)hurescens; 5 — 
Ninho de arrebita-rabo (Miiiuis saturniniis) ; 6 — Ninho de tico-tico do blrí 
(Phloeoci^yptes iiiclaiiops) ; 7 — Ninho de joão-de-pau 
(Pliacellodoimis riififrons) . 





92 



EURICO SANTOS 



Dentro da bonita construção há um estreito tabique, que 
resguarda a câmara de incubação. 

Euler, que encontrou mais de uma dezena desses ninhos, 
notou-os sempre na imediata vizinhança das casas de marim- 
bondos. 

Os seguintes algarismos dão bem idéia do tamanho do ninho. 

Do vértice à bôca 32 cm. de comprido, e do lado do apên- 
dice 50; diâmetro maior 19 cm., menor 10. 

Curioso é lembrar que a barba-de-velho, de c[ue se constitue- 
o ninho em maior parte, tem vida e assim vai crescendo sempre. 

Os ovos, (jue mostram uma côr de carne com manchas dum 
arroxeado escuro e outras pardas, são algo alongados. Quanto 
a medidas, não concordam os vários oologistas. Uns dizem que 
mede 19 X H e há quem apurasse 25 X 17. 

Ainda de muitos outros tiranideos se poderia bisbilhotar a 
vida. Mas aonde iriamos parar? Não nos desviemos da bôa 
norma traçada por Voltaire quando dizia: “É preciso ser breve 
e um tanto salgado, senão os ministros e madame Pompadour, as 
quitandeiras e as criadas de servir fazem papelotes dos livros”. 
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OXIRANFÍDEO 

Araponguinha 

ARAPONGUINHA — Os ornitologistas foram forçados a 
criar esta familia, que só possue um gênero e uma espécie, para 
enquadrar nela, a araponguinha, também chamada chibante e 
araponga-da-horta (Oxyrhamphiis flammiceps) . 

O aspecto do chibante lembra muito de perto um tiranideo, 
mas dêste logo se distingue, porque ostenta bico reto e, exami- 
nando-se melhor, mostra bordo denteado na primeira rêmige 
da mão. Mede 16 1/2 cm. 

Esverdeada em toda a 
região superior, com um to- 
pete escarlate, e tendo man- 
chas pretas sôbre o amare- 
lado da parte inferior, chi- 
bante é tão elegante quanto 
esquiva. A fêmea carece de 
topete vermelho. De sua 
singularissima personalida- 
de nada se sabe ao certo, 
mas consta que visita o po- 
mar e as hortas domésticas 
em busca de insetos. 

Natterer viu-a no Pa- 
raná, Goeldi avistou-a em 
Botucatú, encontros de ce- 
rimônia, sem intimidades. Parece que se trata de uma sertaneja, 
algo desconfiada. 

Ocorre desde Sta. Catarina ao Rio de Janeiro. 





Pig. 15 — Araponguinha (Oxyi-Iiainphus 
flammiceps) 




CAPÍTULO VII 

P I P R í D E O S 

Tangará, tangará-de-cabeça-branca, tangará-de-cabeça-vermelha, 
tangarazinho, dançador, rendeira, barbudinho, monge, 
irapurú, etc. 

A família dos piprídeos vive exclusivamente na região neo- 
tropical e a maioria das espécies são encontradas no Brasil. 
Segundo o Catálogo das Aves do Brasil, de H. e B. Ihering, 
contamos 42 espécies, entre pouco mais das 60 existentes. 

São aves, em geral, de tamanho pequeno e de notável poli- 
morfismo sexual, apresentando os machos um esbanjamento de 
coloridos, como se fôssem cromos animados, em contraste com 
as fêmeas, que, de ordinário, se vestem com grande discrição 
de cores. 

Como outros característicos familiares apontaremos o bico, 
que é curto, um tanto largo, plumagem frontal que vai quasi 
até as narinas, asas curtas, cauda quasi sempre curta e como que 
aparada, sobressaindo, em certas espécies, as penas medianas, 
que se alongam com exagero. 

Tarso exaspideano. Habitam a mata e os capoeirões, mas 
vêm ao campo onde haja, aqui e alí, pequenas ilhas de vege- 
tação arbórea, capões, capoeiras, oásis de frescura, miragens 
de florestas desaparecidas. 

São frugívoras decididas, mas sabem equilibrar as rações, 
não desdenhando qualquer inseto que lhes venha ao alcance 
do bico. 

Entre os piprídeos é que se encontram os famosos pássaros 
dançarinos, muito conhecidos por dançadores e tangarás ou atan- 
garás, como lhe chamam na Amazônia. 

Não se sabe grande cousa sôbre ninhos, dos quais descritos 
há apenas, pouco mais de meia duzia. 

Na generalidade são hemisféricos, bem feitos e construídos 
de fibras e fôlhas finas. 

Acham-se colocados em arbustos, a pouca altura, portanto. 
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DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 

TANGARÁ (Chiroxiphia caudata) — 0 macho desta espécie 
é um lindo passarinho azul celeste, com cauda e asas pretas e, 
no alto da cabeça, uma coroa eclesiástica vermelha, como um 
chapéu cardinaliceo. Na cauda sobressaem duas retrizes media- 
nas, azues, mais longas cjue as outras. 

A fêmea difere totalmente. É verde fôsca, mas W. Bertoni 
diz que algumas vêzes mostra cabeça encarnada . 

Ainda não vi outras referências a êsse fato. Sabe-se que os 
machos jovens são da côr das fêmeas, só lhes aparecendo o bar- 
rete vermelho quando adultos. Há no entanto muitas singulari- 
dades na plumagem dos piprídeos. 

As aves adultas medem 15 cm. 

O ninho, feito no extremo e na forquilha dum ramo, dá ares 
duma dessas rêdes de apanhar borboletas. A comparação é de 
Goeldi . 

0 material de que se serve a avezinha para tecer esta peça 
graciosa é a fibra de certos vegetais. 

Há quem afirme que êle acolchoe o interior dêsse ninho com 
musgo e lã, mas Euler não encontrou tal material. 

Particularidade digna de nota, que o autor acima referido 
verificou, e asseveram outros observadores, é o fato de o tangará 
pendurar, no ângulo formado pelo forquilha, uma bambinela de 
fibras compridas e que se mantém baloiçante, ao sabor do vento. 

A postura consta de dois ovos, grandes em relação à ave 
(23 X 17 mm.) . São de côr branca amarelada, com mancbas par- 
das morrentes e pingos escuros. Êsse desenho, que vem da parte 
superior, estende e dilue-se no outro polo, que afinal apenas apre- 
senta pinguinhos esparsos. É espécie do sul: R. G. Sul, S. Paulo, 
Rio de Janeiro e Minas, e em Missões e Paraguai. 

Vive na mata e é ai, como num ádito agreste, que os tan- 
garás realizam os seus famosos bailes, o que lhes motivou o 
nome de dançarinos, ou dançadores, por que também são conhe- 
cidos. 

Goeldi e Florence descrevem quasi que da mesma forma 
êste divertimento. 

Parece que, antes de começar a dança, há convites, de que 
os mais foliões tomam a iniciativa, convocando os outros por 
meio de pios. 

Reunidos os amigos, num longo ramo de árvore, despido de 
folhas, uma fêmea fica ao centro (segundo Florence) e de cada 
lado um grupo de machos. 



(67) “Catalogo descriptivo de las aves útiles dei Paraguay”, Rev. de 
Agron., Ano I, 1 e 2, p. 532. 
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A uni sinal dado, uin trá-lrá bem entusiasticamente pronun- 
ciado, logo se eleva ao ar um dos figurantes. 

Descreve então no espaço uma curva aligera e airosa, indo 
pousar na extremidade do galho. 

xVinda mal se assentou, de novo soa o sinal e nova curva no 
espaço é desenhada por outro dançarino. 

A fêmea canta e dá pulinhos, sempre no mesmo lugar. 

Com o alegre brinco vai passando o tempo, um quarto de 
hora, meia hora, até que a outro sinal, um sibilo agudo, dife- 
rente dos outros sons, tudo cessa magicamente. 

Está encerrado o baile. Cada qual vai tratar da vida, sem 
dúvida após rápida combinação para outra festinba igual, que 
se realiza, ainda no mesmo dia, mas em outro sitio. 

Tenho, no entanto, conhecimento de outra descrição da dança 
dos tangarás, feita por Bigg-Wither em “Pioneering in South 
Brazil”, citada e transcrita por W. II. Hudson 

0 viajante citado conta que teve ensejo de observar numa 
pequena clareira da floresta uma assembléia de tangarás, uns 
por cima das pedras, outros pousados em galhos de árvores. 

Citaremos a parte principal da folgança. 

“Um dêles mantinha-se imóvel sôbre um ramo e cantava 
alegremente, enquanto os outros acompanhavam a cadência, isto 
é marcavam compasso com as asas e os pés em uma espécie de 
dança, pililando um acompanhamento”. 

A diferença entre nm e outro espetáculo é flagrante, mas 
vamos a outra parte. 

Goeldi, ao contrário de Florence, supõe que sòmente os ma- 
chos tomem parte nestes bailaricos. 

0 caso assume, pela sua interpretação, uma importância 
enorme . 

Machos e fêmeas devem, forçadamente, figurar nessas festas. 

Creio (jue êsses bailes, como os da espécie humana, têm um 
fundo sexual. É evidente. 

Devemos procurar semiire, rigorosamente, a verdade onde ela 
esteja, pois em assuntos de ciências naturais precisamos reprimir 
coni veemência a imaginação — essa aranha dourada (pie tece, 
no silêncio dos gabinetes, pontes de seda entre a realidade e a 
fantasia. 

Os animais, desde o mais infimo na escala zoológica até o 
homem, são agitados por dois primordiais objetivos; o desejo de 
viverem e a necessidade de se reproduzirem, isto é, o instinto de 
conservação do individuo e o da espécie. 

Não há atos inúteis. Tudo se reduz na concpiista do alimento 
e no ato correlativo da geração. 



(68) "Le Naturaliste á la Plate”, p. 175. 
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1 - Saíra nUilospiza chilcnsh). -- 2 - Saí azul (Thraitpis episcopus). — 3 - Atangara tinga 
(CMromachaeris manacus). - 4 - Mariquita fCompsothlypis pitiayumi). _ 5 - Uatuxano 

verdatleiro (Tanagra violacea). — 6 - Sanhaço frade (Stephanophorus diadematus). 

7 - >^aí bicudo fSní azul) (Dacnis cayana). — 8 - Juruviara (Ureosytva chm). 
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Darwin, na sua obra a “Descendência do Homem”, tratou 
com minúcia destas reuniões animais e demonstrou que o amor 
as inspira. 

A elas filia, em grande parte, a sua teoria da seleção se- 
xual . 

Muitíssimo mais maravilhosas são as cenas que nos descreve 
Franck M. Chapman na sua recém-aparccida obra, La Vie Ani- 
male soas les tropiqiics. Paris, 1939 . 

O que nos relata sòbre “la parade de manakin de Gould” 
surpreende e mostra-nos que essas cerimônias dos tangarás, posto 
que constituam um ritual do grupo, diferem sensivelmente de 
espécie para espécie. 



(69) A seleção sexual, dentro das consequências da concepção darui- 
niana, parece ter ficado no rol das lindas hipóteses, mas a eleição sexual é 
evidente, e muito notada no mundo das aves. 

A fêmea não aceita qualquer macho que a solicite e, negando-se a um 
e abandonando-se a outro, claro que pratica uma eleição. 

Os machos conhecem bem essas coqueterias femininas (que a mulher 
sublimou ao infinito), e as danças, as paradas e outras subtilidades que 
talvez nos tenham escapado à observação, não têm outro fim. 

São artimanhas, lábia masculina, armas de D. Juan para lograr as 
graças das suspiradas deidades. 

Darwin escreve: 

“O pavão, quando se quer fazer ver, descobre e estende a sua cauda no 
sentido transversal, porque se coloca em face da fêmea e exibe ao mesmo 
tempo a sua garganta e o seu peito tão ricamente decorado de azul. Uma 
outra ave cuja ornamentação lembra a do pavão, o poliplectro, toma uma 
atitude um pouco diferente. Êle tem o peito escuro e os ocelos não estão 
circunscritos às retrizes. Em consequência disso o poliplectro não se con- 
serva em frente à fêmea: mas ergue e desdobra as suas retrizes um pouco 
obliquamente, abaixando a asa do mesmo lado e levantando a asa oposta. 
Nesta posição, expõe à vista da fêmea admiradora a extensão total da super- 
fície do seu corpo semeado dêstes ocelos.” (La descendence de rhomme et 
Ia selection sexuelle, 1872). 

A justeza das observações de Darwin ninguém a nega, embora as suas 
consequências — fator de seleção sexual — estejam reduzidas a uma hipótese. 

O próprio Weismann, que fez séria critica à teoria da seleção sexual, 
não nega a eleição por motivos estéticos, embora diga que nem sempre a 
escolha seja guiada por tais motivos. 

O evidente é que a beleza do canto e a da plumagem representam os 
motivos da preferência, e dai a regra, quasi sem exceção, de serem os 
machos sempre os de plumagem mais vistosa e os únicos que cantam . 

Escrevendo sôbre êsses fatos o autor do “L’Espirlt des Betes”, o ado- 
rável Toussenel, chega a êsses devaneios antropomórficos: ‘‘Esta desconfia 
do seu macho e não lhe aceita as carícias, porque êle perdeu a cauda e está 
um tanto fanhoso. Receia naturalmente que os seus filhinhos venham ao 
mundo suros e falando pelo nariz como o pai.” (“Le Monde des Oiseaux”, 
t. 2.», p. 239) . 

(70) Após ter escrito o capítulo dos piprideos, foi que tomei conheci- 
mento dêste livro . 
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Chapman teve ensejo de fazer observações minuciosas como 
a ninguém até então foi dado realizar. 

Abandonando certas minudências, passo à descrição do es- 
sencial, decalcando-a no relato daquele ornitologista. 

Durante o periodo de reprodução, os tangarás observados 
(Manacus vitellinus) vivem em pequenos griqjos, de 3, 6 ou 8. 
Cada um prepara um pequeno espaço no solo da floresta, e tal 
sitio transforma-se nos seus centros de vida, no teatro das suas 
façanhas amorosas, para o qual é preciso atrair a fêmea esquiva. 
Para dar um nome a tal páteo, cbamar-lhe-emos apartamento. 

Em Barro Colorado (Panamá), local de observação, havia 
nove grupos dêsses ai)artamentos. 
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Esquema dum grupo de “apartamentos” 
segundo F. M. Chapman. 



de tangarás, 



A fêmea vive perto do macho durante o jieríodo que êle a 
corteja e, após a realização das núpcias, já assegurada a certeza 
da perpetuidade da espécie, desaparece, indo construir o ninho 
noutro local, cuidando sozinha da incubação e alimentação da 
prole. 

Por essas relações sexuais, assemelham-se a certos beija- 
flôres-comhalentes e aves-do-paraiso , as quais só visitam os ma- 
chos por ocasião do conúbio. 

0 apartamento é um espaço um tanto circular, que os jóvens 
limpam cuidadosamente, carregando com o bico, para fora do 
seu âmbito, as fôlhas das árvores, gravetos e outros destroços. 

A reunião de machos em grupos implica competição a pro- 
pósito da companheira que surgirá; porém, como é a fêmea que 
procura o macho, um grupo sempre será motivo de maior atração 
que um só individuo. 

É evidente que os membros dêstes concilios de noivos guar- 
dam entre si certas normas, verdadeiras leis inflexiveis que ne- 
nhum tenta frustrar. 

Na época nupcial a vida dos machos consiste em esperar, 
atentamente, a chegada da espôsa que o destino lhe vai conceder, 
a qual êle não conhece, mas que deve ser bela e desejável. 
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Torna-se indispensável atrair as fêmeas e então é cpic se de- 
scnliani páginas duma liistória maravilhosa, com iluminuras e 
coloridos feitos ])ela mão inspirada da natureza numa manhã de 
enlevo e de ternura. 

Podem-se notar duas fases bem distintas deste drama amo- 
roso dos tangarás . 

A primeira consiste em atrair as noivas. Como a natureza 
não lhes concedeu o canto, verdadeiramente dito, facultou-lhes a 
possibilidade de produzirem ruidos especiais com as asas. 

A segunda fase é a dança. A que Chapman observou é mui- 
lissimo diferente das que estão atrás descritas. 

Traduzo, resumindo em parte, o que viu aquele naturalista, 
no seu posto de observação. 

“Escoaram-se dez a quinze minutos. Continuam os apelos: 
através da vegetação que tapiza o solo, eu vejo uma saracura da 
mata, que avança, pé aqui, pé alí, cautelosa; um tucano grita e 
surge um tangará. Reconheço nele o proprietário do aparta- 
mento número três. 

Marcha com esforço. Qualquer cousa evidentemente o agita. 
Bate nervosamente as asas, grita: pi-iú, saltita sem parar, de 
ramo em ramo, eriçando as penas da garganta, formando uma 
espécie de barba. Aumenta a agitação, tornam-se mais fortes e 
frequentes os gritos e a barba é prolongada para diante do bico 
e, repentinamente, com as asas levantadas, começa a produzir 
um ruído de matraca, crepitante, seguido do apêlo chi-pii-ií. 

Durante êsse tempo acha-se já perto de seu apartamento, e 
como aí chegou, salta através dêle com estrépitos vigorosos, torna 
a voltar para trás, e cada salto é um estalo. 

E assim continua, clac-clac, clac-clac, clac-clac, de diante 
para trás, meio metro, pouco mais ou menos, acima do solo, 
pousando a seguir em qualquer ramo flexível que rodeia o ce- 
nário . 

Outras vêzcs varia a cena, e o tangará corre em derredor de 
seu apartamento, com grande ligeireza e o matraquear atinge o 
ritmo médio de dois por segundo. 

Após meia dúzia de saltos, por vêzes, empoleira-se, com uma 
fôlha no bico, aterrando a seguir. 

Quando a excitação chega ao auge, a ave coloca o bico na 
extremidade dum ramúsculo, inclinada sôbre os bordos do apar- 
tamento c com as asas em agitação, mantém seu corpo, numa 
posição quasi horizontal, como um dirigível amarrado ao seu 
poste”. 

É realmente uma espécie de loucura amorosa que se apodera 
do tangará. 

Todas as manobras têm o fim único de atrair a fêmea e neste 
período a mata dos arredores se enche de ruídos, como se uma 
loucura coletiva se apoderasse de toda a raca dos tangarás. 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




100 



EURICO SANTOS 



Chega enfim o momento decisivo. 

Vai surgir, de entre o cenário verde das folhas, a noiva 
disputada, inteiramente vestida de verde, como um símholo de 
esperança . 

Ainda o olhar humano não a distinguiu, mas já os machos 
a vislumbraram, a adivinharam talvez. 

A sensação cpie experimentam quando surge a fêmea é de 
tal ordem, (pie somente leis ditadas pelo gênio da espécie, como 
diria Maeterlink, podem impedir um ato de loucura coletiva 
natpiele pugilo de candidatos ao amor. 

A natureza, nos seus devaneios e inconcebiveis jiropósitos, 
parece que se compraz, por vêzes, -cm atormentar as suas cria- 
turas e em só lhes conceder momentos de alegria à custa de 
tormentosas horas . 

Aos tangarás dotou-os com o mais exaltado temperamento 
amoroso e, para fazê-los arder ainda mais nas chamas de um 
desejo vivo, semeou de escolhos a realização do himeneu. 

Ém todo o núcleo de apartamentos vibra o delírio da hora 
suprema. 

Cauta, como que indiferente à tenqiestade de ternura que se 
lhe desencadeia aos pés, aproxima-se a noiva. 

Quando chega mais perto e se emi)oleira, nalgum ramo das 
imediações, os machos não avançam para ela, mas começam a 
saltar através de seus apartamentos, fazendo ouvir ruídos cre- 
pitantes. É um convite para o baile de núpcias. 

Se é hem recebida a solicitação, a fêmea coloca-se em face 
de seu par. Não canta nem produz cpialquer ruido, mas acom- 
panha-o na dança durante algum tempo, até que voam juntos e 
desaparecem no mistério da mata. 

Foi Fernão Cardim talvez o primeiro ([ue descreveu a 
dança dos tangarás, mas já de forma muito diferente, como pas- 
saremos a ver, por suas textuais palavras: 

“ . . . tem um gênero de baile gracioso, um dêles se faz morto, 
e os outros o cercam ao redor, saltando, e fazendo um cantar de 
gritos estranho c[ue se ouve muito longe, e como acabam esta 
festa, grila, e dança, o cpie estava como morto se alevanta e dá 
um grande assovio e grito, e então lodos se vão, e acabam sua 
festa, e nela estão tão embebidos quando a fazem que ainda que 
sejam vistos, e os espreitem não fogem...” 

O gênero contém ainda mais duas espécies amazônicas C. pa- 
reola, chamada cabeça-encarnada, rendeira e iiira-piirú-de-costa- 
aznl, e C. regina, sem nome popular que a distinga. 
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O macho de C. pareola é preto, com poupa encarnada e dorso 
aznl claro, e a fêmea, verde com a parte inferior lavada de 
amarelo. Mede 12 cm. 

O macho, quando jovem, parece-se com a fêmea, mas já traz 
a crista encarnada. 

Segundo Schomhnrgk, o ninho, qne encontrou em abril e 
maio, é grosseiramente construído de musgos e folhas delicadas, 
finas. Os ovos medem, segundo Pinto Velho, 21-22,5 X 15-16 mm. 
e são densamente cobertos por manchas dnm castanho averme- 
lhado e algumas cinzentas. Postura: dois ovos. 

Nntre-se de frutos e resiste ao cativeiro, quando conveniente- 
mente alimentado. 

C. regina parece-se com a espécie anterior, salvo na crista 
que é amarela. Hábitos iguais. 

TANGARÁ-DE-CABEÇA-BRANCA (.Pipra leiicocilla) — O 
macho é imiformemente negro, com a fronte, cabeça e nuca 
brancas; iris negro, bico e tarsos escuros. Mede aproximada- 
mente 12 cm . A fêmea é verde, com a parte inferior acinzen- 
tada. Ocorre do Rio de Janeiro à Amazônia, indo até a América 
Central. Encontra-se frequentemente nas matas do Est. do Rio. 
Alimenta-se esjieciahneníe de insetos, vermes, frutas. 

Já vi, em outros tempos, alguns exemplares em cativeiro, 
onde, aliás, em breve morreram. 

Aqui no Estado do Rio, em geral, dão-lhe o nome, simples- 
mente, de cabeça-branca. 

Uma outra esiiécie muito parecida com essa e do mesmo 
gênero é o iangará-de-cabeça-encarnada, ou simjilesmente cabeça 
encarnada . 

Trata-se de Pipra rubrocapilla, mais ou menos do mesmo 
tamanho e igualmente negro, diferençando-se do anterior, por- 
que a fronte e o vértice são de um vermelho alaranjado, e as 
faces e nuca dum vermelho fogo, iris negro, bico escuro e tarsos 
tirantes ao rosado. 

O ovo, segundo P. Peixoto Velho, mede 18-20 X 18-11 mm. 
a é branco amarelado com a superficie densamente manebada 
de pardo. 

Distribuição: Estado do Rio, Baía, Pernambuco, Amazonas, 
Goiás e Mato Grosso. 

TANGARAZINHO {llicura nnlitaris) — Goeldi traça um de- 
licado retrato do tangarazinho, o qual passamos jiara aqui. “Ave- 
zinha fiua, mimosa, que com seu porte e alvoroço incisivo, seu 
caráter em que singularmente combinam velocidade momentâ- 



(72) Já aiiteriormente descrevemos um outro taiijíurá, de igual nome, 
tnns do gênero rhiroxipliia. 
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nca, previdência c coragem, muito temido me intrigou, ate que 
afinal fiquei conhecendo-a bem, é Iliciira mililaris. A côr é va- 
ria<ia, sem esj)alhafato, mas de muito gòsto e agradável à vista. 

O lado dorsal é, em mais de metade, de belo negro, o dorso 
posterior é vermelho carmim claro e brilhante, e a metade in- 
ferior das asas de belo vermelho claro. A garganta e o pescoço 
tem-nos pardacentos, o resto do lado inferior c branco. Cinzenta 
é a região da face c vermelho-carmim escuro a fronte. Assenta 
muito bem na cabccinha o iris claro. 

Aqui na serra dos órgãos é frequente na mata, principal- 
mente nas veredas e picadas solitárias de mato enredado em 
que existem crissiumas. 

É fácil ouvi-la e raro vè-la. 

Produz um ruido crepitante, pasmosamente claro em pro- 
porção ao seu tamanbo, c pode comparar-se ao ruido produzido 
pela (picbra de uma avelã, ou, talvez melhor, com o que resulta 
de passagem rápida de uma vara pela grade de ferro dum 
jardim”. 

O ruido crepitante a que se refere Goeldi neste trecho trans- 
crito é uma das singularidades de cerlos piprideos. 

Tal ruído é ouvido durante o vôo da ave e feito pelos ca- 
nhões relativamente espessos das suas penas retrizes. Durante 
as danças a que já nos referimos ouve-se o característico cre- 
pitar. 

O tangarazinho ocorre de Sta. Catarina ao Rio de Janeiro 
e cm Minas e Goiás. 

IRAPURÚ {Pipra aureola) — O macho é preto, com fila 
branca na asa, cabeça, peito e meio da barriga encarnados, 
fronte c garganta alaranjadas, coxas brancas. 

A fêmea é verde, com garganta e meio do abdome amarelos. 
O tamanbo dêste passarinho não passa de 11 1/2 cm. 

Escassas observações biológicas existem sôbre esta espécie 
e as demais do gênero, aliás conhecidas quasi todas sob a mesma 
designação . 



(73) Nada menos de dez espécies de priprideos, no “Catálogo das Aves 
Amazônicas”, de Emília Snethlage, recebem o nome de uirapuni, como escreve 
a autora, seguindo rlgorosamente a etimologia do vocábulo . E’ possivel 
recrutar entre outras famílias de pássaros mais alguns uirapurus, e entre 
eles, o tido como verdadeiro uirapurú, que é um vireonídeo . Stradelli 
diz, no seu “Vocabulário Nheengatú-Português”, que o passarinho que lhe 
tem sido apontado como tal é um tiranideo . A própria ornitologista 
acima citada regista nome igual para pássaros de outras famílias. 

De tudo isso se conclue que a palavra IrapuiTi ou uirapurú não pode 
entrar no rol das designações específicas, porque não aponta determinada 
espécie . 
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RENDEIRA (Chironiacliaeris gutliirosiis) — O macho ajire- 
senta o alto da cabeça negro, nuca branca, dorso inferior, asas 
e cauda negras; garganta e peito brancos; venti-e e uropígio cin- 
zentos, bico escuro, olbos negros e pés plúmbeos. A fêmea é 
verde . 

Os jovens são de còr cinzenta esverdeada, com rêmigcs e 
cauda mais escuras. 

A plumagem por baixo do bico, ou melhor no cjueixo, mostra- 
se alongada, aparentando uma barbicha, razão pela qual dão 
à ave também o nome de barbudinho e mono. 

Èsse conjunto empresta ao passarinho, que mede apenas 
11 cm., um ar muito gracioso. 

O ninho, colocado em árvores altas, é igual ao do tangará, 
já descrito, porém muito mais fundo. 

Ovos 22 X lá mm. de còr branca amarelada, manchas cas- 
tanhas, alongadas, mais numerosas no polo obtuso. 

O rendeiro, por outros ainda cbamado monje, ocorre desde 
Sta. Catarina à Baia, mas tem sido encontrado no Maranbão, 
Goiás e Minas. É mnito comum no Estado do Rio, segundo 
própria observação. Alimenta-se de frutos, insetos e vermes. 

Espécie muitissimo semelhante é C. manacus, atangarú-tinga, 
que ocorre na Amazônia e Mato Grosso. É também conhecida 
por bilreira, rendeira. 

Com o nome de rendeira apontam-se outras espécies, todas 
graciosas em virtude de seus topetes e muito ornamentais pela 
distribuição das côres. 

O nome bilreira e seu sinônimo rendeira provém do ruído 
que tais aves produzem com as asas, semelhante ao qne fazem 
os bilros trabalhados pelas tecedoras de rendas, as rendeiras ou 
bilreiras . 
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COTINGÍDEOS 

Araponguinha, caneleiro, caneleirinho, tropeiro, tinguaçu, 
galo-da-serra, tesourinha, chibante, assoviador, corocochó, 
quiruá, anambés, anambé-preto, bacacú, anambé-açú, 
araponga. 

A família dos cotingídeos com mais de uma centena de es- 
pécies, todas americanas, encerra nm inundo de formas gran- 
diosas, exqnisitas e brilhantes. 

Entre os cotingídeos estão as figuras mais gigantescas dos 
pássaros curiosos uns como o pavó; grande e extiuisito, qual o 
anambé-preto; duma estrutura graciosa e côres deslumbrantes, 
como o galo-da-serra; com um vozear altissonante como o tro- 
peiro; de grito percuciente e volumoso como a araponga. 

A par destas formas dum ineditismo nunca dantes registrado 
na ordem dos pássaros, destes gigantes entre seus iguais e de 
outros de vestes fulgurosas, há os menos vistosos, os parentes 
pobres da família, os desafortunados, que se vestem com roupas 
surradas e sombrias e até são modestíssimos no tamanho, como 
se não quisessem crescer muito para não ofender a vaidade 
dos outros. 

Considerando o conjunto dos cotingídeos, notamos logo a 
mais acentuada discordância entre os membros da grande fa- 
mília Tamanho, forma, colorido, estrutura, tudo revela, logo 
à primeira vista, a falta de homomorfia. Não existe, em abso- 
luto, consemelhança no conjunto. 

Vemos por exemplo o anambé-preto, do gênero Cephalop- 
teriis, que é do tamanho dum frango, enquanto Calgptura é menor 
que uma cambaxirra. 

Há entre os cotingídeos ainda outras estranhas diversidades 
de característicos, a começar pela estrutura e tamanho das asas. 



(74) Somente alguns japús, na família dos içterídeos, rivalizam e com 
êles igualam. 

(75) Há um “fácies” de tão evidente heterogeneidade, que alguns orni- 
tologistas colocam o gênero Attila, por exemplo, entre os tiranídeos ou nos 
formicariídeos, e os gêneros lodoplcura e Calyptura na família do piprideos. 
Helimayr, do gênero Rupicola fêz a família Rupicolidac. 
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escutelação dos tarsos, tamanho e formato do bico, forma da 
cauda, ora longa, ora curta, truncada aqui, forcada acolá. 

Surgem cristas de formatos imprevistos, pompeanles, apa- 
ratosas, ao lado de individuos desprovidos de poupa. 

Em certos gêneros, machos e fêmeas diferem profundamente, 
nem parecem, sequer, parentes, e noutros êste dimorfismo se- 
xual patenteia-se por insignificantes minúcias e ainda há espécies 
entre as quais não se distinguem o macho e sua consorte. 

Culminarão, certamente, ainda mais essas dissemelhanças, 
quando se lhes desvendarem os segredos do viver íntimo, pois 
muitíssimo pouco se sahe a respeito da nidificação, ovos, etc. 

O que está patente ê que, embora a maioria viva afundada 
na espessura da floresta, um bom número de espécies aparecem 
nas orlas da mata, algumas se extraviam pelo sertão, frequen- 
tam as catingas e vão até os campos. 

Todos gostam de frutas, como em geral os habitantes da 
mata, mas não desprezam insetos e tem-se verificado que algu- 
mas espécies se arregimentam entre aqueles bandos de formi- 
carídeos, que percorrem as matas, em conjunto, nas sortidas de 
caça, como já tive ensejo de aludir. 

A familia dos cotingídeos no Brasil compreende, segundo 
Carlos da Cunha Vieira 25 gêneros, dos 32 existentes, com 
51 espécies e 21 súh-espécies. 

A distribuição geográfica faz-se por toda a América do Sul, 
desde o norte da Argentina, indo mesmo para além dêsses limites, 
até o sul do México. Nas Antilhas verificou-se a existência de dois 
gêneros . 

Tratarei a seguir, conforme o plano dêste trabalho, dos pás- 
saros que o povo conhece sob designações vulgares, e dum ou 
outro não batizado, quando por acaso se afigure necessária uma 
referência a propósito dêstes pagãos. 

I)K.SCRIÇ.vO D.A.S ESPkCIK.S 

ARAPONGUINIIA {Tityra inqnisitor inquisitor) Os 

machos ajiresentam a parte superior branca acinzentada, cabeça 
preta; asas, exceto as secundárias externas, pretas; cauda tam- 
bém ])reta, afora a região basal; a jiarte inferior é branca acin- 
zentada, mas o ventre inteiramente branco. 

Bicos e pés negros. A fêmea é semelhante, porém com estrias 
escuras no dorso; a fronte e região auricular pardas. Mede iiouco 
menos de 20 cm. 

Por tão ligeiros traços já podemos imaginar a linda ave que 
é a araponyiiinha, também chamada araponguira e cangica. 

(76) “Os Cotingídeos do Brasil” — líev. Mus. Paulista, Vol. XIX, p. 326. 

(77) Aliás Erator inquisitor, pois Ridgway mostrou diferenças morfo- 
lógicas suficientes para separar esta espécie das do género Titjra, restau- 
rando assim o antigo gênero Erator, seg. nos informa Olivério Pinto. 
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Da vida de tal beldade pouco se sabia até que a António 
Caetano Guimarães Junior, colecionador de ovos, se deparou en- 
sejo de seguir as pègadas da misteriosa. 

Foi em uma fazenda, no municipio de Indaiá, Minas. 

Andava o atilado amador à procura de “algo nuevo”, quando 
localizou, num oco de pau, o tugúrio da arapomjiiinha. 

Vencidas as dificuldades primeiras, eis o ensejo supremo em 
que se defrontam os dois, o ambicioso colecionador, com o sor- 
riso de quem acha um tesouro, e o pássaro, com medo que lhe 
furtem os filhos, que ainda dormem dentro dos ovos o sono pro- 
fundo da ante-manbã da vida. 

Tirada uma lasca de madeira, para melhor descobrir o 
ninho e dêle retirar os ovos, viu o violador daquele berço que a 
mãezinba exemplar, nem por ser tão grande e forte o inimigo, 
deixou de reagir. Engalispou-se toda, alvoroçou as penas, como 
fazem as galinhas em chôco e lançou o seu protesto. Reagiria 
incontinente e reagiu. 

Porém a mão forte e ávida do homem pôde mais que a cora- 
gem e o devotamento do pássaro. Mais uma vez o direito do 
forte impôs-se ao direito natural do fraco. 

Dentro do ninho, arrancada a ave, havia três ovos alonga- 
dos “côr de laranja madura”, com a parte romba mais escura, 
e do tamanho mais ou menos do ovo da gralha {Cyanocorax 
chrysops), segundo informa o autor. 

Ainda é do citado autor a seguinte descrição: 

“O ninho consistia em um grande amontoado de fôlhas sècas. • 
Ao que me parece, a fémea, nesse periodo, era tratada pelo 
macho, em vista de se achar numa posãção hem cômoda, sob 
uma grande porção de fôlhas, só com a cabecinha de fora. 

Ora a saida diária, a fim de se alimentar, seria dificil e 
trabalhosa, devido à disposição desta cobertura, tornando-se uma 
tarefa penosa, todos os dias, e várias vêzes, a remoção das fôlhas, 
de cima dos ovos, para colocá-las novamente nesta disposição 
tão bem arranjada” 

A espécie de que tratamos tem sua distribuição geográfica 
bem ampla, pois vai de Sta. Catarina ao Piaui e também se en- 
contra no Paraguai e norte da Argentina. 

O gênero Tityra comporta 4 espécies e algumas suh-espécies, 
sendo que a mais vulgar também conhecida por arapongiiinha, 
é T. cayana hrasiliemis, bem parecida com a anterior, porém 
um tanto maior. 

Nota-se ainda em T. hrasiliensis uma região desiilumada em 
derredor dos olhos, fonnando um anel. 



(78) “Ensaios sôbre ornitologia “ — Ant. C. Guimarães Jr., Rcv. Mus. 
Paul., t. XIV, p. 623. 
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É espécie que vein desde o nordeste do Brasil até R. G. do 
Sul, Mato Grosso, indo ao Paraguai e norte da Argentina. 

Com o nome de anambé-branco o povo distingue Tityra caija- 
na caijana, quasi em tudo semelhante à anterior, pouca cousa 
menor, mas com o bico avermelhado com ponta preta. É espécie 
da Amazônia. 

Note o leitor, para evitar as frequentes confusões a que nos 
levam os nomes populares, a existência de um outro pássaro, 
igualmente rotulado de arapongiiinha, ao qual já nos referimos 
à página 92. 

CANELEIRO (Platypsaris riifus nifiis) — Os machos adul- 
tos são de côr geral cinza escura, quasi fuliginosa, cabeça preta, 
dorso tendendo para côr negra, garganta, peito e abdome cina- 
niôneos, bico e pés pliunbeos. 

As fêmeas têm a parte superior de côr ferruginea e a in- 
ferior cinamônea e daí o nome de caneleira ou caneleira, isto é 
côr de canela. 

Mede 19 cm. Habita o Brasil, desde o Piauí ao Rio G. do Sul 
e vai até Mato Grosso, norte da Argentina e Bolívia. 

A outra espécie do gênero (P. minar) é do tamanho dum 
benteví pequeno e tem sua distribuição geográfica do Maranhão 
para a Amazônia, aparecendo também em Mato Grosso. 

CANELEIRINHO (Pachyramphns palychrapterus palychrap- 
teriis) — O gênero Pachyramphns possue mais de 20 espécies, 
espalhadas pela América do Sul e Central, sendo que no Brasil 
ocorrem onze, entre espécies e sub-espécies. 

O mais conhecido, o caneleirinha, mede 14 1/2 cm. e tem a 
parte superior negra, cabeça com brilho metálico no vértice; 
uropigio cinéreo, asas pretas manchadas de branco, cauda negra, 
com a ponta das retrizes brancas. As partes inferiores são cin- 
zentas. Isso o macho, pois a fêmea, como de regra neste gênero, 
é de côr geral olivácea, com dorso e asas pardacentas, e parles 
inferiores cinamômeas. 

O ninho é um verdadeiro montão dos mais diversos mate- 
riais: folhas, fibras, cortiças, lã, traiios, etc. 

O conjunto, segundo descrição de Euler, “apresenta uma 
massa redonda, com cêrca Me 30 cm. de altura e 25 cm. de lar- 
gura. No centro acha-se a câmara, relativamente pequena, com 
9 cm. de diâmetro, cujo acesso é dado por uma abertura redonda 
de 5 cm. de diâmetro colocado na metade inferior do globo”. 

Mais adiante, prossegue o autor citado: “A câmara está ata- 
petada com fôlhas sêcas de junco. Neste edifício balouçado pelo 
vento, o pássaro começou a incubar 4 ovos de forma estirada, 
com pontas delgadas e côr clara de chocolate, com um tom cin- 
zento, sem lustre nem desenho. Medem 22 a 23 mm. X 15-16 mm.”. 
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O ninho descrito acima foi encontrado na pitangueira dum 
jardim, e o casal para construi-lo levou 12 dias. 

Outro caneleirinho de igual tamanho, P. viridis, constrói ninho 
semelhante, mas entremeia cada dia de trabalho com dois ou 
três feriados e assim leva mais de um mês para terminar a 
construção. 

Êsse pássaro, é inegável, tem acentuadas tendências para 
funcionário público. 

Pachyramphiis p. polychropteriis é espécie do nordeste do 
Brasil, do norte da Baia ao sul do Maranhão. Seg. C. Vieira, 
P. viridis vai do B. G. do Sul à Baia e Mato Grosso, Paraguai e 
Argentina. 

TBOPEIBO (Lipaugiis vociferans) — Parece cpie o nome de 
tropeiro, sebastião, bastião, sabiá-do-mato-grosso, sabiá-tropeiro, 
viraçií, cabe, indistintamente, às duas únicas espécies de cotin- 
gídeos do gênero Lipaugiis que vivem entre nós: (L. vociferans 
e L. lanioides) . 

L. vociferans mede 26 1/2 cm. Os machos adultos têm as 
parles superiores cinéreas, cauda cinza escuro, partes inferiores 
também cinéreas, porém mais claras, principalmente na garganta 
e abdome; bico e pés plúmbeos. As fêmeas adultas são seme- 
lhantes, porém as rêmiges secundárias mostram còr pardacenta. 

O nome de tropeiro assenta-lhes muito hem, pois a sua voz 
estridente imita o clamor dos almocreves na sua faina de tanger 
cavalgaduras. Hercules Florence na sua “Zoofonia” já se re- 
fere ao tropeiro e traça-lhe as notas do vozear no pentagrama 
musical. 

De O. Pinto, emérito ornitologista, transcrevo a seguinte 
passagem : “É êste um pássaro exclusivamente da mata, onde 
frequenta de preferência os vales sombrios e as baixadas úmi- 
das. Durante a viagem tive meu primeiro encontro com êle na 
subida da Serra do Palhão, não muito longe do povoado de 
Distampina, ([uando a estrada, deixando as largas clareiras dos 
campos de criação e das derrubadas recentes, se embrenhou pela 
floresta densa. À nossa passagem respondiam os bastiões ao 
ruido da tropa e às vozes dos viajantes, com grito ou assobio 
estentórico que lhe é peculiar, ecoando de cada canto até de con- 
siderável distância. Quando, propositadamenle para provocá-los, 
faziamos barulho na mata, quebrando galhos ou batendo nos 
troncos com o facão, então é que o clamor se generalizava a toda 
a redondeza, para só aos poucos dissipar-se, acalmando-se pro- 
gressivamente mais espaçados os assobios da passarada em 
sobressalto”. 



(79) "Aves da Baía” 



Rov. do Museu Paulista, t. XIX, p. 231. 
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Em certas regiões de Mato Grosso, os matutos dão a iJpaiigiis 




vociferans o nome de poaieiro. 

Dizem êles que a 
ave é amiga dos “caçado- 
res” de poaia (Eoea ipe- 
cacuanha) e, para auxi- 
liá-los, indicam onde a 
podem achar abundante- 
mente. 

Então assovia com 
insistência e é só pro- 
curar o sitio em que está 
a prestativa ave, para en- 
contrar uma verdadeira 
mina das preciosas rai- 
zes . 

A exploração inces- 
sante e, sobretudo, o de- 
mônio do fogo, atiçado 
pela insensatez do serta- 
nejo, dentroclasta vesâ- 
nico, e do colôno, desin- 
teressado por tudo. que Pig. X7 — Tropeiro (Lipiiugus vociferans) 
não seja lucro imediato, 
quasi que destruiu a mata 

inteira e com ela a valiosa planta medicinal . 

Hoje, o poaieiro, como uma peça quasi inútil no mundo 
dos encantamentos, já raramente indica um viveiro de poaia; 



(80) Roquette Pinto, em “Rondonia”, refere-se a essa história lendária, 
e encarna no tiranídeo Ornitliion ciiieracens o herói do bruxedo. 

Desconfiei da identificação, julguei pequerrucho demais, para tal faça- 
nha, o passarito que o principe Neuwled encontrou na Barra do Jacú, no 
Espírito Santo. 

Apelei para Olivério Pinto, que sempre me vale. generosamente, em 
aperturas de tais momentos. O mestre, com a clareza meridiana, que o dis- 
tingue, escreveu: 

‘•O poaieiro, a meu ver, pássaro que Roquette Pinto diz ser “do tamanho 
dum sabiá”, outro não é senão o mesmo bastião ou tropeiro, dos sertanejos 
da zona oriental; essa hipótese é Janto mais plausível, quanto a confusão 
nomenclatural a seu respeito se explica perfeitamente pela circunstância de 
ter sido descrito por Vieillot, em 1822, com o nome de Ampelis ciueracea, 
isto é, quasi sob a mesma apelação dada por Wied ao tiranídeo por êle des- 
coberto . Lembremo-nos, a propósito, que a Expedição Rondon-Roosevelt 
colecionou exemplares do bastião no alto Gi-Paranã. não longe, portanto, do 
Sepotuba, referido no trabalho de Roquette”. 

(81) Arthur Neiva, no relatório duma viagem científica empreendida 
através do Brasil, uma das mais gigantescas excursões desta natureza, escreve; 

“O sertanejo inconcientemente está preparando o deserto. Os aborí- 
genes que habitavam o Brasil, antes do descobrimento, só conheciam um 
único meio de lavrar a terra, que era o fogo . Dêles, os invasores não só 
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se assovia, é apenas com saudades dos seus velhos domínios, 
o reino augusto da mata, onde árvores, enormes como cate- 
drais, enviavam para as alturas os coruchéus das frondes verdes 
e vivas. 

Nada me consta sôbre outros costumes, nem lhe conheço 
referências ao ninho. 

O seu habitato é do Amazonas até o norte de Mato Grosso 
e do Pará até o sul da Baía. Fora do Brasil é encontrado nas 
Guianas, Colômbia e Venezuela. 

Na Amazônia dão-lhe o nome de cri-cri-ó, onomatopéia de 
seus gritos. 

‘ O outro tropeiro é Lipangus lanioides, um pouco maior 
que o anterior (28 cm.), um tanto parecido com êle, porém no 
conjunto mais escuro e com estrias brancas na garganta. Em 
geral é mais conhecido por viraçú. Fêmeas iguais aos machos. 
É espécie do sul de Minas e Espírito Santo até Sta. Catarina. 

Vive igualmente na mata, e tão recatadamente se comporta, 
que nada se lhe consegue saber da vida. 

TlNGUAÇtr (Altila riifiis) — O gênero Attila, composto de 
oito espécies brasileiras, apresenta uma série de complicações 
para os ornitologistas. Há entre êsses homens de ciência algu- 
mas divergências . 

Devido a conformação do bico dêsses pássaros, alguns au- 
tores julgam preferível colocá-los entre os formicariídeos ou na 
familia dos tiranídeos. Outrotanto pode-se dizer dos represen- 
tantes do gênero Casiornis. 

Mas a espécie que estabeleceu uma verdadeira balbúrdia, 
entre ornitólogos, foi Attila spadiceus spadiceus, sem nome vul- 
gar que a individualize. 

Imagine-se que o referido passarinho se dá ao luxo de mu- 
dar de trajo quatro vêzes durante a vida. 

Ora os naturalistas, que vivem a procurar inéditos, que 
são gulosos por essas virgindades da Natureza, cada vez ({ue 
encontravam Attila spadiceus spadiceus, em um dos seus ava- 
tares, zás! batizavam-no com a água lustral da ciência, com 
todas as cabidolas do latinório. 

Só na sua primeira fase de vida, quando aparece quasi 
todo verde-amarelado e amarelo, foi descrito quatro vêzes. Em 



herdaram a “técnica”, como ainda perpetuaram a terminologia, já absorvida 
pelo vernáculo, como se verifica pelos vocábulos capoeira, caiçara, eolvara. 

Uma das trlbus de indios mais numerosas do Brasil, a dos calapós. tirou 
êsse nome, segundo os entendidos, do fato de fazer queimadas-” . 

De tantas leis que protegem o homem, nenhuma protegeria a riqueza 
do conjunto dos homens que habitam o Brasil, a nação enfim, como aquela 
que viesse salvaguardar o patrimônio natural do seu solo, a floresta com 
seus animais, o cerne vivo da pátria. 
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sua segunda fase, que aparece cinzento e amarelo, foi descrito 
uma vez; na 3.“ fase, pardo escuro e ocráceo, uma vez e na sua 
última forma, quasi todo ferrugineo e amarelo, teve dois ba- 
tismos. É de se imaginar a confusão dai originada. Hellniayr 
foi quem atinou com o fio da meada, pondo os alvoroçados 
colegas em sossego, e jogando, duma assentada, sete nomes para 
o monturo da sinonimia. 

Mas o nosso tingiiaçú, também chamado capitão-de-saira, 
não tem história complicada. 

Apresenta-se em belo uniforme pardo ferrugineo, na parte 
superior, com cabeça integralniente cinzenta, asas castanhas e 
desta mesma cór a cauda, enquanto a região inferior é cina- 
mônea, garganta cinérea estriada de branco. Habita exclusiva- 
mente a mata e constrói um ninho muito digno de nota e assim 
descrito por Euler. 

“Achei-o (refere-se ao ninho) em novembro em pequenas 
cavidades nos barrancos, um buraco de 20 cm. de fundo na ri- 
beira vertical dum riacho a 3 metros acima do nivel d’água, 
escondido pelas raizes e ervas pendentes. No plano imiido desta 
caverna estava posta a tijela, espaçosa e sólida, em posição bem 
nivelada, apesar de forte declividade do solo que o pássaro 
soube corrigir admiravelmente pelo emprêgo judicioso do ma- 
terial. Êste consiste iiara a base em raizes e para a parte supe- 
rior em folhas e pedúnculos. O exterior é totalmente revestido 
de finas radicolas pretas bem torcidas e adaptando-se às aspe- 
ridades da terra. Na frente a parede é enfeitada com musgos 
verdes. O interior do ninho é guarnecido de finos pedúnculos”. 

Os ovos achados no ninho acima descrito, em número de 
quatro, eram de linda cór cárnea, com uma coroa na ponta pos- 
terior, composta de largas manchas pardas avermelhadas, e algu- 
mas azues desbotadas. Essas manchas, que se espalham, dão ao 
ovo aspecto geral malhado. Tamanho do ovo; 24 1/2 X 19 1/2 mm. 

O tinç/uaçú, que não mede mais de 201/2 cm., habita o su- 
deste do Brasil, do sul da Baia até Sta. Catarina. 

GALO-DA-SERRA (Rupicola r. nipicola) — Afundado nas 
florestas do extremo norte da Amazônia, no sul da Venezuela 
e na Guianas, vive uma das ecjiécies do mundo alado sôbre a 
qual muito pouco se conhece. Sabe-se apenas que é linda, como 
um cromo, cór de laranja vagamente tingida de vermelho, colo- 
rido brilhante, que se espalha por todo o corpo, exceto as asas 
dum cinzento escuro, sendo que as rêmiges secundárias osten- 
tam orlas alaranjadas. A cauda é parda acinzentada com uin 
debrum laranja. Bico e pés amarelados. 

Mas o que muitp caracteriza tal ave é o originalissimo to- 
pete, formado pelas plumas do alto da cabeça, que se arrumam 
muito penteadinhas dos lados para cima, numa crista larga e 
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em senii-círculo. Tal é a roupagem dos machos na quadra 
nupcial . 

Veste-se a fêmea muito mais modestamente, com um uni- 
forme pardo oliváceo, apenas com toques amarelos no uropigio, 
cauda, abdome e coberteiras inferiores das asas. 

O tamanho do galo-da-serra, ou galo-tlo-Pará, como tam- 
bém é chamado, regula 32 cm., notahilizando-se os tarsos, uhi 
tanto altos (27 mm.), que se mostram bastante emplumados. 

0 conjunto descrito reveste a magnifica ave duma silhueta 
que surpreende e encanta, como mostra o desenho que figura na 
capa desse livro muito perfeito e em còres naturais. 

Da sua vida passada nos áditos das grandes florestas equa- 
toriais pouco transpira. Sabe-se apenas, pela narrativa de Hum- 
boldt e Schomburgk, que costumam realizar bailados nas cla- 
reiras das florestas. 

É o baile de núpcias. Torneio de graça e amor, uma pagina- 
zinha de “féerie”, para ilustrar os livros das histórias infantis. 

Schomburgk, o feliz espectador desta cena maravilhosa, 
assim descreve o incrivel bailado: “Os arbustos em derredor 
mantinham uma vintena de convidados entre machos e fêmeas. 
Num lagedo, que era o palco, exibia-se um macho, o qual per- 
corria o tablado em todos os sentidos, executando passos e movi- 
mentos surpreendentes. Ora entreabria as asas, lançando a ca- 
beça para a direita e para a esquerda; escavava o solo com as 
patas; saltitava repetidamente no mesmo lugar, com maior ou 
menor rapidez; ora fazia roda com a cauda e, após, em passadas 
graves, como que impando de orgulho, passeava em tórno da 
lage, até que, fatigado, fazia ouvir um grito, bem diferente da 
sua voz costumeira e então voava para o mais próximo ramo. 
Outro macho, a seguir, vinha-lhe ocupar o lugar, mostrando 
igualmente a sua garridice, leveza e desembaraço e depois outro 
e outro sucessivamente”. 

Vemos pela descrição que sòmente os machos se exibem 
nesta parada de elegância e não resta dúvida que se trata dum 
bailado de sedução. 

As fêmeas, com a mais dissimulada indiferença, julgam a 
beleza dos seus admiradores e, naturalmente, preferem êsse ou 
aquele. R. Schomburgk acrescenta até que as fêmeas, quando 
o macho termina o bailado, soltam um grito especial, uma es- 
pécie de aplauso. 

0 nome de galo parece provir do hábito, que têm tais aves, 
de ciscar, no cbão, à maneira dos galináceos e, ainda, pelo fato 
de baterem as asas, como o nosso vigilante chantecler. 

Segundo alguns autores, o manto de D. Pedro II era feito 
com as penas do galo-da-serra, meadas com as de tucanos e 
aracaris . 
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Até falaram em tributo, a que estavam sujeitos os índios da 
Amazônia, tributo pago eom as penas referidas. Há quem duvide 
do fato, e há também quem afirme ser verdadeiríssimo. 

Eis ai como se cria um dos mais penosos enigmas da indu- 
mentária imperial. 

0 galo-da-serra, segundo Euler, faz um ninho aberto sòbre 
os rochedos q ^ postura tem lugar duas vêzes ao ano, de- 
zembro e abril. Os ovos, dois em cada postura, são esbran- 
quiçados e cobertos de pontuações pardo-amarelas. 

Humboldt informava que o ninho era colocado ao longo das 
paredes dos rochedos, entre fendas, e Schomhurgk diz que era 
fixado à rocha como o ninho das andorinhas, colado por meio 
duma resina. 

Os indígenas da região do Orenoco ofereceram a Humboldt 
gaiolas com galos-da-serra jovens, nunca porém machos no seu 
traje adulto . 

Parece que tão lindas aves não suportam o cativeiro, senão 
de modo precário. 

A carne é delicada, mas dum vermelho-laranja que muito a 
singulariza. 

Alimenta-se de frutos. 

Emília Snethlage e H. v. Ihering dão o galo-da-serra como 
habitante da Amazônia inferior e apontam outra espécie R. r. pe- 
raviana, em tudo semelhante, mas com asas e cauda pretas, como 
do extremo norte da Amazônia. 

Nem F. M. Chapman (The Distribution of Bird-Life, in Co- 
lômbia, 1917), nem Carlos Vieira, em “Cotingideos do Brasil” 
(Rev. Mus. Paulista, t. XIX, 1935), aludem a ocorrência de tal 
espécie no Brasil. Brehm também o localiza no Perü. 

TESOURINHA (Phibalura flavirostris) — Os cotingideos, 
como já fizemos ver, apresentam a mais extrema diversidade 
entre si, podendo-se afirmar que é uma das famílias mais hete- 
rogêneas. 

Tesourinha, por exemplo, mostra uma esbelteza de forma, 
uma cauda longa e forcada, 12 1/2 cm., que faz lembrar um 
andorinhão {Cipselideoy. 



(82) Gíilo-da-roclia (“ccq-de-roche" e “tUe Cocks of the Rock”, dos 
autores franceses e ingleses) é designação empregada naturalmente devido 
à localização de seu ninho, entretanto, não parece popular tal nome, entre nós. 

(83) A. R. Wallace, que em sua viagem à Amazônia, subiu até o alto 
Rio Negro só para obter exemplares do galo-da-serra, dá-nos a informação 
seguinte: 

‘•Nunca se vêem nesses sítios as fêmeas e os" filhotes. Dêste modo, vós 
podeis estar certos de apanhar somente os machoe crescidos e de linda plu- 
magem” . 

Quer dizer que em certas regiões se encontram sòmente as fêmeas com 
os filhotes e noutras os machos exclusivamente. 
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É realmente um lindo e elegante passarinho de cêrca de 
23 cm. da ponta do bico ao extremo da longa cauda. Domina a 
côr amarela e negra. A parte dorsal é de um amarelo oliváceo, 
com as penas debruadas de negro, nuca cinzento claro; o vértice 
oculta, sob penas negras, uma graciosa porção de outras ver- 
melhas claras. A garganta é de um amarelo vivo, o peito branco, 
com estrias negras e o abdome amarelo esbranquiçado com man- 
chas pretas. Cauda e asas negras, aquela com retrizes margina- 
das de verde e essas com as rêmiges secundárias esbranquiçadas. 
Bico curto amarelo pálido. 

Fêmea semelhante ao macho, porém a cabeça é cinzenta sem 
penas escarlates e a cauda mais curta. 

A tesourinha, ao invés de viver na mata, como os demais 
membros da familia, gosta de vir para o campo e até para pró- 
ximo das habitações humanas, como testemunhou Goeldi. 

0 seu habilato é reabnente a floresta, mas na época da pro- 
criação, por motivos que ela bem o sabe, acha melhor aninhar-se 
na campina. 

Nós aqui, no Brasil não iiodemos apreciar uma verdadeira 
migração de aves, como se dá no hemisfério boreal. Entretanto, 
acontece que certas aves, habitantes da mata, num determinado 
período do ano, realizam pequenas e ligeiras migrações para o 
campo, fato que entre nós ocorre em maio e se prolonga até 
setembro, segundo observações de Euler. 

Êsse fenômeno não passou despercebido ao povo, que, no- 
tando a abundância das aves, dá a essa quadra do ano o nome 
de “tempo dos passarinhos”, momento trágico para a vida das 
avezinbas, que são assassinadas por uma multidão de desocupa- 
dos, e até pelas crianças cujos pais não receberam educação pre- 
cisa para desaconselhar tal maldade . 

Essas excursões das aves para fora do seu habitato é reali- 
zada após a criação. Parece assim uma viagem de instrução 
que os pais proporcionam aos filhos, pois os jovens aparecem 
nesses bandos. 

De outubro a abril dá-se o inverso, o bando dissolve-se, os 
velhos casais e os que entram na lua de mel voltam para a mata, 
aonde os chama a voz imperiosa do Amor. 

Há algumas espécies, no entanto, que fogem da aspereza do 
inverno, e vão em busca de paragens em que o frio seja menos 
rigoroso . 



(84) Não devemos perder o ensejo de recordar êsse bom conselho de 
Bernardin de St. Pierre: “Não Inspireis jamais às crianças o desejo de expe- 
riências cruéis, se são bárbaras para os animais inocentes, não tardarão a 
sê-lo para com os homens. Antes de assassinar seus concidadãos, Calígula 
se havia entretido em exercer a crueldade com as môscas. A moral do 
homem para com o homem principia com a da criança para com os insetos”. 
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Tesoiirinha, que é uma criatura de vida excêntrica e contra- 
ditória, ao contrário, vive na mata e veraneia e procria no campo. 

Goeldi notou-lhe a quasi mansidão e observou-a de conti- 
nuo, traquinando despreocupada no arvoredo dos quintais. Des- 
cobriu-lhe o ninho, num anda-açú, a 12 metros do solo, um ninho 
que chega a envergonhar, pelo desleixo. Parece a casa de certas 
elegantes. 

Os ovos, em número de dois, medem 22-23 X 19 mm., são ãzul- 
esverdeado claro, com uma coroa de manchas escuras no polo 
obtuso. 

A distribuição geográfica dêste belo cotingídeo estende-se do 
Rio de Janeiro ao R. (i. do Sul e vai a leste do Paraguai. 

CHIBANTE (Laniisoma eleyans) — Os macbos adultos mos- 
tram-se muito elegantes no seu traje verde oliváceo, na parte 
superior e amarelo, com risquinhas transversais negras, na região 
inferior. As asas e cauda são negras e desta mesma côr o alto 
da cabeça. Nos machos a 4.“ rêmige é estreitada na ponta. 
Medem pouco menos de 24 cm. 

A fêmea é de igual tamanho e semelhante na côr, porém 
com as rêmiges normais, caheça mais clara e, na parte inferior, 
as penas são marginadas de preto . 0 chibante habita o lito- 
ral, desde o sul da Baia ao Estado de S. Paulo, e em certas re- 
giões é conhecido por assoviculor . 

Nada consta sôbre a vida dêste pássaro, muito bem lançado 
de forma e assaz gracioso. 

ASSOBIADOR {Ti jaca atra) — É um pássaro de grande 
porte (28 cm.), rabudo e negro, algo parecido com um japií. 

Os machos são inteiramente negros, mas as primárias são 
orladas dum amarelo vivo e o bico amarelo alaranjado. Pés 
negros. 

As fêmeas são dum verde-oliváceo, mais desmaiado na parte 
inferior, exceto o ventre, que é amarelado; o bico é alaranjado 
escuro e os pés dum pardo multo escurecido. 

Vive na espessura da floresta, onde faz ouvir o seu assobio 
trissilábico, muito comprido e^^omposto de notas que sobem na 
escala dos sons. 

Quando no silêncio da mata se ouve aquele fi-i-i longo, julga- 
se que é um sinal convencionado, um apêlo, o aviso para que as 
divindades da floresta — hamadriades refugiadas na selva ame- 
ricana — recatem as formas venustas, escondam, do cúpido olhar 
humano, a formosura dos seus corpos divinais. 



(85) Esta espécie já esteve colocada na família dos piprideos (Ptilo- 
chlcri.s squainata Pclzeln). 
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Pura imaginação. O assoviador chama a sua companheira 
sempre esquiva e avisa-a de que certas fruteiras do mato estão 
pejadas de frutos. 

Então acodem os casais e, enquanto a mesa está no apôjo 
da fartura, por alí fica a turma comedora, tasquinhando . 

Da vida que leve nos cafundós da mata tal pretinho elegante 
e assobiador, nada se sabe. 

Goeldi bispou-lhe um ninho grimpado em árvore de dificil 
acesso. Namorou-o, mas desistiu da entrepresa de marinhar por 
madeiros frágeis com as suas robustas pernas helvéticas. 

O assobiador, que não respeita os sábios, deu-lhe natural- 
mente uma vaia de fi-i-is bem puxados a sustância e manteve o 
segredo de sua vida. 

O passarão de que tratamos, também chamado tijiica, habita 
o sudeste do Brasil, do Rio de Janeiro a Sta. Catarina, e bem 
assim as regiões limitrofes entre Rio de Janeiro e Minas. Na 
Serra dos órgãos, seg. Goeldi, é muito vulgar. 

O nome popular de assoviador cabe iguahnente a outro co- 
tingídeo, mais conhecido por chibante . 

COROCOCHÓ (Ampelion melanocephalus) — A parte supe- 
rior dêste pássaro, que mede 22,5 cm., é dum belo verde oliváceo; 
a cabeça é negra e as partes inferiores verde-amareladas, e sôbre 
o peito esverdeado correm estrias cinzentas desmaiadas; abdome 
amarelo, pés e bico plúmbeos. Fêmeas iguais aos machos. 

Ocorre do sul da Baía a S. Paulo. 

Outro corocochó, um tanto parecido com èste, até no tama- 
nho (23 cm.), é Ampelion cuciilatus. A parte superior é parda 
amarelada, cabeça negra, cauda quasi preta com margem verde, 
asas escuras, com coberteiras amarelas, as coberteiras superiores 
são escuras orladas de amarelo desmaiado; abdome amarelo 
vivo . 

Fêmeas semelhantes, mas a côr preta mostra-se menos in- 
tensa. 

Habita o litoral, do P2spírito Santo ao R. G. do Sul. Em 
alguns lugares é chamado corocotéu, rocororé . 

Nada se sabe sôbre a vida dêsses pássaros. H. von Ihering 
diz que o ovo de A. ciiciüatus é de forma oval-alongada, com 
os dois polos quasi iguais, com superfície lustrosa. O campo 
é cinzento amarelado, com salpicos bruno acinzentados, desbota- 
dos e, em parte, confluentes. 

QUIRUÁ (Colinga maculata) — Já Fernão Cardim fazia re- 
ferências a êste lindo pássaro, a que dava o nome de qiiereiud, e 
dizia ser muito estimado, não pelo canto senão pela “formosura 
das penas”. 
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E acrescentava esta informação pitoresca; “São tão estima- 
dos, (pie os Índios os esfolam e dão duas e três pessoas por uma 
pele dêles e com as penas fazem seus esmaltes, diademas c outras 
galantarias”. 

0 qiiiriiá, também chamado catinga, ciuando adulto é na 
parte superior dum azul brilhante, cauda preta, o mento, gar- 
ganta e peito vermelho púrpura. Nota-se sôbre o peito uma 
faixa azul. 0 abdome é purpurino e os flancos azues, sendo 
ainda dessa côr o crisso. A coberteira das asas é preta com man- 
chas azues; as fêmeas são dum modo geral pardas na parte 
superior e na inferior de côr ocrácea avermelhada. Habitam a 
região florestal costeira, desde o sul da Baía ao Rio de Janeiro. 

Nada consta sôbre a vida em liberdade; é sabido, entretanto, 
que suporta bem o cativeiro, alimentando-se de frutas, pão ume- 
(iecido no leite, alface picada, coração de boi em forma de pasta, 
mas não dispensa “ovos de formigas” e os chamados vermes da 
farinha, cpie são larvas do coleóptero Tenebrio molitor . 

Na Europa tem figurado em viveiros e é lá conhecido sob o 
nome de catinga cordon-bleii . 

ANAMBÉ-PRETO (Cephalopteriis ornatus ornatiis) — Não 
tem asas na cabeça, como o nome parece indicar, mas o anambé- 
preto, pavão-do-mato ou ainda toropichí, é, na realidade, um 
pássaro grandemente complicado, como o desenho aqui junto 
asségura. 

Mede, (fuasi 45 cm. de comprimento, sendo pois, um dos 
maiores pássaros da família. A plumagem é dum preto azulado. 
Sôbre a cabeça uma poupa original se encurva para frente e 
do pescoço lhe pende, balouçante, um longo penduricalho em- 
plumado, como se fôsse um badalo. 

Ora só essas duas peças já dão que falar dêste exquisitão e, 
ainda mais surpreso nos deixa o saber que, quando emite o seu 
grito aflautado, o estranho badalo se incha, como o fole de 
uma gaita. 

Vejam só a que se expõe um pobre bicho, (juando Dona 
Natureza está disposta a brincadeiras. 

0 anambé- preto, entretanto, não se rala, com todas essas 
(juinquilbarias, que é obrigado' a carregar desde que nasce. Vive 
muito satisfeito e até parece que se enche um tanto de vaidade 
com a comenda que lhe orna o peito . A fêmea, cpie é um 
pouco menor, carece do pendurelho e mostra topete pequeno, 
não muito caído. 



186) Os índios jivaros, por causa dêste estranho pendente, acreditam 
que o ananibé-preto é a incarnação dum guerreiro, que ostenta uma cabeça- 
trofeu, tzaiitza (Les Bêtes Sauvages de rAmazonie", Marquis de Wavrin) . 
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Bunneister creio ser o único autor que alude ao uiuho de 
Cephalopíeriis, o qual é feito sem o menor apuro e coustituido 
de ramos secos colocados em árvores altissimas. A postura consta 
de dois ovos. 

Nada mais, ou pouco mais se sabe da vida de tão curiosa 
ave a que os indigenas dão o nome de menú-iiirú, que quer dizer 
pássaro-de-topete, e mcni-uirá, ou seja pássaro flauta. 

Êsses nomes retratam muito melhor a ave, diga-se de pas- 
sagem, que o disparatado pavão-do-mato, pois nada permite 
aproximar as duas figuras tão dissimeis no mundo das aves. 

0 desenho que 
aqui figura represen- 
tando o anambé-preto 
faz-me lembrar doutro 
que se encontra na fa- 
mosa e ainda inédi- 
ta “Viagem Filosófica” 
do malogrado médico 
baiano Alexandre Ro- 
drigues Ferreira, a 
quem o sábio Arthur 
Neiva chama grande 
naturalista brasileiro. 

Ainda o nome de 
anambé-preto ou 
anambé-iina serve para 
apontar outro contin- 
gideo, de gênero dife- 
Fig. 18 — Anambé-preto (Cephalopterus ornatu.s) rente (Querida plirpil- 

rata) . 

É menor que o anterior, pois mede 32 cm., e, embora seja 
inteiramente negro, ostenta uma réstea de colorido carmezim 
escuro nas longas plumas da garganta. Os pés são negros e o 
bico plúmbeo. É espécie da Amazônia e norte de Goiás. 

Ainda entre os notáveis da grei dos anambés, goza alto pres- 
tigio, como campeão do vòo em altura, o recordman dêste es- 
porte, um lindo pássaro vermelho escuro com asas pardas. A 
fêmea é parda, mas com cabeça e parte inferior encarnadas. 

Trata-se de Haematoderiis militares, que mede mais ou me- 
nos 37 cm. 

Logo que amanhece, levanta o vôo, e afunda-se na imensi- 
dade, sumindo-se entre as nuvens, e só desce ao meio dia, se- 
gundo a crença. 

Os aborigines, que têm faro de naturalista e imaginação de 
poeta, observaram o fato e tiraram logo uma ilação. 

O pá.ssaro, naturalmente, vai fazer uma visita ao sol e dai 
o batismo que se impunha: coaraci-iiirá, isto é pássaro-sol. 
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l • ( Agelatius thilius). 2 - Saí-andorinlia (Tersinn víridis). — 3 - Sabiá-laranjeira 
(Turdus nifiventris). - 4 - Dragão ÍPseudoleister virescens). 5 - Papa-laranja (Thraupis 
bonariensis). ^ 6 - Sabiá-do-campo ÍMimus saturninus). — 7 - Sabiá-preto (Platycichla fia- 
vipes). - 8 - Sabiá-da praia ^Mimus lividus). 
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Outros anambés — A designação auambé é regional da Ama- 
zônia e serve para apontar no ininimo dezesseis espécies, segundo 
se vê no “Catalogo das Aves Amazônicas” de E. Snethlage. 
Trata-se, pois, quasi de um nome genérico dado aos cotingídeos, 
equivalente ao corocochó aqui do Sul. 

É perfeitamente dispensável passar revista a essa série in- 
teira. 

Diremos apenas que são todos de uma grande beleza de 
côres, especialmente os do gênero Cotinga. 

Há o anambé-aziil (Cotinga cotinga) muito parecido com o 
qiiiriiá, já descrito, e note-se cjue tem até outro nome com o dele 
bem parecido, curiiá ou curará. Outro anambé-azul, parecido 
com êsse, mas um tanto menor, é C. cagana. 

Com o nome de aiiambé-branco distinguem duas espécies 
(Titgra cagana cagana) muito parecida com a nossa arapon- 
guinha ou canjica, já descrita, e Xipholena lamelipennis, aliás, 
também cbamada bacacú-preto . A côr geral predominante não 
é preta, mas um azul muito apertado. As asas são brancas e de 
igual côr a cauda. Isso para os macbos, pois as fêmeas são par- 
das eseuras com asas marginadas de branco. 

Ainda abundam outros anambés e, entre êles, um lindíssimo, 
do tamanho dum bentevi, Xipholena punicea, cuja côr geral é 
vermellio purpurino com asas brancas, no macho. É espécie do 
extremo Amazonas e Guianas. 

O indígena dá a êsse lindo pássaro o nome de uacaco . 

Sôbre a vida destas aves nada transpira. Há uma referência a 
Titgra c. cagana, que põe ovos nas casas dos cupins, termiteiros, e 
Phoenicircus carnifex, grande apreciador de assai, chamado tam- 
bém, por êsse motivo, papa~assai, o qual é, aliás, de uma grande 
beleza, com sua roupagem em que predomina a côr vermelha, 
tendo o preto para realçá-la. E’ também chamado uira-tata, o 
que quer dizer pássaro-fogo, em alusão à côr. 

A cauda é vermelha, e o seu lindo topete, de um vermelho 
carmesim brilhante. É ave da Amazônia. 

PAVÓ (Pgroderus scutatus scutalus) — Um dos gigantes da 
família dos pássaros é o pauój~pois mede 44 a 45 cm., chegando 
a 85 a envergadura das asas. 

A côr geral é negra brilhante, de reflexos metálicos, a gar- 
ganta, lados do pescoço, alto do peito, vermelho laranja cam- 
biante. 

Xotam-se penas de acastanhada côr na coberteira inferior 
das asas e jieito médio, iris pardo anegrado, bico plúmbeo, bem 
mais carregado na mandíbula superior. Pés negros. 

As fêmeas são semelhantes ao macho, embora de menor 
tamanho, notando-se mais descorado o colorido da garganta. 
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Fig. 19 — Pavó (Pyrotlorus 
scutatus) 



Decididamente frugivoro, o majestoso pássaro vive pelas 
grimpas das árvores em constante colheita de frutos, especial- 
mente bagas com que enche seu amplo papo. 

Não é muito dado a cantigas, mas 
na época dos amores solta suas geme- 
doras súplicas, um híi-hü-hü, cheio de* 
ternuras, dum som cavo, porém bem 
distinto, algo semelhante à voz do 
mutum, que é costume imitar-se so- 
prando com fôrça uma garrafa vasia. 
Por vezes, êsse som é bem forte, como 
que um mugido de bezerro, e por 
isso os guaranis, do Paraguai, segun- 
do A. \V. Bertoni lhe davam o nome 
de iacú-toro . 

Não é dos mais frequentes aqui 
nas matas do Estado do Rio, mas não 
se pode dizer que escasseia ou rara- 
mente apareça. 

Embora seja de ânimo tranquilo 
e até fleumático, como já notara o 
príncipe de Wied, não se exibe muito, já porque ama viver 
bem no coração da mata, já porque lhe apraz percorrer o 
cocoruto das árvores, onde naturalniente os frutos, bem expostos 
ao sol, são os primeiros a madurar. 

Do ninho nem se fala, embora seja de acreditar que o faça 
em árvores altas, tendo o príncipe de Wied ouvido referências a 
tal respeito. 

Tenho informação fidedigna de que essa ave se torna mansa 
e vive em casa, definhando entretanto e morrendo em breve 
tempo . 

O nome pavó afigura-se-me inexplicável. Chego a conje- 
turar até que se trata de um êrro tipográfico. Sei que outrora 
alguns escritores davam à ave o nome de pavão-do-malo . Pos- 
sivelmente, por uma dessas diabruras tipográficas, pavão passou 
a pavó. 

Èsse pá.ssaro, que representa variedade geográfica de espécie 
extensamente distribuída na América meridional, onde alcança, 
na Colômbia, as vertentes ocidentais da cordilheira dos Andes, 
encontra-se, diz o assás citado ornitologista Olivério Pinto, “a 
partir do norte da Argentina e do Paraguai, em todas as matas 
extensas do sudeste do Brasil, desde R. G. do Sul até a Baia”. 



MAÚ {Paj-issocephahis tricolor) — Habitante do extremo 
norte da Amazônia e das Guianas, o nmü vive numa região quasi 
desconhecida. 
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Sabe-se, por informações de Schomburgk, que êle tem um 
grito algo parecido com o mugido de um bezerro, grito que solta a 
intervalos iguais, um vozeirão selvagem, muito conforme a gran- 
deza do cenário que o cerca. 

Vive aos casais, pelas grimpas das árvores, e alimenta-se de 
frutos silvestres. 

Trata-se de um passarão de 38 cm. de comprimento (Brehm 
dá 44 cm.) com as partes superiores de um pardo amarelo, mais 
claro no alto dorso; a fronte, uma parte da cabeça até quasi o 
vértice, loros e região orbital são nuas, com raríssimas cerdas 
negras. Asas e cauda negras, partes inferiores ferrugíneas, cober- 
teiras inferiores das asas, brancas; mento nú, com cerdas es- 
branquiçadas; bico e pés negros. 

Fêmeas semelhantes aos machos, um tanto menores e com 
a cabeça menos nua. 

Nos animais jovens a face apresenta uma penugem de ar- 
minlio, (diivet) brancacenta. 

O nome maú é evidente onomatopéia de seu grito. 

Nada mais se sabe da vida do iiriitaí, como também é cha- 
mado. 

Há vagas alusões a certa “ave cupuchinha” que parecem 
referir-se ao maú, o qual, se assim fõr, fica com mais um nome. 

ANAMBÉ-AÇÚ (Gijmnoderiis foelidus) — Pombo-anambé e 
Anambé-pitiú são também nomes vulgares deste grande pássaro. 

A designação última, aliás, lhe calça a individualidade como 
uma luva, pois pitiú quer dizer fartum e, na realidade, não 
se sabe bem porque o anambé-açü não é das criaturas mais chei- 
rosas. 

Além desta particularidade, já assinalada por Linneu, que 
o classificou, o seu aspecto não encontra similar entre os da 
família, pois em derredor do pescoço traz uma larga zona nua 
rugosa, como um colarinho amarfanhado e sujo de azul escuro. 

Veste-se todo de preto xistáceo, porém negro veludoso na 
cabeça e garganta. ^ 

Dêste conjunto escuro sobressaem as asas acinzentadas e 
bico plúmbeo. As fêmeas são_um tanto mais pequenas, com a 
zona nua do pescoço menos notável e com asas dum cinzento 
escuro . 

Encontra-se na região amazônica e norte de Mato Grosso. 



(87) Ao odor que exalam os corpos, especialmente em referência ao 
peixe, o indígena dá o nome de pitiú . Há, até, certa tartaruga, mal cheirosa, 
que carrega êsse nome. 

O indígena distingue no branco cheiro de peixe (opitiú) ; no preto fedor 
(ocatinga). Só o tapuio,' lá para seu olfatoj cheira bem (osakéna catú). 

A raça amarela também encontra mau cheiro nos brancos. 

Se a gambá falasse, talvez que dissesse iindas cousas do seu cheirinho. 
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ARAPONGA (Procnias nudicollis) — É um pássaro taludo, 
de 27 a 28 cm. de comprimento. Os machos adultos são inteira- 
mente brancos, exceto os lados da cabeça e garganta, que são 
nus, de côr verde-acobreada, e onde se implantam raras cerdas 
pretas; bico preto e pés pardos. Os macbos ainda jovens são 
verde-acinzentados . 

As fêmeas adultas têm as partes superiores verdes, com ca- 
beça mais escura, e as partes inferiores amareladas, com estrias 
verdes, e na garganta, que é cinzenta, entremeiam-se estrias ne- 
gras. Crisso amarelado. A distinção referida entre os dois sexos 
observa-se mais ou menos aos dois anos de idade. 

Esta espécie babita as matas do sudoeste do Brasil, sul da 
Baía e Minas Gerais até o R. G. do Sul e regiões vizinhas da 
Argentina e Paraguai. 




Há no gênero Procnias mais duas espécies, uma do Nordeste, 
araponga-de-asa-preta, e outra da extrema Amazônia, lá conhe- 
cida por gainambé, que aliás apresenta garganta com penas e 
uma longa carüncula emplumada na fronte. 

Sòbre a vida da araponga, ou talvez melhor uiraponga, tam- 
bém chamada ferreiro e ferrador, nada se sabe, e tudo se ignora 
igualmente a respeito do seu ninbo, certamente localizado em 
árvores altas. 

Entretanto o seu canto notável é digno de altas referências. 

Nada pode melhor dar idéia do canto do ferreiro, a quem 
ainda não o ouviu, que descrevê-lo semelhante ao som produ- 
zido por um martelo vibrado com violência sòbre uma bigorna. 
É a mesma estridência, o mesmo som ponteagudo que se enfia 
pelos ouvidos. 
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Se aqui, no ambiente da cidade, o canto da araponga é capaz 
de nos levar aos paroxismos do desespero, nos sertões, ao invés 
disso, é um bálsamo. 

Fora do ambiente natural, perde o encanto. Para entender 
aquela música, para traduzir em suavidades as estridências da- 
quela garganta, dentro da qual trabalba invisivel ferreiro, é pre- 
ciso perlustrar as longas estradas cbeias de sol do nosso hin- 
terland. 

É naquele cenário de mágica, sob o sol ardente, quando sen- 
timos quasi a crepitação da terra em fogo, que o ferreiro está 
em plena atividade. Pousado no cimo de árvore gigantesca, sen- 
tindo o belo calor da vasta oficina, dá êle à lima, enlevado no 
lavor do trabalho. 

Primeiramente aprimora as rebarbas de uma lâmina metá- 
lica argentina, é um rein, rein, rein tremilicante, cbeio de sono- 
ridades e depois, no final, deixando cair o martelo sôbre a 
bigorna, espalha por toda a natureza agudíssimo som de estri- 
dência metálica. Malha e remalba, enchendo de ressonâncias as 
amplidões. 

É um grito cbeio de ardência e fôrça, é o Estentor brasílico 
anunciando a vitória do sertão, onde um exército de heróis guar- 
da intactas as reservas pujantes da raça brasileira, vibrante» e 
forte como o canto da araponga. 

Resiste esta bela ave as agruras do cativeiro e chega a viver 
longos anos engaiolada, fazendo retinir seu grito cheio de clari- 
dades, o que deve causar alegrias a um amador de ruídos. Entre- 
tanto muitas vêzes é atacada pela corisa. A. Couto Magalhães, em 
seu muito interessante “Ensaio sôbre a fauna brasileira”, escreve. 
“Em cativeiro é facilmente acometida de corisa, com obstrução 
das fossas nasais, o que a torna triste e sem apetite, e assim vai 
definhando até que lhe sobrevem a morte”. 

Alimenta-se de frutas, bagas suculentas, bananas e aprecia 
insetos. 

Há quem em certa época lhe coma a carne, mas em geral a 
desestimam. 

A gaiola da araponga deve ser ampla e melhor ainda será 
um viveiro, com chão de terra 

L E X D 

A Hércles Florence deve-se, parece, a primeira refe- 
rência a uma história popularizada pelo Visconde- de Taunay, 
sob o pseudônimo de Sílvio Dinarte, história essa dum desafio 
entre a onça e a araponga. 



(88) “Zoofonia” ■ — Memória escrita em 189 2 e traduzida por A. D’Es- 
cragnolle Taunay, em 1877. 
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— Vamos ver, disse a onça, qual de nós dois é capaz de 
gritar tão alto que assuste o outro. 

— Aceito a parada, retrucou logo a araponga, lembrando-se 
de seus sustenidos. 

A onça então soltou um urro, que fez estremecer a floresta, 
menos a araponga, que, esperando o trovão, aguentou firme e 
nem piscou os olhinlios. 

Chegou a vez da araponga mostrar a fôrça do seu grito. 

Sem pressa começou afinando a garganta num rein-rein-rein 
de lima sóbre o ferro, cheio de tremeliques. 

— É isso o teu grito, disse-lhe a onça meio irônica. 

— Não tenha pressa, estou esperando um jeito, volveu a ave 
e lá se estirou noutra série mais sonorosa de reins-reins, tão 
suaves que a onça começou a cochilar, fechando os olhos. . 

A araponga estava esperando isso mesmo e então saiiecou 
o martelo na bigorna pein! com tanta gana, que a onça deu 
um pulo. 

E foi assim que ganhou a aposta. 



rC^ 
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CAPÍTULO IX 

TURDÍDEOS 

Sabiá-laranjeira, sabiá-cinzento, sabiá-poca, sabiá-branco, 
sabiá-coleira, sabiá-da-capoeira, sabiá-da-mata, 
sabiá-preto. 

Ao tratar da família dos turdídeos, penetro nos domínios 
sonoros dos pássaros cantores. 

Daqui para o final dêste livro vamo-nos entender com os 
. virtuoses, amadores, artistas de grande mérito uns, medíocres 
garganteadores outros e uma multidão de criaturas que figuram 
na companhia lírica dos pássaros, mas se quedam sempre ao 
fundo do palco, junto às garatujas mentirosas da cenografia, ar- 
mando ao efeito, misturando as vozes ao ruído uníssono do côro. 

Já vimos, mas convém relembrar, que a garganta dos pás- 
saros em geral possue uma conformação anatômica particular, 
tendo como aparelho de fonação a siringe órgão que se en- 
contra na porção inferior da laringe e que se torna muito com- 
plexo e complicadíssimo nos pássaros cantores, de que vamo.s 
tratar. 

É essa disposição especializada que permite ao pássaro as 
modulações de seu canto. 

Mas, que cantam os pássaros? 

0 mesmo que rimam os poetas: a magnificência da natureza, 
o encanto da vida e as delícias do amor. 



(89) Sirinx era uma formosa ninfa, que, ao se ver perseguida por Pan, 
suplicou ao rio Ladão, seu pai, que a transformasse em caniço. Como 
recordação da sua eterna desejada, o grande Pan arrancou um dos caniços 
e com êle fabricou a flauta de 7 furos, chamada siringe, o que relembra a 
mitológica deidade. 

Os naturalistas, poetas a seu modo, ao órgão de fonação das aves dão 
o nome da flauta de Pan. 
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O amor, sobretudo, parece que lhes dá os motivos princi- 
pais da exaltação, que se traduz em cânticos. 

0 macho canta para se fazer ouvir por aquela que, certo dia, 
quando a voz imperiosa da natureza lho ordenar, saberá chamá-lo 
batendo as asas frementes; canta para avisar os outros rivais de 
que a soberania masculina daquelas paragens lhe pertence e de 
que a defenderá com a mesma impavidez com que eleva aos 
ares as modulações da sua voz. 

O canto do pássaro é um endeixa de amor e um hino mar- 
cial. Há na sua garganta ternuras da Ave-niaria de Gounod e as 
ameaças sonoras da Marselhesa. 

É um apêlo para a noiva que anseia encontrar e uma ameaça 
ao rival que jiressente existir. 

Não se estudou ainda, convenientemente, o mérito musical 
dos nossos pássaros cantores. 

Goeldi resume os juizos que da virtuosidade dos cantores 
neotropicais fizeram os naturalistas que por aqui andaram, di- 
zendo que há muitos gritadores e poucos cantores eméritos. 

Afronta-nos logo com o mais genial dos cantores do velho 
mundo, o rouxinol. Gita-nos a toutinegra de cabeça preta, o melro 
e a cotovia. 

Que posso dizer eu, que só conheço tais aves pelas gravuras 
dos tratados de ornitologia? 

Mas um patricio ilustre, cientista e ornitólogo amador. Franco 
da Rocha, teve a fortuna de ouvir cantar o rouxinol, num bos- 
que, na aldeia de Schkeuditz, perto de Lipsia, e escreve: 

“Sentei-me de um lado, para melhor ouvi-lo. A comparação 
surgiu inevitável. O nosso ganha com distância” 

0 nosso, a que se referia o pranteado amador de pássaros, 
era o pintassilgo, o único, no entender de Franco da Rocha, “que 
lembra o presto de uma sonata de Beethoven”. 

Eu faço fé na palavra do patricio, homem de prol e de apu- 
rado gôsto artistico. 

É um testemunho, aliás, de grande importância para o julga- 
mento dos nossos alados cantores 



(90) "Ornitologia”, S. Paulo, 1923. 

(91) Foi Buffon, parece, o primeiro a menosprezar o canto dos pás- 
saros tropicais, mas, neste ponto, com menor autoridade de tantos outros 
naturalistas que por aqui realmente andaram e tiveram ensejo de ouvir o 
gorgear do grande orfeão das selvas neotropicais. 

A. R. Wallace já em 1853 escrevia em suas “Viagens pelo Amazonas 
e Rio Negro”: 

“Não estamos de acôrdo com a generalizada crença que os pássaros dos 
trópicos têm uma deficiência de canto, proporcional ao brilho da sua plu- 
magem, crença essa que deverá ser modificada”. 

Isto constitue um testemunho valioso, para o extremo norte, como W. H. 
Hudson é para o extremo sul, quando escreve, em “Un flâneur en Patagonie”: 

"A floresta sul-americana apresenta a-de-mais o caráter duma orquestra 
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1 - Pintassilgo (Spinus magellanicus ictencus). — 2 - Azulão ((.yanocompsa cyanea sterea). 
— 3 - (Pheuticus aureoventis). — 4 - Cardeal do norte (Paroaria gularis). — 5 - Tico- 
tico-rei (Coryphospingus cucnllatus rubescens). — 6- Canário da terra (Sicalis jlaveola flava). 
— 7 - Cardeal ( tio sul) ( Paroaria coronata). — 8 ■ Canário da liorta 
(Sicalis jlaveola pelzelni). 
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Se o pintassilgo supera o rouxinol, não estamos assim tão 
inferiorizados . 

E, ao demais, poderemos esperar os aperfeiçoamentos do 
futuro. Confio no talento dêstes brasileiros de bico e pena. 

Não se ria o leitor, forrado em argumentos duma escola que 
não admite nos “irracionais” senão atos instintivos, movimentos 
mecânicos, uniformes, garantidos pela hereditariedade todo- 
poderosa . 

Um músico vienense, que estudou as vozes dos animais, fèz 
observações curiosissimas e entre elas afirmou que o rouxinol 



sinfônica, na qual um número enorme de instrumentos toma parte na exe- 
cução, havendo sonoras discordâncias, ao tempo que notas amoráveis e espiri- 
tuais se fazem ouvir, a intervalos, em contrastes infinitamente suaves e pre- 
ciosos". 

(92) Negando-se inteligência aos animais e concedendo-se-lhes apenas 
instinto — que chegaram a definir como um impulso inconciente — criou-se 
um problema, mais do que isso, um enigma, ante o qual o homem parece 
desaparelhado para resolvê-lo. 

A ave faz o ninho obedecendo ao instinto, dizem os que assim pensam. 

Quer dizer que ela faz o ninho sem saber para que fim, põe os ovos, 
da mesma forma, cerca de cuidados os filhos, defende-os, lamenta, por vêzes, 
a morte dêles, tudo instintivamente 

Opei-a como se fôsse uma máquina. E’ como um relógio, que, impul- 
sionado por certa mola, a corda, faz girar os ponteiros em derredor do mos- 
trador e vai medindo os instantes que o homem inventou para se guiar 
através do infinito do tempo, sem conciência da sua misteriosa tarefa. 

A razão repele êsse modo de entender. 

O que chamamos instinto pode bem ser uma inteligência rudimentar, 
os primeiros clarões daquela faculdade que se sublimou no homem, mas que 
se encontra embrionária em tôda a escala animal e cujas gradações perfei- 
tamente conhecemos. 

Bergson diz: “E’ que a inteligência e o instinto, tendo começado por 
se entrepenetrarem, conservam alguma cousa da sua origem comum”. O filó- 
sofo faz distinção entre as duas, porém não lhes nega uma origem comum. 

O porco é, ou não, menos “inteligente” que o cavalo e o cão. O macaco 
não será ainda mais inteligente de que os três animais citados. 

O cão selvagem não ladra. 

O latido do cão é uma linguagem, que êle adotou junto ao homem civi- 
lizado, talvez pretendendo imitar-lhe a fala. 

E’, pois, um progresso. — 

O instinto, na definição geral, é um ato realizado sem ser aprendido. 
Os animais, por possuírem instinto, só realizam os atos ditos instintivos. 

O cão doméstico jamais ouviu o cão selvagem ladrar, mas, precisando 
corresponder-se, a seu modo, com o dono, inventou uma linguagem. 

Se inventou uma cousa, essa cousa não cabe dentro da esfera do ins- 
tinto, que se define pela realização de atos não aprendidos, mas cegos e 
invariáveis através das idades. 

Poderão dizer que o caso do cão é excepcional. 

Entretanto êsse progresso pode ser explicado pela sua longa domestica- 
ção. Todos sabemos que é o mais antigo dos animais domésticos. W. M. 
Reed e J. M. Lucas (“Les étapes des espèces animales”, p. 118) dizem que 
êle era já companheiro do homem neolítico, quando êste entrou na Europa, 
faz mais de 10.000 anos. 
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dos tempos de Homero estava longe de ser o prodigioso artista 
que hoje se proclama. 

Ninguém pode negar que os pássaros se aperfeiçoam atra- 
vés de estudos. 

De onde vieram os pássaros? Dos répteis, não é verdade? 

Quanto progresso, pois, desde o coaxar do sáurio até a es- 
trofe do pintassilgo, do canário, do rouxinol. 

J. Delamain escreve “Até entre os maiores artistas, a 
tara ancestral surge, por vêzes. 0 rouxinol pontua as suas mais 
belas estrofes por um “carr” tão áspero que da garganta flácida 
dum batráquio dir-se-ia ter saido”. 

E a faculdade de imitação não será, por outro lado, um ar- 
gumento a favor das possibilidades do progresso, em matéria de 
canto. 

Quem desconhece boje o ensino a que são submetidos os 
canários? 

Os canários de Harz e o Malinois não são hoje adquiridos 
para servirem de professores aos canários comuns? 

Mas nem só os canários possuem a faculdade de imitar e, 
consequentemente, de aprender . 

Os pássaros em geral possuem-na em maior ou menor grau. 

Nenhuma ave supera, neste particular, a Miniis polyglottus 
polyglottiis, da América do Norte, ave que, segundo observações 
fidedignas, chega a imitar a voz de 90 outras aves 

E o nosso celebrado japim, que sabe arremedar todos os seus 
colegas? 

E o papagaio? 

Posso ainda trazer meu depoimento pessoal. 

Os homens do meu tempo devem possivelmente recordar-se 
de certa confeitaria instalada no largo de S. Francisco de Paula, 
próximo a uma outra, que ainda boje lá se encontra, à esquina 
da rua dos Andradas. 

Nesta doçaria, ao fundo, existia uma pitoresca gruta e tam- 
bém um viveiro com pássaros. 

Havia ainda gaiolas e numa delas um sabiá. De que espécie 
era, não poderei dizer. O certo é que possuia um incontestável 
talento musical. 

Por aqueles tempos tocava harpa, na aludida casa de doces, 
o conhecidissimo Pascoal, velhusco de fisionomia bondosa e com 
uma bela cabeça de artista mongólico. 



(93) “Pourquoi les oiseaux chantent”, Paris, 1928, p. 22. 

(94) A linguagem articulada, em sua origem, parece que nasceu e se 
aperfeiçoou pela imitação, segundo o entender da maioria dos filólogos, 
inclusive Max Muller. 

(95) “El Homero”, Vol. IV, p. 359. 
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Não há talvez dez anos que o ouví pela última vez, numa 
leiteria da rua do Ouvidor, com a sua velha harpa de dourados 
já foscos e a sua cabeça que embranquecera sob as torrentes 
musicais do bíblico instrumento. 

Pobre artista! Para ganhar a vida, transformara-se em Orfeu 
comercial, atraindo fregueses. 

Pois bem, Pascoal, aos tempos em que me reporto, possuia 
em seu repertório, sempre bem escolhido, uma peça musical de 
resistência. Era os Granadeiros. 

O sabiá, lá da sua gaiola, ouvia, diariamente, as notas mar- 
ciais da grande peça e, por muito ouvi-la, aprendeu-lhe o pre- 
lúdio . 

x\prendeu e gostou, e tanto assim que sempre, ao iniciar seu 
canto, começava pelos primeiros compassos dos “Granadeiros”. 

Darwin, aliás, já exaustivamente tratara de assunto seme- 
lhante, com essas considerações que passamos a transcrever; 

“Os sons que alguns pássaros fazem ouvir, sob diversos 
pontos de vista, oferecem maior analogia com a linguagem, pois 
todos os membros de uma mesma espécie exprimem suas emo- 
ções com idênticos gritos instintivos e todos os que cantam exer- 
cem, instintivamente, esta faculdade; mas o canto efetivo e 
mesmo as notas de apêlo são apreendidas de parentes reais ou 
adotivos. Êstes sons, como Daines Barrington conseguiu prová-lo, 
“não são mais inaptos do que a linguagem no homem. Os pri- 
meiros ensaios de canto podem ser comparados às imperfeitas 
tentativas que traduzem as primeiras balbuciações da criança”. 
Os jovens machos continuam a exercitar-se, ou, como dizem os 
criadores, a estudar, durante dez ou doze meses. Nos seus pri- 
meiros ensaios, reconhecem-se apenas os rudimentos do canto 
futuro, mas, à medida que o tempo passa, percebe-se até onde 
êles querem chegar e acabam por sabê-lo de uma maneira coin- 
pleta. 

A ninhada que apreende o cantar de uma espécie distinta, 
como os canários que se criam no Tirol, ensinam e transmitem 
o novo canto aos seus próprios descendentes. As ligeiras dife- 
renças naturais do canto duma mesma espécie que habita regiões 
diferentes, podem, com toda jiístiça, ser comparadas, segundo o 
reparo de Barrington, “a dialetos provincianos”, e os cantos de 
espécies vizinhas, mas diferentes, à linguagem das várias raças 
humanas. 

Fiz questão de dar os detalhes que precedem, para demons- 
trar que uma tendência instintiva em adquirir uma arte não é 
um fato particular ([ue se restringe unicamente ao homem” . 

A essas observações do mais notável naturalista do mundo, 
ainda se podem juntar outras que a reforçam. 



(96) “A descendência do homem e a seleção sexuaR^ Rio. 1933. p. 51. 
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Jacques Delamain, na obra já citada, diz que a má vizinhança 
exerce sôbre os pássaros cantores ação maléfica. 

O melro e a toutinegra, exemplifica o referido autor, criados 
nas circunvizinhanças dos pântanos, costumam misturar às suas 
sonatas vozes rouquenhas e intercadentes, que é a linguagem das 
aves habitantes dos charcos. 

Para último lugar deixo uma prova decisiva da faculdade de 
aprender que os pássaros possuem. 

Dá-nos H. Duncker, no Journ. f. Ornithol, n. 4 de 1922 (cita- 
do no “El Homero”, vol. 111 p. 436) . 

“O criador de canários, Reich, em Brema, mediante esforços 
continuados por muitos anos, conseguiu “inocular” em seus pás- 
saros o canto do rouxinol. Para êsse fim havia feito reproduzir 
o canto do rouxinol vivo ante canários novos e ainda tinha con- 
seguido gravar tal canto em discos de gramofone, que assim re- 
petiam a lição. 

Os canários de sete gerações subsequentes iam adquirindo 
cada vez mais os caracteres dêste canto, e a tal ponto que as 
novas crias já não necessitavam nem do exemplo do rouxinol, 
nem da lição do disco, pois aprendiam o canto ouvindo os pais. 

Evidentemente no transcurso de gerações vai processando-se 
uma acumulação cada vez maior do canto do rouxinol entre 
os canários. 

Resta agora uma questão a resolver: os canários consegui- 
ram adquirir, por herança, êsse canto, ou só o têm aprendido 
pelo exemplo? Se adquiriram por herança, será dada a prova 
disso, quando uma nova cria, rigorosamente isolada do rouxinol 
e do canário, não ouça nem o canto de um nem o de outro, e con- 
siga cantar, ou como aquele, ou como êste. 

Nesta prova estavam empenhados o canarista e o autor da 
nota aqui resumida. 

Após essa ligeira excursão a propósito do canto dos pássaros 
e da faculdade de aperfeiçoamento, assunto sôbre o qual ainda 
longamente poderiamos divagar, voltaremos ao essencial do 
capitulo. 

A familia dos turdideos contêm, exclusivamente, os sabiás 
conhecidos sob êsse nome no Brasil inteiro, exceto na Amazônia, 
onde lhes chamam caraxué . 

São aves de tamanho médio, olhos grandes, bico longo, forte, 
algo encurvado e com cerdas basais raras ou ausentes. 

O colorido geral é pardo e pardo avermelhado, exceto na 
única espécie do gênero Platycichla, a sabiá-una, em cujo macho 
predomina a côr negra. 



(97) De cará, alteração de gairá, por uirá 
chorão . 



passaro; xué = vagaroso. 
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Tarso-metatarso com tegumento liso, quer dizer as. escamas 
do tarso fundem-se. 

Comporta quatro gêneros com um total de quatorze espécies. 
O regime alimentar pode ser considerado onivoro. 

Vivem de ordinário no campo, nas capoeiras e bem assim 
na mata. 



DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 

SABIÁ-LARANJEIRA (Turdiis mfiventris) — Teve esse pás- 
saro uma verdadeira consagração literária nos versos inesqueci- 
veis de Gonçalves Dias. 

Minha terra tem palmeiras 
Onde canta o sabiá 

são os dois versos mais conhecidos no Brasil. 

Embora o patriota não chegue a ler de fio a pavio a bela 
poesia do grande maranhense, ao menos os dois primeiros ver- 
sinhos èle os sabe. 

Na realidade o sabiá-laranjeira é um apreciável artista, e 
seu canto forte dá “côr local” à mata brasileira. 

Pode não ser, como não é, uma melodia patética, uma proto- 
fonia de opéra, mas seu motivo simplório tem o encanto das 
cousas ingênuas e primitivas. 

Não procura complicações musicais, mas nem por isso deixa 
de nos enternecer, a nós outros, os filhos da terra das palmeiras 
e dos sabiás. 

Goekli não lhe achou graça no canto e troçou 'da “pose” da 
ave, da postura algo senlioril que toma, quando vai executar a 
sua canção, aquele fari-fiiri — furi, furi, de silabas simples sem 
dúvida, mas que tem o sabor das frutas do mato. 

Spix entretanto achou-lhe o canto semelhante ao do rouxi- 
nol, como o diz no seu latim: “cantu melodico ut philomela eu- 
ropaea insignis”. 

Confesso que não compreendo o nosso campo e matas sem 
aquela voz tão característica .'“•Tenho-a na conta de uma peça 
insubstituivel, indispensável à vida da paisagem. 

É ave de regular tamanho 24 a 25 cm., com a parte superior 
dum pardo acinzentado escuro, rêmiges e cauda ainda mais es- 
curas, garganta cinzenta muito estriada de escuro, parte anterior 
do peito cinzenta e parte posterior, ventre e uropigio de côr fer- 
ruginosa . Dessa côr avermelhada lhe vem o nome de sabiá- 
piranga . 



(98) Vi sabiás-laranjeiras sem a falada côr ferrugínea. Olivérlo Pinto, 
em “Aves da Baia”, referindo-se à sub-espécle T. rufivciitrc juensis, diz que 
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Os olhos, grandes, são negros com orla de amarelo ouro, bico 
amarelo escuro e pés plúmbeos. 

A fêmea é iim pouco mais volumosa que o macho, mas não 
tem o garbo dêste. É mais escura, com as estrias do pescoço 
inferior não só mais juntas, como de carregada côr. No macho 
essa região é alvacenta. 

A auréola em derredor dos olhos é dum amarelo claro, e o 
bico é reto, não apresentando o encurvado que é comum nas 
demais espécies do gênero. Os jovens mal se diferenciam dos 
adultos, notaudo-se apenas algumas manchas no dorso e no peito. 

É jiássaro muito encontradiço. 

Vive nas árvores dos pomares e vai de continuo ao chão, 
saltitando com desembaraço, empinando a cauda e sacudindo 
as asas. 

Sabe procurar insetos no chão, entre o folhedo, e tem um 
tino admirável em descobrir minhocas, iguaria que engole com 
visivel prazer. 

Não ficam por aqui as suas predileções alimentares, pois 
não raro ataca uma ou outra frutinha da horta, especialmcnte 
figos hem maduros e morangos vermelhinhos. 

Não chega a causar estragos propriamente ditos. Cobra-se, 
embora parcamente, do serviço que faz, destruindo os insetos 
nocivos . 

Nem todos assim entendem e, por vézes, até julgam-na pre- 
judicial, lançando mão da espingarda: pretexto talvez para lhe 
comer a carne. 

Nidifica em arbustos isolados, especialmente laranjeira, don- 
de lhe vem o nome de sabiá-laranjeira e sabiá-laranja. 

Euler encontrou um ninho em uma mangueira a 10 metros 
do solo, mas, em geral, não o coloca em tais alturas, ao con- 
trário, quasi sempre entre 3 a 4 metros, quando não o constrói 
nas sebes vivas, ao alcance do nosso braço. 

O ninho, cpie é de uma solidez absoluta, não se pode dizer 
que seja mal feito. 

Trata-se de uma ampla tijela, tecida de ramúsculos com 
argamassa de barro na base, e de fibras e raízes igualmente 
tomadas de barros nas paredes laterais. 

Externamente há musgos verdes, que servem para dissimu- 
lá-lo entre a folhagem, e dentro, no fundo, há um acolchoado de 
raízes finas e macias, sem barro. 

A postura é de 3 a 4 ovos, em geral 3. O ovo, algo bojudo, 
com ponta alongada, mede 28-29 X 20-21 e mostra o campo dum 
azul esverdeado com manchas e pintas ferrugineas, denteadas. 

os sabiás do Recôncavo mostram plumagem mais clara e o “abdome é antes 
acanelado que côr de ferrugem”. 

Os sabiás, que ví, realmente tinham sido trazidos do Norte, por um 
embarcadiço. 
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Época da postura: setembro a novembro. 

CioekU diz que se encontram ainda ovos em janeiro e por 
isso crê que a ave faça duas a três posturas num ano, 

A sabiá é mãe amorável e desvelada. Seus filhotes são es- 
pantadiços de tal modo, que, mal se chega próximo ao ninho, 
logo se tomam dum terror pânico, jogando-se para fora dêle. 

Nesses transes os pais mostram-se alucinados, fazem côro 
com os gritos dos filhotes, desenrolando-se uma cena pungente. 

Em geral os casais andam juntos e, durante o período da 
incubação, o macho fica pelas imediações do ninho, distraindo 
a companheira com as suas longas cantigas. 

Em cativeiro, onde o sabiá resiste muito e canta admiravel- 
mente, alimenta-se com frutas, augú de milho, e até “comida de 
panela”. É indispensável ministrar-lhe na ração algum alimento 
vivo, insetos, “ovos de formigas”, larvas, etc. Os filhotes criam- 
se hem com papas de leite e farinha de milho. 

Quando come sacode para os lados os alimentos, sujando os 
ari-edores da gaiola. 

Quer por êsse hábito, quer porque gosta de fazer seus vòos 
em curva, como é de seu natural em liberdade, deve, sempre 
que possivel, ser alojado em amplo viveiro de 3 metros de largo, 
no minimo. Distribuição geográfica: Goiás, Mato. Grosso, Minas, 
S. Paulo, Rio de Janeiro, Baia, Argentina, Uruguai, Paraguai 
e Bolivia. 

No Paraguai êsse sabiá tem o nome de Corochiré-puytá. 

SABIÁ-CINZENTO {Tiirdiis leucomelas) — Tem a parte su- 
perior cinzenta olivácea, mas a cabeça é mais acinzentada; a gar- 
ganta branca com estrias pardilhas, todo o restante da região 
inferior é dum cinzento oliváceo desmaiado e esbranquiçado no 
meio do peito. As coberteiras das asas são amareladas. Tamanho 
do sabiá-laranjeira . 

Èste sabiá tem larga distribuição pelo Brasil e apresenta 
formas intermédias, cujos caracteres variam em função das di- 
versas zonas da sua área geográfica. 

Goeldi diz que lhe dão o nome de sabiá-poca. 

Paca é, seg. Rodolfo Gartia, o gerúndio de poc = estalar, 
naturahnente em referência ao canto, que deve ser de estalo. 

Consultei vários passarinheiros sôbre qual seria o sabiá-poca 
verdadeiro, já que a designação é bem vulgar e aplicada a es- 
pécies diversas. 

Todos se contradisseram e de tal maneira, que até o próprio 
sabiá-laranjeira me foi apresentado como sabiá-poca, ou coca, 
como tenho ouvido chamar. 

É relativamente pouco arisco e não raro frequenta hortas e, 
sobretudo, pomares, passeando pelo solo, à cata de frutas tom- 
badas, insetos. 
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Não raro, uma vez que escasseie o fruto caido de maduro, 
pelo qual tem especial predileção, vai mesmo ao fruto pendente, 
bica os figos, arromba a casca dum mamão bem maduro, e lá 
dentro chafurda o longo bico, afunda-o na polpa fresca e lam- 
busa toda a sua carinlia de ave gulosa. 

Não se farta logo da primeira vez, mas não gosta de se de- 
morar sujo de polpa. Voa para a primeira árvore próxima, 
limpa-se e volta ao delicioso prazer de encher o papo. 

É cantor de boa escola e, quando a vidinha lhe corre bem, 
com um òlho muito esperto para os frutos e o outro namorando 
a jovem companheira, encarrapita-se numa grimpa e, embocan- 
do a sua flauta, atira\ para o anfiteatro amplo da mata ou da 
campina a sua canção límpida. 

É um ditirambo, um elogio ritmado às delícias da vida, ao 
amor e aos frutos capitosos, mas com uma pontinha de roman- 
tismo, sentimentalismo de poeta. 

0 nosso caboclo, sempre encharcado nas tristezas da raça, 
encontra no canto do sabiá-cinzento motivos tristes e saudosos 
acentos, traduzindo-lhe o canto assim: “Eu plantei, não nasceu, 
apodreceu, frio, frio’’". 

Antônio C. Guimarães Júnior surpreendeu-o a construir o 
ninho em começos de setembro, e informa que o estabelece em 
locais de pouca altura, nas restingas do mato que beira os cor- 
regos, nas saliências dos barrancos, debaixo das pontes, nas fres- 
cas moitas de bananeiras e até nos arbustos do pomar. 0 ninho 
assemelha-se ao do sabiá-laranjeira e contém de 3 a 4 ovos, alon- 
gados, côr verde clara, com pintas morrentes, mas formando 
coroa ferrugínea na ponta romba, coroa nem sempre constante. 

tinquanto a fêmea se acha acarrada ao chòco, o macho vive 
pelas imediações do ninho e, para amenizar a monotonia da 
grandiosa tarefa, vai fazendo as suas variações de flauta. 

Espécie muito parecida com a acima descrita c o sabiái-da- 
lapa (Turdus crotopeza) , de hábitos idênticos ao sabiá-laranjeira. 

SABIÁ-BRANCO (Tardas amaarochalinas) — Uniformemente 
oliváceo na parte superior e cinzento na parte inferior, com a 
garganta branca com estrias longitudinais escuras; peito côr de 
cinza sujo. Coberteiras das asas amarelas. Bico amarelo e patas 
côr de avelã. 

Mede mais ou menos 22 1/2 cm. 

Os jovens têm as penas da cabeça, dorso e coberteiras das 
asas com ápice amarelo, porém em todo o peito até o ventre as 
penas têm ápice castanho, o que lhe dá um aspecto muito par- 
ticular, pois êsse conjunto se apresenta como se fôsse um bar- 
reado transversal. 

1 em hábitos parecidos ao do sabiá-laranjeira, ninho seme- 
lhante e os ovos idênticos, embora menores. 
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No cativeiro, entretanto, mostra-se intratável, agredindo os 
colegas, a ponto de não jioder viver junto. Na Argentina tem-se 
notado que fazem criações tardias, e A. Castellanos verificou 
que estas posturas de época avançada são constituídas por ovos do 
chopim . 

O canto do sabiá-branco, em alguns lugares chamado sabiá- 
pardo, c algo semelhante ao do sabiá-laranjeira, mas positiva- 
mente inferior, mais assoviado, monótono, triste. 

É preciso notar que o nome de sabiá-branco é dado ainda a 
Tiirdiis leiicomelas (— T. albivenler) e a T. albicolis, aliás sabiá- 
coleira e ainda a T. crotopeza, outrossim sabiá-da-lapa . 

Distribuição geográfica: Maranhão, Baia, Goiás, Minas, São 
Paulo; Paraguai, Argentina, Patagônia e Chile. No Paraguai leva 
o nome de carochiré-moroti . 

SABIÁ-COLEIRA (Turdiis albicollis) — Regula o tamanho 
do sabiá-laranjeira, com a cabeça, nuca, dorso, coberteira das 
asas e cauda, de côr parda esverdeada; garganta, na parte ante- 
rior, escura, na posterior levando uma fita branca, formando 
gola; peito azeitonado; ventre e olhos escuros; bico amarelado 
escuro; pés plúmbleos. Parece-se um pouco com o sabiá-da-lapa, 
mas distingue-se bem dêle pela gola branca, que lhe valeu o 
nome científico de albicollis. 

Vive internado nos recessos das florestas, sendo arisco de 
tal forma, que não vem jamais aos povoados. Aciui nas matas 
do Estado do Rio, onde é menos encontradiço que os seus pa- 
rentes dessa região, é chamado sabiá-da-mata e sabiá-branco- 
Alimenta-se de frutos silvestres e insetos. Procura muito as se- 
mentes da “canela branca”, uma magnoliácea. 

O ninho é igual ao do sabiá-laranjeira, menor um tanto e 
algo mais descuidado. Os ovos, seg. Euler, medem 27 X 20, apre- 
sentam o formato mais arredondado que os do sabiá-laranjeira 
e são de côr verde-mar com manchas vermelho-escuras. Euler 
dá a essa ave o nome popular de sabiá-poca. 

SABIÁ-D A-CAPOEIRA (Tvrdus fumigatiis) — Vive exclusi- 
vamente na mata, sendo por isso também chamado sabiá-da- 
mata e ainda sabiá-verdadeiro . 

Ocorre desde o Rio de Janeiro até o Amazonas, onde é cha- 
mado caraxiié-da-mata, e goza de alto prestigio como trovador 
de líricas cantatas. De tal mérito não podemos desdenhar, mas 
o certo é que está longe do inspirado sabiá-prelo . 

Mede 23 1/2 cm, e tem a parte superior do corpo parda aver- 
melhada, um pouco olivácea, garganta esbranquiçada, raiada de 



(99) “El Homero”, Vol. V, p. 311. 
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preto, parte inferior ferruginea viva, um tanto mais desmaiada 
no meio do abdome. 

Os ornitologistas reconhecem sub espécies do extremo norte, 
como T. fumigatus haiixwelli, que vive no alto Amazonas. 

Sòbre o ninho do sabiá-da-capoeira só o principe de Wied 
nos dá uma informação assim resumida por Euler: 

“0 príncipe de Wied achou seu ninho em árvores copadas, 
nas forquilhas, ou sòbre um galho grosso. É, segundo o seu dizer, 
em tudo semelhante ao de T. merula, da Europa, feito com pe- 
quenas raizes e mesmo alguns talos verdes, bastante espaçoso e 
acolchoado com raízes finas e raminhos secos. Era dezembro, 
continha 3 ovos alongados de linda côr verde, cobertos de man- 
chas còr de couro, principalmente na ponta grossa”. 

SABIÁ-PRETO (Platycichla flavipes) — É sem dúvida entre 
os sabiás o mais excelso cantor. 

Goeldi diz que seu canto lembra vivamente o do melro e do 
tordo europeus, que, se assim é, merecem realmente a fama que 
desfrutam. 

Conheço muito o canto do sabiá-una, como também é cha- 
mado, e tenho-o na mais alta estima. 

Não é a lira de Orfeu, mas a flauta canora de Mársias. 

Como dacpiele instrumento do virtuoso sátiro frigio, defluem 
da garganta do sabiá-una melodias vivas, “allegros” e “amorosos” 
que só um grande artista sabe interpretar. 

O pássaro mede 21 a 22 cm. 

Predomina na sua plumagem a côr negra, exceto o dorso, 
que é cinzento plúmbeo, o ventre cinza escuro e o baixo ventre 
esbranquiçado. 

Bico, com a mandíbula superior amarelada, iris pardo es- 
curo, orla amarela em redor dos olhos, tarsos amarelo ouro. Na 
plumagem da fêmea predomina a còr parda. 

Do ninho nada se sabia, mas Pinto da Fonseca des- 

cohriu-o e descreve-o da seguinte forma: “A base com pouca 
solidez, como em geral o ninho, consiste numa aglomeração de 
diversos talos e raminhos de plantas flexíveis, vendo-se que foram 
arrancados com alguma terra (exclusive barro) . 

As paredes externas são feitas com raizes, fibras, etc. tam- 
bém notando-se algum musgo. 

A parte interna é rasa e acolchoada com diversas raizinhas 
lisas. Em geral o ninho não mostra muito cuidado na sua cons- 
trução”. 

Os ovos, em niunero de 2, têm campo branco e por todo êle 
se espalham níanchinhas e pintas ferruginosas, que se adensam 
no polo rombo. Medem 31 X 21 mm. e têm forma oval. 



(100) "Rev. do Jluseu Paulista'’, Vol. XIII, p. 790. 
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Ao invés da maioria dos sabiás, habita a mata, mas quando 
chegam os frios do inverno, emigra para os campos abertos e 
capoeiras, fugindo da frigidez da mata e quiçá também atraido 
pelos frutos da canela branca, uma magnoliácea campestre cujas 
bagas muito apreciam. 

A propósito desta migração, escreve o dr. Arthur Neiva : 

“Tanto em Sta. Catarina, como na Ribeira de Iguapé, anual- 
mente, os sabiás descem a serra, quando o rigor do inverno os 
obriga a procurar clima mais ameno. 

Migrando em bandos, às vêzes consideráveis, e que seguem 
todos os mesmos trilhos pela mata, a população aproveita a 
ocasião para também aqui fazer a mesma caçada, contra a qual 
na Europa os legisladores durante tanto tempo se insurgiram 
inutilmente. .\ semelhança dos métodos lá empregados, as mi- 
seras aves cantoras são cercadas e apanhadas por meio de longas 
redes estendidas entre as árvores e nas quais se emaranham, 
principalmente de manhã, e então são prontamente trucidadas 
por quem está de vigia”. 

O dr. Neiva, que relatou minuciosamente a caçada como é 
praticada na ilha Comprida, teve ocasião de verificar quanto é 
amplo o comércio desta caça. Os pássaros, depois de salgados, 
são negociados aos milhares, mesmo em Cananéia e Iguape . 



(101) As leis de proteção à fauna ainda sâo pouco eficientes, mas já 
vão refreando as expansões assassinas. 

E' necessário torná-las mais eficientes, ou, melhor, é indispensável fazê- 
las respeitar. 

Quando estive no R. G. do Sul, notei, admirado e consternado, que em 
Bento Gonçalves e Caxias não existia uma só ave silvestre. 

A colônia italiana lá estabelecida comera até o último passarinho. 

Não exagero. Não se vê e nem se escuta o pio de um pássaro. 

Isso numa região agrícola, onde pompeia vitoriosa a cultura da vinha. 

A ausência dos pássaros entristece a paisagem ; é como se olhássemos 
a quietude de um quadro. 

Eni lugar de cânticos, chilros, ígos, há as abomináveis eructações de 
automóveis, símbolo do progresso material, que enaltece a atividade, mas 
deshonra o sentimento das cou'sas belas, pode criar uma geração de operá- 
rios mecânicos, e não homens de espirito e coração . 

Quando as leis de proteção à fauna houverem logrado êxito, e os pás- 
saros compreenderem que o homem realmente se civilizou, então virão con- 
fiados colocar seus ninhos nas forquilhas das árvores dos nossos jardins 
e pomares. 

Penso assim, mas não creio nessa idade de ouro, nesse primado de 
bondade. 

O bárbaro caçador da idade de pedra, que matava para se alimentar, 
deu lugar ao homem super-lndustrializado, que hoje mata pelas necessidades 
da indústria e do comércio, quando não pelo simples esporte da caça. 

O bruto o que quer é sangue. 

I 
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Distribuição geográfica; Do R. G. do Sul a S. Paulo, Minas 
e Baia; Paraguai e Venezuela. 

Sôbre a vida e costumes das quatorze espécies da família dos 
turdídeos, os nossos sabiás, só a meia duzia pude fazer refe- 
rências. Por aí se vê quão pouco se sabe sôbre a nossa fauna. 

Sem esforço, era possível descrever quasi todas as espécies; 
seriam, entretanto, retratos incolores, uma vez que lhes des- 
conhecemos os hábitos e nem sequer mereceram do povo um 
nome vulgar que os extreme da turba dos sabiás aqui do sul e 
dos caraxiiés do extremo norte. 



cm 1 



SciELO 
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CAPÍTULO X 



TROGLODITÍDEOS 
Cambaxirra, irapurú, corruíra-açú, garrinchão. 

Eíii todas as partes do mundo encontram-se representantes 
desta familia de aves, mas na America e na Ásia ocorrem mais 
numerosas espécies. 

No Brasil existe cêrea de uma trintena delas, entre espécies 
e sub-espécies. 

São aves pecpienas, de bico, por vêzes, algo curvo e fino, asas 
curtas e arredondadas, cauda também curta, com barras trans- 
versas. 

A plumagem é pouco vistosa, no geral parda, não raro com 
raias transversais. 

Habita os campos, as matas, os povoados, e há ainda espécies 
que de tão confiadas vêm ao jardim doméstico e até penetram 
nas habitações humanas. 

O regime alimentar desta familia é quasi exclusivamente in- 
setivoro. Presta ela assim enormes serviços à agricultura e, por 
isso, merece alta proteção de todos e até do Estado. 

Todos os trogloditideos são cantores apreciáveis e há, entre 
êles, notabilidades como certa espécie do gênero Leiicolepia, um 
dos famosos uirapurüs amazônicos. 

DE.SCRIÇÃO DA.S ESPÉCIKS 

CAMBAXIRRA (Troglodytes musciihis wiedi) — É a camba- 
xirra um pássaro tão pequenino,Tnas de tal forma buliçoso, espe- 
vitado e elegante, que, em o vendo, sentimos um grande desejo 
de amimá-lo, uma intenção de lhe passarmos os dedos pelo dorso 
macio . 

Mas, como o inferno está cheio de boas intenções e a camba- 
xirra bem sabe disso, vai-se esta escapando lestamente, no que 
faz muito bem. 

E assim só podemos vê-la de longe, não muito distante, por- 
que é um tanto confiada e não crê que alguém lhe possa fazer 
mal, a ela, uma criaturinha útil, com fôlha corrida sem mácula 
e grandes serviços prestados à agricultura mundial. 
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Anda sempre pelas hortas e pomares, especialmente entre 
sebesr moitas, encostas de muros, onde haja enfim recantos, es- 
conderijos, brechas, buracos, em que se alaparda o mundo dos 
insetos e aracnideos. 

Não há recanto que não vareje, fresta que não espie, buraco 
que não deixe de inspecionar, rápida e cabalmente. 

Entomologista de grandes méritos, conhece os hábitos de toda 
a bicharia que vive nas chacaras, nos jardins e nos quintais. 

Sahe que certos insetos se escondem por baixo das fôlbas, 
que outros dormitam nas furnas dos muros, disfarçam-se pró- 
ximo aos troncos e talos, indo então surpreendê-los no melbor 
da festa, agazalhando-os no papo, antes que lhes aconteça maior 
desgraça . 

Quem a vê entretida nestas batidas de caça, saltitando com 
uma vivacidade incrivel, esgueirando-se aqui, desaparecendo ali, 
surgindo acolá, com a ligeireza de camondongo, acha logo que 
lhe vai a matar o nome específico de miisciiliis, que quer dizer 
ratinho . 

Dá-nos realmente a idéia dum ratinho bisbilhoteiro e con- 
fiante, idéia que ainda mais se acentua pela côr de sua plu- 
magem parda. 

Na Argentina chamam-lhe ratonera, ratona e em Portugal 
dão-lhe nome muito gracioso de encondrigueira . 

Entre nós é chamada- 
cambaxirra, aqui no sul, 
corruíra, no Norte, po- 
rém ainda se registam 
outros nomes como ca- 
machilra, carriça, garriça, 
garrixa, e garrixo se diz 
no R. G. do Sul, onde 
também é cbamada cor- 









rinra. 

Os ameríndios, que 
falavam o neengatú, de- 
signaram êsse passarinho 
sob o nome de ciitipiirú-i 
e os guaranis apelida- 
vam-no masacaraguai . 

Parece dispensá- 
vel descrever a camba- 
xirra, de todos tão fami- 
liar, entretanto, para não 
sair da norma aqui seguida, direi apenas que mede pouco mais 
de 11 cm. dos quais quasi 5 cm. de cauda. É parda acinzentada 
na parte superior e parda amarelada na inferior. As asas e a 
cauda são transversalniente riscadas por linhas pretas finas. 



Fig. 21 



Cambaxirra (Trogloílytes 
inusculus) 
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Bico um tanto longo e algo curvo, negro na mandíbula superior 
e côr de chumbo na inferior. Macho e fêmea confundem-se 

O ninho é sempre colocado em buraco de muro, numa cavi- 
dade cjualquer, um tronco por exemplo, sob o telhado, numa 
caixa, etc. 

Não se esmera muito na construção de tal obra, que não tem 
uma forma regular, mas quasi seJmpre é semi-esférico, ajeitan- 
do-o às condições do local. Geralmente é amplo, esparramado 
composto de raízes finas, crinas e penas. 

Parece que da confecção do ninho sòmente o macho se ocupa, 
segundo um informe de J. Tremoleras quem afirme o 

contrário, mas julgo êrro de observação. 

A carricinha européia, prima irmã da nossa cambachirra, 
também assim procede. Os machos solteiros, em procura de 
noiva que os queiram, requintam-se em amabilidades e constroem 
vários ninhos, à escolha das suspiradas esposas. 

Boenigk, citado por Breliin, observou um que construiu quasi 
inteiramente quatro ninhos, sem que lhe aparecesse a sonhada 
companheira . 

Parece que a conquista de espôsa no dominio dos troglodi- 
tideos é tarefa pesada, ao invés do que se dá na sociedade hu- 
mana, onde na conquista dum marido se empenha a familia in- 
teira, numa espécie de caça à raposa. 

A cambuxirra entre nós parece não usar os processos acima 
referidos nem ter, como também vejo citado, ninhos suplemen- 
tares. 

É possível que os rigores dos climas frios levem aquela ave- 
zinha a construir refúgios onde se resguarde, à noite, da fúria 
do inverno avicida. 

Os ovos são de côr vermelha clara inteiramente salpicados 
de vermelho mais carregado. Forma arredondada com o tama- 
nho de 17 X 13 mm. Posturas de 3 a 4 ovos Põe três desde 

junho a abril. A incubação dura 12 a 13 dias e dentro de dezoito 
dias, após nascidos, os filhotes já abandonam o ninho. 

A alimentação consta quasi exclusivamente de insetos e arac- 
nídeos e uma ou outra sementinha, talvez quando a caça se torna 



(102) Ocorrem algumas sub-espécies de cambaxirras. Aqui no sul 
(R. Grande do Sul até sul da Baía) é Troglodytos musculus wiedl; a espé- 
cie da Amazônia é T. m. clarus. Há ainda outras sub-espécies. 

(103) -El Homero”, vol. V, p. 396, 

(104) Burmeister íala em posturas de 5 ovos. T. Alvarez (Exterior y 
Biologia de las Aves Uruguayas) fala em 8 ovos. José Pereira (Memórias 
dei Jardin Zool., t. IX) fala em 5 e mais. Brehm, em referência à car- 
riça européia, alude a 6 e 8 . Eu, embora não observasse senão meia dúzia 
de ninhos, sempre vi 4 ovos e três uma só vez. Euler também aponta 3 a 4. 
As posturas que constam da coleção José Caetano Sobrinho e que tenho 
aqui presentes, são todas de 4 ovos. 
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mais arisca. Na Europa, pelo inverno, informa Brehm, também 
come grãos. 

João de Paiva Carvalho estudando o conteúdo estoma- 

cal de mais de 20 indivíduos, dá-nos os informes e comentários 
seguintes; 

“Examinando vinte e poucos conteúdos gástricos de T. mus- 
culiis giiarixa, encontramos o Seguinte material de possível iden- 
tificação: 



Aranhas caseiras (Fam. Folcidae, Gen. Blechroscelis) 8 
Psocideos da fam. Atropidae, cjue vivejii nas árvores 12 
Pirrocorídeos e pentatomídeos não classificados .... 14 

Cicadelideos 6 

Memhracideos '. 7 

Afideos (Provavelmente Aphis rosae) 13 

Pinças de forficulídeos, pouco distinguíveis IG 

Grãos, bagas e sementes diversas 32 



Concilie, portanto, que a alimentação insetívora (63 e.xem- 
plares) predominou. O contingente granivoro (32 exemplares) 
entrou na seguinte proporção: 



Fragmentos de milho (quirera) 9 

Grãos de arroz G 

Bagas e sementes diversas 17 



Não se ijode fazer uma idéia perfeita da alimentação das 
aves citadas, uma vez que, em quasi todos os estomagos, figura- 
vam massas verdes e amareladas, contendo grânulos ou nódulos 
escuros, que julgamos ter pertencido a lagartas (provavelmente 
pequenos geometrideos, mede-palmos e restos abdominais de 
microlepidópteros) . 

Observando um ninho com filhotes recém-nascidos, consta- 
tamos que os pais saíram e regressaram ao ninho 12 vêzes, no 
espaço de 28 minutos, podendo-se calcular, em média 20 vêzes 
por hora, nas quais nunca voltaram sem trazer no bico, ao menos, 
um inseto ou larva qualquer. Trabalhando ativamente durante 
cerca de 12 horas, teria o casal trazido ao ninho, perto de 210 
larvas e insetos diversos para distribui-los aos seus 3 filhotes, 
sem contar com as que êle, sem dúvida, ingerira para se ali- 
mentar. 

Claro que, à medida que os passarinhos vão crescendo, maio- 
res se tornam as suas necessidades alimenticias, de maneira que 
podemos considerar, em média, um consumo diário de 250 lar- 



(105) “Ch. e Quintais”, dezembro 1938, p. 68. 
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vas e insetos que entram na alimentação de cada ninho de cor- 
riiira, que cria 3 filhotes. 

Por sua vez, a ave adulta necessita de cêrca de 18 insetos 
(formigas, cupins, bezouros, larvas e ovos de insetos) para encher 
a sua cavidade estomacal e, considerando que um pássaro in- 
gere, por dia, cêrca de seis vêzes o volume do seu conteúdo 
gástrico repleto, pode-se concluir, sem exagêro, que cada cor- 
ruíra dará cabo de 100 formas nocivas, entre larvas e adultos. 

Portanto, o déficit diário ocasionado na fauna entomológica 
nociva, por um ninho de corruíra em que, além do macho e da 
fêmea, existem 3 filhotes geralmente esfomeados e insaciáveis, 
é de cêrca de 4.50 exemplares diversos. 

As observações que efetuamos em novembro de 1931, reve- 
laram-nos a existência de 15 ninhos de corruíra, com ,33 filhotes 
ao todo, cobrindo uma área pouco inferior a 30.000 m^. Existiam 
7 ninhos de 3, 4 de 2 e 4 de um único filhote, população que sofreu 
sensivel redução ao cabo de duas semanas, em virtude de um' 
forte temporal. 

Durante 15 dias, o cálculo alimentar de insetos e larvas que 
fizemos, para satisfazer às necessidades das 63 hôcas que obser- 
vamos cuidadosamente, foi além de 72.000! Pode-se, portanto, 
computar em cêrca de 70.000 o número de insetos daninhos des- 
truídos por alqueire de terra, onde houver corruíras mantidas 
sob proteção”. 

Pai e mãe revezam-se na faina de alimentar os filhotes, 
sempre pedinchantes . 

Por muito que lhes tragam, estão sempre pedindo mais co- 
mida. Mãe de boas entranhas, a carriça nem de leve se molesta 
em ter posto no mundo tão esfomeadas criaturas. Observei 
muitas vezes o desempenho de tal tarefa. Dava-me sempre idéia 
de que o passarito, quando trazia o cibo nutriente, constituído 
de um inseto bem alentado, pensava lá consigo: “desta vez vão 
ficar fartos e contentes”, mas qual nada, mal ingeriam o pitéu, 
já estavam reclamando outro. 

Os cuidados que devotam aos filhos estendem-se a todos os 
demais filhotes de passarinhos basta ouvir algum clamando 
por socorro, para logo acudir-lbe, oferecendo ao inimigo da in- 
fância aviculária a intrepidez ilusória da sua fòrça. 

Além do lado utilitário, o sentimental e estético. 

Afora a graça da sua figurinha, temos ainda de louvar-lhe 
as cantigas que sabe entoar, especialmente pela manhã. Não se 
trata verdadeiramente duma peça musical, é antes um recitativo 
musicado, uma espécie de modinha brasileira. Correndo aos sal- 
tinhos, por um muro fora, ela pára acjuí e alí, e declama, com 
voz límpida, o seu romancete sentimental, batendo, por vêzes, as 
asas, como devem fazer os anjos, para divertir as onze mil virgens 
lá nas paragens celestiais. 
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Parece que falei deinais sôbre um passarinlio tão pequeno e 
vulgar, mas é qiíe quero muito a estas avezinhas. 

A simpatia que devoto às cambaxirras vem talvez dumas 
velhas contas que eu tenho a ajustar com os pássaros, ou melhor 
dumas contas que êles têm a ajustar comigo, pois eu é que guardo 
em meu poder um saldo devedor. 

Desde certo periodo da infância até meados da minha ado- 
lescência, fui um desalmado amador de pássaros, se é justo assim 
denominar aqueles que tolhem a natural lihcrdade das avezinhas 
em uma reclusão, por vêzes cruel. 

Assim para dar mostras do meu amadorismo, desmandava- 
me em artificios para lograr a liberdade das aves, armando ara- 
pucas em cada canto da horta e do pomar paternos, envisgando 
varas, pendurando alçapões nos ramos das árvores e espalhando 
outras esparrelas no terreiro. 

Como troféus de tantas batalhas ganhas à natural esperteza 
dos passarinhos, penduravam-se, na longa varanda da minha casa, 
gaiolas de feitios vários e tecidos diversos, onde os infelizes 
prisioneiros chilreavam baixinho as tristezas da sua vida de re- 
clusos . 

0 grosso da coleção era constituído de coleiros pardinhos, 
coleiros virados, canários da terra e bicos de lacre. O mais eram 
“peças raras” diante das quais se hoquiahriam de admiração 
outros garotos amadores, menos afortunados que eu em apanhar 
pássaros. 

Entre as maravilhas da coleção figurava um sabiá egresso 
da gaiola do vendeiro, uma cigarra, que desmentia sua desig- 
nação numa mudez obstinada, e uma araponga adquirida na 
Praça do Mercado, sob protestos solenes de meu pai, que não 
via com bons olhos a minha galeria ornitológica. 

Homem severo, mas de extrema bondade, meu pai, condoído, 
de certo, por uma aglomeração de passarinhos desproporcio- 
nada ao âmbito dos toscos viveiros, sorrateiramente abria, de 
quando em quando, uma portinhola da gaiola e, como quem de- 
sata a torneira dum barril cheio, era uma enxurrada tumul- 
tuosa de asas sedentas de liberdade. 

Não eram, pois, modelares meus métodos de trato e criação 
de pássaros e, se não lhes faltava alpista nos comedouros e nem 
se acumulavam dejetos no fundo das gaiolas, havia uma super- 
população inconveniente e anti-higiênica. 

Além destas graves faltas não deixei de me afastar de certas 
práticas infandas, correntes entre os passarinheiros daqueles 
tempos . 

Assim se o acaso levava uma cambaxirra a cair na arapuca, 
o que, aliás, era uma raridade acontecer, esta avezinha devia ser 
sacrificada, pois “excomungava "aquele aparêlho de caça. 

Como se vê, devo aos pássaros uma reparação e não sei 
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como melhor quitar-me senão pregando em favor dêles e dei- 
xando aqui e ali, por essas páginas, alguns conselhos úteis à 
manutenção das aves em gaiola. 

Melhor seria, de certo, aconselhar a todos que se abstives- 
sem de aprisionar criaturas que nasceram livres e que a natu- 
reza talhou para amplidão e para o vôo. 

Quem ama as aves deveria gozar em vê-las gazis e livres no 
quadro natural de que são ornamentos e onde se exibem em 
toda a graça. 

Mas o amor tem destes contrassensos, e assim os amadores 
de aves são precisamente aqueles que, paradoxalmente, enclau- 
suram o objeto de seu amor entre as quatro paredes de arame 
de uma gaiola. 

Não deixamos, entretanto, de reconhecer que isso não cons- 
titue, para certas espécies, verdadeira desgraça, pois se dão ma- 
ravilhosaniente no cativeiro, preferindo, depois de habituadas, 
o pouso certo do seu tugúrio aramado, onde o trato é suave e o 
alimento certo, à vida boêmia do espaço tão cheia de perigos e 
imprevistos. 

Deve, de comêço, sofrer muito a avezinha engaiolada, por- 
que a perda eterna da liberdade é inconcebivel, mas em troca 
desta perda, prodigaliza o carcereiro tantos cuidados, que lhe 
adoça a amargura da sujeição. 

Depois vem o hábito, que é uma segunda natureza, e já não 
sofre o cativo, antes talvez se regozije em experimentar o doce 
cativeiro . 

Ai, pois, fica a confissão pública de meu crime, que ainda 
hoje, passados tantos anos, não posso esquecer. 

Que me perdoe a minha timida irmãzinha, a cambaxirra. 

Ajustadas assim as contas com os pássaros, aos quais fiz 
tanto mal, numa época em que geralmente não se prima pela 
bondade, porque ainda estamos repetindo, no evolver ontogênico, 
os instintos atávicos de remotos e bárbaros parentes, reconquis- 
tarei as boas graças das aves, que são, incontestavelmente, as 
mais amáveis criaturas dêste mundo. 

L E A 

Há, entre os indios caxinauás, certo conto, que é uma es- 
pécie das nossas histórias da carochinha. Quem o divulgou foi 
Capistrano de Abreu. 

Um garoto, muito novinho e pequenino, brincava diante de 
sua casa, quando a mãe o cbamou para comer. 

— Não; não quero comida. 

Como a mãe insistisse, outra vez replicou; 

— Não tenbo fome, mamãe. 

A mãe, julgando que o garoto não aceitava o alimento por 
motivo do brinquedo, quis meter-lhe um susto e disse: 
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— Meu filho, se lu não queres comer por causa da brinca- 
deira, a cambaxirra vai-te pegar. 

A criança amedrontou-se e começou a festejar o seu cão- 
zinho e êste, vendo uma cambaxirra, pôs-se a ladrar. Depois 
dormiu. Então a cambaxirra veio até perto da criança, tomou-a 
nas costas e carregou-a. 

Despertou o cão, pondo-se a ladrar. Veio a mãe correndo e 
viu que a cambaxirra lhe carregava o filho, que se debatia e 
chorava . 

A avezinha disse então ao infante: 

— Não tenhas medo e não chores; que eu te transformarei 
em cambaxirra e te levarei para o céu. 




IRAPURÚ (Leucolepia musica) — Emilia Snethlage assim 
descreve êste uirapiirú, um dos mais famigerados, entre os da 
sua igualha: “Parte superior parda, um pouco avermelhada, 
caheça vermelha, lados do pescoço pretos pintados de branco, 
cauda parda escura, listrada de enegrecido; garganta e peito 
vermelho vivo; ahdome pardo acinzentado, lavado de vermelho 
nos flancos e nas coxas, coberteiras da cauda inferiores listradas 
de amarelado. Tamanho: 12,3 cm.”. 

Nada se sabe a respeito da vida dêste passarinho, e nem dos 
demais do gênero Leucolepia, cinco ao todo, e exclusivos da 
Amazônia, aos quais cabe igualmente o nome de uirapuru e 
músico. Como já notulámos, o nome de irapiirú ou uirapuru não 

identifica tal ou qual 
espécie. 

0 botânico A. J. 
Sampaio, em uma 
excursão cientifica, 
teve a felicidade de 
ouvir êsse irapurú 
na mata da Cachoei- 
ra do Breu mas 
guardou discreto si- 
lêncio sôbre o mé- 
rito da lirica canta- 
ta, o que me leva a 
supor que não é lá 
para que digamos 
grande cousa. 

Informa apenas 
que os cachoeiristas 
lhe afirmaram ser 

Fig. 22 — Irapurú (Leucolepia modulatrix) ali muitO frequente 



(106) “A Flora do Rio Cuminá”, Arqu. do Mus. Nac., vol. XXXV„ 1933. 
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tal pássaro e que, quem o caça, guarda-o sêco, pois o bichinho 
serve a toda espécie de mandingas e dai decorre o nome de 
mandingueiro, como também é designado. 

Segundo outros entendidos na matéria, a ave assim apenas 
mumificada pode ter algumas virtudes, porém, para atingir o 
máximo de eficiência cabalistica, é preciso ser devidamente pre- 
parada . 

A maneira de preparar o irapurií é assim descrita por Fran- 
cisco Peres de Lima . 

“Conseguindo-se matar o irapurú na ocasião que êle está 
cantando e deixando-se o seu corpo secar por espaço de seis dias, 
no local em que êle é morto, obtêm-se cousas extraordinárias. 
Basta que se joguem os ossos dentro d’água, retirando-se aquele 
que boiar, para dai ser preparado pelas feiticeiras, com os fins 
que se tiver em mira. Serve para conquistas amorosas, para 
negócios e magias outras”. 

Êssc modo de tratar a ave para magicâncias faz lembrar o 
ritual idêntico com que se prepara certo osso do anhuma, a que 
também o povo crendeiro empresta virtudes espantosas. 

Tal cerimônia, chamada “fazer mocó”, dá assim a entender 
que é o mesmo que fabricar breve, pois mocó, na Amazônia, é 
um amuleto, geralmente um osso miraculoso metido dentro dum 
saquitel que se traz atado ao pescoço. Livra de todos os males, 
menos o de ser tolo. 

Para se “temperar” o irapurú, conforme o ritual da page- 
lança, afora outros condimentos, exige-se matéria tintórea do 
carajurú, resina de cunuarú, e outros ingredientes que rimem 
com irapurú . . . 

Quando o possuidor duma dessas prendas destinadas a dar 
sorte, é perseguido pelo mais evidente dos azares, o pagé explica 
tudo iiela falta do “preparo” conveniente. 

CORPiUíRA (Cistothorus platensis polijglotlus) — Distingue- 
se bem da cambaxirra já descrita, por ser, especialmente na parte 
dorsal, toda riscada por estrias pretas sôbre fundo pardo claro, 
dando ao conjunto um tom aperdizado. O bico tem côr córnea. 
Mede 12 cm. 

Os seus hábitos são idênticos, mas o canto é muito mais 
digno de nota que o da cambaxirra vulgar ( T. musciilus) . 

0 príncipe de Wied já informava que “era um dos melhores 
pássaros cantores do Brasil”. 

Figurar o canto por combinação de letras do nosso alfa- 
beto constitue uma tarefa quasi inútil. Wetmore assim descreve 
a voz do referido passarinho: tu-tu-tu-tee-tee-tee ter-ter-ter treee- 
ee-ee-ee . 



(107) Folclore Acreano, Rio, 1938. 
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Transcrevo sem mêdo de protestos da ave, porque, como é 
notório, as corruíras são analfabetas, graças a Deus. 

É muito ampla a distribuição da espécie típica e desta sub- 
espécie que vem desde a Argentina, a Guatemala, México, Para- 
guai, Bolívia, R. G. do Sul, Paraná, S. Paulo e Minas Gerais. 

CORRUÍRA-AÇÜ (Thryophilus longirostris) — É uma cor- 
ruíra taludinba, 13,5 cm., com bico mais longo, garganta branca 
e uma estria da mesma côr por cima dos olbos, que muito bem 
a distingue. As asas e a cauda são riscadas de negro. 

Do seu ninbo diz Euler que o encontrou em princípios de 
agosto numa capoeira, próxima a um córrego, ambiente que 
sempre lhe apraz. Estava suspenso dum arbusto, a um metro de 
altura, e consistia numa tijelinha oblonga, funda, aberta em cima 
e presa na forquilha horizontal dum galho. 

Raizes e talos entreteciam a construção, que antes da pos- 
tura foi destruída, e daí nada apurando o observador a respeito 
de ovos. 

Outras espécies do mesmo gênero, todas da mata, acham- ' 
se distribuídas pelo Brasil. Entre elas encontra-se maria-é-dia 
(T. leiicotis nifiventris), também bicuda e com peito claro. 

Olivério Pinto fez uma observação interessante a res- 
peito desta sub-espécie, escrevendo: “A coloração ferruginea do 
ventre varia de intensidade conforme o indivíduo, o peito, sempre 
mais claro, ora é isento de tons rúivos e contrasta vivamente com 
o abdome, ora é banhado de ferrugem e faz transição insensível 
com o último. 

O mesmo se observa nos exemplares de Minas Gerais e São 
Paulo”. 

GARRIXCHÃO (Heleodytes tardinus tnrdiniis) — Parece ser 
o maior dos trogloditídeos, pois mede 21 cm. Parte superior do 
corpo parda acinzentada e parte inferior branca; o abdome é 
lavado de amarelo ocre. Encontra-se no Espírito Santo, Baia, 
Goiás e Maranhão. 

Nas margens do Rio Gongogí (Baia) Olivério Pinto encon- 
trou esta ave em abundância e ouviu-lhe a cantoria pela orla 
da mata. É espécie rara nas coleções zoológicas e sua distri- 
buição geográfica não está bem determinada. 

Há na Amazônia uma espécie muito semelhante a esta. 



(108) ‘•Contribuição à ornitologia de Goiás” — 
vol. XX. 



Rev. Mus. Paulista, 




CAPÍTULO XI 

M I M í D E O S 

Sabiá-do-campo, sabiá-da-praia, calhandra, japacanim. 

A família dos mimideos apresenta somente oito espécies, em 
grande parte muito parecidas com os sabiás verdadeiros do gê- 
nero Turdus, e, daí, o nome vulgar de sabiá que também possuem . 

A semelbança não é somente de colorido e forma, mas até 
de certos bábitos e, ainda por cima de tudo, os ovos de algumas 
espécies confundem-se. 

Possue corpo um tanto longo, asas curtas, arredondadas, que 
vão pouco além do nascimento da cauda, que é em escaleira e 
quasi sempre escura. O bico é longo, algo curvo e, de frequente, 
uncinado. Tarsos altos, fortes, escutelados na parte dianteira. 

Gostam de frequentar os campos onde encontrem árvores e 
arbustos, vindo até as fazendas, sítios, cbácaras e jardins, para 
próximo do homem, enfim. 

Alimentam-se muito especialmente de insetos, mas pode 
dizer-se que são onívoros, pois comem frutas, sementes e até 
costumam, em certas regiões pecuárias, beliscar as carnes de 
rezes em salga, os couros frescos. Algumas espécies apreciam o 
leite, com cuja nata se deliciam, observação essa feita na Ar- 
gentina e Uruguai com a espécie que vive entre nós, a conhecida 
sabiá-do-campq . 

Quanto à faculdade em imitar os demais pássaros e até o 
assovio humano e as vozes dos outros animais, é fato notório. 

A espécie norte-americana'^/í'mus polyglottos polyglottos, é 
famosa na literatura universal pela extrema facilidade com que 
imita todas as vozes que ouve. 

Wilson, a propósito desta espécie, escreve; “0 melro poli- 
glota (também chamado “moquer” pelos franceses) repete fiel- 
mente a intonação e a medida da canção que imita, porém ex- 
prime ainda com mais graça e sentimento. 

Nas florestas da sua pátria, nenhum pássaro pode rivalizar 
com êle; seu canto é variadíssimo. 0 viajante crê, por vezes, 
ouvir grande núnrero de pássaros reunidos num mesmo lugar, 
cantando, mas engana-se, o moquer, que é como se disséssemos 
o burlão, é o autor único destas cantigas variadas”. 
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DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 

SABIÁ-DO-GAMPO (Mimas saturninas modulator) — Dizem- 
se cousas maravilhosas do talento trovadoresco do sabiá-do- 
campo, designado, alhures, por sahiá-do-sertão e muito conhe- 
cido em Minas por arrebita-rabo e gaIo-do~campo . 

Não só lhe admiram a voz forte e sonora, senão também a 
faculdade de repentista e o seu notável poliglotismo. 

Se não conhece os sessenta dialetos aviários da sua parenta 
norte-americana. Mimas polyglottos polyglotlos, sabe entender- 
se perfeitamente com os passarinhos sul-americanos, aos quais 
imita com absoluta perfeição. 

Apresentemos, antes do mais, o ilustre trovador sertanejo, 
pois somente o macho sabe cantar, como é lei entre as aves. 

Em vinte e cinco centinietros de comprimento e sem des- 
perdícios de coloridos, esta ave consegue reunir uma hem apre- 
ciável elegância. 

A parte superior do corpo é bruna cinzenta e a inferior 
branca cinzenta, jaspeada de castanho na região das coxas; asas 
de côr plúmbea; as penas da cauda negras com extremidades 
brancas. As penas do lado da barriga são brancas estriadas. 
Uma estria alva, que lhe corre por cima dos olhos, empresta-lhe 
um ar de quem confia, desconfiando sempre. 

A fêmea é igual ao macho, mas falta-lhe o jaspeado castanho 
nas coxas. 

Os jovens são de coloração branca na parte inferior do corpo 
com estrias escuras no peito, bem em cima. 

Do seu canto ainda não se fêz entre nós o elogio merecido. 

Rod. Ihering chega a ponto de escrever: “Não é propria- 
mente um cantor, mas, como diz muito bem o indigena, no nome 
que lhe deu, apenas faz barulho (poca)”. Poca significa barulho, 
sem dúvida, mas talvez a intenção do indígena fôsse aludir ao 
ruído do canto. Não tinha uma idéia pejorativa, e nem tão re- 
finadas ouças possuía o nosso bugre para achar desprezível e 
apenas bulhento o canto do sabiá-do-campo . 

O sabiá-do-campo é um cantor dos mais aprazíveis que pos- 
suímos e pode ser considerado uma “estrela” da companhia lirica 
dos pássaros. 

Na Argentina dão-lhe, além do nome de calandria, o de 
“ruissenor argentino”, o que de certo não será só porque faz 
barulho . 

Há ainda um outro ponto sôbre o qual tenho dúvidas. A de- 
signação poca seria dada, de fato, a esta espécie? Veja-se o que 
deixei dito a página 133. 

Teodoro Alvares referindo-se ao canto da ave de que 



(109) Obra citada. 
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estou tratando, escreve; “A calandria canta em pleno dia, ante 
a natureza inteiramente desperta. Pousada no cimo de uma 
árvore, ou no tòpo de humilde rancho ou sobre qualquer local 
elevado, entoa seus variados cânticos deleitando quem escuta. 
Do sitio que elege para cantar, eleva-se verticalmcnte, susten- 
tando uma nota ou um trino, gira pelo espaço e volve ao pouso; 
imita o canto de muitas aves”. 

Acho certa analogia entre os hábitos deste sabiá e o da ca- 
lhandra ou cotovia da Europa . 

Julgo que, por êsse motivo, os europeus, na Argentina, des- 
sem à referida ave o nome da calandria, designação, aliás, que 
se encontra mudada em calandra, entre os nomes populares da 
aludida ave no “Catalogo das Aves do Brasil” de H. e R. von 
Ihering. 

Calhandra registra R. Ihering cm seu excelente “Dic. dos 
Animais do Brasil”. 

H. von Ihering certamente ouviu, em região fronteiriça com 
Uruguai e Argentina, a denominação deturpada de calandra, que 
registou, embora no Rio Grande seja vulgar o nome popular de 
sabiá-do-campo, ao menos em Porto Alegre, S. José do Norte e 
Poço das Antas, segundo Rodolfo Gliesch . 

Seja como fôr, não deixa de cantar, por isso, o elegante 
sabiá . 

Canta, não somente no campo, como na gaiola, mas não re- 
siste ao cativeiro, senão quando capturado jovem, mal saido do 
ninho. Os machos, quando apanhados já adultos, não suportam 
a tortura da prisão e em breve morrem. 

Quando se logra encontrar um ninho com filhotes meio em- 
plumados, consegue-se o ideal. Alimentam-se facilmente com 
purê de batata, ovo cozido e trigulho. 

Após um ano de gaiola, começam a cantar e mostram então 
brilhante talento imitador (Mimas, o nome do gênero a que per- 
tence essa ave, significa imitador) . 

Aprendem trechos do canto de outras aves, pedaços de mú- 
sicas assoviadas pelo homem 

Na vida livre, o sabiá-do-campo mostra-se, como a calhandra 
européia, amigo do lavrador, já frequentando os campos, caçando 



(110) Refiro-me ao hábito de cantar elevando-se no espaço, fato êsse 
que realiza a calhandra. 

A gente simples do campo, na França, com a linda ingenuidade das 
eras primitivas, quando vê a calhandra altear-se aos céus cantando, enco- 
raja-a a subir mais, bem alto, “prier Dieu qu’Il fasse chaud”. 

(111) Lista das aves coligidas e observadas no Estado do R. G. do 
Sul. — Egatea, vol. XV, N.» 5, 1930,, p. 276. 

Luiz Carlos de Morais, no entanto, em seu “Vocabulário Sul-Rio-Gran- 
dense", regista o nome calandra, mas resta saber se apenas se abonou em 
H. von Ihering. 
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pelo chão, já procurando viver próximo ao homem, alegrando-o 
com o seu canto amplo e cheio de harmonias. 

Aninha-se em pequenos arbustos, a pouca altura do solo. 
Não se esmera muito em fabricar o ninho, que é uma taça feita 
de ramos secos com o interior forrado de raízes. 

A postura consta de 3 a 5 ovos de tamanho que varia muito, 
indo de 26 1/2 X 20 a 30 X 22. 

O formato é ovalado e, por vêzes, de um oval barrigudo, no 
dizer popular. Fundo branco, levemente tingido de verde, com 
salpicos e manchas marrons, que vão até a côr ferrugínea. 

.losé Caetano Sobrinho, em nota sòbre ovos da sua coleção, 
diz que a postura normal é de três ovos e que, quando se encon- 
tram 6, é porque, por vêzes, duas fêmeas ocupam o mesmo ninho. 

O saudoso zoologista viveu muito na intimidade das aves, 
que de certo lhe confiaram pequenos segredos, dêstes que só os 
de casa conhecem. Assim, a gente cá de fora ignora esta medida 
de economia doméstica dos sabiás-do-campo. 

Divulgo, em todo o caso, o mexerico, mas vou logo decla- 
rando quem mo contou. 

Afora as prendas incontestáveis de cantor, o pássaro de que 
vimos tratando tem outros merecimentos de ordem prática. É um 
insetívoro de borla e capelo. Repetidos exames do conteúdo esto- 
macal, feitos na Argentina, têm revelado à invariável presença 
de enorme quantidade de insetos, entre os quais coleópteros pe- 
quenos, dípteros, larvas de coleópteros, de lepidópteros, restos 
de himenópteros, ortópteros etc., e algumas sementes de plantas 
silvestres. 

Nada mais falta para recomendar tão útil e amável pássaro 
à admiração a respeito de todos. 

E.ssa espécie acha-se distribuida em Mato Grosso, Minas, 
R. G. do Sul, Paraguai, .Vrgentina e Rolivia. 

Ocorrem, entretanto, as seguintes sub-espécies: Mimiis sciliir- 
nimis satiirninus, Pará; M. s. frater. Centro e Sul; M. s. arenaceus. 
Baia, alí conhecido sob o nome de sabiá-da-praid. 

M. s. frater e .1/. s. arenaceus confundem-se sobremaneira, 
mas essa última sub-espécie carece dos tons fulvos ou crêmeos 
da outra e tem o bico mais longo 21 1/2 a 21 mm., enquanto o 
daquela mede 18 1/2 a 20 mm., segundo informe de Olivério 
Pinto. 

SABIÁ-DA-PRAÍA {Muniis lividiis) — Vai-lhe realmcnte bem 
o nome, pois ocorre pelo litoral brasileiro, entre Rio de Janeiro 
e Baia. Aqui no Rio de Janeiro é bem comum, sendo talvez mais 
conhecido por sabiá-da-reslinga, escasseando um tanto em São 
Paulo. 

Parece-se bastante com Mimiis saturniniis modiilator, sendo 
um tanto menor. 
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Há quem lhe repute o canto superior ao do seu sosia, e julgo 
que, por motivo de tão estranha parecença, se hajam originado 
algumas confusões. 

0 certo c que, quer êsse pássaro, quer o anteriormente des- 
crito, nem sempre apresentam em alto grau as virtuosidades 
de cantor. 

O prohlema é delicado e creio que somente passarinheiros 
inteligentes poderão dilucidar o intrincado problema. 

É hem possível que influa no canto destas aves a época em 
que foi apanhada, e talvez não seja e.stranho ao caso a vizinhança 
de outros pássaros, dada a faculdade, que possuem, de imitar. 

Gostam de andar pelo chão mariscando, geralmente aos ca- 
sais, entremeando os seus saltitos, lépidos e elegantes, com espia- 
delas denunciadoras de espírito atento às surprêsas naturais de 
quem se aventura por estradas suspeitas. Mas ainda assim de- 
moram longo tempo, esquadrinhando aqui e alí a bicharia er- 
rante e desprevenida que lhes fornece substancial alimento. 

Pode-se mesmo afirmar que vivem pelo solo, especialmente 
entre moitas, de plantas baixas, arbustivas e sub-arbustivas, onde 
se ocultam e, naturalmenle, localizam o ninho. 

Dêste não há, de fato, noticia exata, embora Nehrkorn e Bur- 
meister façam referências aos ovos, que dizem medir 25 X 18 e 
serem esverdinhados com pontuações ferrugineas. 

Quando lhe vem o desejo de cantar, então o macho procura 
a grimpa de um arvoredo e, de lá, com a cabecinha esperta e 
empinada, numa postura muito graciosa, como o príncipe de 
Wied surpreendeu, entoa a sua canção, uma das melhores, se- 
gundo a afirmativa do real ouvinte, a que nos referimos. 

Há ainda no gênero Mimiis uma espécie até hoje só encon- 
trada em Mato Grosso, mas muito vulgar na Argentina, Paraguai 
e Bolívia: é .1/. triuriis e que bem se distingue pela cauda quasi 
toda branca. 

É excelente cantora e com muito agrado vem até às proximi- 
dades das habitações humanas. 

Tratando desta espécie, A. Castellanos diz que há no 

repertório dela todas as notas das aves de seu liabitato, e acres- 
centa que, ao executar harpejos, toma posturas caprichosas, como 
“aéreas danzarinas de bailes clásicos”. 

Que pena que êsse sabiá tão “gran-fino” viva metido em 
Mato Grosso! 

Xa Argentina, onde esta ave tem sido motivo de muitas ob- 
servações, verificou-se que o cliopim {Molothriis) a persegue de 
maneira atroz. 

Geralmente a segunda postura da ave é toda sacrificada em 
favor da do sagacíssimo parasito. 



(112) “Aves dei valle de los Reartes’’ — “El Homero", vol. V, p. 313. 
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José A. Pereira apreciou uma cena que mex-ece des- 

crição. Por uma tarde abrasada de janeiro, em que as aves an- 
davam de asas entreabertas e bico hiante, viu aquele atilado 
naturalista a fêmea do sabiá (Mimus triuriis) seguida dum fi- 
lhote de chopim, reclamando vorazmente comida. 

Achegou-se a ave para um comedouro de pintos e começou 
a enfiar alimento pelo bico do filho adotivo. 

Mal cessava a tarefa, já o esfomeado começava as lamúrias 
do peditório, perseguindo-a, por toda a parte. 

Azocrinada de tanta choradeira e vendo que nada saciava 
o glotão, tomou uma resolução heróica. Pegou dum seixo que 
estava no solo e deu-o ao eterno reclamador, como quem diz: 
“toma danado e vê se te calas”. 

Efetivamente, informa o observador, após receber a dura 
iguaria, o passarinho ficou satisfeito e calado, indo mãe e filho 
gozar a sombra do arvoredo. 

Dá-nos até idéia das crianças choramingas, às quais se põe 
na bôca uma chupeta. Uma mama por hipótese e o outro por 
hipótese digere. 

JAPACANIM {Donacohius atricapillus) — Apesar de ser ave 
de larga distribuição e, naturalmente, bem conhecida pelo povo, 
pois possue muitos nomes vulgares, raras informações se lhe 
registam a respeito da vida. 

O pouco, que se sabe, deve-se a Goeldi, o qual a encontrou 
em Minas e no Estado do Rio, regiões, aliás, que não figuram na 
distribuição geográfica da espécie, segundo o “Catálogo das Aves 
do Brasil”, de R. e H. Ihering. 

É ave um tanto maior que um sabiá (26 cm.), porém mais 
esbelta e ainda tem a sorte, sem par, de ser bonita. 

A parte superior é dum pardo sombra, côr essa que se acen- 
tua na cabeça, cujo vértice e lados são negros; a parte inferior é 
amarela ocrácea, com listras pretas nos flancos; ponta das re- 
trizes e espelhos brancos. 

Na comissura da mandibula inferior há uma graciosa pela- 
dura amarelada, que vem ao pescoço de ambos os lados . 

Pelo seu modo de vida, Goeldi encontra parecença entre ela 
e a toutinegra-dos-canaviais, da fauna européia. 

“Como esta, escreve o citado autor, e os outros cantores dos 
juncais, que tantas vezes encontrei na Alemanha e na Suíça, trepa 
e desce pelo caniçal daquelas localidades, de um lado e do outro, 
qual marujo pela enxárcia do navio”. 

Realmente a espécie é encontradiça nos banhados e pelas 
margens dos rios onde cresce o piri (Cgperus giganteus) e a 



(113) “Memórias dei Jardin Zoologíco”, vol. VII, p. 289. 

(114) Azara dava a essa ave o nome de agulha pelada. 
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tabua (Typha dominguensis) e por isso já vi registado o nome 
de japacanim-do-brejo, como se houvesse outro que não o fôsse. 

Nesse meio encontra tudo que precisa para viver, abrigo e 
uma dispensa farta, onde pululam larvas de variados insetos, e 
seus adultos, moluscos pequenos, um mundo de caças apetitosas. 

Num recanto mais 
enxuto, oculto entre 
moitas de tabua, cons- 
trói o ninho. 

Por êsse hábito, 
julgo que o nome 
de sabiá-do-piri, que 
Goeldi regista em re- 
ferência a Mimus livi- 
dus, talvez pertença a 
esta espécie, que vive 
preferentemente nos 
pirisais . 

Macho e fêmea 
despertam cedo e jun- 
tinhos fazem excursões 
movimentadas, por en- 
tre os caniços, natural- 
mente apanhando os 
bichinhos, que também 
gostam de madrugar. 

Nas horas vagas dançam, graciosamente, virando e revirando a 
cauda, horizontalmente para esquerda, para direita, soltando um 
t’rr, frr, cadenciado. 

Embora vivendo à beira do rio e nas proximidades dos char- 
cos, onde rouquejam os sapos e coaxam as rãs, o sabiá-guaçú, 
como também é chamado, não conseguiu estragar a sua bela 
garganta, como aconteceu a Acrocephaliis ariindinaceiis, da fauna 
européia, de hábitos iguais aos -seus, mas cujo grito lembra per- 
feitamente o coaxar das rãs . 

Japacanim sabe cantar cousas admiráveis, com voz sonora, 
alegrando as ribas tranquilas dos juncais, fazendo música de 
câmera para a delicia dos sapos, que são animais de indiscutivel 
gòsto musical. 

Não julgue o leitor que estou poetizando, graciosamente, a 
vida dos sapos. Talvez que um dia lhe possa contar a história 
curiosa destes úteis habitantes dos charcos. 



Pig. 23 — Japacanim (Doiiacobius 
atricapillus) 



(115) “L’oiseau et son milieu” — Maurice Bourbier, p. 132. 
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Além dos nomes citados, êste pássaro vivaz, inquieto e bo- 
nito, possue outros como casaca-de-coiiro, viola, sabiá-do-brejo, 
pintassilgo-do-brejo, batuquira, pássaro-angü e angü, simples- 
mente . 




(116) o nome indígena da ave é nlra-angú e auga-ú, que quer dizer 
o que leva as alnuts ao céu. 

Da deturpação de tal nome lhe veio o de pássaio-angíi, ou, simples- 
mente, angú, da terminologia popular. 

Certo capiau, malandrote e caçador furtivo, disse-me uma vez que o 
nome angú era dado, porque a ave era saborosa comida com angú (pirão 
de milho) . 

Perdeu-se nesse comedor de passarinhos um etimologista de enchemâo. 

Agora uma conjectura. Porque dava o indígena a essa ave o nome 
de anga-ú, que tem o significado acima referido ? 

Aventuro uma idéia. O japacanim costuma, como o sabiá-do-campo, 
elevar-se ao ar em vôo vertical, indo a grande altura.. 

Ora, se êle vai assim tão alto, sem fim conhecido, o indígena, obser- 
vador, mas supersticioso, achou logo uma razão: la levar as almas ao céu. 

Ainda uma observação: À mesma ave deve-se referir a estrofe 36 do 
poema “Caramurú” e não ao gavião de igual nome popular, segundo aven- 
turou C. Teschauer, no seu estudo “Avifauna e flora nos costumes, supers- 
tições e lendas brasileiras e americanas”, pois na citada estrofe alude-se 
a “canto enternecido” e tal não pode atribuir-se ao gavião. 




CAPÍTULO XII 

S I L V J í D E O S 

A família dos silviídeos, de larga distribuição na Europa e, 
sobretudo, na Ásia, até cujos limites setentrionais chega, é repre- 
sentada no Brasil por meia dúzia de espécies, todas do gênero 
Polioptila. 

Enquanto na Europa o povo distingue e estima os represen- 
tantes desta familia, entre os quais há ilustres cantores, como a 
elegante toutinegra-de-cabeça-preta, no Brasil nem sequer se co- 
nhece um nome vulgar de qualquer representante dêste grupo 
de pássaros. 

Aludirei, no entanto, a Polioptila dumicola, pois é um lindo 
e minúsculo passarinho cinzento azulado na parte superior, com 
asas escuras, com algumas penas primárias marginadas de 
branco. 

Mede 11 cm., mas como a cauda é longa, (quasi metade de 
seu tamanho), pouco lhe resta de corpo propriamente dito. 

Há nos machos graciosa mancha negra, que da base do bico 
se estende até em derredor dos olhos. A parte inferior é acin- 
zentada, sendo branco o abdome. 

A plumagem é abundante, sedosa, como em geral se nota 
entre os silviídeos. 

0 ninho, mimoso, preso sempre na forquilha dum ramo, tem 
a forma esférica; é fundo e bem tecido com fibras algodonosas, 
penas, sendo ainda revestido de musgos. 

Os ovos, em número de 4,^são azul celeste, com muitas 
pintinhas pardo-escuras, segundo A. Pereyra ^ medem 

16 X 12 mm. 

Nehrkorn, citado por H. Ihering, diz que “todas as espécies 
de Polioptila têm o campo do ovo azul-claro ou branco azulado, 
com manchas bem marcadas bruno-escuras”. Isso concorda com 
o acima referido e quanto às medidas de ovos também regu- 
lam, pois, segundo aquele autor, os ovos de P. dumicola medem 
15,5 X ll>ã mm. 

Quanto aos hábitos, sabe-se que gostam de frequentar as 
orlas das matas, os capoeirões, e nos campos, quando em visita. 



(117) “Mem. dei Jard. Zool.”, Tomo IX, 1938, Argentina. 
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procuram as árvores copadas, os pequenos capões de vegetação 
mais densa. 

São decididamente insetivoros e andam sempre aos casais, 
marinhando por quanto galhinho existe, num continuo movi- 
mento, em busca de aranhas e insetos diversos, com que enchem 
o papo. 

São aves utilíssimas e, entretanto, não muito abundantes. 

Habitam Rio G. do Sul, Argentina, Paraguai, Uruguai e Bo- 
lívia . 

Espécie mais frequente e espalhada entre nós é P. berlepschi, 
parecida com a anterior, tendo, no entanto, toda a cabeça preta. 

Habita S. Paulo, Goiás, Mato Grosso e Paraguai. 

No Norte, Amazonas, ocorrem duas espécies, algo seme- 
lhantes. 





CAPÍTULO XIII 

MOTACILÍDEOS 

Cotovia, sombrio, caminheiro, peruinho-do-campo, foguetinho. 

Trata-se de uma família cosmopolita, rica em espécies, mas 
entre nós escassamente representada por um só gênero com 
quatro espécies e algumas sub-espécies. 

As próprias espécies são quasi todas tão parecidas, que, só 
observando-as de perto, manuseando-as nas coleções dos museus, 
podem os ornitologistas distingui-las; quanto às sub-espécies, nem 
êles mesmos, entre si, chegam a um acordo geral. 

Os costumes e a nidificação apresentam-se quasi idênticos. 
São todas aves do campo. 

Ao invés dos demais pássaros, que vivem de contínuo de 
ramo em ramo, os representantes dos motacilideos não aban- 
donam o solo, e só, excepcionalmente, alguém os pode observar 
pousado em uma cêrca ou num galho. 

Vivem aos casais, e entre moitas, na época da incubação, 
fazem o ninho. 

Devido à côr de sua plumagem, são pouco notados no campo, 
fato que igualmente se dá com a perdiz {Nothura maculosá ) . 

Naquela quadra da vida, principalmente, é costume ver o 
macho elevar-se no espaço em vôo alto, fazendo ouvir um canto 
limpido e cheio de alacridade. Faz-nos lembrar a cotovia, que 
Michelet retratou em páginas admiráveis. 

Voa, canta, e volta logo a pousar junto da companheira, que 
está incubando. — 

Parece assim querer aligeirar-lhe as horas insípidas da 
incubação. 

Algumas vêzes, a fêmea, como que para desentorpecer os 
membros cansados, sai também do ninho e corre por entre as 
moitas . 

Há, então, entre o casal um simulacro de luta, voltando ela, 
logo a seguir, para o ninho, ficando o espôso ali pelas imediações . 

A vida das diversas espécies parece que pouco se desvia da 
mesma norma. Vivem sempre correndo, meio agachadas, por 
entre o capinzal, nos pastos onde pascem fleumáticos bovinos. 

Não é ave arisca e, por isso, torna-se fácil presa dos caça- 
dores . 
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Alimenta-se de vermes e pequenas sementes de gramineas. 

Pode dizer-se que o nome geral de cotovia serve para de- 
signar todas as espécies do gênero Anthus, único, aliás, que ocorre 
entre nós. 

Foi o português que batizou tais aves, pelos hábitos idên- 
ticos aos da cotovia européia, Alauda arvensis, a verdadeira 
cotovia, e Anthus arbóreas, uma parenta mais chegada da nossa, 
Anthus lutescens igualmente conhecida por cotovia e, ainda mais, 
também chamada sombria, nome que cabe à nossa espécie. 

Registam-se, entretanto, outros nomes populares que extre- 
mam melhor as espécies, como veremos. 



OESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 



SOMBRIO {Anthus lutescens lutescens) — A descrição das 
espécies, para seu reconhecimento, é dificil, a não ser que se 
entre em minúcias dispensáveis devido à natureza dêste tra- 
balho. O sombrio é o menor dos motacilideos que ocorrem entre 
nós, quasi todos mais ou menos do tamanho de um tico-tico. 

Êste distingue-se 
também pela c ô r 
amarela clara da 
parte inferior. 

Aninha - se em 
moitas de capim, 
onde sabe esconder 
bem os ovos da ni- 
nhada . 

Azara encontrou 
dois ovos, mas vejo 
sempre, em traba- 
lhos argentinos, a 
citação constante de 
3 a 4 ovos. Êstes me- 
dem 19-20 X 14 mm. 

A distribuição 
da espécie é vastís- 
sima, indo da foz do 

Rio da Prata às margens do Orenoco e ao sopé da cordilheira 
andina, segundo Hellmayr. 

É desta familia a única que ocorre na Amazônia e na Baía. 
Na Amazônia dão-lhe o nome de peruinho-do-campo . 




Fig. 24 — Sombrio (Anthus lutescens) 



CAMINHEIRO {Anthus chii) — As penas do dorso são es- 
curas, orladas de côr ferruginea. O lado ventral é pardo-amare- 
lento com manchas escuras no peito. As retrizes exteriores são 
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orladas de côr pardo-amarela (H. von Ihering) . O ninho, feito 
entre as moitas, é fundo. 

Ocorre no Pará, Minas, S. Paulo, Paraná, R. G. do Sul e 
Paraguai. Em Minas é chamado foguetinlio . 

No Paraguai tem o nome popular de chii, onomatopéia muito 
perfeita do seu chilrear. 

Há outra espécie com o nome de caminheiro: Anthus natte- 
reri, muito parecida com a descrita, mas possue bico mais forte, 
unha posterior mais comprida, garganta e pescoço mais amare- 
lados e penas da cauda mais ponteagudas. 

0 ninho de A. nattereri é menos fundo que o do outro cami- 
nheiro, e seus ovos, que medem 21-22 X 15. mostram o campo 
cinzento claro e numerosos salpicos pardo-acinzentados. 

A. nattereri ocorre em S. Paulo, Paraná, R. G. do Sul e 
Paraguai . 

No R. G. do Sul ocorre outra espécie sem nome popular 
que a distinga. Trata-se de A. correndera, muito parecida com 
A. lutescens. 

A distinção entre as duas consiste em que A. correndera traz 
no peito um amarelado mais pálido, sendo por sua vez mais 
amplas, e prolongando-se para os flancos, as manchas pretas 
daquela região. Esta espécie tem a unha do dedo polegar muito 
longa . 

Seus ovos, de fundo branco amarelado, ostentam salpicos 
marrons, cinzentos, lilás, e quasi sempre trazem traços capilares 
negros no polo obtuso. São de forma oval obtusa e medem 
19 1/2-20 X 14-15 1/2 mm. 

Alimenta-se de gramineas, formigas, lagartas, saltões. 
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COMPSOTLIPÍDEOS 
Mariquita, pia-cobra, pula-pula. 

Esta família de aves é essencial e exclusivamenle americana, 
mas a maioria das espécies têm seu habitato na parte setentrional 
da região neotrópica, cabendo 16 espécies ao Brasil, seg. o “Catá- 
logo das Aves”, de Ihering & Ihering. 

São aves em geral de tamanho pequeno, bico reto, agudo, 
delicado, com vibrissas quasi imperceptíveis na base. 

Alguns dêles, escreve E. Snethiage, “como por exemplo os 
membros do gênero Granatelliis, assemelham-se aos tanagrídeos 
pela forma do bico e estilo do colorido, enquanto o bico largo 
e chato das espécies do gênero Basileuterus lembra certos tira- 
nídeos”. 

Algumas espécies têm língua bifida e quasi todas se vestem . 
de plumagem verde olivácea, e, mais raramente, cinzenta ou 
azul, na parte superior, e amarela na inferior. 

Uns habitam as matas e outros vêm até as campinas, mas 
não aos descampados. 

Todos são eminentemente insetívoros e, portanto, úteis. Al- 
guns apenas aparecem por ocasião do inverno do hemisfério 
setentrional. 

O povo parece não extremar bem dentre certos tiranideos e 
tanagrídeos essa miuçalha e assim só dá nome às três espécies 
que a seguir tratamos . 

DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 

M.\RIQUTTA (Compsothlypis pitiaijiimi piliaijiimi) — É muito 
gracioso e lindo êste passarito, que tem a cabeça e o pescoço 
anterior azul grisalho, asas escuras, com as coberteiras azul gri- 
salho e as exteriores com ápice branco; dorso verde azeitonado; 
garganta e peito amarelo e o ventre dessa côr um tanto mais des- 
maiada. 

Olivério Pinto diz que a espécie, que se encontra desde o 
México à R. Argentina, comporta grande número de sub-espécies. 
Chapman aponta 11 destas sub-espécies. 





1 - Biciula encarnado ( Periporphyrus erythromelas) . 2 * Tico-Tico fZonotrichia capensis 

matutina) 3 e 1 - Gaturamo ( jêmea e macho). (Tanagra chlorotica serrirostris) — 5- 
Lmilo fOryzoborus angolensis). — 6 - Goleiro virado (Sporophila caerulescens) . — 7- 
Jrinca-ferro (Saltatnr m. maximus). — 8 -Serra-serra (Volatinia j. jacarina). — 9 - Chorão 

(Sporophila l. leucoptera) . 
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A distinção desta passarinhada é um verdadeiro quebra- 
cabeças . 

Mariquitas aqui, no Estado, andam sempre aos casais, entre- 
metidas pelos ramos das árvores, sendo até dificil vislumbrá-las. 
Jamais vêm ao chão. 

Não são muito ariscas e tanto assim que se aproximam das 
moradias humanas onde houver muita vegetação. Nos campos 
limpos não aparecem. 

São grandes caçadoras de aranhas e insetos, indo até às 
flores buscá-los. 

Aranero lhes chamam os argentinos. 

Não há nenhuma descrição do seu ninho, mas o príncipe de 
Wied, que o viu, achou-o lindo e pequeno. Sôbre os ovos tam- 
bém as descrições não são concordantes. 

PIA-COBRA (Geothlypis aequinoctialis cucuUata) — Goeldi 
encontrou-o apenas no inverno, em visita aos jardins aqui no 
Estado do Rio, e diz que se vai aninbar nas baixadas do Paraiba. 

Julgo ser o mesmo que aqui no próprio Estado do Rio ouvi 
chamar canário-do-sapê e canário-do-brejo . E descrevo-o ad- 
vivum. Mede, mais ou menos 13 cm. de comprimento, tendo a 
fronte, cabeça, nuca, dorso, tetrizes e cauda, de um cinzento es- 
verdeado, região ocular com uma estria larga, de côr negra, que 
parte do bico e chega à região (nos machos) auricular; garganta, 
peito, ventre e uropigio, de um amarelo limão; bico com a man- 
dibula superior muito escura e a inferior esbranquiçada; iris 
negro; tarsos escuros. 

Ajiarece frequentemente nas baixadas e nidifica entre jun- 
cais e moitas de capim, no pasto, nos jardins e nas plantações. 

Alimenta-se de insetos, aranhas, vermes e parece que tam- 
bém gosta de frutas. 

Euler descreve o ninho, como uma tijelinha, caprichosamente 
tecida com folhas de junco, externamente, a parte interior é to- 
mada com raízes finas. — 

Os bordos não são trabalhados e as fôlhas repontam aqui e 
alí. Os ovos, em número de três, mostram campo branco, lavado 
com uma tênue tinta encarnada, o que lhes dá particular en- 
canto. 

Há vagos esboços de diluída côr violácea e numerosos pontos 
vermelhos escuros, que se reunem em coroa no polo rombo. 
Medem 19 X 13 mm. 

Na Argentina A. Castellanos verificou que pia-cobra, 
ou vanário-do-sapê, é amigo íntimo de certo tiranídeo {Hapalo- 
cercus aciitipennis), junto ab qual sempre se encontra. 



(118) “Aves dei valle de los Reartes” — El Homero, vol. V, p. 316. 
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Certa vez ao caçar um dêles, Geothlypis acudiu aos seus 
gritos, pressurosamente, como se viesse em socorro dum filho. 

A cantiga do pia-cobra não vale grande cousa e o mais que 
se ouve é um sip-sip, que aos ouvidos do povo soou talvez como 
silvo de ofidio e dai o nome. 

Certo caçador e passarinlieiro, no entanto, já me afirmou que 
o canto desta ave é agradável e que dai lhe vem o nome de 
canário-do-brejo . Disse-me mais que, por vêzes, apanhou e pôs 
em gaiola as referidas aves, que sempre morreram apesar de lhes 
dar frutas. . . 

O assunto merece estudo. 

Não é por ser caçador meu informante que lhe descreio da 
palavra, mas sim porque não pude fazer identificação segura. 

Os compsotlipideos são muito parecidos entre si e ainda se 
confundem com outros passarinhos e, por tal motivo, com as 
devidas reservas registo o fato, para futuras investigações da 
escassa gente que encontra no encanto da vida dos pássaros o 
maior encantamento da própria vida. 

PULA-PULA {Basileidenis culicivorus aiiricapUlus) — O gê- 
nero Basileuterus comporta uma série de espécies muitissimo 
parecidas uma com as outras. 

Aqui no Estado do Rio, o pula-pula é frequente nas matas, 
bosques e chácaras. Anda pelo chão, aos saltinhos, em busca de 
insetos e larvas. 

Mede 13 cm. É de notável elegância no seu traje verde azei- 
tão na parte superior do corpo, amarelo por baixo, e amarelo 
alaranjado no vértice, o qual de cada lado ostenta uma estria 
preta e mais abaixo, por cima dos olhos, outra mais larga de 
côr cinza. 

O bico tem algo de semelhança com o de alguns tiranídeos 
pequenos do gênero Euscarthmus, como notou Goeldi. 

Aninha-se, quer na mata, quer na capoeira, construindo o 
ninho no chão entre moitas de folhas sêcas. 

O ninho descrito por Euler consistia “em uma tijela com 
coberta inteira posta sôbre uma camada de folhas e feita de 
capim finissimo. Forma uma perfeita e macia alfombra artistica- 
mente preparada”. 

A coberta do ninho não o encobre totalmente, pois lhe deixa 
na parte anterior uma abertura de 3 cm. 

Os ovos, 2 ou 3, de forma normal, são um tanto cheios no 
centro . ' 

A côr é branca, mas nota-se no polo obtuso uma ampla coroa 
de pontos azul-cinzentos, de mistura com pontinhos côr de vinho. 
No polo fino há raras pontuações. 
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O pula-pula, além de ser mestre em dar saltinhos, conhece 
seu bocado de música e possue uma bela voz, clara, bem tim- 
brada. 

A espécie ocorre no R. G. do Sul, S. Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas, Paraguai, Missões e Venezuela. 

Há outra espécie muito comum aqui no sul que bem se dis- 
tingue da anterior porque o alto da cabeça é preto com o centro 
branco . 

B. flaveolus, que é outra lindeza, verde e amarela, trajo 
geral da familia, já ocorre do sul do Piaui, indo até os Elstados 
centrais . 

SAÍ (Ateleodacnis s. speciosa) ■ — Conquanto o nome saí 
caiba, de preferência, aos cerebideos, outros pássaros que com 
êles um tanto se assemelham também assim são conhecidos. 

Tal é o caso de A. s. speciosa, que é um belo passarinho azul 
bem conhecido da gente amiga da mata. 

Nada mais consegui saber dêsse sat. 

Uma espécie do mesmo gênero, A. bicolor, é muito frequente 
no mangue da costa maritima da América do Sul, desde S . Paulo 
até as Guianas e Venezuela, segundo O. Pinto. 





CAPÍTULO X\ 



VIREONÍDEOS 

Juruviara, irapurú-verdadeiro, gente-de-fora-já-chegou. 

Pequena e modesta família de pássaros exclusivamente ame- 
ricana. 

Contém uma dúzia de espécies, quasi que desconhecidas do 
povo, pois somente três são apontadas sob designações vulgares. 

São todas aves de pequeno porte, geralmente, com predomi- 
nante colorido verde e amarelo. Possuem, no geral, pés fortes e 
bico terminado em gancho mais ou menos acentuado. 

Andam, quasi em maioria, nas matas a meia altura, outros, 
mais raramente, vão às grimpas. Vêm, entretanto, aos povoados 
e encontram-se nas plantações, chácaras e jardins, porém jamais 
em campinas abertas e descampadas. 

São exclusivamente insetívoros. Nem frutos, nem grãos lhes 
agradam . 



DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 

JURUVIARA (Vireosylva chivi chivi) — É um passarito de 
13 cm. pouco mais ou menos, esgalgadinho, verde azeitonado, na 
parte inferior do corpo, exceto a cabeça, que é cinzenta plúmbea. 
Nota-se uma fímbria liranca no sobrolho, a modo de uma so- 
brancelha, que muito caracteriza a juruviara. A parte inferior 
do corpo, desde o pescoço, é branca, exceção do crisso que é 
amarelo . 

Vê-se constantemente pelos arvoredos, a meia altura, e pelas 
grimpas, caçando aranhas e insetos de que se alimenta. Não 
come frutas. 

Entoa certa cantiga, com muito brio e sonoridade, podendo 
ser considerado um bom artista. 

O pendor musical não é incompatível com outras tendências 
artísticas e tanto assim que seu ninho se revela uma obra prima. 

Coloca-o quasi invariavelmente numa forquilha e tece-o com 
fôlhas sêcas, finas, e fibras flexíveis, tudo isso primorosamente 
preso externamente com teias de aranha. Pela parte interna há 
uma alfombra de crinas. 
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As paredes e o fundo, a construção toda, enfim, é delgada, 
fina, não medindo mais de 1 cm. de espessura. 

Ai, nessa tenue bolsinha, é que depõe os três ovos de sua 
postura, os quais são alvíssimos com pintas negras, deslavadas, 
que de preferência se agrupam para o lado do polo rombo. Os 
ovos, algo alongados, medem 21 X lo mm. 

Na época dos amores canta incessante e alegremente. 

Entre as notas das suas cantigas destacam-se bem as duas 
sílabas chi-ví, que lhe valeram o batismo especifico. 

Existe pelo Brasil inteiro, vindo da Argentina e indo até o 
equador. 







Fig. 25 — Ninho de Vireosylva olivacca 



Fig. 26 — Bico de 
Vireosylva olivacea 



Os ornitologistas encontram leves modificações nos indiví- 
duos que do Espirito Santo se estendem até o Aniazonas, sendo 
considerados como uma sub-espécie (V. chiui agilis) . 

O gênero comporta mais três ou quatro espécies de curiosa 
distribuição geográfica, como por exemplo V. gracilirostris, que 
só foi vista na ilha Fernando de Noronha, e V. olivaceus, que 
se encontra na América do Norte e em Mato Grosso. 

IRAPURÚ VERDADEIRO (Pachgsylvia rubrifrons) — O ver- 
dadeiro irapurú no entender do povo de Belém, é êsse pas- 

sarinho de cõres discretas e apoucado porte. 

Tem o tamanho duma camiraxirra e é verde oliváceo escuro 
na parte superior, sendo que a cauda, a fronte e parte anterior 

(119) Vernaculização de uirapurú. Também se grafa guirapurú. Dis- 
sentem os autores quanto à etimologia da palavra. 

Rodolfo Garcia informa que vem de uirá = ave -L i)urú ou pirú = sêco, 
magro . 

Alberto Faria dá uira = ave + puiTi = que recebe emprestado (suben- 
tende-se a voz alheia) . 

Rev. P. C. Tastevin aponta uira = ave -f- iJurú esta última é um quali- 
ficativo que recebem certos animais ou plantas, aos quais se atribuem qua- 
lidades mágicas. 

Couto Magalhães grafa guirapurú e diz que significa pássaro empres- 
tado, ou pássaro que não é pássaro (Vide nota 73) . 

Quer com isso significar o ameríndio que o uirapuru é um deus que 
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do sobrolho, são vermelhas; o lado inferior do corpo é cinzento, 
lavado de amarelo ocre na garganta e no peito. 

A identificação zoológica está feita pela mais conspicua auto- 
ridade, a ornitologista Emilia Snethlage, que palmilhou o infi- 
nito Vale Amazônico e 
ouviu da bôca maravi- 
lhada do povo histó- 
rias munkauseneanas 
das virtudes do prodi- 
gioso passarinho. 

Além dos aspectos 
mágicos, de que já tra- 
tamos ao falar de ou- 
tros irapurús, acentua- 
remos aqui os amavios 
do seu canto, ao qual 
Humberto de Campos 
se refere neste assaz 
citado e magistral so- 
neto: 

Dizem que o irapurú, quando desata 
A voz — Orfeu do seringal tranquilo — 

O passaredo, rápido, a segui-lo 
Em derredor agrupa-se na mata. 

Quando o canto, veloz, muda em cascata, 

Tudo se quêda, comovido, a ouvi-lo: 

O mais nobre sabiá susta a sonata, 

O canário menor cessa o pipilo. 




Fig. 27 — Irapurú verdadeiro (Pachysylvia 
rubrifrons) 



toma a forma de ave e tem sob a sua proteção todas as espécies animais 
plumadas . 

A mitologia túpica criou deuses subalternos para zelar pela vida dos 
animais gerados por guaraci, o sol, e pelos vegetais criados por jaci, a lua. 

Assim, além de uirapuru, os animais campestres têm em Anhanga, 
ou Anhagá, o seu protetor. 

Aparece sob o aspecto de um esbelto e sobrenatural veado branco, de 
cujos olhos de fogo saem fagulhas. Os animais da floresta estão guardados 
pelo Caapora, génio polimorfo que ora surge na figura dum cabocllnho, ou 
negrinho unípede, ora se revela com a aparência dum homem de gran- 
díssima estatura, tendo o corpo coberto de pêlos negros e cavalgando um 
porco de desmesurado tamanho. 

Dos peixes toma conta a iara, deidade andrógina na transfiguração do 
feiissimo bôto. 

Frascário como Júpiter, por vêzes surge disfarçado em mancebo e 
seduz as caboclas ribeirinhas, doutra feita aparece à tona dágua, na imagem 
provocadora de deslumbrante mulher — sereia fluvial tupínea — e leva 
seus amantes de um momento para os verdes e encantados palácios que 
demoram no fundo das águas. 
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Eu próprio sei quanto êsse canto é suave; 

0 que, porém, nie faz cismar bem fundo 
Não c, por si, o alto poder dessa ave: 

O que mais no fenômeno me espanta, 

É ainda existir um pássaro no mundo 

Que se fique a escutar quando outro canta!... 

0 mais que se sabe do mirífico e sonoroso pássaro pertence 
ainda a história sobrenatural. 

Vamos ouvir, pois, o depoimento dum personagem de ro- 
mance, já que estamos nas regiões pródigas do devaneio, da fan- 
tasia, da superstição, esta filha muito maluca duma senhora 
muito sensata, que é a religião. 

Diz uma figura qualquer do romance “Os Igaraunas”, de 
Raimundo Morais : 

“Nós sabemos que o irapurú, depois da postura, choca alter- 
nativamente. Ora a fêmea, ora o macho. Sempre que um levanta 
do ninho, após o silêncio e o descanso sôbre os ovos (dois no 
máximo), tem um desafogo de alegria e canta. Assim, durante o 
tempo do chôco, a árvore onde está o ninho do cantor fica sendo 
um centro musical, atraindo animais de todas as conformidades. 
Vem bicho porção ouvir êle, melhor aos dois, jiorque tanto um 
como outro diz o que sente. Por isso, na maloca de várias trihus, 
quando o xerimbabo começa a sumir, emprestando perna de 
cotia, já se sabe: é irapurú no chôco”. 

As tradições e a gramática andam assim, de mãos dadas, na 
espontaneidade da narrativa popular. 

O naturalista Paul Le Coint, que hem conhece a região Ama- 
zônica, pois P. rubrifrons tem seu habitato apenas no oriente da 
planície, diz que o canto deste famoso irapurú, o legítimo, tem 
de fato, sonoridade metálica, argentina, extraordinária. 

Ao ouvirmo-lo dentro da grande floresta, sentimo-nos real- 
mente surpresos e, involuntariamente, suspensos, alheios ao que 
nos cerca, quedamo-nos a escutá-lo, como que enleados na trama 
sutil daquela voz canora e bensoatríe. 

Mas não há belo sem senão. 

O naturalista citado afirma que, no final de contas, aquelas 
notas vibrantes e harmoniosas, que nos prometiam maravilhas 
musicais, se repetem sempre, infindavelmente, como se estivés- 
semos a ouvir uma caixinha de música, muito medida, muito 
certa, mas sempre a mesma cousa. 

Além do irapurú citado, tido e havido como o verdadeiro, 
muitos outros são ainda vulgarmente apontados, dentro desta 
mesma família e gênero. 

Assim é ainda conhecida por irapurú, Pachijsilvia luteifrons, 
pouquíssimo maior que a anterior e com trajo algo semelharite. 
É espécie do extremo da Amazônia. 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




170 



EU RICO SANTOS 



Algumas espécies do gênero ([ue ocorrem ac|uí no sul, não 
possuem nome popular. 

Goeldi, em seu muito citado trabalho, refere-se a Pachysylvia 
poecilotis, de plumagem semelhante às já descritas, mas que apre- 
senta côr acanelada ao alto da cabeça. 

Diz que vive na mata rala e nas moitas, na Serra dos Órgãos, 
sempre a média altura. O canto é fino e soa assim, segundo os 
ouvidos do naturalista referido: ziziri-zirizirí, toada essa fina, 
agradável e só percebivel a pequena distância. 

GENTE-DE-FORA-JÁ-CHEGOU (Cyclarhis giijanensis cea- 
rensis) — Com tal nome é conhecido na Baia êsse passarinho, 
verde azeitonado na parte superior e na parte inferior ama- 
relo, exceto a garganta que é clara. 

A distinção desta sub-espécie reside, diz O. Pinto, na mancha 
negra da base da mandíbula, caráter que, com a restrição da 
lista superciliar férrugínea, ao limite dos olhos, a distingue da 
espécie de C. ochrocephala. O tamanho regula entre 15 a 17 cm. 

O povo interpreta as vozes do referido pássaro com as mais 
extravagantes fantasias auditivas e daí os inúmeros nomes por 
que é conhecido. 

Ocorre no Nordeste. Segundo alguns informes, creio que é 
o pitigiiari dos paraibanos. 

Aqui no sul temos Cyclarhis giijanensis virides, bem conheci- 
do, mas sem nome vulgar. 

Mede 17 cm. É verde oliváceo na parte superior, cabeça 
bruno-vermelho-escura, com a fronte e sobrolho castanho, mas 
os lados da cabeça são de côr cinza claro, onde se implantam dois 
olhinhos de iris vermelha. 

A parte inferior é castanha rosada, exceto o peito e os flancos 
que são amarelos. 

Sempre esiierto e atarefado no serviço de caçar insetos, ve- 
mo-lo percorrendo todos os ramos das árvores. 

Quando os negócios de caça lhe correm hem, costuma di- 
vertir a esposa assoviando fortemente uma determinada canço- 
neta, de certo em castelhano, que aprendeu no Rio da Prata, pois 
aqui nossa gente nada compreende, enquanto os argentinos o 
ouvem perfeitamente dizer: Don Lihorio, Don Lihorio, ou Cahal- 
lero, caballero, ou ainda .luan chiviro. 

Quando um canta aqui, logo outro responde acolá. 

O casal vive numa harmonia perfeita e parece que deveras 
se amam muito. 

Quando um bárbaro caçador abate um dos consortes, o outro 
facilmente pode lambém ser sacrificado, porque não se afasta 
do local onde caiu o companheiro, procurando-o, chamando-o, 
numa evidente ansiosidade. 

• Não se sabe ao certo onde costuma aninhar-se. 




CAPÍTLXO XVI 

HIRUNDINÍDEOS 

Andorinhas, andorinha-de-rabo-branco, andorinha-de-pescoço- 
vermelho, andorinha-grande, andorinha-do-campo, andorinha- 
pequena, andorinhã-de-bando, tapera. 

As andorinhas mereceram sempre uma simpatia universal, 
pela alegria de seus trinços, pelas curvas caprichosas com que 
riscam o ar, em voos elegantes e baixos, e, sobretudo, porque são 
os arautos alados da primavera. 

Quando chegam as andorinhas aos paises frios, há sorrisos 
tépidos pelo bom tempo que aí vem na cauda destas amantes do 
sol e da luz, e ao invés, quando se reunem nas suas assembléias 
deliberativas, nas vésperas da partida, pelas tardes já enevoa- 
das, sente-se baixar dos céus os tristes véus cinzentos do inverno. 

Em todos os tempos, os homens práticos e os poetas louva- 
ram-lhes o préstimo e o encanto. Isaías, o profeta, já a elas se 
refere nas suas predições, Homero cita-as na Odisséia. Herôdoto, 
Aristófanes, Marcial, Virgílio, Teócrito, Ovidio, não se esquece- 
ram da filha de Pandião. 

Os gregos tinham-na como um elemento prestante no equilí- 
brio biológico, porque eram sabidamente úteis no combate aos 
insetos nocivos. 

Elas eram benquistas dos deuses Penates, e maltratá-las cons- 
tituía, entre os romanos, ação reprovável e punivel. 

Ainda hoje, em certas regiões da Europa, as andorinhas são 
aves quasi sagradas <120) ^ 

Chegam mesmo a supor que graves malefícios sofrerá quem 
lhes destruir os ninhos. 

Merecem, de fato, proteção e carinho essas criaturinhas que 
o destino ou uma fada benfazeja cumulou de virtudes. 

Quem estudar a psicologia dos hirundinídeos sentirá logo 
grande desejo de amá-los. São exemplos vivos de mansidão, 
amor materno, fidelidade e benemerência. 



(120) Há uma exceção inexplicável. Segundo “Ornit. toscana”, ci- 
tada no “Dict. Un. d’Hist. Naturelle”, Paris 1845, as leis em vigência lá, 
naquela época, consideravam as andorinhas entre os animais nocivos, sendo- 
lhes permitida a caça. 
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Reunem em si todas as virtudes que santificariam um ser 
humano . 

Vivem agrupadas em familias numerosas, fazem seus pas- 
seios pelos ares sempre juntas e juntas caçam em boa paz. 

Constroem os ninhos, o mais possivel, próximos uns aos outros 
e, se acaso uma ave predadora ataca qualquer vizinho, toda a 
colônia reune-se em impeto de solidariedade. Há entre êles uma 
verdadeira cooperativa de socorros mútuos, sem outro estatuto 
que a grande lei do amor. 

A maioria das espécies preferem a companhia dos homens, 
por isso habitam as cidades e os campos, mas algumas vivem 
nas solidões. 

As que mostram simpatia pela espécie humana têm prazer 
em colocar seus ninhos no beiral dos telhados, nas janelas, nas 
chaminés. São as conhecidas andorinhas-das~casas, andorinhas- 
dos-heirais e andorinhas-das-chaminés, na Europa. 

“As andorinhas, escreve Z. Gerbe <121)^ j^go se estabelecem 
indiferentemente em qualquer lugar. Quer habitem os centros 
da cidade, quer morem nas montanhas ou nas florestas, escolhem 
sempre os locais bem abrigados e, de preferência, próximos da 
água, que para elas é um elemento essencial da existência. 

Não só dela precisam para se desalterarem e banharem, 
senão também porque na superficie da água, em certos periodos 
de escassez de insetos, elas procuram os que por lá voejam”. 

São dotadas da mais alta aptidão para o vôo e pode dizer-se 
que passam grande parte da vida pelo ar. Comem, bebem e 
banham-se voando, e, ainda, no próprio vôo alimentam os filho- 
tes que se iniciaram nessa arte, mas que ainda não lograram 
a prática indispensável de caçar. 

Vê-las pelo ar é um belo divertimento e um prazer para os 
olhos . 

Movem-se no espaço abrindo longas curvas, circulos, que ora 
se alargam, ora se estreitam e assim vão riscando alucinantes 
labirintos, com as mil curvas que traçam, retraçam, se emba- 
raçam e cruzam como que tecendo uma teia sutil e invisivel. 

Não voam alto, como os andorinhões (cipselideos), mas a 
meia altura, e por vêzes junto aos muros, ou prédios, à super- 
ficie das águas e ao-rés-do solo. 

Diz a milenar observação da gente de outras terras, e já o 
mesmo afirmava Virgilio nas Geórgicas há 20 séculos, que quando 
as andorinhas voam rasando o solo e soltando gritos é sinal de 
chuva <122) 



(121) “Dict. Universel d’Histoire Naturelle”, Paris, 1845. 

(122) Quando o homem vivia em íntimo contacto com a natureza, 
podia decifrar cousas que já agora se lhe deparam inexpressivas. 

A literatura antiga oferece rico filão desta velha sabedoria popular. 
Virgilio, nas Geórgicas, a cada trecho aponta um fato, interpreta a 
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As andorinhas, espalhadas por quasi toda a superfície do 
gloho, são aves grandemente migradoras, mas entre elas há es- 



voz, o vôo, a inquietação e a calma dos animais e traduz-lhes os misteriosos 
motivos: 

“Borrasca assoladora é sempre anunciada: 

Olha os grous como vão fugindo em debandada, 
vendo-a surgir do vale ! olha a bezerra atenta 
d’ôlho fito no céu a farejar tormenta.” 

E mais além: 

“Sozinha a ruim gralha, a passear na areia, 
a chuva anda a chamar com voz roufenha e cheia . ” 

Heslodo, lendário moralista e poeta gregq, nas páginas saborosas d’“Os 
trabalhos e os dias” a cada passo se refere às aves, no que elas adivinham 
e ensinam ao homem do campo. E escreve; 

“Fique atento ao grito que, todos os anos, solta o grou do alto dos 
céus. E’ o tempo de lavrar a terra.” 

Noutro ensejo escreve: “A seguir, a filha de Pandião, a andorinha de 
trinçps matinais, volta a se mostrar aos homens com a nova primavera . 
Não te atardes em podar as vinhas, como convém”. 

Na Europa ainda hoje, o cuco goza do justo prestígio de anunciar o 
fim do verão. E’ o primeiro pássaro que desaparece. Não que seja o 
único a perceber o fenômeno, mas porque, não tendo de cuidar dos filhos, 
uma vez que põe ovos em ninho alheio, emigra mal sente a mudança da 
estação . 

Os outros ficam até um pouco antes da entrada do inverno . 

Os nossos homens do campo também possuem um tesouro de expe- 
riências neste sentido . 

Há na Amazônia, uma ave, amanací lhe chamam, niãoda-chuva dizem, 
outros, ave cujo canto é prenúncio infalível de cliuva. 

Anunciam chuvas os tachãs (Chauna torquata), quando, aos pares, 
começam a dar voltas em espiral, indo a grande altura e descendo após 
prolongado pairar. 

Dentro de três dias choverá. 

As saracuras, sempre que muito se apuram nas cantigas, e a seriema, 
também quando se excede nos seus gritos, estão prevendo chuva. 

Os tucanos, quando batem bico na serra, aqui no Estado do Rio, diz 
o povo sentenciosamente: “tucano na serra, chuva na terra”. 

Quando o carão deixa de cantar, prenúncio de chuva. 

O assunto é amplo demais para uma nota. 

Nem sempre, entretanto, podemo-nos fiar nestes meteorologistas, e 
outros são positivamente pouco sagazes, como. por exemplo, o joão-bobo. 
Geralmente quando nos dá o sinal de chuva, já a Maria-das-pernas-compridas 
nos está tamborilando no lombo. 

O povo, por seu lado, também força interpretações. 

Na Paraíba do Norte, e talvez em todo o Nordeste, certo passarinho, o 
pitiguarí, quando canta, é certo que vai aparecer uma visita, ou novidade 
boa . 

O nordestino, meu informador, grande amigo de pássaros, disse mais: 
que o povo chega a compreender claramente a informação do pltiguarí e 
lhe traduz a frase: “olha para o caminho, aí vem”, “olha para o caminho, 
aí vem”. 

Marquis de Wavrin, em “Les bêtes sauvages de 1’Amazonie” relata 
que na Amazônia peruana, quando certo pássaro canta, é que está anun- 
ciando para o dia seguinte a chegada dum vapor ou dum estrangeiro. 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




174 



EURICO SANTOS 




Xlécies sedentárias, especialmente as cpie habitam as regiões 
tropicais. 

As migrações dos hirundinideos não constituem uma festi- 
vidade, um episódio de turismo, uma tara de vagabundagem 
rácica, mas uma fatalidade inelutável, um drama da grande luta 
pela vida. 

Quando chega o inverno, o temível frio, inimigo da vida, o 
assassino dos pobres, como lhe chamam na Europa, os insetos 
hibernam e desaparecem. 

De que poderão encher o papo as andorinhas, já que N atura 
naturante lhes deu grande apetite só jiara comer insetos? 

O único recurso é valerem-se de suas asas e irem para outras 
regiões e até para outro hemisfério, em busca de alimentos, ao 
mesmo tempo que ali vão desempenhar a tarefa que lhes foi con- 
fiada na entrosagem miraculosa do mundo apimal. 

Reunem-se em grave concilio deliberativo, ouvindo as razões 
terríveis da fome e a voz sensata d’alguma velha andorinha já 
experimentada. 

Nem sempre partem após as primeiras reuniões e vão 
adiando a grande viagem talvez à es^iera de ventos amigos que 
as levem a bom pòrto e salvamento. 

Chega enfim a hora suprema, inadiável. 

É forçoso partir para as regiões ignotas que muitas ainda 
apenas conhecem vagamente, através dum confuso instinto. 

Parece que compreendem a grandeza do momento e o ar- 
riscado da entrepresa e por isso não mostram alegria, vão como 
quem segue para o exilio em busca de pão. 

Muitas andorinhas sucumbem no decorrer da longa travessia, 
feita durante o dia e à noite, sendo ainda perseguidas pelos seus 
inimigos naturais e pelo mais desnaturado de todos: o homem. 

Segundo vários observadores, a viagem é feita por etapas. 

Atualmente conhecem-se um tanto os caminhos que cruzam 
não só essas, como as demais aves das regiões setentrionais, 
quando o inverno as impele. 

As duas teorias princiijais sôhre o porquê das migrações das 
aves, vale a pena conhê-las por êsse resumo de Boubier: 

— “As aves que viviam, antes do i)eríodo glacial, nas regiões 
polares, foram daí exijulsas pouco a ijouco, mas conservaram o 
instinto ancestral e voltaram a se aninhar na pátria primitiva, 
o seu berço natal, à medida que a deglaciação se processara, ou 
ainda, as aves são, ao invés, originárias das regiões meridionais 
mas a superpopulação as forçou a emigrar, pouco a pouco, para 
o norte, no fim do período glacial. 

Aninham-se então nas regiões setentrionais, mas o frio do 
inverno as enxota momentaneamente. 
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O problema não está perfeitamente elucidado; entretanto, a 
primeira teoria parece mais aceitável” ( 123 ), 

Seja como fôr, o fato verificado é que as andorinhas mostram 
como que um apego ao ninho onde nasceram e, todos os anos, 
voltam ao lar, mal o tempo o permite. 

0 fato envolve outro problema, a aque apenas quero aludir, a 
extraordinária e ainda nebulosa faculdade de orientação. 

Spallanzani, observador e experimentador genial, a principio 
duvidoso do fato, rendeu-se ante a evidência, porque teve ensejo 
de observar, durante anos seguidos, a volta da mesma andorinha 
ao ninho primitivo. Tratava-se da andorinha-das-chaminés (Hi- 
rundo riistica) . Ao citado observador ainda se deve o conheci- 
mento de um detalhe a respeito da vida intima das aludidas aves. 

Refiro-me ao casamento, que, entre elas, é indissolúvel. 

0 famoso “nó matrimonial”, que na espécie humana é um 
lacinho frouxo e sempre pronto a se desatar, no mundo dos hi- 
rundinideos mostra-se tão tenaz, que sòniente a morte pode des- 
fazê-lo. 

Ainda ficamos sabendo, por experiência do aludido cientista, 
que a andorinha transpõe 20 milhas em 13 minutos. Se não fôr 
engano, deve ser exagêro, pois corresponde a mais de 24 quilô- 
metros por minuto! 

Referi-me, anteriormente, ao fato de, nem sempre, logo às 
primeiras reuniões dos grandes bandos, dar-se a partida. Obser- 
vação essa registada em muitos trabalhos e bem sabida até pelos 
habitantes de certas regiões, que verificam a ausência ou o apa- 
recimento das andorinhas, sem regularidade rigorosa, segundo, 
naturalmente, o retardo ou antecipação do frio, ou outro fenô- 
meno meteorológico. 

Num trabalho recente yejo narrado o seguinte, a pro- 

pósito de certas andorinhas, que o autor chama “hirondelles mis- 
sionaires”: 

“Sua aparição ou desaparição procede-se, em geral, com 
muita regularidade, a hora fixa, c&mo a chegada ou a partida 
dum trem. Assim é que as andorinhas missionárias da Califórnia 
chegam, aos milhares, em cada primavera, em determinada data, 
à velha missão espanhola. 

No outono, sempre num mesmo dia, reunem-se trissantes, 
palreantes, como um grupo de “touristes”, prestes a empreender 
um cruzeiro e logo, a um dado sinal, todas a um tempo levantam 
o vôo fugindo do inverno. 



(123) Quem pelo assunto tiver interêsse poderá ler “L’Oiseau et son 
ailieu”, llaurice Boubier, e "Les Olseaux” do mesmo autor, obra na qual 
existe uma bibliografia sôbre migração das aves. 

(124) “Moeurs étranges des olseaux” — A. Hyatt Verrill, Paris, 1939. 
P. 14. 
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Faz duzentos anos que assim se reunem as andorinhas e com 
tal exatidão, que os missionários costumam dizer: “amanhã che- 
garão as andorinhas”, ou então: “amanhã partirão as andori- 
nhas”, pois durante aqueles anos só uma ou duas vêzes se 
adiantaram ou atrasaram um ou dois dias”. 

Essa regularidade de calendário não encontra explicação a 
não ser no mundo das cousas niisticas. 

Aos ligeiros dados sôbre a vida e costumes dos pássaros de 
que vimos tratando, resta ainda acrescentar um informe curioso. 

Parece que todas as aves, ao menos ainda não tive ensejo de 
tomar conhecimento de outra exceção, realizam seus acasala- 
mentos ao ar livre, mas a andorinha o faz em segredo, dentro 
do seu ninho, que é, na realidade, um ninho de amor. 

Quanto ao fades que caracteriza esses pássaros e os extrema 
dos outros, hasta citar o bico curto, quasi triangular, com a ponta 
da mandíbula superior um quasi nada curvo; a fenda bucal es- 
tende-se até junto aos olhos. O peito é largo, o pescoço curto e 
a cabeça chata em quasi todas as espécies. 

Os tarsos são curtos, delicados, e os três dedos dianteiros 
também fracos e finos; as asas longas e pontudas, e a cauda, em 
quasi todas as espécies se exibe com elegante bifurcação ( 125 )^ 

Ocorrem no Brasil, segundo o “Catálogo das Aves do Brasil” 
de Ihering & lhering, 15 espécies, além de sub-espécies, distri- 
buídas por 9 gêneros. 

O povo distingue várias e, não raro, lhes põe um nome 
vulgar . 



DESCRIÇ.ÃO D.VS ESPÉCIES 

> ANDORINHA-DE-RABO-BRANCO (Iridoprocne albiventet) 
— É encontrada por toda a América do Sul, desde Venezuela 
‘até o norte e leste da Argentina. Na parte superior do corpo 
nota-se a côr verde escura com lustro metálico, tendo muito 
branco nas penas coberteiras das asas; a parte inferior é branca, 
sendo desta côr o uropígio. 



(125) O porquê da bifurcação da cauda das andorinhas explica-nos 
certa história folclórica africana. 

Um pouco antes de deixar a arca de Noé, a cobra encarregou o mos- 
quito de verificar qual o sangue de animal mais saboroso. O mosquito la 
informar que era o do homem, quando a andorinha, nossa velha amiga, 
enguliu o perverso pesquisador. 

A serpente deu um bote contra a andorinha vingadora, mas só lhe 
abocanhou o meio extremo da cauda, que, por isso^ apresenta a bifurcação 
original. 

Foi o primeiro conflito registado a bordo da veneranda arca de Noé, 
onde reinava sêde, a. julgar pelas Idéias da cobra, já disposta a beber sangue. 
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Distingue-se bein das outras andorinhas, mas muito se pa- 
rece com a sua companheira do gênero: 1. leucorrhoa, da qual 
se extrema, por lhe faltar a estria hranca da região loral. 

Aninha-se em cavidades de velhos troncos. O ninho c feito 
de capim e forrado de penas. Ovos, em número de 4 a 5, são 
hrancos e medem 17-20 X 13-131/2. 

Há uma referência de Euler a respeito do ninho de I. leu- 
corrhoa, o qual foi encontrado em haixo dum telhado. 

ANDORINHA-DE-PESCOÇO-VERMELHO (Hirundo erythro- 
gaslra) — Parenta da andorinha-das-chaminés (Hirundo rústica) 
da Europa, nossa irmã, conforme nos diz São Francisco de Assis, 
a hela andorinha de pescoço vermelho, hahita a América do Norte, 
e procria nos Estados do Sul até o México 

Mal apontam as hrumas invernais, ei-las reunidas em handos 
para suas longas migrações, indo jior vêzes às índias Ocidentais 
e quasi sempre descendo através da América iMeridional até a 
Argentina. 

No Brasil ela é encontradiça, no Amazonas e em Mato Grosso, 
durante a época do veraneio. 

Trata-se duma andorinha formosa, dum negro azulado, bri- 
lhante, na parte superior do corpo, asas e cauda pardo-enegre- 
cidas, retrizes pintadas de hranco, lateralniente e na região da 
garganta apresenta-se uma hela malha avermelhada, que lhe 
valeu o nome popular. O peito e o abdome são brancos, lavados 
de vermelho, quando não inteiramente desta côr. 

Mede 20 a 21 cm. e tem longa e forcada cauda. 

Na sua pátria, América do Norte, como já disse, faz o ninho 
sempre em locais abrigados, preferindo os paiós, as igrejas, as 
casas velhas e sob as pontes. 

Dawson viu seu ninho também em cavida- 
des dos penhascos, perto do lago Chelan, cm 
Washington <^27) q ninho é construido de lama 
ou barro, como o da sua irmã européia. 

Nenhuma das andorinhas, qúc vivem no 
Brasil, faz ninhos desta natureza. 

Os ovos, em número de 3 a 5, são brancos 

com manchinhas marrons e vermelhas. Medem p^jg 28 Cauda 

20 X 14 inm. da andorinha-de- 

Em relação ao canto da andorinha-de-pes- , pescoço-vermelho 
coço-vermelho, escreve Bichnell : (Hirundo erjthro- 

“Há uma concepção falsa e universalmente gastrií) 
aceita, em referência à faculdade do canto das andorinhas, que 
nem sequer são incluidas entre os pássaros canoros. 






(126) Já 11 referências que até no Alasca se aninha e cria. 

(127) Citado por W. B. Barrows, in “Michigan Bird Life”, p. 546. 
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Entretanto, a andorinlia-de-pescoço-vermelho tem acentos 
reais de canto, como muitas espécies de pássaros cantores. 

0 seu cantar é um chilrear trêmulo, parecido com o de certa 
espécie de cambaxirra, terminando em nota clara e forte como 
a intonação que se dá a uma pergunta. 

Êsse canto é inteiramente distintb das notas duplamente silá- 
bicas, agudas, que constantemente o pássaro solta durante o vôo, 

Muitas vezes o ouvi, repetido por um pássaro isolado, que se 
encontrava sozinho pousado nos fios telegráficos”. 

ANDORINHA-GRANDE (Progne chalihea domestica) — Gra- 
ciosa, taluda e rabiforcada andorinha aqui do sul, azulada por 
cima, com a garganta e pescoço cinzento e a barriga branca. 
Mede 21 a 22 cm . 

É a habitante da “Casa das Andorinhas” em Campinas 
o encanto da cidade, o motivo duma página magistral de Rui 
Rarbosa. 

Lá habitavam, certa vez, 30.000 andorinhas, como teve en- 
sejo de calcular o dr. Rodolfo Ihering. Ouçamos o referido natu- 
ralista: 

“Fizemos um cálculo, aliás bastante simples, para avaliar o 
número dêsses hóspedes do albergue campineiro. Medimos a ex- 
tensão do telhado e contamos o número de ripas, multiplicando 
depois a metragem obtida pelo número de passarinhos que, bem 
unidos uns aos outros, se acomodavam em um metro de ripa. 
Por tal cálculo não podiamos errar senão por pequena fração, 
porque não havia meio palmo de ripa sem locador. Obtivemos 
esta cifra: 30.000 andorinhas, todas da mesma espécie, Progne 
chalybea domestica, conhecida por “andorinha-grande” ou tam- 
bém por “taperá”. Imagine-se agora a enorme quantidade de 
alimento reparador de que necessita cada um dêsses organismos, 
que jior assim dizer não descansam o dia inteiro, sempre a voltear 
rapidamente. 

As andorinhas são única e exclusivamente entomófagas e, 
como cada uma delas necessita no mínimo de 60 a 80 insetos para 
sua refeição diária, vemos que o benfazejo bando campineiro, 
todos os dias, extermina para mais de 2 milhões de insetos. Pouca 
gente avalia ao certo o grande benefício que daí advém às con- 
dições da lavoura e da higiene de uma região. Iniciando sua ação 



(128) As andorinhas campineiras, ao verem inútil e abandonado b 
velho mercado de Campinas, pensaram lá consigo que bem poderiam ins- 
talar alí uma cidadela, uma acrópole. 

E, paciflcamente, tomaram conta do vetusto barracão . 

O prefeito municipal de então, o dr. Heitor Penteado, que deve ser 
um homem culto e bom, teve a idéia dum grego dos belos tempos. Mandou 
retocar o velho mercado, que passou a ser a “Casa das Andorinhas”, marco 
real de verdadeira civilização. 
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justamente nos meses em que os insetos cuidam de sua multi- 
plicação, as andorinhas, desde logo, fazem baixar o número de 
fêmeas dispostas a desovar, evitando assim os males e as de- 
Iiredações que acarretaria a eclosão de uma infinidade de larvas 
e lagartas vorazes”. 



Fig. 29 — Casa das Andorinhas, em Campinas, S. Paulo. 

Pelas informações lidas, chegamos à conclusão que aqueles 
pássaros pagam regiamente a habitação ocupada e, até, poder- 
se-ia construir, por tal preço, uma bela tòrre, a hirundinópolis 
campineira. 

A andorinha-da-casa, como é chamada no R. G. do Sul o 
pássaro de (jue estamos tratando, aninha-se no entreforro dos 
telhados, nos respiradouros, buracos, e sempre que possivel pro- 
cura as igrejas, podendo ser, por isso, chamada andorinha-cató- 
lica, a exemplo de certa coruja que também mostra as mesmas 
predileções misticas. 

A Euler se ofereceu uma oportunidade de estudar bem o 
ninho desta andorinha e até certas particularidades de seus cos- 
tumes e biologia. 

Assim relata a sua observação. 

“Em setembro arribava todos os anos um casal dêles na 
nossa fazenda, onde escolhiam o cano do telhado ou alguma cavi- 
dade na parede para estabelecer o seu ninho. Ulteriormente o 
faziam na varanda sôbre um caibro debaixo da telha. Era uma 
tigela chata feita de palha e excremento de gado, solidamente 
argamassada, mas sem ser brunida. O caibro redondo obrigou 
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a andorinha a munir a tigela de duas pequenas pernas que abra- 
çavam o caibro. A gamela, com 10 centímetros de diâmetro in- 
terno, estava bem forrada com penas. Nessa singela construção 
o casal empregou um tempo relativamente longo. Absorveram 
cêrca de 8 dias” em escolher o lugar próprio, começaram a trazer 
o primeiro material em 6 de outubro. Decorridos 20 dias parecia 
o ninho concluído, pelo menos dai em diante não trabalharam 
mais, o que dantes faziam diariamente, porém nunca além das 
10 ou 11 horas da manhã. Somente a 3 de novembro achei o pri- 
meiro ovo no ninho; a 7 o segundo, e o terceiro a 11. Na noite 
de 16 para 17 a fêmea foi assassinada pelos ratos, e de manhã 
achei o seu cadáver jazendo no soalho da varanda. Na autopsia 
encontrei o quarto ovo perfeito e prestes a ser posto no dia se- 
guinte e completar a postura de 4, que é anormal. Os ovos são 
de côr branca pura e lustrados, com a ponta anterior muito del- 
gada e fina; comprimento 25 mm., largura 16 1/2 ditos”. 

A espécie em estudo aparece em Minas, Mato Grosso, S. Paulo, 
R. G. do Sul, Paraguai e Argentina. 

Euler e Goeldi tiveram ensejo de verificar a existência desta 
andorinha no Estado do Rio, embora raramente. 

A espécie típica, Progne chalybea chalybea, é, diz Olivério 
Pinto, da porção setentrional da América do Sul, inclusive o 
norte da Amazônia. É um tanto menor que a sub-espécie. 



ANDORINHx\-DO-CAMPO (Phaeoprogiie tapera taperá) — 
Parece que mais com tal nome que com o de uiriri, taperá ou 
tapera é conhecido êsse hirundinídeo. 

Pode ser considerada uma andorinha grande, embora um 
tanto menor que a anterior (17 a 19 cm.) . Na parte superior é 
parda, com as retrizes anegradas, as quais dão à cauda uma bi- 
furcação menos pronunciada, que a de Progne c. domestica, an- 
teriormente referida. 

A parte inferior é branca acinzentada na garganta; o pes- 
coço e o peito cinzento pardo, ao centro, e pardo escuro nos 
flancos; o abdome branco. 



(129) Taperá escreveu Martius, repetiu Ihering e regista Rodolfo Gar- 
cia, mas julgo que tapera ou taperá seria o nome genérico destas andorinhas, 
porque habitavam malocas abandonadas. Tapera-uirá, escreve Stradelli, varie- 
dade de andorinha, que escava o buraco onde faz ninho, de preferência nos 
lugares que foram habitados. 

Os guaranis conheciam, possivelmente, as andorinhas sob o nome de 
tai>endí, e era, de certo, o que Montoya definia passarinho das taperas. 

C. Tastevin explica que tnpenduçú era o nome do gavlão-tesoura e, 
como a andorinha, pela sua forma, lembrasse um pequenino gavião rabi- 
■ forcado, tapcndí seria, analogicamente, o correspondente minimo daquele. 

Devemos ainda notar, por outro lado, que os tupis davam a um dos 
maiores, senão o maior dos andorinhões (Chaetura zonaris), cipselideo, o 
nome de tapernçú, aumentativo, naturalmente, de tapera, andorinha. 

Simples divagação conjectural, para que outros mais competentes decidam. 
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Na Argentina, diz José Pereyra, toma conta do ninho do joão- 
de-barro, à viva força, dai expulsando seus legitimos donos. 

Natterer viu-a instalar-se em ninhos abandonados do sabiá- 
laranjeira, em Cuiabá, Mato Grosso. 

Entretanto Th. Alvarez dá-nos noticia de seus ninhos 

feitos em cavidades dos muros, jiortais e janelas, sob os tetos dos 
galiiões e ranchos. 

Parece, portanto, que sabe apreciar as circunstâncias e tirar 
delas o partido conveniente, não operando, às cegas, sob o im- 
pério exclusivo do instinto. 

0 fato não é uma raridade entre as andorinhas, como vere- 
mos, a seguir, ao tratar da andorinha pequena. 

Os ovos, em número de 3 a 4, são brancos, com un^ polo hem 
agudo, e medem 24 X 16,5 mm. 

Habita os campos, os povoados e igualmente as cidades. 

A distribuição geográfica desta ave é enorme. Amazônia, 
Mato Grosso, Minas, Rio de Janeiro, S. Paulo e Rio Grande do 
Sul, indo ao Paraguai, Argentina, Bolívia e, no extremo norte, 
à Guiana e Vene;5uela. 

ANDORINHA-PEQUENA (Pijgochelidon cijanoleuca) — Velha 
camarada de infância, o único passarinho que não apedrejei nos 
tempos de menino, talvez porque então me contavam que a ando- 
rinha, quando Nosso Senhor estava na cruz, fôra condoída tirar- 
lhe os pregos crucificadores . 

Qne fábula misericordiosa e que lindos tempos! 

Conheço hem a andorinha carioca, que voa aqui todo' o ano 
no Distrito Federal, desde os subúrbios até o centro da cidade. 

Vejo-as quasi sempre, mesmo no inverno, aqui na rua do 
Mercado, hem no coração da cidade, e também próximo a minha 
residência, nas encostas do morro de Sto. Antônio, onde por 
vézes aparecem, aninhando-se, segundo creio, nos buracos da 
grande muralha na parte que olha para a rua 13 de maio. 

Descrevo-a ad-viviim. Pequena,— não mede mais de 14 cm. 
Na sua cabecinha meio chata brilham dois olhos inquietos e 
negros. 0 dorso, dum belo azul-aço, chega a rebrilhar quando 
tocado pelo sol. A parte inferior é alvaçã, mas o crisso mostra 
o mesmo azul dorsal. 

Como é pequena, seu vôo é ainda mais tremido, que o das 
outras espécies, chegando a sc confundir com o do morcego, 
quando, pelo lusco-fusco da tarde, faz os seus últimos passeios. 

Em S. Cristóvão, ao tempo que lá morei, tive ensejo de vê-la 
aninhar-se em buracos dum grande paredão. Isso me leva a crer 
que também o faça na amurada do morro acima referido. 



(130> “E.xterior y biologia de las aves uruguayas” — Rev. de la Asso- 
ciacion Rural dei Uruguay. Julho, 1934. 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




182 



EU RICO SANTOS 



Euler escreve; “Goekli e eu encontramos essa andorinha ni- 
dificando em baixo dos telhados. No Museu nidifica desde mea- 
dos de agosto entre os capitéis das colunas. É singular (jue na 
Argentina essa espécie tenha outro costume. Aplin e hludson 
dizem (jue essa andorinha faz seu ninho em canais subterrâneos, 
aproveitando-se dos que por outras aves ou mamiferos foram 
feitos”. 

Nem Euler nem Goekli tiveram ensejo de vê-las aninhadas em 
buracos aqui no Rio, mas eu posso afirmar, à fé de quem sou, 
como diria um cavaleiro de outros tempos, que várias vêzes lhe 
observei o ninho em buracos de muro e também sob telhas. Certa 
vez cheguei a verificar o material de que é feito: capim sêco, e 
bastantes penas. Não lhe pude ver a forma, porque o tirei da 
cavidade, com auxilio de uma vara e assim se destroçou a cons- 
trução, que me pareceu um mal-amanhado monturo de capim. 
Euler disse que êle é uma gamela disforme c mal feita exterior- 
mente, porém lisa e bem acabada no interior. 

Quer-me parecer que a andorinha-pequena, ou andorinha- 
de-bando, como também lhe chamam, o que deseja é encontrar 
um local abrigado, seja sob um telhado, seja uma cavidade qual- 
quer. Isso se dá, como vimos, com a andorinha-do-campo . 

Os ovos em número de quatro são bojudos e brancos. 

Quanto ao tamanho Euler achou 15 X 12 1/2 mm. e H. Ihe- 
ring 17 X 12. 

Distribuição geográfica: Pará, Mato Grosso, Baia, Rio de 
Janeiro, S. Paulo R. G. do Sul. Paraguai, Uruguai, Argentina 
e Chile e também na América Central. 

Espécie do mesmo gênero, porém um tanto maior, é P. mela- 
nolencus, que se distingue beín pelo seu colarinho largo, preto 
brilhante, entre a garganta e o peito. Em cima é preta e inferior- 
mente branca. 

O ovo mede 18 X 12,5 mm., segundo Nehrkorn, e supõe-se 
que se aninhe em galerias subterrâneas. 

Ocorre na Amazônia, Mato Grosso, Goiás e Baia. 

Uma andorinha de larga distribuição no Brasil é Stehjidopte- 
ryx nificolis rnficolis, que Olivério Pinto notou ser das mais 
comuns na Baia, acreditando ali existir durante todo o ano. 

Em Cuiabá, Goekli verificou-lhe a permanência em toda a 
roda do ano. 

Trata-se duma espécie eminentemente brasileira e não mi- 
gratória. 

Talvez entre todos os birundinideos o mais abundante, entre 

nós. 

A parte superior do corpo é pardo-escura; uma linda man- 
cha vermelha toma-lhe a garganta e o pescoço e margeia-lhe os 
flancos logo abaixo das asas; a barriga e o crisso são de um lindo 
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amarelo desmaiado, as coberteiras inferiores da cauda são es- 
branquiçadas com sarapintados negruscos. Mede 17 cm. 

Do ninho dá-nos Goeldi boa descrição, que passo a trans- 
crever : 

“Pim fevereiro vinham aos milhares pernoitar no tabual do 
bre j o . 

Cavam galerias, por vezes bem compridas, em todos os bar- 
rancos, tanto de barro, como de areia, ao longo dos caminhos, 
valas, etc., na altura de 1 a 2 metros, assim como se aproveita 
de cavidades já existentes, como as galerias de Galbula tri^ 
daclyla canos de telhados e outras. As suas próprias gale- 

rias excedem, às vêzcs, 1 metro de extensão; também já achei 
seu ninho em cavidade apenas coberta, com menos de 10 cm. 
de fundo. 

No fim da galeria prepara um espaço mais largo, que guar- 
nece com penas e algumas palhas e ai põe 4, 5 e até 6 ovos 
brancos, de forma normal. Tamanho 18 X 13,5 mm.”. 

Ainda muitos outros hirundinideos são conhecidos pelo povo 
sob o nome geral de andorinhas. Entre êles citaremos: 

Atticora fasciata, muito galante com a sua larga facha branca, 
entre o peito e a barriga — Espécie da região amazônica. 

Riparia riparia, espécie cosmopolita que vem até a Ama- 
zónia. 

Alopochelidon fucatus, que se encontra desde Rio G. do Sul 
a Guiana e constrói seus ninhos nos barrancos dos rios. 

A postura desta andorinha consta de 4 a 5 ovos, muito pe- 
quenos. 

Petrochelidon lunifrons lunifrons, que tem sua pátria na 
América do Norte, faz suas viagens regulares para a América do 
Sul, quando o frio a obriga. Vem até o norte da Argentina, aonde 
chega em outubro e de onde emigra em março. 

No Brasil tem sido encontrada em Mato Grosso e S. Paulo. 

Trata-se de uma bonita andorinha, com o dorso e parte su- 
perior da cabeça de côr azul-aço brifeante. 

Na fronte há uma meia-lua, que lhe dá o nome vulgar de lua- 
crescente, na sua pátria. 

Nota-se ainda um castanho vermelho na cabeça e na região 
do uropigio . 

Na parte inferior é alvaçã, até as coberteiras caudais. 



(131) .Tacaniaralcyon tri<lactjla, o cuitelão, ou violeiro, como lhe cha- 
mam em llinas. 
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CEREBÍDEOS 
Saí-azul, saís, cambacica, caga-sebo. 

Das 10 espécies que comporta esta família neotrópica, o povo 
distingue apenas algumas. 

Trata-se de aves de tamanho pequeno, quasi que geralmente 
conhecidas soh o nome de sai e de hábitos muito semelhantes 
aos dos tanagrideos. 

Distinguem-se dos tanagrideos, porque possuem bico fino e 
ponteagudo e, por vezes, longo e hem curvo. 

A plumagem dos machos, na quasi generalidade, ostenta 
côres preciosas e brilhantes, onde há verde, azul e amarelo mara- 
vilhosos. 

Algumas espécies mostram cauda com moderada forquilha 
e todos possuem língua em pincel. 

Em relação aos hábitos, podemos dizer que muito se asseme- 
lham aos tanagrideos. Vivem no campo, capões e capoeiras e 
especialmente na orla das florestas. 

Apreciam, com delícia os frutos, seu alimento predileto, mas 
igualmente dão caça a pequenos insetos. 

Posso informar que tenho visto em gaiola, vivendo regular- 
mente bem, certos saís, especialmente Dacnis caijana, que se ali- 
menta de frutas: laranjas, bananas, mamão, goiaba, etc. 

Jean Delacour, na “Revue d’Histoire X^aturelle Appliquée” 
vol. IV, 1923, diz que os cerebídeos dos gêneros Coereba, Cijaner- 
pes, Chlorophanes, Dacnis, quer dizer todos os existentes entre 
nós, prestam-se bem a viver em cativeiro. 

DESCRIÇ.IO D.\S ESPÉCIE.S 

SAÍ-AZUL (Dacnis cayana) — Passarito gracioso, com pouco 
menos de 13 cm. O macho tem o alto dorso, cauda e garganta 
pretos, as asas pretas com debrum azul. A fêmea é verde, mas 
a cabeça é azulada e a garganta cinzenta. 

Visitam as fruteiras, cabriolando pelo alto dos ramos, vare- 
jando todos os recantos, espiando até para dentro das corolas, 
naturalmente em busca de pequenos insetos. 
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Apesar disso, são sábidamente frugívoros e chegam a causar 
pequenos estragos nos frutos, como os tanagrideos, bicando aqui 
e ali. 

0 ninho do sai-bicudo, como também lhe chamam, é uma 
camarazinha que não mede mais de 6 cm. de alto por 6 de largo. 
Entretanto, o pássaro constrói uma ampla cortina de barba de 
velho, que ocupa 47 cm. de alto, e no meio desta massa vegetal 
é que coloca o ninho, pendurando tudo entre os galhos de uma 
árvore, como o desenho junto mostra. 

O ovo, diz H. Ihering, “tem 
forma curta com ponta aguda ar- 
redondada, mais romba que a dos 
demais passarinhos. Mede 17 Xl3 
mm. O campo é branco-esverdeado, 
com numerosos pontos e manchi- 
nhas profundas, desbotadas, cinzen- 
tas, que formam na ponta obtusa 
uma coroa, e manchinhas e gara- 
tujas pretas superficiais. A ponta 
aguda e quasi isenta de salpicos”. 

Esta saira ocorre desde o R. G. 
do Sul até a América Central. 

O gênero Dacnis contém ainda 
algumas espécies, que o povo co- 
nhece sob o nome de saí. 

Entre elas Dacnis angélica, da 
Amazônia, que é muito linda. 0 
macho tem a côr geral azul, mas 
os lados da cabeça, o alto dorso, 
asas e cauda são negras; a parte 
inferior é quasi toda branca. A 
fêmea é pardilha. 




"Fig. 



30 — Ninho de saí-azul 
(Dacnis cayaiia) 



SAÍ (Cijanerpes cyaneus) ■ — 

Elegantissimo e lindo passarinho, 

de côr geral azul brilhante, sendo que o azul do vértice é esver- 
deado. As regiões dos olhos, alto dorso, asas, cauda, meio da 
barriga e crisso são pretas. Há ainda nas barbas interiores das 
rêmiges partes amarelas. Êste o trajo do macho, pois a fêmea é 
verde olivácea na parte superior e na inferior verde acinzentada, 
exceto o meio do peito e do ventre que são amarelos. Mede mais 
ou menos 12 cm. 

Encontram-se essas lindas aves, por êsse Brasil todo, sempre 
em pequenos grupos, de meia dúzia, ou jiouco mais, de indi- 
víduos. 
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Em certas regiões são mais frequentes, como por exemplo 
na mata costeira do Espirito Santo, onde Goeldi sempre as en- 
controu . 

Aqui no Estado 
do Rio é encontra- 
diça. Na Baía é cha- 
mada sapitica. 

Sôbre ninho e 
ovos há vagas e con- 
traditórias notícias. 

Ainda neste gê- 
nero é conhecido ou- 
tro sai chamado tem- 
tem do Espirito San- 
to. Trata-se de Cya- 
nerpes coeruleiis, que 
c todo azul, exceto 
garganta, asas, cauda 
e meio da barriga, 

que são pretos. A fêmea no entanto é muito diferente e até vis- 
tosa, pois a parte superior é verde, tendo a fronte, os lados da 
cabeça e a garganta dum amarelo ocre; o meio da barriga e o 
crisso são amarelos. 

Notam-se ainda no verde do peito e dos flancos pintalgados 
brancos e azues. Mede pouco mais de 10 cm. Nada se sabe sôbre 
ninho e ovos. 

Ocorre na Amazônia e Mato Grosso. 

Outro sai, êste aqui do sul e não muito raro no Estado do 
Rio, é Chiorophanes spiza. O macho é verde azulado rutilante, 
a cabeça é negra e a mandíbula amarela. A fêmea é verde na 
parte superior e amarelada na inferior. Mede 13 cm. 



Fig. 31 — Saí (Cyanerpcs cyaneus) 



CAMBACICA (Coereba chioropyga) — Tudo que até boje se 
sabe dêste interessante passarinho é o que nos contou Goeldi e 
que passo a transcrever: 

“Avezita de plumagem dorsal acinzentada, estria branca por 
cima dos olhos, peito amarelo e barriga da mesma côr, de penas 
caudais de ponta branca, habita grande parte do Brasil, sendo 
bem conhecida nas chácaras dos arrabaldes do Rio de Janeiro 
sob o nome pouco lisonjeiro de caga-sebo (em Pernambuco, se- 
gundo Forges, pelo de giiaratã, como os Euphone) . 

A construção de seu ninho, esférico, raramente feito a mais 
de dois metros acima do solo, em regra dependurado do galho 
extremo da árvore ou arbusto escolhido, começa-a a avezita muito 
cedo, em geral já em junho. Forma um saco de matéria vegetal 
branda que na média tem 12 cm. de diâmetro. A entrada desem- 
boca no meio do saco; para resguardá-lo do tempo costuma 
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cobrí-lo com um reparo. Entretanto, nossa ave é muito sensível 
à curiosidade da gente que a observa, de sorte que, à mínima per- 
turbação, transporta o ninho começado ou, sem em nada utilizar 
o velho material, faz novo ninho em local mais abrigado. Desta 
maneira muitas vêzes a gente é enganada, achando só um ninho 
habitado entre dez começados. Os ovos, três em número, são de 
campo esbranquiçado, ligeiramente trançados de verde e por 
toda parte salpicados regularmente de pontos e riscos hruno- 
amarelos; na ponta romba há uma coroa estreita de manchas 
desbotadas de côr cinzenta: o comprimento é 17 mm., a largura 
12 mm. Informa Burmeister que o caga-sebo gosta de nidificar 
próximo dos lugares em que alguns maribondos assanhados {Cha- 
iergus, sp) penduram seus ninhos de papel. Nesta ave ainda não 
observei isto; tenho observado em outras”. 




Fig. 32 — Cambacica (Coercba rhloropyga) 



Em certos lugares esse passarinho é conhecido pelo nome de 
sebinho. Julgo ser a mesma ave que alguns nortistas chamam 
sebite, ou melhor sibile, onomatopéia do canto, que passou a ser 
sebinho . 





CAPÍTULO XVIII 



TANAGRÍDEOS 

Saí-andorinha, bonlto-do-campo, gaturamos, gaturamo-rei, gatu- 
ramo-miudinho, gaturamo-serrador, viuva, saíras, sanhaço-frade, 
sanhaços, papa-laranja, sanhaço-de-coqueiro, saí-açú-pardo, sa- 
nhaço-da-serra, tiê-sangue, canário-do-mato, capitão-de-saíra, tiê- 
do-mato-grosso, tiê-galo, tiê-preto, tiê-de-topete, pintassilgo, tiê- 
tinga, bico-de-veludo, etc. 

Família americana e quasi que exclusivamente sul-ameri- 
cana, os tanagrídeos muito de perto se aparentam com os frin- 
gilídeos. Há 24 gêneros e 85 espécies e algumas sub-espécies. 

Vestem-se, na quasi totalidade, com plumagens magníficas, 
como se andassem sempre em traje de gala, celebrando festas. 

Por vêzes aparecem em bandos, compostos de muitas espé- 
cies, que vão jornadeando pelas grimpas das árvores, em busca 
de frutos e insetos. 

Chegam alegres, na suntuosidade de suas vestes multicores, 
algo abigarradas em algumas espécies, como um bando de carna- 
valescos pintalgados, reunidos apenas pelos acasos do bródio, do 
parentes do gênero. 

Cheio o papo, acabada a farra, cada qual vai para o seu 
canto, sem mais camaradagem e cerimônia. 

São, pois, um tanto sociais nestas excursões diárias, em busca 
de alimento. Êste consta de bagas, frutos diversos, insetos. 

Bertoni teve ensejo de observar êsses bandos heterogêneos 
de aves nas suas visitas as árvores frutíferas da mata, bando 
capitaneado notadamente pelo tiê-do-mato-grosso Habia nibica 
nibica, e ainda, algumas vêzes, por Nemosia püeata e outros. 

Do grupo faz parte a maioria dos tanagrídeos, até os pouco 
sociais, como Tanagru pectoralis, verdadeira exceção dos demais 
parentes do gênero, todos de grande sociabilidade. 

Quando assim abadernados, em busca de alimento, compor- 
tam-se de forma muito inteligente, como se tivessem em mira 
lião esgotar as reservas alimentares de uma determinada região, 
voltando a ela sistematicamente na procura de frutos que ficaram 
pendentes e já pintões. 

Os tanagrídeos são por isso grandes disseminadores de plan- 
tas, cujas sementes espalham através de seus escrementos. 
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O naturalista acima referido escreve: “Vi propagar, entre 
as ervagens atoas, plantas raras ou importadas, em lugares onde 
não existiam, fato observado em Porto Bertoni durante 30 anos”. 

Na Amazônia, por exemplo, o apuizeiro amadurece seus 
frutos em fins de setembro e, nesta época, surgem bandos de 
tanagrideos à cata da petisqueira . 

Embora uma grande parte de tanagrideos sejam frutivoros, 
é inegável que outros tantos se alimentam de insetos e frutas e 
alguns são até exclusivamente insetivoros. 

Por muitas informações que colhemos e atenta leitura, esta- 
mos um tanto inclinados a crer que a maioria dos membros desta 
grande familia de pássaros são úteis. Comem em gerai frutos 
silvestres e alguns entretanto vão aos pomares. 

Euler, referindo-se às migrações que certas aves fazem em 
busca de alimento, salienta o seguinte fato dss) . 

“Essas migrações, sim, são originadas pelas atrações do ali- 
mento, apesar de que não faltam exemplos de pássaros que pre- 
ferem mudar de alimento a emigrar. Assim achei Procnias 
tersa (= Tersina v. viridis) no inverno nutrindo-se exclusiva- 



(132) O fato acima citado, em referência ao apuizeiro, tem uma signi- 
ficação particular que merece frisada. O apuizeiro, ou mata-pau (Uros- 
tignia sp), sòmente pode ser propagado por meio dos passarinhos que lhe 
ingerem as sementes. 

A árvore, certamente, não tem conhecimento disso, mas o fato é que 
apresenta seus frutos cheios de doçura para atrair os seus propagadores. 

As sementes, então ingeridas, atravessam intactas o tubo digestivo e 
de envolta com as fezes ficam em cima das árvores frequentadas pelos gu- 
losos voláteis. 

Como os tanagrideos acham muito encanto em pousar nos amplos pe- 
nachos das palmeiras, é por sôbre elas que germinam, de preferência, as 
sementinhas do apuí. 

Deposta ao acaso, nas reentrâncias dos pecíolos das fôlhas caídas duma 
palmeira, na maioria das vêzes no urucurí (.\ttalea excel.sa), a semente do 
mata-pau aí encontra, nos detritos depositados, os elementos necessários 
para germinar. 

Germina e surge alfim a plantinha que envia logo, na direção do solo, 
a raiz tateante, faminta de humus. 

Ao alcançar o solo, a verdadeira terra da promissão, cuja esperança 
confusa dorme nos cromossômios de toda a raça de apulzeiros, aí mergulha 
com a calma tenacidade dos vegetais. 

A planta mesquinha, epífita, lá do cimo, toma novos alentos, surgem 
outras raízes e, como um polvo, estirando seus tentáculos para todos os 
lados, em breve a árvore hospedeira, pobre Lacoonte vegetal, vê-se cingida 
pelo mais pérfido dos abraços. 

Em redor do tronco acolhedor cresce o tecido vegetal do monstro, que 
empareda, constrange e asfixia. 

Ao fim desta tragédia muda, que durou anos, nada mais resta, senão 
o apuizeiro vigoroso, triunfante, esquecido da sua origem precária, humilde, 
parasitária, como o símbolo vegetal de certas vidas humanas. 

(133) “Descrição de ninhos e ovos das aves do Brasil” — Rev. 3Ius. 
Daull.sta, vol. IV, p. 135. 
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mente de frutas, mas em novembro os seus estômagos estavam 
repletos de insetos. 

Chiromachaeris giiltiirosiis, insetívoro, no verão, come, no 
inverno, bagos que coibe voando em redor dos arbustos. Celeus 
f. flíwescens e Leiiconerpes candidus, embora insetívoros genuí- 
nos, comem frutas no inverno, e até o bentevi, de que ninguém 
poderia suspeitar relativamente à natureza da sua alimentação, 
vendo-o tão açodado na caça de insetos, abstem-se dos seus cos- 
tumes quando sitiado pela falta daqueles, pois o estômago de um, 
morto em julho, continha uma pequena fruta verde”. 

Citamos os informes do grande ficld-naturalist para insistir 
no assunto e de algum modo inocentar certas espécies acusadas 
injustamente. 

Tenho meu depoimento pessoal, que vale citado. O bico-de- 
lacre, fringilídeo africano, entre nós já naturalizado, e tão fre- 
quente aqui no Distrito Federal e Est. do Rio, é, tipicamente, um 
granivoro. Pois bem, é muito comum vê-lo nos laranjais e, se 
bem o observamos, acabaremos por conhecer os motivos das suas 
visitas aos pomares de citrus. 

Gosta de laranja, mas é incapaz de, com seu biquinho, tão 
pequeno e delicado, furar a casca dum destes frutos. 

Por isso mete-se entre alguns tanagrídeos que sabem furar 
as laranjas, e, quando estes já fartos se retiram, cabe-lhe a vez 
de tomar o delicioso caldo. 

Uma observação apressada poderia colocar o bico-de-lacre 
entre os pássaros frugívoros ou, quando menos, prejudiciais às 
laranjas. 

Há com os tanagrídeos fatos idênticos. Alguns só tocam em 
laranjas que os outros já furaram ou só se atrevem a atacar o 
fruto quando excessivamente maduro, naturalmente porque a 
casca assim oferece menos resistência. 

Entre os tanagrídeos há reputações denegridas por uma pe- 
cha puramente gratuita. 

Conviria uma revisão geral do processo, antes da pronun- 
ciação definitiva e irremediável. 

Os anais da justiça humana estão cheios dêstes erros judi- 
ciários, isso quando julgamos os nossos semelhantes... 

DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 

SAÍ-ANDORINHA (Tersina viridis viridis) — Elstá realmente 
muito deslocado da família dos tanagrídeos êste fascinante pás- 
saro, não só pelo aspecto externo, senão muito principalmente 
por singularidades de seus costumes. Hodiernamente os ornito- 
logistas criaram para êle uma família independente, a dos 



(134) G. E. Hellmayr — “Cat. of BIrds of the Américas”. 
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íersinídeos, com um só gênero, Tersina, uma só espécie, viridis, 
da qual se registam sub-espécies. 

O macho, que mede 16 a 17 cm., é, como bem o descreve 
Goeldi, “azul marinho claro; são negros o bico, a fronte até atrás 
dos olhos, a garganta, o lado externo das retrizes e as penas 
caudais; o meio da barriga é branco, e de ondulados negros, sôbre 
campo azul claro, são os lados da barriga. Os machos novos são 
de côr verde clara, e a fêmea também verde, porém mais escuro”. 

O autor acima referido observou, na Serra dos Órgãos, pe- 
quenos bandos, de seis a doze indivíduos, que se portaram muito 
discretamente, visitando as fruteiras, mostrando grande predi- 
leção pelos frutinhos da erva de passarinho, sendo por isso, natu- 
ralmente, outros propagadores desta lorantácea henii-parasitária. 
Seus hábitos de nidificação são curiosos e perfeitamente dife- 
rentes dos demais tanagrideos. Quem primeiro observou o fato, 
ao menos entre nós, foi Euler. 

Diz o paciente pesquisador de ninhos e ovos que a saí-ando- 
rinha nidifica na cavidade das árvores velhas e preferentemente 
nos barrancos, aproveitando as galerias de Galbala e Ceryle, ai 
pondo, sôbre uma ligeira cama de talos e raizes, 3 a 4 ovos 
branco.s, sem lustro, alongados e até um tanto estirados no polo 
agudo. Medem tais ovos 25 X 17 mm. Quando Euler publicou 
numa revista ornitológica alemã tais observações, o prof. Ca- 
banis aduziu-lhe a seguinte nótula; “Uma valiosissima obser- 
vação que faz lembrar as andorinhas (Hirundo viridis) . 

0 povo, de outro modo, já concluira de igual forma, dando- 
lhe o nome vulgar de sai-andorinha e sai-huraqueira. Regista-se 
ainda o nome sai-arara. 

Desta feita o batismo popular não é muito evidente. Será 
porque a ave se aninha no ôco das palmeiras, como a arara? 

Distribuição geográfica: Rio Grande do Sul, S. Paulo, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, Baia, Pernambuco, Mato Grosso, Bolivia, 
Guiana, Venezuela, Colômbia e Paraguai. 

BONITO-DO-CAMPO (Chioroplionia cyanea cyanea) — Êste 
gaturamo distingue-se bem dos demais, porque, sendo verde claro 
no conjunto, um tanto amarelado na parte inferior, traz na nuca 
uma fita azul, sendo desta mesma côr o uropigio e um anel que 
llie rodeia os olhos. A fêmea difere do macho. É também conhe- 
cido por gaturamo-verde . 

Consta que nidifica na mata ou nos capoeirões e que os ovos, 
muito alongados de forma, mostram côr vermelha pálida e pon- 
tuações pardo-avermelhadas no polo rombo. 

É espécie bastante comum no Estado do Rio e encontra-se 
igualmente na Argentina, Paraguai, R. G. do Sul, S. Paulo, Baia, 
Minas Gerais, Mato Grosso, Guiana, Venezuela e Colômbia. 
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GATURAMO — De uni modo geral pode dizer-se que o nome 
gaturamo convém a todas as espécies do gênero Tanagra. 

O nome gaturamo é, aliás, uma denominação muito aqui do 
sul, pois no Nordeste é mais vulgarmente chamado guriantã, ou 
gorinhatã, e na Amazônia, quasi que somente conhecido sob o 
nome de tem-tem ou tei-tei, onomatopéia do sibilo com que os 
machos costumam chamar as fêmeas. 

Registam-se, no entanto, muitas variantes e sinônimos, como 
gaturama, gaturamo, vem-vem, vim-vim, bonito, tietê-i, etc. 

O povo aqui no sul, entretanto, conhece e sabe distinguir, 
perfeitamente, no mínimo, quatro espécies, que levam as deter- 
minações seguintes; gaturamo-verdadeiro, gaturamo-miudinho, 
gaturamo-rei, gaturamo-serrador . 

Ainda têm o nome de gaturamo outros tanagrídeos de gê- 
neros diversos, entre êles Chlorophonia cyanea cganea, aliás cha- 
mado gaturamo-verde e honito-do-campo . Tanagra chahjbea é no 
Estado do Rio muito conhecido sob o nome de gaipapo. 

São todos muito ornamentais, lépidos e algo confiantes, uma 
vez que não se vejam perseguidos. Frequentam, em geral, os 
campos, e, onde existem pomares, ai sempre aparecem, em 
busca de frutas, especialmente bananas e goiabas bem maduras, 
cajús, etc. 

Os estragos que podem causar em frutos bem maduros não 
são de tal ordem que nos obriguem a tê-los como prejudiciais. 
A presença dos gaturamos e o seu canto compensam de sobra 
alguma fruta a menos que se venha a colher. 

A propósito do canto há opiniões divergentes. Goeldi, por 
exemplo, não lhe dava grande aprêço, mas há quem o tenha em 
boa conta. Em alto conceito, aliás, tenho-o eu, que francamente 
confesso meu beguin pelas historietas maviosas que conta, sem 
cessar, o nosso amigo gaturamo. Julgo-o uma das mais belas 
vocações artísticas, um cantor magistral. Há quem afirme que 
canta até morrer, e morre, j)or vêzes, cantando. Dêstes desvaira- 
mentos de artista só tenho notícia, e não assistí ainda a tão pun- 
jente espetáculo. 

Os problemas relativos à reprodução continuam em penum- 
bra. Goeldi, valendo-se de informes alheios, diz que nidifica em 
moitas densas e que os ovos são alongados, avermelhados des- 
botados, com pintas hruno-vermelhas na ponta mais grossa. 



(135) Gaturamo, segundo Th. Sampaio, deriva-se de catú, bom -1- rama, 
sufixo temporal que significa o que será bom, em referência ao fato de que 
se constituem, quando engaiolados, bons cantores.^ Jorge Hurley, em “Ama- 
zônia Ciclópica” afirma que vem de angá = alma -f- turama = da pátria. 
Isto é, alma da pátria. 

O padre C. Tastevin regista gaturama, nome ainda hoje vivo no falar 
do povo. 
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Existe, no entanto, uma particularidade anatômica que muito 
singulariza os gaturamos do gênero Tanagra. São aves que não 
possuem moela, o verdadeiro estômago das aves, sendo, por sua 
vez, o próprio papo muito atrofiado. Tal simplicidade do apa- 
rêlho digestivo revela-lhe claramente o regime frugívoro levado 
ao extremo. 

Quem primeiro lhe descobriu a particularidade organoló- 
gica foi um dos mais simpáticos homens de ciência, que entre 
nós viveram. 

Trata-se de Guilherme Lund, o sábio da Lagoa Santa, que, 
além de folhear os velhos arquivos, ainda inéditos, do homem 
prehistórico do Brasil, estudou vários aspectos da nossa fauna 
desaparecida . 

Que ainda lhe sobrou tempo para outros estudos, temos 
prova no trabalho que publicou, em dinamarquês, intitulado “Es- 
tudo do gênero Eiiphonia” . 

Cecilio dos Santos, segundo informa J. Paiva de Carvalho, 
estudando a personalidade do grande sábio, escreve que êle fizera 
a observação curiosa de que os pássaros do gênero Euphonia 
(= Tanagra) não tinham moela e acrescenta textualmente “que 
o tubo digestivo se estende do proventrículo até o intestino del- 
gado, sem apresentar diferença notável quanto à largura ou di- 
reção, separadas estas duas partes por uma cinta ou membrana 
estreita e transparente, em cuja superfície faltam completamente 
os orifícios glandulares, que em grande número cobrem o pro- 
ventriculo e as dobras em zigue-zague que existem em número 
apreciável na superfície interna do intestino delgado. Essa ano- 
malia, até o presente única na construção do tubo digestivo dos 
pássaros, foi publicada numa pequena monografia, acompanha- 
da de ilustração, em 1829, com o titulo “Do gênero euphone”. 
Não conheço o trabalho citado, mas Goeldi, em “Aves do Brasil”, 
1894, já se refere ao fato. 

A razão por que têm os gaturamos vida precária, quando en- 
gaiolados, deve provir desta iiarticularidade do seu aparêlho di- 
gestivo, e já o caso mereceu reparos dmn sisudo conhecedor do 
assunto, o naturalista João de Paiva Carvalho, que escreveu . 

“Alguns criadores se queixam da dificuldade com que lutam 
para mantê-lo vivo em cativeiro. O fator mais importante é a 
falta do cuidado necessário ao seu regime alimentar. Em estado 
de liberdade, a ave alimenta-se quasi exclusivamente de frutos 
maduros, fenômeno que explica perfeitamente bem a atrofia do 
seu papo e a ausência do órgão triturador de matérias duras. 
O conteúdo estomacal esvazia-se completamente durante o re- 
pouso noturno, de tal maneira que, se, em vez de se administrar 
a ração costumeira às oito horas da manhã, o fizermos às dez, 



(13G) “Chácaras e Quintais”, Outubro, 1938, p. 456. 
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a saúde da ave será irremediavelmente comprometida. Pesquisas 
experimentais demonstraram que se processa, neste caso, um 
colamento parcial da mucosa intestinal da ave, determinando- 
lhe a morte. 

Além disso, de três qualidades devem ser as rações ministra- 
das ao gaturamo, de acôrdo com o estado de saúde que apre- 
sentar. Sua comida quotidiana deverá constituir-se de banana 
e laranja, frutas essas que, além de alimentá-lo suficientemente, 
têm por fim fortalecê-lo. De vez em quando e todas as vêzes 
que a ave se apresentar excessivamente gorda, deve-se-llie dar 
um pouco de mamão, que tem ação direta sòbre o funcionamento 
do intestino, desembaraçando uma parte da gordura que lhe 
rodeia o figado. Ração ideal para êsse pássaro representa uma 
papa de miolo de pão, leite e mel. Observadas essas prescrições, 
ver-se-á que a vida da avezita será prolongada por tempo muito 
mais dilatado”. 

Por causa de os gaturamos não resistirem por muito tempo 
ao cativeiro, é cpie se conta um curioso estratagema usado por 
certo criado do barão de Vila Franca. 

0 velho titular gabava-se de possuir um gaturamo, que ainda 
hoje talvez existisse, se não falecessem o barão e o seu solerte 
tratador de pássaros. 

O caso foi assim narrado; 

O barão de Vila Franca mantinha um gaturamo de estimação 
e um criado mestiço e inteligente. 

Certo que choviam diariamente recomendações sòbre os 
cuidados a dispensar ao mimado passarinho. O criado lá com 
seus botões pensava na precariedade da vida dos gaturamos em 
gaiola e, como as cousas Ibe corriam bem, tratando da avezinba, 
andava cm sobressalto continuo. 

Ocorreu-lhe, então, uma velhacaria inocente, porém lumi- 
nosa. Tratou de apanhar gaturamos e ia enchendo com êles um 
gaiolão que possuia. 

Era uma provisão de emergência. 

Mal o famoso pássaro do barão entristecia e pensava em 
fazer testamento, já o ardiloso mestiço o substituia por outro 
mais vivedouro. 

Passavam-se os anos e o barão envelhecia, mas o seu querido 
pássaro sempre alegre parecia ter bebido água de Juventa. 

Era isso motivo de orgulho do ilustre titular, que cada vez 
mais estimava o criado, uma verdadeira vocação para tratar 
passarinhos. 

Sempre que alguém visitava o solar de Vila Franca, era 
apresentado ao famoso gaturamo, com essas palavras: 

— “Você talvez não acredite, mas êsse passarinho acom- 
panha-me há 20 anos. Não é, Antônio? 





1 - Tiê de topete (P^emosia píleata). — 2 - Furriel ( Caryothamtes canadensis brasüiensis). 
3 e 4 - Anambé azul (Cotinga cayana) -- 3 - fêmea e 4 macho — 5 e 6 - Anambé branco 
iXipholena lamellipennis). 5 - fêmea e 6 macho — 7 - Andorinha de pescoço vermelho 
(Hirundo erythrogastra). — - 8 - Andorinha jirande ( Progne cholibea). ■ — 9 - Andorinha 
de rabo branco ( íridoprocne albiventer). — 10 - Andorinha f Phaeoprogne tapera). — 
11 • Andorinha (Atticora jasciota). 
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— É sr. barão! Êsse gaturamo não morre mais, pode acre- 
ditar, — respondia o velhaco do criado, lembrando-se dos 15 
gaturamos que lá estavam no gaiolão do quarto à espera da hora 
de cada um entrar em cena. 

GATURAMO-VERDADEIRO (Tanagra violáceo) — O macho 
mostra na parte superior do corpo um preto azulado brilhante; 
as pontas das asas são de côr havana. A parte inferior do corpo 
é amarela, exceto a garganta, que é da côr do dorso. 

Na fronte, indo quasi ao vértice, há uma mancha amarela, 
assim a modo de coroa, o que lhe valeu, no extremo norte, o 
nome de tem-tem-de-estrêla. 0 pássaro não mede mais de 91/2 
a 10 cm. 

A fêmea, que recehe o nome de gaipapa, é verde olivácea na 
parte superior e na inferior tal côr se lava inteiramente de ama- 
relado. O macho goza da fama de ser entre os gaturamos o 
melhor cantor. 

Nada conheço a respeito de ninho e ovos deste tão popular 
passarinho, que o povo aliás conhece sob variados nomes, como 
já vimos . 

A espécie encontra-se quasi no Brasil inteiro, desde R. G. do 
Sul à Amazônia. 

GATURAMO-REI (Tanagra musica aureata) — Sem dúvida 
um dos mais lindos membros da familia, porque além de en- 
vergar o uniforme comum, preto-azul na parte superior e ama- 
relo ouro na inferior, traz uma coifa azul celeste, que se assenta 
no alto da cabeça e desce até a nuca. O povo, interpretando no 
ornamento uma distinção realenga, uma coroa, sagrou-o o rei 
dos gaturamos, a que outros chamam tereno . Mede 11 cm. 

Ilahita os grandes bosques e parece que dá caça a insetos. 

Sua distribuição geográfica estende-se do Paraguai, Argen- 
tina, Uruguai, Rio G. do Sul a S. Paulo, Minas e Baia, Mato 
Grosso, Colômbia, Venezuela e Guianas. 

(137) Em ‘•Tratados da terra e gente do Brasil” Fernão Cardlm des- 
creve desta maneira o gaturamo, a que chama guigranheéngetá: “é do ta- 
manho dum pintassilgo, tem as costas e asas azues, e o peito e a barriga 
dum amarelo finíssimo. Na testa tem um diadema amarelo, que o faz 
muito formoso; é pássaro excelente para gaiola, por falar de muitas ma- 
neiras, arremedando muitos pássaros, e fazendo muitos trocados e mudando 
a fala de mil maneiras, e atura muito em o canto e são de estima, e dêstes 
de gaiola há muitos e formosos e de várias côres”. 

Rodolfo Garcia identifica êsse pássaro, dizendo que se trata da i)om- 
binha-das-almas (XohiiJs cinerca). 

Há evidente engano, pois Xolmis cinerca é cinzenta na parte superior, 
peito claro, cauda negra. Nem de longe se pode parecer com a descrição 
de Cardim. 5Ielo Leitão, aliás,' em “A Biologia no Brasil”, 1937, faz êsse 
reparo . 

Trata-se, naturalmente, do gaturamo verdadeiro, Tanagi-a vioIacca. 

Goeldi, ao tratar do Xolmis cinerca, diz que os tupis lhe davam o nome 
de guira-ru-nheengeta. Dai deve talvez provir a confusão. 
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GATURAMO-MIUDINHO (Tanagra chiorotica serrirostris) — 
Não chega a medir 10 cm. Preto azul ou melhor azul turquesa 
na parte superior, com a frente amarela. O lado inferior é ama- 
relo, mas a garganta preta. As duas retrizes, de cada lado, pin- 
tadas de branco. É a sub-espécie de S. Paulo, Mato Grosso, Para- 
guai e Bolivia, a espécie Tanagra c. chiorotica é do norte. Baía, 
Pernambuco, Amazônia, Goiás, Guiana e Venezuela. A diferença 
única entre as duas 6 que Tanagra c. serrirostris tem algo de 
violáceo no pescoço. 

A fêmea de ambas é olivácea, mas na fronte e na parte 
inferior do corpo a côr olivácea é fortemente lavada de amarelo. 

Èsse pequeno gaturamo é em alguns lugares denominado 
piwi, talvez onomatopéia de seu apêlo. 



GATURAMO-SERRADOR {Tanagra pectoralis) — Distingue- 
se bem das demais espécies, por ter a barriga castanha. É talvez 
mais conhecido sob o nome de alcaide e tieté. 

Ocorre em Sta. Catarina, S. Paulo, Rio de Janeiro, Minas 
Gerais, Baia, Goiás e Paraguai. 

O gênero Tanagra comporta muitas outras espécies, que em 
grande maioria ocorrem no Norte. 

A Amazônia é riquíssima em gaturamos, lá chamados ten- 
lém. Entre êsses citaremos: T. melamira, parecidíssimo com o 
gaturamo-verdadeiro, apenas diferindo pela cauda do macho, que 
é inteiramente preta, quer dizer sem o pintado branco das re- 
trizes exteriores. Muito lindo e assaz diferente dos outros é 
T. r. riifiventris, que tem a parte superior do corpo e a garganta 
dum preto purpurino lustroso e o peito e abdome vermelhos. 

O gaturamo Tanagra chalgbea mede 10 a 12 cm. e tem 
a fronte amarelo canário; cabeça, nuca, dorso, cobertura das 
asas e da cauda, cauda, penas rêmiges, garganta e faces negro- 
azulados; peito, ventre e uropigio amarelo vivo; iris negro, bico 
anegrado e tarsos escuros. 

Aqui no Estado do Rio dão a êsse gaturamo o nome de 
gaipapo ou gaipapa (^38)^ designação essa que pertence à fêmea 
do gaturamo-verdadeiro, quer aqui no Estado do Rio, quer em 
Sta. Catarina, conforme observação de A. Neiva. Parece que em 
Sta. Catarina também se diz giiapara. É espécie sulana do Brasil, 
vindo do sul de Minas até R. G. do Sul e Paraguai. 



VIÚVA {Pipraeidea m. melanonota) — Garrida e formosa 
viúva, que como sinal de luto só traz uma manchinha jireta na 
fronte, no mais veste-se casquilhamente. A parte superior do 
corpo é azul e violácea, mais claro -no vértice e no uropigio. 



(138) Também ouço dizer gaipava. 
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Asas e cauda quasi negras, com orlas azues. A parte inferior é 
amarela banhada de vermelho. 

A fêmea é parda escura por cima, lavada de azul na frente, 
nos lados da cabeça e coberteiras da cauda. A mancha negra é 
como a do macho, porém mais ampla. Nasce na base do bico e 
vem até ao lado do pescoço, estando implantada nela os olhos. 

Parece que a fêmea foi a inspiradora do nome popular. 

Gostam imenso das bagas do Sparagiia sprengeri, uma liliá- 
cea decorativa muito usada em vasos suspensos. 

Geralmente as aves apreciam muito as frutinhas das várias 
espécies do género Sparagiis, de que faz parte o conhecido es- 
pargo . 

A viúva, entretanto, dá a vida por estas bagazinhas que ser- 
vem de isca para atrair tais aves ao alçapão. Um fato curioso 
quasi sempre se observa. Quando se vê presa no alçapão, a ([ue 
sua gulodice a encaminhou, arrepende-se e fica tão irada da 
tolice em que caiu, que de raiva arranca as próprias penas . 
Tem mau gênio a bichinha! 

Parece que também consome insetos e tanto assim que faz 
parte das aves protegidas, na Argentina, pelos regulamentos de 
caça. 

Não vislumbrei nenhum informe sôbre seu ninho. Ocorre do 
R. G. do Sul à Baia, Goiás, Mato Grosso, Bolivia, Venezuela e 
Equador. 

SAÍRA — Em seu “Dic. dos Animais do Brasil”, Rod. Ihe- 
ring escreve: “Passarinhos da fam. tanagrideos, do gen. Calos- 
piza. Representando um meio têrmo entre os gaturamos e os 
sanhaços, e.xcedem em muito a todos pela beleza das côres” 

Há, segundo o referido zoólogo, cêrea de 25 espécies de 
sairas . 

As sairas são aves de grande beleza ornamental e rivalizam 
com os beija-flôres no variegado dos coloridos. 

Há ate espécies em que parece ter a Nàlureza andado a ex- 
perimentar sua palheta de artista, acumulando aqui e ali pe- 
quenos borrões, manchinhas, de tudo resultando um mostruário 
de côres vivas, animadas e harmoniosas. 



(139) Observação de José A. Pereira, in “El Homero'’, vol. IV, p. 27. 

(140) 'O povo, por vezes, nas suas generalizações dá também o nome de 
Saí a algumas destas espécies, quando de fato a designação aludida cabe 
fie preferência aos cerebídeos . 

(141) Seg. Rod. Garcia saira vem de ça-ir, aquele que faz sair os olhos, 
olhador, mirador, -f- rã, parecido. E’ como se dissessem “aquele que se 
Porta como o curioso que tudo olha". Referência ao espírito de curiosi- 
dade muito constante nestas aves. 
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Mas êsses cromozinhos, espertos e curiosos, essa passarinhada 
quasi rutilante eni seus trajes é acusada seriamente de estragar 
os frutos. 

Quando acertam com um pomar onde os frutos estejam ma- 
duros, tomam-se de uma incrivel gulodice e, em lugar de encher 
o papo com um figo, por exemplo, beliscam uma dezena dêles. 

Assim, em visitas frequentes, ao cabo das contas, lá se ar- 
ruína uma boa parte da colheita. Sabem disso os fruticultores, 
e movem guerra às sairas, tão lindas e tão prejudiciais. Parece, 
no entanto, que nem todas as espécies sejam assim nocivas. 

A. de W. Bertoni, no trabalho já aqui por vêzes citado, pro- 
cura defender os tanagrideos em geral, e os do gênero Calospiza 
também não lhe parece merecerem tão graves acusações, como 
veremos adiante. 

Passaremos rápida vista d’olhos sôbre as mais vulgares 
saíras : 

Calospiza seledon, liem conhecida pelo nome vulgar de 
saíra-cle-sete-côres, saí-de-sete-côres, ou simplesmente sete-côres . 

Torna-se dificil a descrição minuciosa desta maravilha. De 
modo geral pode-se retratá-la, dizendo que tem ^cabeça verde, 
peito azul, nuca verde-amarelo, pescoço anterior e dorso negros, 
abdome laranja e uropigio verde. 

Vive nas capoeiras, mas frequenta, de continuo, o campo, 
vindo aos pomares. 

Euler sempre lhe encontrou o ninho, uma tijelinha de 8 a 
9 cm. de diâmetro, entre os largos peciolos das folhas das bana- 
neiras e até entre os frutos verdes dos cachos e, por vêzes, na 
secção do pseudo-caule, quando cortado. Constrói o ninho de 
folhas e capins diversos. Euler notou, na região em que fêz suas 
observações, que a saira-de-sete-côres empregava o mesmo mate- 
rial que o sanhaço (Thanpis s. sayaca) . 

Os ovos, em número de 3, mostram o campo de côr cárnea, 
sôbre o qual se distribuem salpicos escuros e manchas largas 
pardo-amarelas, onde garatujas de traços finos e pretos em- 
prestam um realce artistico. 

Há muita vivacidade no conjunto de coloração. A forma é 
oval com ambos os polos iguais. Mede 20 X 15 mm. 

Êste belo pássaro habita Baia, Goiás, Rio de .Janeiro, S. Paulo, 
Sta. Catarina e Paraguai. 

Calospiza c. cyanocephala — Saíra mililar . k soberbia de sua 
plumagem e grande riqueza de côres junta-se um porte elegante. 
Êsse pássaro, que não mede mais de 14 1/2 cm., foi considerado 
por Brehm como um dos mais notáveis do gênero, merecendo 
por isso uma longa descrição daquele autor. 

Pode dizer-se, para não entrar em minúcias descritivas, que 
é verde brilhante, com o vértice e a garganta de côr azul, a fronte 
e o dorso pretos, a nuca vermelha. Digamos ainda que há um 
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pouco de amarelo no uropígio e nas pernas; que o hico é negro 
e as patas de côr ardoseada. 

Brehm diz que a fêmea tem a mesma plumagem do macho, 
um pouco menos vivo, e que no verde do dorso há máculas 
negras . 

Embora sendo ave comum, os caçadores do principe de Wied 
não conseguiram matar um só exemplar. 

Habita as florestas do Brasil inteiro e de preferência as re- 
giões montanhosas, segundo uma observação de Bufmeister. 
Nada se sabe a propósito de seus costumes. 

Calospiza desmaresti — Saíra-verde . Pouquissima cousa me- 
nor que a anterior, mas em beleza nada lhe fica a dever. 

Parece que a descrição não é fácil, porque confrontei três 
autores, que entre si não concordam. A ave que encontrei rotu- 
lada como tal, se fôsse descrevê-la, seria mais uma pintura dis- 
cordante. 

Copio H. Ihering, que sempre faz esboços muito seguros, 
porém não gosta de entrar em minúcias, por economia de tempo 
naturalmente: “O dorso é verde, diz o autor citado, com man- 
chas negras; a fronte e uma mancha da garganta são pretas, o 
pescoço anterior é amarelo, o lado ventral amarelo verde”. 

Vai dar licença o mestre para que eu ponha um bocadinho 
de azul na face inferior, e um azulzinho mais claro no alto do 
cocuruto. Assim fica igual à que eu vi no Museu Nacional. 

Goeldi teve ensejo de observar numerosos bandos destas 
saíras, com cêrca de uma centena de indivíduos, e até mais, em 
visita às árvores silvestres, bicando os vários frutinbos que a 
mata oferece, ali pela Serra dos Órgãos. 

0 grupinbo espalha-se em louca alegria e, enquanto espio- 
lham os bagos saborosos, vão soltando continuos e muito finos 
psí, pst, como se mutuamente se chamassem. 

Para bem revistar todos os ramúsculos, fazem cabriolas, re- 
viram-se pelos galhinhos, tomando posiçõe^ curiosas. 

Ao naturalista atrás referido, que surpreendeu as sairas nestas 
traquinagens, lembrou que assim procedem, na Europa, os me- 
Iharucos. 

Conta-nos ainda aquele emérito field-natiiralist que, quando 
tais aves estão empenhadas nestas pesquisas, tão abstratas se 
mostram, que é fácil caçá-las, com a rede de apanhar borbo- 
letas. Diz-nos mais que conseguiu exemplares com uma ver- 
gastada. 

Aos ninhos, infelizmente, ninguém se refere. A espécie ha- 
bita o sul do Paraná ao Bio de Janeiro, Minas e Goiás. 

Calospiza caijana flava — Saira-amarela. Qualquer descri- 
ção, por mais minuciosa, não chega a dar idéia da boniteza dêsse 
passarinho, que mede pouco mais de 14 cm. 
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Imagine-O amarelo, mas um amarelo semelhante ao da cana 
madura, quasi dourado e brilhante, menos a garganta, o peito e 
uma fimbria fina alongada até o ventre, que são negros. As asas 
são negras, com orlas azues. A cauda azul. 

A fêmea é parda acinzentada com a fronte e a cabeça côr de 
cobre, dorso lavado de verde, garganta branca. O ventre e a 
parte inferior amarelos. Na descrição da fêmea valho-me de 
Henri Moreau . 

Gosta das frutinbas do mato e não desdenha insetos. Parece 
que não vem aos pomares fazer travessuras. 

O ninho, segundo um informe, que possuo, de José Caetano 
Sobrinho, é uma tijelinha funda, feita de finas raizes, revestido 
de talos e folhas e fixado por teias de aranha. 

Encontra-se em S. Paulo, Rio de Janeiro, Baia, Pernambuco, 
Goiás e Minas. 

Os ornitologistas distinguem sub-espécies, algumas ainda em 
litígio. 

Nada consegui saber de seus costumes. Adapta-se ao cati- 
veiro, mas exige alimentação especial: frutas, “ovos” de for- 
miga, etc. 

Calospiza castanonota — É chamada simplesmente saíra e 
pode ser considerada, entre tantas belezas, a mais bela de todas. 
W. Bertoni assim a descreve: “Mede 14 cm. Do bico ao òlho é 
negro. A cabeça e pescoço são de um dourado belíssimo, que 
cambia em fogo vivo sob a incidência da luz. O dorso até a 
cauda e as penas menores das asas são douradas, côr que toma 
reflexos amarelos esverdeados, conforme os toques de luz. O 
resto da asa e cauda é de negra eôr, porém os bordos, de um 
azul vivo, tem tonalidades de verde palha. A garganta é verde 
forte com cambiantes violeta. Todas essas côres não podem ser 
mais belas e brilhantes. O nome, que lhe deram, de precioso daí 
vem, porque é um dos mais belos pássaros da América. Sua for- 
mosura é tal, que alguém, que o veja, julga não poder a Natu- 
reza oferecer cousa mais linda. A fêmea é mais ou menos verde, 
com a fronte acanelada”. 

Alimenta-se de frutinbas que possa engulir inteira e de outras 
de maior vulto, quando já violadas. Visita os laranjais e, quando 
descobre uma laranja furada por pássaros mais fortes e atrevi- 
dos, então chafurda o biquinho na doçura da polpa. 

Sendo por vêzes a lambarisqueira surpreendida assim em 
flagrante, culpam-lhe do crime de arrombamento, que não come- 
teu, e dai provém ser tida como prejudicial às fruteiras. 

Habita a mata e parece não ser muito abundante. É encon- 
trada em S. Paulo, Sta. Catarina, Paraná, R. G. do Sul, Para- 
guai e Argentina. 



(142) “L’Amateur d’01seaux de Volíère". 
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Calospiza brasüiensis — Pequena saira com 150 mm.; a parte 
superior é preta, e o ventre, desde o peito, é branco; uma bela côr 
azul tinge a fronte, a parte inferior do pescoço, as bochechas, as 
coberteiras suiieriores das asas, a margem das rêmiges primárias 
e prolonga-se ainda do dorso posterior até às coberteiras su- 
periores da cauda e se extende pelos flancos; no pescoço e 
flancos o azul é, entretanto, salpicado de preto. O branco toma 
ainda as coberteiras inferiores das asas e da cauda. A fêmea é 
um pouco menor do que o macho. 

O principe de Wied encontrou-lhe o ninho na forquilha, com- 
posta com quatro galhos, duma árvorG4 copada. 

Era uma tijela feita com capricho de artista chinês, tecida 
de paina branca entremeada de raizes, musgos e cortiça. Dêste 
último material era guarnecido o interior, onde estavam dois 
ovos, algo alongados, de campo branco, marmoreado de roxo, 
onde pairava uma garatuja preta. 

A espécie habita Rio de Janeiro, Espirito Santo e Baia. 

Tratamos de muitas espécies do gênero Calospiza, mais vul- 
gares e frequentes aqui no sul, mas o Norte está apinhado de 
saíras . 

E. Snethlage descreve 13 espécies que vivem na Amazônia 
e entre elas estão radiosas beldades, como por exemplo Calos- 
piza chilensis coelicolor, lá conhecida por sete-côres . 

Na realidade merece a designação e, se formos a distinguir 
as nuances das còres, iriamos mais longe ainda. 

Para fazer idéia, valho-me da descrição da ornitologista 
citada: 

“Fronte, vértice e lados da cabeça verde claro brilhante, 
occijuit, dorso alto, cauda e asas pretos, rêmiges da mão margi- 
nadas de azul, coberteiras menores das asas superiores azues; 
dorso baixo encarnado; uropigio amarelo; garganta azul pur- 
púreo; peito barriga e flancos azul claro, meio do abdome, coxas 
e crisso pretos”. 

Mede cêrca de 14 cm. Habita Rio-Negro. 

Parecidíssima com essa é Calospiza c. chilensis, que tem o 
mesmo nome e habita o Alto .Amazonas. 

Citaremos ainda Calospiza p. piinctala, que tem o nome 
vul gar de negaça, na qual predomina a côr verde e pintas pretas, 
sendo amarelados os lados do peito. Pátria: Amazônia. 

Pipraeidea rn. melanonola — Saíra-açú ou saira-giiaçú. 
Coeldi ouviu chamar-lhe saira-sapiicaia . Já a descrevemos sob 
o nome mais vulgar de viúva. 

SAN1L\Ç0-FRADE (Stephanophoriis diadematiis) — Ajjesar 
de não ser ave muito abundante, é bem conhecida do povo, como 
se depreende dos variados nomes vulgares por que a conhecem, 
eoino: azulão e azulão-bicudo (R. G. do Sul) lindo-azul, sa- 
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nhaçú, gurandí-aziil (Minas) e ainda sairiiçü, azulão-da-serra, 
azulão-de-cabeça-encarnada, cairé, etc. 

Mede mais ou menos 19 cm. É de côr azul grisalha, azul sujo, 
azulão ou azulego, como o povo diz, em referência a essa côr. 

Há, no entanto, na cabeça, descendo para a nuca, uma nuance 
azul celeste e, bem no cocuruto, quasi um simulacro de poupa 
vermelha. 

A fronte, garganta, asas e cauda negras e de igual côr o bico, 
que é curto, grosso e recurvo como o dos gaviões. 

O conjunto dá-lhe um aspecto agradável e vistoso. 

Aninha-se nos arbustos das capoeiras, sempre a pouca altura, 

3 a 4 metros. 

O ninho, um tanto raso, com um colchão bem cuidado de 
capim, não pode ser considerado nenhum desprimor, porém os 

4 ovos da postura são belos, pois no campo branco azulado há 
manchas cinzento-arroxeadas, constelações de pingos, entre as 
quais serpenteiam garatujas pretas. O ovo mede 24 X 17 mm. 

O macho, enquanto a consorte se entrega às lides da incuba- 
ção, faz o que pode para distrai-la, iniciando sempre, e não 
concluindo nunca, uma certa canção que imaginou. É, pois, autor 
de uma eterna sinfonia inacabada. 

O sanhaço-frade vive em cativeiro e ai se reproduz, segundo 
consta . 

X “Revue d’llistoire Xaturelle Appliquée” (vol. IV, 1923, 
p. 237) noticia um caso de reprodução desta ave na Europa, o 
que ainda é mais interessante. 

Habita os Estados de Goiás, Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, 
R. G. do Sul e vai até Paraguai e Argentina. 

SANHAÇO — Os sanhaços, ou sanhaçús, são tanagrideos, na 
maioria do gênero Thraiipis, algo maiores que as saíras e um 
tanto menores que os tiés. 

O povo distingue e dá determinações especiais a algumas 
espécies. 

Um dos sanhaços mais vulgares, pela sua larga distribuição 
geográfica, pois ocorre, pelos Estados marítimos, desde R. G. do 
Sul ao Maranhão, é Thraupis sayaca saijaca, sanhaço-do-coqiieiro, 
como lhe chamam, passarinho azul ardósia na parte superior e 
azul esbranquiçado na inferior. Mede 15 cm. 

Gosta do campo, frequenta os jardins e cafesais, onde, por 
vêzes, constrói o ninho na extremidade dos galhos superiores. 
Trata-se de uma tijela de 11 cm. de diâmetro, muito bem tecida 
e alindada, externamente, com as flôres do próprio material que 
escolhe para confeccioná-la, a Lippia urticoides, nas regiões que 
ela existe. 

Ainda se requinta em cuidados artisticos, enfeitando as pa- 
redes externas com liquenes, musgos, cortiças e paina. 
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Sabe cardar a paina e entremeá-la na tecitura do ninho. O 
interior é guarnecido de finas raizes. 

Os ovos, 3 cm cada postura, são de côr creme, sarapintados 
de pontinhos, ostentando rio polo rombo vagas garatujas pretas. 
Medem 24 X 17 cm. 

Êste sanhaço aparece aqui no Distrito Federal, gostando, 
sôbre a tarde, de empoleirar-se nos galhos mais extremos das 
árvores, onde desfere um canto simples, mas vibrante e agra- 
dável . 

Do costume de visitar as frondes altaneiras lhe vem o há- 
bito de atacar as frutas, de cima para baixo e, dai, a frase nor- 
tista que certa vez escutei: 

“Eu como de cima p’ra baixo, à maneira do assanhaço”. 

O que quer tal expressão significar, não lhe alcanço bem. 
Talvez, com isso se inculque, quem o diz, possuidor do método 
de fazer as cousas, em ordem. 

Aprecia sobremodo as frutas e parece que descobriu, antes 
dos cientistas, que as laranjas contêm vitaminas. 

Deve datar de então o grande apreço que lhes merecem 
aqueles magníficos hesperídeos e a guerra que aos sanhaços 
movem os citricultores 

Posto que simpatize com suas clarinadas, não posso defen- 
dê-lo, pois que, na realidade, chega a causar prejuizos nos po- 
mares, atacando todas as frutas, inclusive a jaboticaba, e muito 
notadamente o mamão pelo qual mostra especial predileção. Já 
aprendeu a comer o caqui, pêssegos, uvas e as outras frutas 
exóticas, inclusive a laranja, de que é, como dissemos, grande 
apreciador. 

Aparece em frequentes grupos, especialmente na época da 
maturação de certos frutos. 

Em alguns lugares, quer no norte, quer no sul do Brasil, aqui 
no Estado do Rio, por exemplo, o sanhaço aparece em grandes 



(143) A propósito de tais apreciadoras de Citrus, impõem-se algumas 
observações . ~ 

Um bom número de tanagrídeos, de fato, comem laranjas e sabem 
furá-las com perfeição, mas isso sòmente acontece com os frutos multo ma- 
duros e assim tardiamente colhidos. Aqui nos laranjais do D. Federal e 
Estado do Rio, além do sanhaço, podemos apontar: sabiá, tiê- vermelho, tiê- 
preto e pardo, gaturamo. O blco-dc-Iacre, que por vezes aparece apreciando 
a fruta, só o faz quando encontra o furo começado pelos outros. No Rio 
G. do Sul, a Thraupis bonariensis pregaram a cognome revelador de papa- 
laranja. Sei de fonte limpa que o guaxe (Cacicus haemorrhous affinis) 
icterídeo, também não pode ver laranja bem madura que não fure. Só as 
excessivamente maduras. Os tanagrídeos, frugívoros confessos, são, por 
outro lado, grandes destruidores de içás e bitús, isto é, fêmeas e machos 
alados de saúvas, segundo o conspícuo observador A. W. Bertoni, in Agro- 
nomia, 9-12, p. 419, Paraguai, 1913. 

O guaxe tem a seu favor o consumo que faz de lagartas. Bem razão 
tinha Wappeus em afirmar que metade das aves brasileiras eram insetívoras. 
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quantidades e são apanhados, por formas várias, inclusive alça- 
pão falso. 

Uma vez presos são, a seguir, pietidos em viveifos e en- 
gordados para fins alimentícios. 

Azara escreveu um libelo acusatório terrível contra êsse sa- 
nhaço, apontando-o até como comedor de alfaces, e levou sua 
cominação à família inteira, lançando-a à lista negra dos pás- 
saros nocivos. 

Não é de boa justiça desmoralizar toda uma família pelo 
mau procedimento dum de seus membros. 

Entre êles há comportamentos quasi exemplares, voláteis 
úteis, destruidores de insetos, frugívoros larvados, com pequenas 
incursões nos pomares, na época em que os frutos se estão es- 
tragando de maduros. 

Pecadilhos veniais. Quem deixará de saborear um fruto sa- 
zonado que lhe fique ao alcance do desejo, mesmo que seja um 
fruto proibido, e até por isso mesmo? 

As objurgatórias dos fruticultores também alcançaram Thrau- 
pis b. bonariensis, apontado como um papão de laranjas e até 
chamado iiaranjero na Argentina, e papa-laranja no Rio Grande 
do Sul. 

Lindíssimo, sem dúvida, com a sua cabeça azul celeste, côr 
que lhe toma o pescoço anterior e posterior; peito e uropígio 
amarelo laranja, abdome amarelo puro. üma pequena região 
do pescoço à espádua e o dorso negros. Desta mesma côr as 
asas e cauda, onde se notam nuances cerúleas. Mede 19 cm. 

A fêmea diferencia-se nas nuances das côres, a que falta o 
brilho tão notável em seu esposo. 

Faz ninho esmerado, em árvores, a boa altura. Os ovos, 3 
a 4, têm campo verde desmaiado e apresentam manchas acas- 
tanhadas. 

Alimenta-se de frutas, alguns grãos e insetos. Quando apa- 
rece em pequenos bandos, visitando os laranjais na época da 
maturação dos frutos, causa pequenos prejuízos. 

W. Bertoni defende-o a todo transe e diz que “vive de in- 
setos e aproveita também as laranjas furadas pelos papagaios e 
outros pássaros” 

É espécie sulana, pois só tem sido notada no R. G. do Sul, 
indo ao Paraguai, Argentina e Bolívia. 

Thraiipis p. palmariim, o sanhaço-de-coqueiro, ou sanhaço- 
de- mamoeiro distribuição geográfica quasi por todo o 



(144) “Catálogo descrlptivo de Ias aves útiles dei Paraguay”, in Kev. 
AgroiionUca, Ano I, N.° 11-12, p. 529. 
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Brasil, “desde a Chapada matogrossense até Minas, e do R. G. do 
Sul (Novo Hamburgo) até o Maranhão e a leste do Pará, e dai 
em diante, nos vales do Amazonas e do Orenoco, é substituído 
pela sub-espécie T. p. melanoptera”, diz Olivério Pinto. 

Esta raça, ou sub-espécie, é na Amazônia chamada sai-açú- 
pardo . 

Como se vê, existe, por quasi todo o território nacional, êsse 
pássaro, de côr geral verde olivácea acinzentada, mais escura no 
dorso; asas e caudas enegrecidas, com um debrum esverdeado. 
(Êsse debrum falta a T. p. melanoptera, sendo só nisso que se 
diferencia) . 

Mede mais ou menos 18 1/2 cm. 

José Caetano Sobrinho, numa nota em meu poder, cedida 
por outro amador de aves, o sr. Júlio de Figueiredo Santos, des- 
creve o ninho como sendo em forma de tijela, forrado de raizes, 
e colocado entre talos das fôllias dos coqueiros. 

Os ovos (2 na ninhada que tenho presente) medem 22 X 15 1/2 
e são brancos com manchinbas avermelhadas, um tanto des- 
maiadas . 

Thraupis ornata, sanhaço-de-encontros , diz o povo, remar- 
cando-lhe o fácies, que logo o distingue dos parceiros e que é a 
mancha amarela localizada no encontro. 

A ave mede 18 cm., é de côr geral esverdeada, cabeça azul 
clara e desta mesma côr o peito. 

Ao lado dos encontros destaca-se o amarelo da malha, a que 
já nos referimos. 

Segundo testemunho de Goeldi, a ave faz o ninho próximo 
das habitações humanas, nos jardins e nos cafesais, em altura 
que varia de 1 1/2 a 9 melros, sempre nos galhos exteriores. 

O ninho, cuidadosamenle feito, encei-ra, em regra, 3 ovos bran- 
cos com numerosas manchas e pontos Mede 21-25 X 17 mm. 

O sanhaço-da-serra, como por alguns é conhecido, encontra- 
se de Sta. Catarina a Goiás, Baía, Minas, S. Paulo. 

Ainda do gênero Thraupis poderemos citar outro sanhaço, 
T. cijanoptera, bem conhecido aqui no -sul. É de côr azul-cinzenta, 
esverdeada em cima, e desmaiada em baixo. Os encontros são 
de côr azul-clara em ambos os sexos. 



(145) Não se deve emprestar grande rigor a estas determinações po- 
pulares. Os sanhaços não soirem a vertigem das alturas e sentem-se atraí- 
dos pelos coqueiros e outras palmáceas. 

Quer a espécie citada, quer sayaca, e outras, frequentemente visitam 
aqueles régios vegetais. 

(146) H. V. Ihering, em seu “Catálogo critico comparativo dos ninhos 
e ovos das aves do Brasil”, nota que os ovos de Thraupis e. episcopus, cya- 
noptera, coelestis, cana, palmarum, omata e h.bonariensls “são semelhantes 
entre si em tamanho e desenho, que consiste em manchas numerosas, cin- 
zentas, sObre campo esbranquiçado, com salpicos e garatujas ou linhas curtas, 
pretas” . 
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As duas espécies tipicamente amazônicas são T. episcopiis, 
T. coelestis, se é que não se trata duma só espécie e uma varie- 
dade, conforme opinam os entendidos. 

Os amazonenses não as distinguem, e ambas levam por isso 
o mesmo nome sai-açii-azul . Mede 17,6 cm., e a côr azul quasi 
se generaliza. 

TIÊ-SANGUE (Rhamphoceliis bresiliiis dorsalis) — Quando 
um acaso propício (juer que se nos depare, pela primeira vez, 
a figura purpurejaiite deste pássaro, tomamo-nos de surprêsa 
e enlevo. 

O príncipe de Wied experimentou este sentimento confes- 
sando; “O estrangeiro não pode reprimir sua admiração quando, 
pela primeira vez, vislumbra essa esplêndida plumagem ver- 
melha rebrilhando ao sol, com fulgores fantásticos, entre a vege- 
tação florida que cobre as margens dos rios, entremeando-se pela 
folhagem, finamente, recortada das mimosas”. 

Na realidade, é um espetáculo cheio de encantamento ob- 
servar, na vida livre da mata ou, como êle prefere, nas campinas, 
a prodigiosa ave vermelha. 

Trata-se de um pássaro de tamanho avantajado, relativa- 
mente, pois mede cerca de 19 cm. 

O macho ostenta plumagem dum vermelho sanguineo, bri- 
lhante, exceto as asas e a cauda que são negras brunáceas, porém 
negro extreme à proporção que as aves se tornam mais velbas; 
as tetrizes superiores são orladas de vermelho e as inferiores têm 
marmoreados brancos. O bico, que é bruno enegrecido, faz res- 
saltar dois olbos acesos de fulgores de brasa. Há uma calosidade 
branca na mandibula inferior. 

A fêmea é quasi totalmente acinzentada na parte superior 
do corpo, e a inferior, dum pardo avermelhado fulvo. Há mos- 
queados vermelhos dispersos sôbre as coberteiras superiores da 
cauda. Os olhos têm a iris menos vermelha que a dos machos. 
A mandibula é desprovida de calosidade. 

Os jovens assemelham-se às fêmeas, mas notam-se bem cedo 
penas vermelhas sôbre o corpo, dando ao conjunto da plumagem 
um aspecto malhado. 

O tiê-sangiie, ou ainda sangiie-de-boi, tiê-fogo, tiê-vermellio, 
tapiranga, canário-baeta, o tiê-piranga do indigena, vive na mata, 
porém de preferência habita as campinas e frequenta a vegetação 
que orla os cursos d’água, os cerrados, onde encontra asilo e 
frescura. 

Alimenta-se de frutas e insetos, causando certos prejuizos às 
fruteiras, segundo algumas informações. 

Sôbre o ninho há indicações que se contradizem. Euler en- 
controu-o oculto entre moitas de capim ou junco. Tem a forma 
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duma tijela aberta e, embora não escasseie o material, aquele 
autor informa “que não oferece solidez bastante, para que se 
possa levantá-lo”. 

O interior estava guarnecido de finos pedúnculos sem arte. 
H. lhering, no trabalho já frequentemente citado, faz notar que 
o ninho a que se refere o autor acima não concorda com o que 
possue, já por ser maior, já porque a ligação dos elementos é 
perfeitamente boa. 

Ant. C. Guimarães Junior conta que encontrou o ninho 
numa pequena árvore e notou-lhe um lavor descuidado e de tal 
forma, que se avistavam os ovos através da trama. 

Os ovos medem 22-25 X 15,5-17,5, segundo Pedro P. P. Velho, 
o que concorda com as medidas de Nehrkorn e lhering e não 
com Euler. 

Parece que, desta feita, o tiê tapeou o sagacissimo Euler. 

Descrevendo os ovos, Pedro Velho apresenta-os de campo 
azulado e lustroso, com pingos pretos, mas nótula que, além dos 
pingos, há manchas no polo rombo e, em outros, tais máculas se 
localizam no polo oposto, e ainda afirma que na coleção do 
Museu Nacional há ovos desprovidos de qualquer desenho. 

O tiê-sangiie é vitima do cliopim, pois Antonio G. Sobrinho, 
no trabalho anteriormente citado, observou êste destruindo a 
postura daquele e substituindo-a pela sua. Dos quatro ovos, da 
postura normal do tiê, só um ficou intacto. O chopim havia 
posto 4 ovos. 

Segundo observação do referido amador, é dificil encontrar 
posturas do tiê que não estejam parasitadas pelo chopim. 

A espécie descrita ocorre aqui no sul, de Sta. Catarina até 
o sul da Baia, e há uma sub-espécie que vive na Baia, Pernam- 
buco, Piaui, Goiás. 

Na Amazônia ocorrem duas espécies do gênero Rhampho- 
celiis, que são R. carbo centralis, lá chamada pipira, que é preta 
com brilho purpúreo, especialmente no alto da cabeça e na parte 
inferior; a garganta é vermelha e a base da mandíbula azul. 
Pouco menor que a anteriormente descrita, e R. nigrigiilaris, 
pipira-encarnada, do mesmo porte ou pouco menos, toda ver- 
nielha, exceto lados da cabeça, mento, dorso alto, asas, cauda 
e meio do abdome que são negros. 

Conhecem-se os ovos de R. carbo, algo semelhantes aos do 
iiê-sangue (21-22,5 X 15-17,5), apenas diferindo pela ausência dos 
traços, sendo as manchas um tanto menores. 

CANARIO-DO-MATO (Piranga flava saira) — É, como bem 
diz o nome cientifico, uma saira-vermelha, mas dum vermelho 
cochonilha magnifico. O povo ainda lhe dá a denominação de 



(147) Kcv. Mus. Paulista, T. XIV, 1926. 
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sanhaço-de-fogo, e também sal-de-fogo, tiê-piranga e, parece, 
sangiie-de-boi talvez por confusão. 

A fêmea difere do macho, pois é verde azeitonada em cima 
e amarela na parte ventral. 

Não obstante tais nomes, que o enquadram dentro da familia 
dos tanagrídeos, dos demais parentes muito se afasta especial- 
mente nos costumes. 

Dele quasi nos fica a certeza de que c exclusivamente inse- 
tívoro, por observações diversas. 

Uma espécie do mesmo gênero (Piranga azarae) de idêntica 
forma se comporta no Paraguai, conforme testifica Bertoni. 

O ninho, feito no cerrado, em plantas arbustivas, reveste-se 
da forma de uma tijela. É tecido com talos de capim. 

Os ovos são em número de 3. 

O chopim, ou vira, quasi sempre faz posturas clandestinas 
no ninho dêste tanagrídeo. Numa ninhada da coleção José Cae- 
tano Sobrinho, a qual aqui tenho sob meus olhos, há 7 ovos, 
sendo 3 do dono do ninho e 4 do insigne malandro e parasito. 

O canúrio-do-mato ocorre no R. G. do Sul, S. Paulo a Baia, 
Mato Grosso e Minas. 

CAPITÃO-DE-SAÍRA (Orthogongs chloricterns) — Enverga 
um uniforme verde amarelo, e, para melhor esclarecer, diremos 
que é verde oliva na parte superior e verde amarelo na inferior. 

Discreto como convém ao seu niistér de capitanear o trêfego 
exército das saíras o bravo capitão vareja as ramadas mais 

(148) A nomenclatura popular das aves, como a dos outros animais, e 
o mesmo se pode dizer em relação ao formidável reino das plantas, está 
cega de erros. 

Capitão de saíra é um posto respeitável, disputado por dois pássaros 
assaz diferentes em tamanho, côr, hábitos e até famílias. Um pertence 
aos cotingldeos, e já dêle tratámos (.A.ttilii rufus), e outro é o acima refe- 
rido, que reputo o autêntico capitão. Não parece estranho que, para capi- 
tanear as safras, fossem buscar um figurão entre os cotingldeos, havendo 
na lusidia coorte dos tanagrídeos individualidades tão conspícuas ? 

Agora fico a pensar porque foi dado a tal pássaro o nome de capitão- 
de-saíra, 

Na falta duma observação norteadora, avento uma conjectura. 

Já ao tratar dos formicariídeos, relatei o fato conhecido de se reuni- 
rem certas aves em bando capitaneados por determinada espécie. 

Tais bandos reunem-se diariamente e percorrem, quasi sempre, o mesmo 
Itinerário em busca de alimentos. 

Enquanto os formicariídeos, por exemplo, vão à caça de insetos, os 
tanagrídeos, que apresentam o mesmo costume, devotam-se à procura de 
frutos, principalmente. 

W. Bertoni chegou a identificar o tiê-do-mato-grosso (Habia rubica) 
capitaneando os tanagrídeos (Las aves capitanas en las selvas tropicales — 
El Homero, vol. III, p. 398). Isto no Paraguai. 

Será que a Orthogonys cliloricterus se comete igual entrepresa e a 
observação ficou consignada na nomenclatura popular ? 

Os costumes, a etologia, dos nossos animais silvestres, são ainda muito 
escassamente conhecidos. 
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altas das fruteiras silvestres em busca das bagas saborosas. Mede 
17 cm. 

De ninho e ovos não lhe vejo noticias. 

Habita as matas do Brasil meridional, do R. G. do Sul ao 
Rio de Janeiro. 

TIÊ-DO-MATO-GROSSO (Habia rubica rubica) — Escasso e 
belissimo pássaro de 19 cm. de comprimento. Certamente um 
dos mais lindos pássaros do Brasil. 

O macho é vermelho escuro, mais claro no abdome. Orna- 
lhe a cabeça um topete coronal vermelho vivo. 

A fêmea, uniformemente parda douradilha, é desprovida de 
topete. 

Da vida do iiê-do-mato-grosso pouquíssimo se sabe. Passa 
por ser algo desconfiado e espantadiço, um verdadeiro “bicho 
do mato”, mas, no entanto, é o capitão dos tanagrideos nas suas 
excursões através da floresta em busca de alimentos. (Vide 
nota 1 18) . 

Euler descobriu-lhe o ninho, num arbusto copado, a pouco 
niais de 1 metro de altura. 

Apresentava a arquitetura clássica entre os tanagrideos, a 
forma de tijela, cujas paredes eram entretecidas de ramúsculos 
secos, ainda providos de folhas. A ligadura do material entre 
si é conseguida por meio de raízes e fibras finas. O interior é 
um acolchoado de crina vegetal. A postura consta de 3 ovos, os 
quais o autor acima citado assim descreve; 

“Campo branco com tom azul-cinzento sôbre o qual se acham 
espalhadas numerosas manchas e pingos pardo-amarèlos, que se 
concentram na parte romba, formando uma cúpula. 

Por baixo desta distingue-se um cordão estreito de pontos 
escuros azulados”. 

Distribuição geográfica: R. G. do Sul, Sta. Catarina, S. Paulo, 
Rio de Janeiro, Baia, Bolívia e Paraguai. 

No mesmo gênero aponta-se ainda H. rubica peruviana, mais 
ou menos do mesmo tamanho, de côr' idêntica. Vive na Ama- 
zônia. 

TIÊ-GALO {Tachijphonus cristatus cristatus) — Mede 19 cm., 
sendo que a cauda tem quasi 9 cm. É negro, mas empina-se ao 
alto da cabeça um galante topete vermelho alaranjado. Nota-se 
nas coberteiras das asas uma mancha branca; o baixo dorso é 
amarelo não muito vivo e igual côr surge em forma de mancha 
na garganta. Os olhos são pardos quasi negros. 

Os ovos são brancos, pouco lustrosos e medem 22-23 X 17, 
tendo pintas e manchinhas avermelhadas, profundas, e as maio- 
res superficiais e negras, seg. H. Ihering. A espécie distribue-se 
pelos Estados marítimos de S. Paulo ao Pará e, possivelmente. 
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pelo Amazonas, uma vez que carece de validez certa sub-espécie 
que se julgava substituí-la. 

TIÈ-PRETO {Tachyphonus coronatus) — Como o anterior, 
é também denominado giiarandí-preto . 

Aqui no Estado do Rio parece ser mais vulgar o nome tchá, 
apêlo muito frequente, que emite. Mede aproximadamente 19 a 
20 cm. É inteiramente negro, com um belo topete vermelho. A 
fêmea é, na parte superior, amarelenta. 

Vive nas capoeiras e, entretanto, vem às roças e aos jardins. * 

José Caetano Sobrinho encontrou-lhe o ninho oculto entre 
as folhagens dum arbusto à margem de um corrego, o que con- 
corda com a afirmação de Euler, que o viu entre as espessuras 
dum sarçal. 

É a infalível tijela da família dos tanagrídeos, arranjada com 
raminhos e cipós enfolhados e talos diversos. O interior é cari- 
nhosamente forrado de raízes. 

A postura consta de três ovos primorosos. 

Euler, reputa-os os mais lindos ovos que conheceu. 

Há, por sôbre o campo de uma côr cárnea rosada, largas 
manchas vermelhas carregadas, cujos contornos se apagam aqui 
e se reacendem ali, entre vivas garatujas e salpicos de côr sépia. 
Os desenhos concentram-se mais hastamente no polo rombo, 
dando ao conjunto uma harmonia artística. São de formato alon- 
gado, com ambas as pontas obtusas, e medem 231/2 X 17 mm. 

A espécie tipica, algo parecida com a descrita, é Tachypho- 
nus rufus chamada por uns giiarandí e por outros inacho-de- 
joão-gomes . 

A semelhança existente, entretanto, é somente entre as fê- 
meas, porque os machos, logo à primeira vista, se extremam, pois, 
enquanto o anteriormente descrito ostenta o belo topete verme- 
lho, êste dele carece. 

Nos hábitos também diferem muito, pois coronatus é ave que 
de ordinária vive na mata, enquanto rufus vive sempre no campo. 
Êste vive em Mato Grosso, norte de Minas e de Baía ao Pará até 
Guianas e Venezuela, e aquele vai do Rio de Janeiro ao R. G. do 
Sul, Paraguai e Argentina. 

O gênero Tachyphonus comporta mais meia dúzia de espé- 
cies na maioria ocorrentes na Amazônia. 

Há entre êles duas espécies amazônicas por lá chamadas 
pi piras. 

TIÊ-DE-TOPETE (Trichothraupis melanops) — É espécie 
bem vulgar nas matas da Serra dos órgãos. Verde azeitão na 
parte superior, sendo, entretanto, de côr negra a face, asas e 
cauda, a parte inferior é amarelo algo desmaiado. 
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Sòbre a cabeça do macho alteia-se o topete vermelho, que 
lhe deu o nome. Há nas penas mais externas das asas certa 
mancha branca. 

Segundo W. Bertoni, alimenta-se de insetos e destrói muita 
formiga. Burmeister já havia aludido ao grande aprêço que o 
tiê-de-topete dá às saúvas, cujas operárias segue, pelos carreiros, 
caçando-as . 

Remarque-se o fato, pois toda a ave que come saúvas merece 
ser protegida e até mais do que isso. 

Os povos antigos, especialmente os egipcios, parece que man- 
tinham o culto de certos animais, um tanto pelos benefícios que 
lhes prestavam. 

Os crocodilos anunciavam, em certos anos, as enchentes do 
Nilo, os gatos destruiam a praga terrível dos ratos, logo eram 
enviados pela bondade dos deuses e participavam um tanto da 
divindade. Eregiam-se altares. 

Mudaram-se os tempos e em lugar de colocarmos tais ani- 
mais num templo, metemo-los na lista das espécies úteis, no catá- 
logo da Zoologia Agrícola. Cada época com seus usos. O fim 
visado será sempre o mesmo; aproveitar o que vale. 

Quem mata uma ave prestadia comete um crime contra a 
economia popular. Merece castigo, como aqueles que, na terra 
dos faraós, matavam um gato ou outro animal sagrado. O sa- 
grado de outrora e o útil de hoje se equivalem. 

Na época de utilitarismo a que chegamos não é corriqueira 
a frase “sagrados interêsses”, sempre que nos referimos aos nossos 
interesses ? . . . 

Sòbre o ninho dá-nos noticia Euler e quasi das mesmas pa- 
lavras se vale Goeldi. Trata-se duma tijela desprimorosa, sem en- 
canto, feita com raizes e assente frouxamente sòbre raniúsculos. 

Euler encontrou tal ninho num arbusto, a um melro de al- 
tura e dentro dêle três filhotes . Corria então o mês de novembro . 

Os ovos, ([ue medem 25 X 15 mm., têm campo branco, um 
tanto avermelhado, mostram manchas ^oxas profundas e outras 
superficiais de côr parda escura, mais numerosa num dos polos. 

Distribuição geográfica: R. G. do Sul, S. Paulo, Rio de 
Janeiro, Baía, Goiás, Minas; Paraguai e norte da Argentina. 

PINTxVSSlLGO (Hemithraiipis giiira gnirina) — Na Ama- 
zônia, onde não há o pintassilgo brasileiro (fringilideo), dão tal 
nome a êsse passarinho que mostra ares com êle. 

Mede pouco mais de 13 cm. Tem o dorso verde azeitonado, 
baixo dorso e ventre alaranjado vivo, garganta e lados da cabeça 
pretos . , 

A fêmea dêle difere um pouco no conjunto, sendo no entanto 
parda a garganta e o amarelo do ventre um tanto esverdeado. 

Habita as matas, capoeiras e vem até os pomares. 
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Passa a vida caçando insetos, de que se alimenta, e chega a 
ir buscá-los até nas corolas das flôres. 

Das frutas não faz caso, o que é pouco frequente entre a 
maioria dos membros da sua família. 

Sabe plantar o ninho nas copas das árvores, sem procurar 
escondê-lo . 

Tece com fibras e alinda-o com líquenes, dando ao interior 
um alcatifado de fibras mais finas e ai, nesta taça, depõe os ovos, 
que são brancos, com pontuações de acanelada côr. 

Habita S. Paulo, Minas, Mato Grosso e Amazônia, bem como 
a maioria dos paises limítrofes. 

Há ainda outro passarinho dum gênero próximo a êsse, 
passarinho conhecido na Amazônia sob o nome de filho-de-sai . 

Trata-se de N. p. pileata, pouco maior que o anterior, porém 
de hábitos iguais. A plumagem é xistácea azulada clara na parte 
superior, sendo* o alto e lados da cabeça negros e de igual côr 
o pescoço; a parte inferior é branca, lavada de cinzento nos 
flancos. A fêmea difere do macho, porque carece de côr preta 
na cabeça e pescoço, sendo que a garganta é amarela. 

A distribuição geográfica é quasi a mesma. 

TIÊ-TINGA {Cissopis leveriana major) — Tem um cunho 
absolutamente original. Nenhuma outra ave com o tiê-tinga se 
pode confundir, logo à primeira vista. 

É negro, exceto o lado inferior e o baixo dorso, qiie são 
brancos. 0 alto dorso é igualmente branco acinzentado e ainda 
de côr branca as orlas da cauda e das asas. 

Em sua cabeça esperta brilham dois olhos de iris amarelo. 

Para melhor distinguí-lo entre os demais sêres alados da 
nossa avifauna, deu-lhe a Natureza a longa cauda de pêga euro- 
péia, mais decorativa e aprimorada por um debrum branco. 
Dos 28 cm. do seu tamanho a metade pertence à cauda. Por êsse 
aspecto é chamado aqui, no Estado do Rio, pêga-do-Norte . 

Toda a imponência da sua rabilonga figura vem dêste desen- 
volvimento caudal. É, sem dúvida, uma ave bonitona, uma es- 
tréia da galeria das aves brasileiras. Costuma aparecer em pe- 
quenos grupos passeando pelas árvores em seus vôos calmos e 
sussurantes . 

Nunca empreende grandes arrancadas, e locomove-se, pau- 
latinamente, em vôos escalonados de árvore para árvore. Parece 
que a longa cauda lhe pesa um tanto. 

Quando se assusta, balança o comprido apêndice caudal, e 
num esfôrço extremo vai um pouco mais longe, porém pára aqui 
e ali, a fim de descansar certamente. 

Não, é, aliás, espantadiça e dá aos caçadores ensejo de 
abatê-la. 
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Encontra-se mais geralmente nas matas cerradas e junto aos 
córregos, dando grande aprêço as touceiras de crissiúma. Goeldi, 
que me proporcionou o melhor dos informes, ouviu-lhe o canto, 
que julgou figurar assim: psi-tii, psi-ti, psi-tu, psi-ti e por ai fora 
sem mais variações. 

Reinhardt, citado por H. Ihering, descobriu um ninho de tiê- 
tinga em Minas e diz que era uma taça pequena feita com palhas 
de taquaruçú. Continha dois ovos brancos com salpicos pardo- 
amarelados. Tamanho dos ovos 30 X 20 mm. 

A ave de que tratamos, também chamada prebixim, sanhaço- 
tinga, pintassilgo-do-mato-virgem e anicavara, é encontrada em 
Sta. Catarina, S. Paulo, Rio de Janeiro, Baia, norte do Maranhão, 
Amazônia, Goiás e Minas; Paraguai e Perú. 

BICO-DE- VELUDO (Schislochlamgs ruficapillus capistratus) 
— Mede 18 cm. É cinzento chumbo na parte superior e amarelo 
ferruginoso na inferior. Alto da cabeça branco, fronte e região 
anterior dos olhos, negra. 

Frequenta de preferência as palmáceas e dai o nome, que 
também lhe dão, de sanhaço-do-coqueiro, muitas vezes usado para 
indicar o Thraupis s. saijaca. 

Melhor seria, pois, que se pojiularizasse a designação bico- 
de-veliido, para evitar confusões. 

Não é ave arisca. De ninhos e ovos faltam noticias. P. Velho 
descreve o ovo de outra espécie do mesmo gênero S. ater e in- 
forma que o ovo mede 25 X 17,5 tendo o campo branco amare- 
lado, densamente coberto de manchinhas pardas. 





CAPÍTULO XIX 

FRINGILÍDEOS 



Azulão, azulinho, curió, bicudo, trinca-ferro, chã-chão, bico-pi- 
menta, bicudo-encarnado, furriel, papa-capim, patativa, brejal, 
chorão, pichochó, caboclinho, coleiros, bigode, serra-serra, pin- 
tassilgo, canário-da-terra, canário-da-horta, tipio, tico-tico, quem- 
te-vestiu, tico-tico-do-campo, tico-tico-rei, canário-do-campo, car- 
deal, cardeal-amarelo, pardal, bico-de-lacre, etc., etc. 

A família dos fringilideos, de distribuição orbicola, tem, pos- 
sivelmente, maior número de representantes na América. Entre 
nós contribue com uma multidão de pássaros cantores, muito 
conhecidos e, em boa maioria, adaptáveis ao cativeiro. 

O “Catálogo das Aves do Brasil”, de Ihering & Ihering, 
regista 83 espécies e ainda muitas sub-espécies . 

Os ornitologistas, na sua quasi totalidade, consideram os frin- 
gilídeos como os mais evoluídos no mundo das aves, e por isso 
os colocam quasi no extremo da ordem dos passeriformes. 

Isto significa, que a atual época do mundo pertence a essa 
família de pássaros, como em outras, no decorrer dos vários 
periodos geológicos, predominaram determinados grupos. 

Os fringilideos têm um regime alimentar misto, embora a 
sua maioria seja de granivoros. 

O seu bico cônico e forte tanto tritura sementes, como está 
apto a caçar pequenos artrópodes. 

Uma grande parte, entretanto, come grãos e insetos e todos, 
ou quasi todos, na infância, têm um regime alimentar animal. 

Por êsse motivo podemos colocá-los entre os pássaros úteis. 

Outro caracteristico que indica o grau de civilização a que 
já chegaram está no desejo que mostram, em viver na companhia 
dos homens, como o tico-tico, e, sobretudo, o pardal que, como 
o homem moderno, desdenha a vida dos campos e quer viver, 
exclusivamente, no bulício das cidades. 

0 pardal, Passer domesticas, foi escolhido como a ave tipo, 
o protornis de toda a ordem dos pássaros propriamente ditos, 
os passeriformes da sistemática hodierna. 

Ainda poderíamos aludir ao canto, que atinge ao máximo 
da beleza nesta grande família de pássaros. 
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Não é possível dar uma descrição de caracteres típicos pelos 
quais se distingam dos demais pássaros e, assim, ao tratar das 
diversas espécies, procuraremos acentuar certas minúcias. 

Eni geral possuem bico forte e cônico, como já dissemos, 
com mandíbula angulosa na comissura da maxila e narinas 
ocultas por penas. Quasi todos são pássaros pequenos e, em 
menor proporção, de tamanho médio. Em grande maioria, têm 
eôres pouco vistosas: parda, olivácea, preta, cinzenta, havendo, 
entretanto, um bom número com eôres vistosas: vermelha, ama- 
rela, mais ou menos viva. 

Entre esses bem vestidos notabiliza-se um lindo pássaro de 
restrita distribuição geográfica entre nós, só encontrado até hoje 
em Mato Grosso. 

Trata-se de Phoeucticus aureiventris, que de tão raro nem 
sequer possue nome vulgar que o popularize no Brasil. 

Na Argentina, onde ocorre, é chamado rei-dos-bosques, nome 
que só por si nos dá idéia da sua magnificência. 

Uma vez que não o pude colocar na galeria geral, por lhe 
faltar o nome vulgar — critério que adotei na descrição das 
espécies — a êle quis referir-me aqui, para que não ficasse sem 
registro tão formoso pássaro, honra e flôr da família dos frin- 
gilídeos. 

Fui mais longe na glorificação dessa deidade perdida na 
selva matogrossense: dei-lhe o retrato a eôres naturais. 

Ainda é pouco, de certo, para quem possue, além de tantos 
encantos naturais, o dom de entoar cantigas maviosas. 

0 rei-dos-bosques — tento aqui a adoção do nome ■ — é oní- 
voro, quer dizer que, além de comer grãos e insetos, dá suas bi- 
cadas nos frutos, mas, como é tão escassa a espécie, não chega 
a causar prejuízos aos fruticultores. 

Tudo o mais que se possa saber sôbre a família dos fringi- 
lideos registarei a seguir, ao tratar de cada espécie. 

DESCUIÇ.\0 DAS ESPÚCIES 

AZULÃO {Cyanocompsa cyanea sterea) — É o yuarandí-azul 
dos antigos autores. Belo e robusto pássaro, de 15 a 16 cm., 7 a 8 
dos quais pertencem a cauda. A cabeça, nuca, dorso e tetrizes 
são dum azul um pouco violáceo, penas rêmiges e cauda negras, 
parle inferior do corpo inteiramente azul, os olhos, de iris es- 
curo, tem na parte siqierior uma estria clara. 

A fêmea é parda esverdeada, e os machos, quando jovens, 
têm essa côr, mas as penas rêmiges são anegradas, bico, iris e 
tarsos quasi negros. 

0 ninho esconde-o entre a folhagem de arbustos a pouca 
altura. É construído com fôlhas sêcas, sendo o interior formado 
de raízes. Ovos 22 1/2 X 15 mm., com o campo cinza-ardósia, 
todo pingado de manchinhas cinzentas. 
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Vive perfeitamente bem em cativeiro, onde se alimenta de 
grãos, sendo considerado ótimo cantor. Habita especialmente 
os campos. 

Não goza de muita estima entre os cultivadores de arroz e 
outros grãos de que se alimenta. No Rio G. do Sul é cbamado 
azulão-bicudo . 

Os ornitologistas boje reconhecem C. c. cyanea, forma do 
Nordeste, que se distingue pelo azul ferrete lavado mais ou menos 
intensamente de ultramar, sendo C. c. sterea sub-espécie que 
ocorre do Rio de Janeiro para o sul e grande parte de Mato 
Grosso, indo até Paraguai e Missões. 

O azulão do extremo norte (Amazônia) é Cyanocompsa cya- 
noides rothschildii, esj)écie muito parecida, de 18 cm. de tamanho, 
mas que bem se distingue por trazer na fronte um azul mais 
claro. A fêmea é igualmente parda. 

O nome de azulão, entretanto, estende-se a outros pássaros, 
como Stephanophorus leucoccphalus, tanagrideo mais conhecido 
pelo nome de sanhaço-frade, de que já tratámos. Em certos lu- 
gares dão ainda o nome de azulão ao famoso chopim. 

AZULINHO (Cyanoloxiu glauco-caerulea) — Ronito pássaro 
cantor, bem conhecido na Argentina, sob o nome de azuleyo, 
porém entre nós só parece mais comum no R. G. do Sul, embora 
ocorra também em S . Paulo e Mato Grosso . 

O macho é azul glauco, asas e cauda enegrecidas, as penas 
têm uma orla azul claro; bico e patas negras. 

A fêmea e os jovens são jiardos por cima e còr de canela na 
parte inferior. 

Frequentam as matas e capoeiras e constroem o ninho, em 
forma de tijela, com quatro ovos lindos, pois o fundo é azul 
celeste coberto de pintinhas vermelhas uniformemente dis- 
tribuidas". 

Os machos costumam empoleirar-se nos ramos altos das ár- 
vores, próximo do ninho e ai fazem ouvir maviosas cantigas. 

CURIÓ (Oryzoborus ariyolensis angolensis)' — Apresenta, 
como o bicudo, um corpo rechonchudo e bico grosso. 

Mede quasi 15 cm. o comprimento total da ave. 0 macho é 
preto, na parte superior do corpo, a parte inferior é castanha 
avermelhada, com espêlho branco na asa. A fêmea é parda na 
parte superior e na inferior parda amarelada. Olivério Pinto diz 
que, não sendo abundante em parte alguma, existe espalhada em 
todo o Rrasil, sem apresentar diferenças apreciáveis. 

No extremo norte, Amazônia, pode-se distinguir a sub-espé- 
cie O c. crassirostris, de bico menor e com o espelho branco da 
asa maior. 
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É por lá chamado bicudo. 

0 curió tem direito a ser enfileirado na galeria dos nossos 
grandes mestres cantores. Há mesmo certa região no norte, 
Goiana (Pernambuco), que se julga possuidora de uma linha- 
gem de curiós invulgares. São cantores de raça e oficio e tal 
prosápia mostram desta fama, que por vêzes cantam até morrer, 
desabando do poleiro ainda envoltos nas últimas notas da can- 
tiga. 

Correu mundo a fama da tuba canora dos curiós goianenses 
e de lá vieram tais celebridades engaioladas aqui para os ama- 
dores do sul. 

Ou fôsse orgulho ferido de artista despachado como mer- 
cadoria, ou fòsse porque não se adaptassem ao meio, o fato é 
que os curiós, nas plagas sulinas, fizeram figura feia. 

Cantavam sim, porém vulgaridades indignas dum grande 
artista. 

Contrariando o antigo ditado, tais passarinhos nortistas sò- 
mente são profetas na terra dèles. 

O ninho, colocado em arbustos e em geral próximo d’água, 
não é nenhuma obra prima. O material empregado consta de 
talos e raizes, mas a ave tem o cuidado de colocar as pontas 
grossas para o lado de fora e as mais finas para dentro. 

Os ovos, três em cada ninhada, medem 19 X 14 nmi. e são 
branco-cinzentos com manchinhas hruno-cinzentas, pintinhas e 
certas garatujas, como nos informa H. Von Ihering. 

BICUDO (Oryzoborus crassirostris maximiliani) — Êste é o 
bicudo aqui do sul, mas no Norte por igual nome se indica O. c. 
crassirostris, a que já nos referimos. 

0 macho do bicudo sulino é preto, traindo na asa uma man- 
cha branca, sendo seu bico claro, iris negra. 

Os indivíduos são claros quando novos, recebendo a designa- 
ção de avinhados. Parece resultar dai a razão de se dar ao 
curió, Oryzoburus a. anyolensis, por vêzes, a denominação de 
bicudo. Em S. Paulo denominam bicudo ao legitimo, dizendo 
bicudo-do-norte, isto é, norte do Est. de S. Paulo. Feita a muda, 
o bicudo ostenta a sua côr preta característica, está “virado”, na 
linguagem dos passarinheiros. 

De qualquer forma, quer o bicudo sulino, quer seu irmão do 
extremo norte, são cantores de fama, êmulos dos canários e outros 
Carusos de pena, alcançando preços altos no mercado da espe- 
cialidade, onde os amadores os disputam. 
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Semelhante às cavatinas dos canários e outros improvisos 
musicais, os bicudos também lançam trinados de estalo, assobio 
e éorrida, consoante a linguagem dos amadores. 

Vivem estes belos pássaros muito aprazivelmente em cati- 
veiro, alimentando-se de grãos. 

São muito sociais, aparecendo sempre em bandos, salvo na 
época da reprodução, em que, aos casais, vão construir seus 
ninhos. 

Do ninho de um desses bicudos dá-nos noticia circunstancia- 
da o naturalista Oscar Monte dizendo tê-lo encontrado no 

campo, em uma arvoreta, a 3 metros de altura, mais ou menos. 

Estava localizado em galhos finos e mostrava formato um 
tanto hemisférico, construido externamente com nervuras das 
folhas dum arbusto espinhoso, encontradiço nos brejos e à mar- 
gem dos riachos e chamado vulgarmente morcêgo ou cerca-negro. 

Trata-se de ninho bem cuidado e fechado; de construção 
forte e internamente forrado de raizes brancas muito delicadas. 

Completando o informe, acrescenta o autor de que nos esta- 
mos valendo: “Nele se achavam dois ovos de campo cinzento 
claro, com manchas escuras, mais numerosas e carregadas na 
parte romba, medindo 20 X 15 mm.”. 

Oryzoborus crassirostris maximiliani habita os campos e ca- 
poeiras do Rio de Janeiro, S. Paulo, Mato Grosso, Espirito Santo 
e Baia. 

Costuma aparecer em redor das habitações. 

llá ainda uma observação a registrar. No Ceará e Paraíba 
dão o nome de hicudo-maqiiiné a uma casta de pássaros, 
naturalmente do gênero Oryzoborus, do qual ainda não houve 
identificação específica. 

O referido pássaro merece grande conceito como cantor. 

TRINCA-FERRO (Saltator maximus maximus) — É verde 
azeitonado, na parte superior e na inferior cinzento, exceto na 
região da garganta, onde sôbre a côr amarela se nota uma estria 
preta de cada lado. 

Do ninho de 5. m. maximus faltam noticias, mas os ovos são 
bem conhecidos. 

Os da coleção José Caetano Sobrinho medem 27 1/2 X 20 e 
são iguais aos abaixo descritos dum outro trinca-ferro, S. s. simi- 
lis, cuja parecença com o anterior é grande, mas o dorso é acin- 
zentado. 



(149) “Chácaras e Quintais”, Fev. 1928. 

(150) Há no municipio de Araruna (Paraíba) uma velha fazenda que 
tem por nome Maquiné. Serão daí originários os famosos bicudos ? 
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O ninho dêste c colocado na forquilha das árvores, a pouca 
altura. Trata-se duma tijela bem feita, arcouçada com folhas 
grosseiras e talos, forrada, no interior, com raizes finas. Euler 

achou um ninho na forquilha 
dum galho caído ao chão, den- 
tro duma capoeira, no Estado do 
Rio. 

Os dois ovos da postura dêste 
trinca-ferro podem ser conside- 
rados primorosos. 

A casca é lisa, lustrosa, de 
côr geral azul, vagamente verde. 
No polo obtuso voluteiam rabis- 
cos capilares e raros, mas vigo- 
rosos pontos, como uma escrita 
taquigráfica, formando estreita 
coroa. Medem 28 X 20 mm. 

O gênero Saltator, além das 
duas espécies citadas, contém 
mais cinco, sendo que somente 
S. atricollis mereceu a honra do 
nome popular de hatuqiieiro. 

Registam-se ainda sub-espé- 
cies . 

BICO-PIMENTA {Pitylus fu- 

Fig. 33 — - Ninho de trinca-ferro lifjillOSlls) Bonito passaro, do 
(Saltator siniilis) tamanho dum sabiá (23 cm.), de 

côr cinza ardósia escura, lem- 
brando a pelagem dum rato, mas com reflexos anilados, especial- 
mente no dorso e sôbre as asas. Face, pescoço, garganta e peito 
negros, as rêmiges são negras com bordos interiores brancos, as 
retrizes são igualmente negras . "O bico, bastante grosso, é ver- 
melho cinábrio. As côres da fêmea são idênticas, porém mais 
atenuadas, e o próprio bico é de um vermelho pálido. Os jovens 
ainda se mostram mais descorados que as fêmeas, tendo o bico 
amarelo limão. O príncipe de Wied notou que êle prefere viver 
nas vizinhanças das plantações, a encerrar-se na mata. Vive bem 
em cativeiro e durante longos anos. O seu grito é quasi um silvo. 
Aparece em pequenos grupos ou aos pares. Ocorre desde R. G. 
do Sul a Baia, Rio de Janeiro; Paraguai. 

É em certos lugares chamado bicudo, e Pelzeln diz que tam- 
bém era conhecido sob o nome de giiaranisinga e puxi-caraim, 
nomes naturalmente já desaparecidos da memória do povo. 
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BICUDO-ENCARNADO (Periporphyrus erythromelas) — De- 
ve figurar entre os belos fringilídeos êsse bicudo amazonense. 
O macho, que tem quasi o tamanho dum sabiá, ostenta vistosa 
còr vermelha escura na parte superior, sendo a inferior dum 
vermelho claro, quasi còr de rosa. A cabeça é inteiramente 
hegra. A fêmea é olivácea na parte superior e amarela na 
inferior, mas a cabeça é negra como a do macho. 

De seus hábitos tudo se ignora. 

FURRIEL {Caryothraustes canadensis brasiliensis) — Quando 
melhor se conhecer esta ave, talvez seja promovida a posto 
superior. 

Por enquanto a sua fé de oficio não passa duma simples 
carteira de identificação. 

E lá se encontra: tamanho 22 cm.; còr verde-olivácea, ama- 
relada na parte superior, e amarela olivácea na inferior; sobran- 
celha, freio, faces pretos, e de igual còr, uma mancha no mento, 
que dá ares de uma “pera”, como deviam usar os furriéis dou- 
tros tempos, segundo infundamentada suposição minha. 

Êsse bravo lá está pelo Norte, desde o Maranhão a Guiana. 

PAPA-CAPIM (Sporophila sp) — Quando as gramineas dos 
campos, das baixadas, das margens dos rios, lançam suas pa- 
niculas ou espiguetas e o vento ondeia essa seara, que um gênio 
tutelar das aves sorrateiramente semeia, espalha-se a boa nova 
por todos os quadrantes. 

Surgem logo, hem avisados, os papa-capins e junto no seu 
bando os curiós, os bicudos, os canários, os serra-serra e os bicos- 
de-lacre, enfim a casta inteira dos granívoros. 

A mesa ampla estende-se ondulante, o grão é macio e sabo- 
roso, o apetite infinito. Não há tarefa mais agradável que comer, 
quando se tem fome, e os jiássaros parece que não pensam noutra 
cousa. 

Então quando o Deus dos passarinhos faz o milagre da mul- 
tiplicação dos grãos em milhões de miríades, com a liberalidade 
dum taumaturgo, sem preocupações de economia, a ordem geral 
é encher o papo. 

Logo se diluem e apagam na bruma da memória os dias de 
escassez e lazeira, onde não havia jior toda a terra um só grão 
disponivel. O Deus de misericórdia ouviu as lamúrias e as preces 
dos passarinhos e fêz brotar da terra aquêle mundo de sementes. 

Agora é comer e cantar louvores. 

Assim fazem realmente os papa-capins e o seu rancho, quan- 
do o capim-guiné, o pé-de-galinha, o naxemim, o capim-flor, a 
alpista-dos-prados, o império todo das gramineas floresce e lança 
sementes. 
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Não há, entretanto, um pássaro a que se possa chamar, com 
ahsoluta justeza, papa-capim, porque tal nome quasi se genera- 
liza entre os Sporophilas frequentadores dos banquetes que ofe- 
recem os capinzais ou arrozais na época da frutificação. O 
mesmo diremos da designação papa-arroz. 

Podemos apontar as seguintes espécies do gênero Sporophila, 
que são, por muitos, conhecidas sob o nome de papa-capim ou 
papa-arroz: albogularis, cinereola, leucoptera, caerulescens, ni- 
gricolis, lineola e ainda outras. 

PATATIVA {Sporophila plúmbea plúmbea) — Goza de alta 
fama, como cantora, a falada patativa, e até a eloquente e grande 
vulto da política brasileira deram o cognome de patativa-do- 
Norte, graças aos seus dotes oratorianos. 

Para falar com franqueza, eu preferia a retórica elegante 
do homem de Estado à incansável, mas mediocre, cantiga da 
patativa. 

Os nossos irmãos do Norte são assim superlativos, condo- 
reiros, e, por isso, o setentrião continua a ser, nesta época de 
petróleo, uma grande mina de poetas. 

Não quero com isso desprestigiar tão mimoso pasarinho. Em 
matéria de canto de pássaros, vai muito o gôsto pessoal, e sôbre 
gostos, lá diz um velho chavão, já corrente entre a gente do 
Lácio, não se discute. 

Demais a mais os nortistas, ou mais precisamente os parai- 
banos, gabam certa patativa, a de Jacuípe (Paraíba do Norte), 
e não qualquer outra. 

É possível que tenliam razão e exista por lá uma verdadeira 
itaça de grandes cantores, que, aliás, está rareando, segundo 
dizem . 

Não é ave abundante e talvez, quando se chegue a apurar 
bem as cousas, a raça tenha desaparecido e só exista a dos can- 
tores medíocres. — . 

Se é verdade que não vivo enamorado pela loquela lírica 
da patativa, tenho-a na conta de um dos mais graciosos “passa- 
rinhos de gaiola”. 

Essa graça deve-a a pequena ave à natureza da plumagem, 
que é muito fina, quasi um arminho, e também aos seus modos 
meigos e, sobretudo, à singular faceirice de afofar a plumagem 
encoruj ando-se, amuada, como em arrufo de noiva. 

Sôbre ninho e ovos nada se sabe. 

A espécie, ocorre do Paraná a S. Paulo, Baía, Paraíba, Mato 
Grosso, Minas; Paraguai, Argentina, Bolívia. 

Com o nome de patativa-do-sertão, João Leonardo Lima des- 
creve uma outra espécie {Sporophila sertunicola) por êle encon- 
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trada nas matas do alto da serra de Santos, S. Paulo dSD, aliás 
já descrita anteriormente sob o nome de 5. falcirostris, nome 
científico que prevalece. 

BREJAL {Sporophila albogiilaris) — Os passarinheiros aqui 
no Estado do Rio e Distrito Federal dão a esse papa-capim o 
nome de brejal, sendo, aliás, um cantor digno de aplausos. 

Há, no entanto, um colei- 
ro-do-brejo que também por 
brejal é conhecido. 

Mede 13 cm. aproximada- 
mente, tendo a fronte, faces e 
nuca, e uma faixa curva à 
guisa de gola, situada no pei- 
to, negros; o alto da cabeça, 
nuca, dorso e coberteiras dum 
cinzento escuro quasi negro, 
cobertura superior da cauda 
quasi branca, penas rêmiges 
primárias negras, secundárias 
com barbas externas claras, 
garganta e lados do pescoço, 
peito, ventre brancos ou mui 
ligeiramente acinzentados, bi- 

Fig. 34 - Patatlva do sertão (Spo- amarelo, iris negro, 

phiia falcirostris) tarsos anegrados. 

É espécie da Baía e para 
o Rio vinha trazida por embarcadiços. 

Há muitos anos que não vejo êste estimado cantor entre as 
coleções de amadores. 

CHORÃO (Sporojjfíliila leucoptera leiicoptera) — Outro papa- 
capim muito vulgar nas gaiolas e amplameiRe disperso pelo 
Brasil, pois é encontrado no Rio de Janeiro, Baía, Pará, Goiás, 
Mato Grosso e Minas. Como quasi sempre acontece com as aves 
de tão larga distribuição, em condições mesológicas diversas, as- 
sinalam-se variações específicas e daí as sub-espécies, de que não 
falarei. Registro, entretanto, alguns nomes populares por que 
são conhecidos: cigarra, bico-vermelho, papa-capim. Mede 13 a 
14 cm., tendo a cabeça, dorso, retrizes e cauda de um cinzento 
ardósia; penas rêmiges, anegradas; garganta, peito e ventre, 
brancos ou ligeiramente acinzentados; uropígio branco; bico 
forte, grosso, avermelhado; iris negro; tarsos anegrados. 




(151) Aves coligidas no Eat. de S. Paulo, Mato Grosso e Baía, com 
algumas formas novas. “Rev. Mus. Paulista”, Vol. XII, 1920. 
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O canto desta avezinha tem algo de triste e talvez daí o nome 
de chorão, batismo imaginoso dos passarinheiros aqui do Estado 
do Rio de Janeiro. 

PICriOCHó (Sporophila frontalis) — Dentre os de seu gê- 
nero distingue-se bem, já por ser um dos maiores, já por uma 
estria branca que lhe marca o sobrolho. 

A plumagem da parte superior é verde olivácea, da inferior 
esbranquiçada, notando duas faixas amarelas na asa. É chamado 
também pichanclião, ou simplesmente chã-chão. 

Entre os inimigos dos arrozais lá está escrachado o pichochó 
e isso lhe vale certa perseguição por parte dos rizicultores e a 
alcunha de papa-arroz, que, aliás, não lhe tira o apetite. O ovo 
é semelhante ao do coleiro-virado, um pouco maior. É comum 
encontrá-los em gaiola onde, em matéria de canto, não vão muito 
além do pichó-pichó. 

É espécie que ocorre do Rio Grande a S. Paulo e no Rio 
de Janeiro. 

CABOCLINHO (Sporophila houvreiiil bouvreuil) ■ — Vou des- 
crevê-lo como o conhecí. Mede 12 cm. 

0 macho tem a côr geral pardo-esverdeada, com o lado in- 
ferior pardo-amarelado; vértice, asas e cauda enegrecidas, bico 
e tarso anegrados, iris negra. A fêmea é de côr parda, sendo 
amarelenta na parte inferior. 

Alimenta-se de sementes, grão, etc. e resiste bem ao cati- 
veiro. O canto é muito agradável. 

Passarinho comuníssimo nas matas do Rio de Janeiro, mas 
que é igualmente encontrado em S. Paulo, Minas, Baía, Pará, 
Goiás e Mato Grosso. 

Os passarinheiros dão o nome de cahocUnho-do-N orte a um 
passarinho dêste mesmo gênero (Sporophila minuta minuta), um 
pouco menor, 11 cm., com a nuca e o dorso pardo ferruginoso, 
vértice, rêmiges e cauda negros ;~^garganta, peito, ventre e uro- 
pígio pardo ferruginoso um pouco mais claro que o dorso. Fêmea 
e jovens são pardo-arruivados. Comportam-se bem em cativeiro 
e são excelentes cantores. 

Embora seja chamado caboclinho-da-Baía, vejo pelo catá- 
logo de Ihering que a espécie, no Brasil, só ocorre no Pará. 
Acho, pois, que melhor lhe enquadra o nome também popular 
de caboclinho-do-Norte . 

Entre outros é chamado coleiro-do-brejo, em S. Paulo, um 
passarinho muitissimo parecido com o caboclinho, apenas dis- 
tinguido dêle por ter o lado ventral branco e o bico preto, en- 
quanto que o daquele é fusco. Trata-se de Sporophila bouvreuil 
pileata. 
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COLEIRO-DO-BREJO (Sporophila colaris colaris) — Mede 
13 a 13 1/2 cm. de comprimento, 7 a 8 dos quais pertencem à 
cauda, tendo a fronte, que de cada lado ostenta uma manchinha 
branca, cabeça, nuca, penas rêmiges e cauda, negros; dorso, te- 
trizes e cobertura da cauda, de um pardo amarelado; garganta, 
alvacenta; lados do pescoço, peito, ventre e uropígio, de um ama- 
relo barrento claro; bordo anterior da asa, tendo uma pequena 
mancha branca; garganta com uma espécie de gola negra, se- 
parando-a do peito; iris negro; bico fusco e tarsos anegrados. 
Jovens de côr geral pardo-esverdeada, com as penas rêmiges, e a 
cauda anegrada; peito e ventre pardos, iris negro, bico e tarsos 
anegrados . 

Estendo-me um tanto na descrição, porque as espécies do 
gênero Sporophila apresentam pouca distinção entre si. 

0 coleiro-do-brejo, coleiro-de-sapè ou brejal, como também 
é chamado, goza de estima como cantor. 

Goeldi dá o nome de coleiro-do-brejo à espécie conhecida 
entre nós pelo nome de coleiro-virado . Ihering também aponta 
sob aquele nome outras espécies que não ocorrem no Rio de 
Janeiro, onde é comum a que descreví. 



COLEIRO-VIRADO (Sporophila caerulescens) — É a vítima 
infalível de todos os passarinheiros . 

Não bá amador de pássaros que não tenha o seu “virado”, 
virado que, aliás, “não troca por nenhum outro”. 

Podem queixar-se do canário, do avinhado ou do chã-chão, 
mas com o coleiro-virado sempre estão contentes e julgam-no 
sem igual. 

Frequentes vêzes, realmente, são bons cantores, e alguns 
indivíduos tornam-se notabilidades líricas. 

Não obstante a alta estima que desfrutam são grandemente 
judiados. 

Inventaram até um suplício especial para o pobre coleiro- 
virado . 

Instalam-no numa espécie de gaiola de papagaio em minia- 
tura, e aí o prendem, com uma correntinha fina, que lhe amar- 
ram ao pescoço. 

Ao alcance do bico põem uma pequena caixa, com tampa, 
dentro da qual depositam a alpista. Para que a avezinlia possa 
comer, tem de levantar,, com o bico e a cabeça, a tampa da 
caixinha. 

Ainda não para aí a invenção diabólica. A água é posta no 
chão da gaiola, onde a ave, presa ao fio, não pode chegar. 

Junto ao poleiro em que está pousada, existe outra corren- 
tinha e, no extremo desta, um dedal que mergulha na água do 
bebedouro . 
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Para saciar a sêde, a ave tem que puxar a corrente com o 
dedal, cheio de água. 

Em matéria de perversidade nem na China se encontra cousa 
mais perfeita. 

O coleiro sofre as torturas da fome e da sêde, como Tântalo, 
com a água alí à vista e a comida próxima ao bico. 

O dono, geralmente um garoto, fica apreciando os esforços 
da ave, para saciar a sêde e aplacar a fome. 

Alguns coleiros, quando ainda jovens, conseguem aprender 
a levantar a tampinha da caixa e a puxar a corrente, mas a 
maioria morre de fome e sêde. 

É um espetáculo de requintada crueldade e hoje felizmente 
não mais permitido, pois os animais gozam de proteção do 
Estado . 

O coleiro é um pássaro bonito e, embora muito conhecido, 
aqui faço uma descrição bem minuciosa. Mede 13 cm., 5 a 6 dos 
quais pertencem à cauda. 

São de côr negra, a fronte, faces, cabeça, nuca e a região 
que fica por baixo da mandíbula inferior, em forma de gola, 
coleira, separando assim a garganta do peito. 

São de côr cinzento-ardósia, quasi negro, o dorso, tetrizes e 
coberteira da cauda, sendo, entretanto, negras, quer as penas da 
cauda, quer as rêmiges. 

Uma raja que parte da raiz da mandibula inferior, bem 
como a garganta, o peito, o ventre e uropigio são brancos ou 
levemente acinzentados . 

íris negro, bico amarelo-esverdeado, tarsos anegrados. 

As fêmeas são pardo-oliváceo-claras, com asas e cauda mais 
escuras, parte inferior clara, lavada de ocráceo, e o centro do 
ventre, branco. 

A plumagem dos jovens é parecida com a das fêmeas, sendo 
conhecidos nesta fase por coleiros-pardinhos . 

Aos três meses já se nota o colar prelo, que se vai acen- 
tuando; então, “o coleiro está viçando”, na linguagem dos pas- 
sarinheiros . 

É ave granívora e aparece em bandos, às vêzes numerosos, 
especialmente nos capinzais, sendo por isso chamada, como 
tantas outras, papa-capim. Êsses bandos chegam a causar es- 
tragos nas culturas de arroz. 

Aninha-se geralmente nos arbustos a pouca altura e, por 
vêzes, em árvores. Euler notou-lhe a preferência pelas roseiras 
e diz de seu ninho que é “uma tijelinha relativamente funda. 



(152) Tal disposição de côres, afetando a forma de uma coieira, deu 
êste nome à ave, e assim é ela cliamada, mas aqui no Distrito Federal e 
Estado do Rio, sempre ouvi dizer coleiro. Xo R. G. do Sui denominam-na 
coleirinho. 
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trabalhada com certa arte, embora de parede transparente. Em- 
prega exclusivamente finas radículas como material”. 

Os ovos, em número de três, são de fundo branco esverdea- 
do, completamente cobertos de manchas alongadas e pontos de 
côr parda amarelada, não raro, com garatujas pretas no polo 
agudo. Medem 17-18 X 12 1/2-13. 

A distribuição desta espécie é vasta, indo da Argentina à 
Baía, Minas, Mato Grosso, Paraguai, Bolívia. 

O gênero Sporophila contém cêrca de 30 espécies com as 
suas sub-espécies, muitas chamadas simplesmente coleivo ou 
papa-capim e outras conhecidas por diversas designações, como 
estamos vendo. 

COLEIRO-DA-BAÍA (Sporophila nigricolis nigricoUs) ■ — É 
um tanto parecido com o coleiro-virado, mas dêle bem se dis- 
tingue. Olivério Pinto escreve dss) ; 

“Não há possibilidade de confusão entre os machos dêste 
papa-capim e os de outra espécie próxima (S. c. caerulescens) 
muito espalhada no sul e centro do Brasil e dada como existente 
também na Baía”. 

As fêmeas, entretanto, faz notar aquele ornitologista que, 
por vêzes, se podem confundir. 

Espécie do Rio de Janeiro e do Mato Grosso para o Norte. 

Os passarinheiros aqui do Rio dão a êste passarinho o nome 
de coIeiro-da-Baía, coleiro-da-serra e gravalinha. Olivério re- 
gista apenas papa-capim. Resiste bem ao cativeiro e é bom 
cantor. 

BIGODE (Sporophila Uneola) — O macho tem a parte su- 
perior do corpo negra, ostentando no vértice uma estria branca 
e, desta mesma côr, uma risca que corre sob cada ôlho à maneira 
dum bigodinho. A parte inferior do corpo é branca, mas a gar- 
ganta é negra. O ovo dêste papa-capim, aliás chamado colei- 
rinha, em Goiás, é dum branco crêmeo, com manchas ora es- 
curas, superficiais, ora roxas, profundas, segundo Nehrkorn. 
Mede 17 1/2 X 13 mm. 

Disdrihuição geográfica: S. Paulo, Baía, Amazônia, Mato 
Grosso, Venezuela, Paraguai e Argentina. 

SERRA-SERRA (Volalinia jacarina jacariná) — Mede 10 cm. 
de comprimento, ou pouco mais. A côr geral é azul ferrete cam- 
biante, olhos negros, pés anegrados e bico esbranquiçado. Quando 
novo, tem a fronte, cabeça, nuca, dorso, cobertura das asas pardo- 
amarelados, penas rêmiges e cauda anegradas, garganta pardo- 
clara; ventre e uropigio esbranquiçados. 



(153) “Aves da Baía” — Rcv.JIus. Paulista, t. XIX. 
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O macho muda de coloração do inverno para o verão, apre- 
sentando assim o mesmo traje dos indivíduos novos. As fêmeas 
são pardas. 

Costumam, em certos lugares, aparecer em bandos nume- 
rosos, na época da frutificação de certas gramíneas. 

O nome serra-serra origina-se de a ave, todas as vêzes que 
emite o seu t-siu, dar um salto vertical do lugar em que está 
pousada, alcançando cêrca de 1 metro de altura e voltando ao 
líiesmo lugar. 0 povo vè nisso o movimento da serra. 

Por ser ave muito vulgar, recebeu nomes diversos, como tisiu, 
tiam-tam-preto, alfaiate, veludinho, etc. 

O ninho costuma fazê-lo em sebes espinhosas e arbustos, 
meio escondido, mas a pouca altura. É em seu formato uma 
tijelinba acbaparrada, de urdidura meio frouxa, feita de talos 
e raízes. Os ovos, em número de dois, são ovalados, setinosos, 
com campo branco, salpicado de marron, marron-avermelhado, 
e um nada de i)úrpura evaescente. 

No polo rombo há um círculo de côr. Tamanho 16,6-17,5 X 
X 11,8-15,5 mm. 

Tal espécie vem da Argentina e Paraguai e distribue-se por 
todo o Brasil até Pernambuco, sendo dai para o Norte substi- 
tuída por outra: V. j. splenãens, que apenas difere daquela por 
uma mancha branca no lado inferior da asa do macho. 

Os ovos foram descritos por Pedro Velho, que informa terem 
16 X 12 mm. e apresentarem campo branco, levemente esver- 
deado, com numerosas mancbinbas no polo rombo e esparsas 
noutra extremidade. 

PINTASSILGO (Spinus magellanicus ictéricas) — A beleza 
dêsse iiassarinho corre junto a sua alta fama de cantor. Poucos 
são os que lhe não apreciam o canto, que é meigo e delicado. 

Embora se mostre um tanto agitado dentro da gaiola, entoa 
as composições musicais com tenuira de artista apaixonado, sem 
espalhafato, não se preocupando com a platéia, como Caruso o 
faria na intimidade do lar, em tom menor, de maneira que os 
vizinhos não o ouvissem graciosamente. É um cantor que fala 
à alma dos poetas e diz lindas^ histórias veladas, mágoas que 
ninguém entende ou suspeita sequer. 

0 canto do pintassilgo aproxima-se grandeniente do canário - 
do-reino, na frase simplesmente, sendo outros a intonação e o 
sentimento. 

É um dos mais conhecidos pássaros de gaiola e logo distin- 
guido pela sua inconfundível plumagem verde-olivácea no dorso, 
com as rêmiges primárias de base amarela e todo o restante 
negro, cauda também negra com base amarela. A plumagem 
da cabeça é negra, como se lhe acertassem uma longa carapuça 
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daquela côr que lhe vem, como gola, tomando a parte superior 
do pescoço e caindo por diante, em bico, quasi até o peito. Bico 
e patas anegrados. Isso a vestimenta do macho, pois a fêmea, 
que é algo menor, mostra côr amarela esverdeada, mais apagada 
que a dos machos, e carece, totalmente, da longa carapuça negra. 

São aves de tamanho pequeno: 11 a 13 cm. 

Habitam de preferência a mata e constroem o ninho na for- 
quilha das árvores ou arbustos, a pouca altura. 0 ninho é uma 
tijelinha, algo funda, tecida de raízes finas claras e sem revesti- 
mento, segundo o que eu conheço. Os observadores citados pot 
H. Ihering dizem que é forrado de penas e crinas. 

Os ovos são brancos, muito vagamente tocados de azul ce- 
leste, sem máculas, por vêzes, mas encontram-se ovos com umas 
pintinhas perdidas de côr marron. Medem 16 1/2-17 X 12. 

A distribuição geográfica da espécie referida estende-se desde 
Chile, Argentina, Paraguai, até Rio G. do Sul. 

Os ornitologistas distinguem uma sub-espécie, algo menor e 
dum amarelo mais desbotado no abdome {S. magellaniciis al- 
leni), que ocorre através de Goiás até a Baía e que habita o 
campo e não a mata, como o de que vimos tratando. 

Os pintassilgos amam a liberdade, como os sociais demo- 
cratas, e por isso os indivíduos adultos, os de caráter já formado, 
não se acomodam às restrições da gaiola, mesmo dourada, e 
morrem numa proporção talvez de 70 % . 

É preciso recrutar os da geração nova, os que ainda mal 
prelibaram as doçuras da liberdade, para que se acomodem às 
exigências da sujeição e vivam cantando, no poleiro que o dono 
lhes preparou. 

Os amadores de pássaros sabem obter mestiços, acasalando 
um macho de pintassilgo com a fêmea do canário europeu, de 
preferência com a canária hamburguesa, por ser de menor 
tamanho . 

O mestiço recebe o nome de pintagol ou arlequim, asseme- 
lhando mais ao pintassilgo que ao canário. 

São extraordinários cantores, rivalizando, muitas vêzes, com 
os melhores canários. 

CANARIO-DA-TERRA (Sicalis flaveola holti) — Deu-se, no 
Brasil, o nome de canário-da-terra, por oposição ao que nos vinha 
de Portugal, canúrio-do-reino, a pássaros, aliás, da mesma fa- 
mília daquêle e, muito especialmente, a Sicalis flaveola holti. 

O canário-da-terra mede 12 a 13 1/2 cm., 5 a 5 1/2 dos quais 
pertencem à cauda. A fronte e o vértice são dum amarelo la- 
ranja vivo, nuca, dorso, tetrizes e cobertura da cauda, de côr 



(154) “Catálogo crítico-comparativo dos ninhos e ovos das aves do 
Brasil” — Hev. Mus. Paulista, t. IV. 
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amarela esverdeada; rêmiges e cauda, negras com as barbas 
externas de um amarelo esverdeado; garganta, peito, ventre e 
uropígio de um amarelo vivo; face interna das asas e da cauda 
de um amarelo pálido esverdeado; iris negro; bico com a man- 
díbula superior côr de chifre e a inferior amarelada mais ou 
menos escura; tarsos tirantes à côr de carne. 

Os jovens são de um verde azeitona com muitas estrias ane- 
gradas no dorso, peito e ventre; penas rêmiges e cauda quasi 
negras, com as barbas externas esverdeadas; iris negro; bico com 
as mandíbulas escuras; tarsos anegrados. 

A fêmea é parecida com os jovens, mas nota-se, à altura do 
peito, uma faixa”amarela clara, caráter que não existe nas fêmeas 
de S. f.pelzelni. 

Aqui no Estado do Rio dão à fêmea o nome de coroia e caiiú- 
rio-pardinho . 

Desviando-se das normas gerais da família, o canário-dci- 
terra nidifica no ôco das árvores, uma cavidade qualquer que 
encontre e, por essa razão, gosta de se aproveitar do ninho do 
joão-de-barro e do palacete do bentererê e de outras espécies do 
gênero Sijnallaxis . 

São bons cantores e fácil se habituam ao cativeiro. 

O príncipe de Wied dizia que o canário e o pintassilgo eram 
os dois .pássaros brasileiros que melhor cantavam. Os indígenas, 
de certo que muito o apreciavam, e tanto assim que lhe deram o 
nome de iiirá-nheengatú, o que significa o que canta bem. 

No estado silvestre vivem aos casais e, como são muito ciosos, 
os machos travam lutas entre si. 

Nessa ocasião as fêmeas dos lutadores, as coroias, quando 
não lutam também, acompanham a briga com seus corrulchieis 
estimulantes, dando fogo ao macho, que parece então duplicar 
as fôrças. 

A luta prolonga-se, às vêzes, por cêrca de sessenta minutos, 
terminando pela carreira inevitável do vencido, perseguido pelo 
vencedor. -■ 

Minutos após regressa êste à fronde da árvore, onde já o 
espera a doce companheira, corrulchiando, e aí permanece à 
luz do sol, como sentinela vigilante, altivo e cônscio de sua fôrça, 
trinando agudamente num verdadeiro desafio. 

No Norte, onde lhe dão o nome de canário-do-Ceará, costu- 
mam criar canários-da-tcrra, visando ao esporte, aliás bárbaro, 
da luta. > 

Para isto costumam pegá-los quando em luta natural um 
com o outro, ocasião que não é difícil prendê-los, tão empenha- 
dos se acham na peleja. Os canários apanhados em alçapão, 
quando em busca de alimento, raro se prestam para a luta. 

Os machos cantam, quando isolados, em gaiolas. 

Os casais em viveiros comuns procriam facilmente. 
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Quando casado, prendendo-se à fêmea (coroia) e mostran- 
do-se um biig (canário que não briga), pode-se soltá-lo sem 
receio de que fuja, desde que mostre desejos de brigar. 

Nesse caso êle acompanhará o biig para onde se quiser, pren- 
dendo-se sem a menor dificuldade. O bug serve de isca e c 
sempre surrado. Aumenta o fogo dos casais, predisponido-os 
à luta. 

Para fazer criação usa-se um viveiro igual aos empregados 
na criação do canário europeu, mas o ninho é fechado, uma bola 
de palha, com um orifício de entrada. A incubação dura 14 a 
15 dias. 

Os ovos medem 19-20 X 15-15 1/2. São hrancacentos com 
manchinhas acinzentadas e sépia, às vêzes distantes, mas geral- 
mente tão densamente espalhadas pela superfície, que dão ao 
ôvo uma aparência de còr parda. Postura 4 ovos. Faz três pos- 
turas ao ano. 

O canário-da-term alimenta-se especialmente de grãos. É vi- 
sitante comum dos galinheiros, nas fazendas do interior do país, 
onde quasi sempre o tenho visto em companhia de outros apre- 
ciadores de grão. 

Distribuição: Sta. Catarina, S. Paulo, Rio de Janeiro, Baía, 
Goiás, Minas Gerais ao Pará e Venezuela. 

CANÁRIO-DA-HORTA (Sicalis flaveola pelzelni) — É muito 
parecido com o anterior, um tanto menor. Distingue-se dêle, 
entretanto, escreve O. Pinto, “pelos riscos escuros nos flancos e 
pelo amarelo vivo e maior mescla de pardo no conjunto da plu- 
magem especialmente no dorso e finalmente pela côr do píleo, 
muito manchado de pardo escuro e apenas tingido de laranja 
no limite frontal. As duas raças experimentam transição do 
nível de S. Paulo, onde ocorrem sem se misturar”. 

As fêmeas, na parte inferior, são brancacentas com estrias 
anegradas longitudinais na região do pescoço, parte do peito e 
flancos. Parte superior cinza terrosa, com estrias anegradas lon- 
gitudinais. 

Orla das rêmiges amarelo-esverdeada e as interiores dum 
amarelo apagado. 

As fêmeas dêste canário diferem mais acentuadamente das 
fêmeas do canário-da~terra, que os machos respectivos. 

Seus hábitos sãq^um tanto semelhantes ao do anterior, e 
aparecem em pequenos handos, frequentando as hortas, jardins 
e aviários em busca de sementes . Em certa quadra do ano andam 
aos casais. São mansos e aninham-se eni árvores, mas onde não 
se vêeni perseguidos, fazem o ninho em qualquer recanto. 

O ninho, que contém quasi sempre 4 ovos, e às vêzes 5, é 
composto com palha e crina, um tanto fofo. Os ovos, que medem 
17 1/2-20 X 12-11 1/2, são de contòrno ovalado ponteagudo, quasi 
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sem lustro, por vèzes com fundo creme, ou esverdeado, sempre 
manchado e salpicado de marron, cinzento e lilá. 

Também gostam de tomar conta de ninhos abandonados do 
joão-de-barro e de outros. 

J. A. Pereira tem encontrado ninhos com 7 ovos, alguns 
um tanto menores, e supõe que se trate de ninhos tomados a 
outras fêmeas que já houvessem iniciado a postura. 

É apreciável cantor e, neste particular, muito mais digno de 
atenção que o seu parente tipiii (Sicalis liiteola hiteiventris) . 

Em cativeiro, onde se dá bem, costumam misturar-lhe ao 
alimento pimentão doce seco em pó e farinha de rosca, manjar 
que não só lhe agrada, como lhe torna a plumagem de um ama- 
relo alaranjado, que assaz se acentua, principalmente na fronte 
e vértice. 

A espécie de que tratamos ocorre em Mato Grosso, Pará, 
Baía, Rio de Janeiro, Minas, S. Paulo e R. G. do Sul, onde é 
conhecida por canário-do-campo . É também encontrada no Pa- 
raguai, Argentina e Bolívia. 

Ainda no gênero Sicalis há outras espécies de aspecto seme- 
lhante conhecidas igualmente sob a denominação de canário. 

Muito vulgar na Amazônia é Sicalis colombiana (joeldii que, 
além de outros característicos, se distingue por ser um tanto 
menor e quasi inteiramente amarelinho. 

TIPIU (Sicalis luteola luteiventris) — É ainda do grupo dos 
nossos canários, porém mais conhecido sob o nome de tipia ou 
tibio, aqui no sul. 

É algo parecido com o canário-da-terra, sendo no entanto 
menor. 

A parte superior do corpo é verde oliva com barras longi- 
tudinais escuras, que seguem o raquis da pena; a parte inferior 
é amarela com manchas oliváceas sujas. O lado inferior da asa 
é cinzento. Andam em grandes bandos e por isso são caçados 
por meio de redes. ^ 

Aninham-se em buracos de árvores, ou nos dos muros, quando 
não tomam conta dos ninhos abandonados. Há quem Ibes obser- 
vasse ninho no solo, entre capins. 

Não obstante seu regime granívoro, têm-se encontrado sem- 
pre em seu estômago coleópteros diversos, inclusive o crisome- 
lídeo Diabrotica speciosa, uma das “vaquinhas” tão prejudiciais 
às plantas cultivadas. 

Os ovos, 4 a 5 em cada postura, são de um oval largo, mas 
por vêzes alongado, com fundo branco, muito salpicado e man- 
chado de marron avermelhado e lilá. 



(155) ‘Alemorias dei Jardin Zoologico”, vol. IX, p. 276, 1938. 
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O tamanho destes ovos varia grandemente e assim podemos 
dar êsses limites extremos 15-20 X 12 1/2-14 1/2. 

Os gaviões dão caça a esses passarinhos, sem dó nem piedade. 
Quando acerta ser surpreendido um hando de tipiiis, no campo, 
por um rapace qualquer, observa-se uma curiosa manobra. O 
bando inteiro, comandado sem dúvida por um mais velho, le- 
vanta o vôo e, aos gritos, evolue em pelotões compactos descre- 
vendo cambalhotas no espaço. 

Distribuição geográfica: S. Paulo, R. G. do Sul, Mato Grosso 
e Amazônia; Bolívia, Paraguai e Argentina. 

TICO-TICO (Zonotrichia capensis matutina) — Quando os 
animais readquirirem o dom de falar, que perderam, como rezam 
tradições imemoriais, a primeira ave que nos vai dirigir a pa- 
lavra é, por certo, o tico-tico. 

Nenhum como êle se mostra tão desejoso de entrar em re- 
lações amistosas com o homem. 

Onde se implante uma choupana, onde se instale um jardim, 
onde haja um quintalejo, lá está o gentil tico-tico, pipilando ama- 
bilidades, limpando a horta, embora, por vêzes, arranque uma 
sementezinha. 

Sim, porque, no final de contas, todos os que trabalhamos 
cobramos o nosso jornal, e êle, sempre modesto, não quer fazer 
exceção . 

Ajustadas as contas, vemos que o salário é nada, diante do 
trabalho prestado. 

Houve de certo patrões recalcitrantes, que julgavam o bom 
operário um valdevinos e lhe carregavam nas culpas de semen- 
teiras mal nascidas oriundas de velhas sementes já sem vida. 

Propalava-se o boato e, como sempre sobejam os maus, em 
detrimento dos bons, já se assoalhava por aí além que era pre- 
ciso dar fim à terrível casta dos tico-ticos, que, com um arzinho 
de sonsos, eram refalsados amigos das hortas e engordavam à 
custa das sementeiras malogradas. 

Se nada fazendo de mau, os passarinheiros não lhe poupa- 
vam a vida, então agora que lhe arrumavam às costas pesadas 
culpas, os pobrezitos teriam de desaparecer. 

Houve então um naturalista, o dr. Rodolpho Ihering, que 
tomou o encargo de esclarecer o caso. 

Para saber de que se alimenta uma ave silvestre, só há um 
meio: examinar-lhe o conteúdo estomacal. 

Eram alguns indivíduos sacrificados em favor de toda a raça. 

O resultado dêste estudo, diz-nos o naturalista citado, nas 
seguintes palavras : 



(156) “Contos de um naturalista”, S. Paulo, 1924. 
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“É coin verdadeira satisfação que agora comunicamos o se- 
guinte resultado, altamente lisonjeiro à reputação do nosso tico- 
tico, como fator econômico. Em três indivíduos sôbre quatro 
predomina o alimento animal, constituído por insetos, tais como 
besouros (conseguimos identificar apenas os da família Staphi- 
liiiidcos) , formigas e outros restos quitinosos, cuja proveniência 
específica não nos foi possível reconhecer. 

É notório o apetite abençoado dos passarinhos; êles comem 
quasi que o dia inteiro (com exceção apenas de curtas horas de 
sesta, durante a canícula) e assim, como o demonstrou um natu- 
ralista, um passarinho ingere, por dia, um “quantum” de ali- 
mento igual a seis vêzes o volume do conteúdo do estômago 
repleto. Ora, nas nossas investigações encontramos, nos estô- 
magos dos tico-ticos examinados, fragmentos de insetos em quan- 
tidade tal, que demonstraram haver cada avezinha devorado pelo 
menos 10 a 15 insetos maiores (besourinhos, formigas, etc.) além 
de outras formas menores (talvez larvas e ovos de insetos) . Para 
que não incorramos em nenhum exagêro, calculemos em 20 ape- 
nas o número de insetos contidos, em média, no estômago de 
cada um dêsses passarinhos. Pelo que ficou dito acima, cada 
avezinha dará cabo, portanto, diariamente, de 120 insetos, entre 
adultos e formas larvais. 

Continuemos o cálculo. 

No jardim ao redor do iMonumento do Ipiranga, nessa ocasião 
temporariamente abandonado, com uma área de mais ou menos 
30 mil metros quadrados, havia um bandinho de seguramente 
40 tico-ticos. Êstes nossos pequenos operários destroem, por dia, 
segundo cálculo supra, 4800 insetos e, em uma semana, terão 
eliminado 33.(500 bichinhos, alguns inofensivos, mas também 
muitos que estavam estragando as plantas ou preparando pos- 
turas, das quais iam surgir milhares de larvas daninhas. 

Mesmo que a alguns pareça insignificante êste serviço, ha- 
verá quem o possa dizer supérfluo? 

E por outro lado, que prejuizo nos poderá causar êste bando 
alado. Não sabemos se há em cartório queixa formal contra os 
nossos amiguinhos: prejuizos alegados pelos hortelões, que, por- 
ventura, lá uma vez ou outra tenham suas sementeiras desfalca- 
das, devido a algum “tico” que revistasse mais detidamente os 
canteiros . 

Em todo caso, êsses pequenos maleficios, desde logo, êles 
mesmos indenizam largamente, catando larvas daninhas, as quais, 
durante o seu ciclo evolutivo, devorariam valores agrícolas in- 
comparavelmente maiores” . 

Quis apresentar o réu já limpo das culpas que injustameiite 
lhe tisnavam a reputação e agora passarei a descrevê-lo. 

Parece tpie não será preciso gastar muita tinta na pintura 
do tico-tico, tão conhecido é êle. 
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Com a côr cinza escura lhe esboçaremos o dorso, com cinza 
claro o peito até o crisso, manchas brancas nas extremidades 
das coberteiras das asas, e nns riscos pretos, tríplices, em cada 
lado da cabeça, um por baixo do ôlbo, outro cpie daí parte para 
trás e o terceiro que, vindo por cima do ôlbo, se liga ao que, na 
parte oposta, também corre nessa direção. 

Essas risquinbas dão ao passarito o melhor da sua indivi- 
dualidade, individualidade que um topete, também cinzento es- 
curo, ainda mais acentua. Bastaria pintar essa cabecita para 
sabermos a quem pertence. 

Os indivíduos novos usam, até um ano de idade, uma rou- 
peta de criança, diferente do trajo dos “mais velhos”. A côr 
geral é cinza clara, mas toda pincelada de tracinhos pretos, tra- 
cinbos êsse que na cabeça se apresentam, como no adulto, porém 
ainda confusos e mal delineados. 

As fêmeas parecem-se com os machos, mas, observando bem, 
percebe-se que as côres são mais apagadas e o topete menos em- 
pinado. 

Quanto aos hábitos do tico-tico, dado a sua sociabilidade, 
não bá mistério. Do convívio do homem não se afasta e, pela 
manhã, já o temos no quintal aos pares, e, por vezes, em pe- 
quenos grupos. Mariscando pelos canteiros, não cessa de pales- 
trar com os colegas, no seu tic-tic, (jue lhe valeu o nome popular 
e que parece sempre a mesma palavra, mas talvez não seja. 
A sua linguagem monossilábica ouvida por nôs outros, não pa- 
rece dizer senão a mesma cousa. Quem nos dirá que as nuances 
ou gradações dêstes tic-tic significam cousas diversas? Se o as- 
sustamos, se acaso um bicho qualquer surge no quintal onde está 
o grupo de pássaros, o tic-tic tem entonações de zanga que bem 
percebemos. 

Em geral os grupos vivem em boa paz, paz européia: cada 
qual pensando no momento da briga. 

E o momento chega com a época de escolher espôsa. Cada 
tico-tico transforma-se num desordeiro; rebentam rixas, de ins- 
tante a instante, e os valentões, atracados, rebolam do cimo das 
árvores ao chão, empenhados em luta corporal. Passada a gran- 
de crise dos amores, vêm as preocupações da família, e aqueles 
bravos de outrora transformam-se em criaturinhas pacíficas, en- 
tregues de todo a criação e educação dos filhos. 

Em matéria de canto, o nosso amigo o tico-tico é dnma sim- 
plicidade absoluta. Pela manhã e pela tarde, às vêzes já ao anoi- 
tecer, êle nos assevera que a sua vida não é lá grande cousa, 
e naturalmente podia ser bem melhor, se não houvesse tanto gato 
neste mundo e se as crianças não fôssem tão ruinzinhas. E assim 
êle nos diz, muito francamente, como de amigo para amigo: 
“minha vida é assim, assim, assim”. Quando um canta, logo 
outro responde. 
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Não sei porque sempre simiiatizei com essa confidência meio 
queixosa da avezinha; é que talvez a minha vida, qual a dela, 
tem sido sempre assim, assim. 




Fig. 35 — Ninho de tico-tico parasitado por Molothrus 

Como mostra predileção pelas chácaras, hortas e jardins, é 
por alí mesmo, sempre a ])equena altura e até, por vêzes, no 
próprio clião, escondido entre moitas, que constrói o ninho. 
Amigo da família, toma sempre o maior desvêlo em preparar o 
berço para os pimpolhos. Êste berço, o ninho, ó uma tijela bem 
variável de tamanlio, em geral 5 1/2 a 6 cm. de difimetro. O ma- 
terial que entra na confecção também varia, segundo os recursos 
disponíveis. Por via de regra, talos,^raízes e. folhas arcabouçam 
a construção e, por dentro, dispõem material mais macio, ervi- 
nhas sêcas, delicadas, cabelos. 

Pode-se, pois, colocar a ave entre as de bom gôsto artístico. 

Euler estudou com muita minúcia vários ninhos que teve en- 
sejo de observar, e H. von Ihering suspeita que os ninhos feitos 
no fim do verão se apresentam mais descuidadosamente arran- 
jados que os da primavera. 

As posturas são normalmente de três ovos. 

Tenho aqui presente a coleção oológica de José Caetano 
Sobrinho, onde existem 10 ninhadas, 5 das quais estão parasita- 
das pelos ovos de Molotlinis . Das ninhadas não parasitadas duas 
têm 4 ovos, uma 3 e duas apenas 2 ovos cada uma. 
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O tamanho do ôvo varia entre 19 1/2-21 X 15 mm., e o for- 
mato, ora é oval alongado, ora curto. 

A côr fundamental do ôvo é um verde marinho claro, por 
vêzes levemente azulado e sempre salpicado por pingos e pontos 
de cores nem sempre constantes, porém o mais das vêzes pardo- 
avermelhadas, dando um aspecto sardento. Os pingos aglome- 
ram-se no polo rombo, formando cúpula, que é um conjunto de 
pintalgado mais cerrado, a coroa, na linguagem dos oologistas. 

Quantos dias demora a incubação dos ovos? Franco da Ro- 
cha, num estudo sôbre a ave de que tratamos embora não 

observasse com rigorosa exatidão, julga que leve 12 dias, e, após 
nascidos, dentro de meio mês já estão emplumados e vão cuidar 
da vida. 

O tico-tico é a vítima predileta do chopim, que lhe prefere 
o ninho ao de qualquer outra ave, para as posturas clandesti- 
nas. Ao tratarmos do chopim, esmiuçaremos curiosos aspectos 
dêste parasitismo. Oscar Monte informa que no Norte dão ao 
tico-tico o nome de maria-judia, e em Sergipe, J esus-meu-deiis . 

PICHOCHÓ (Haplospiza unicolor) — Só pelo nome vulgar 
pode ser confundido com o outro pichochó, pois dêle difere gran- 
demente, por trajar-se o macho, de negro cinzento, quasi uni- 
forme, e a fêmea, de esverdeada côr. 

Entretanto, numa cousa ambos os pichochós se parecem, por- 
que são, igualmente, doidos por arroz. Que o digam os riziculto- 
res rio-grandenses. 

Nada mais encontrei sôbre a vida dêste papa-arroz. 

QUEM-TE-VESTIU (Poospiza nigro-nifa) — É um passari- 
nho muito parecido com o coleiro-virado, ao qual os riogran- 
denses do sul dão o nome de quem-te-vestiii, parece que por in- 
fluência do nome vulgar idêntico que corre na Argentina: “quién 
te vistió”. 

A fêmea é uin tanto menor que o macho e mostra-se, na 
parte superior, menos escura, mas a parte inferior é leonada 
clara, com estrias e salpicos anegrados. Os individuos jovens de 
ambos os sexos são parecidos com as fêmeas, porém mais es- 
curos. 0 ninho, ora é colocado eiii arbusto, mas muito próximo 
ao solo, ora é situado no chão. Os ovos, 3 em cada postura, são 
azues-claros com salpicos brancos e pretos irregulares. 

A espécie ocorre em Sta. Catarina, R. G. do Sul, Paraguai e 
Argentina. 

Do gênero Poospiza, de que, ao todo, ocorre meia dúzia de 
espécies no Brasil, há ainda a citar a chamada andorinha-do- 



(157) “Ornitologia”, S. Paulo, 1923. 
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ôco-do-pau {Poospiza cinerea), que habita especialniente Minas, 
Goiás e Mato Grosso, nada transpirando sôbre seus costumes, 
possivelmente excêntricos, a julgar pelo nome vulgar. 

Se o povo lhe deu tal designação, é porque, assim suspeita- 
mos, ela se aninha em cavidades das árvores, o que constitue 
uma quasi excentricidade entre os fringilídeos . 

Suposições apenas sugeridas pelo nome. 

A Poospiza lateralis cabanisi cabe o nome de tico-tico-do- 
campo, nome, aliás, mais geralmente empregado para designar 
outra espécie do gênero Myospiza, como veremos adiante. 

Os ovos de P. l. cabanisi são de um bonito azul carregado 
com pontos e manchinbas pretas. Medem 19,5 X 15. São do 
tamanho de um ôvo de tico-tico, mas diferentes na côr. 

Os chopins costumam pôr, clandestinamente, nos ninhos dêste 
tico-tico-do-campo, como vejo aqui na coleção de José Caetano 
Sobrinho . 




TICO-TICO-DO-CAMPO {Myospiza humeralis humeralis) — 
Pela sua côr parda acinzentada, com finas pinceladas de preto, 
embora os encontros e a região loral sejam amarelos, o manimbé, 
como lhe chamavam os naturais da terra, tem algo de um tico- 
tico, um tanto apoucado. 

É ave comum, mas não muito abundante, nos campos e ca- 
tingas de quasi todo o Brasil. 

Frequenta tam- 
bém as pastagens e 
prefere aí colocar 
seu ninho, feito no 
chão, entre talos de 
capim, meio oculto 
na macera. 

A postura cons- 
ta de 2 a 3 ovos, 
de 19-20 X 15 mm. 
de côr branca uni- 
forme . 

Vivem geral- 
mente solitários ou 
aos casais, mas, por 
vêzes, juntam-se aos 
pequenos grupos de 
coleiros, canários- 
da-terra, etc. 

Durante a épo- Fíg. 30 — Ninho do tico-tico-do-campo (Myos- 
Ca da postura e da piza humeralis) 

incubação o macho 

empbleira-se pelas imediações do ninho e vai distraindo a es- 
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pôsa com uma cantiga sibilada muito simplória, que Wetmore 
assim figurou Chip-p-p, chee-ee-ee che che. 

Ocorrem algumas sub-espécies . Na Amazônia é conhecido 
por canário-pardo. 

SABIÁ-DO-BANHADO (Embernagra platensis platensis) — 
Nem no canto nem no tamanho se pode assemelhar a nm 
sabiá, mas com um pouco de boa vontade é possível encontrar 
similitude entre a plumagem desta espécie e a da sabiá-laran- 
jeira. Para que o leitor tenha melhor idéia da ave, direi que 
regula o tamanho dum chopim. A coloração é verde azeitonada, 
sem brilho, na parte superior; no verde azeitonado das asas nota- 
se côr negra nas barbas internas das penas primárias e os bordos 
das asas amarelados, retrizes verde azeitona fôsca, garganta e 
peito cinza, ventre leonado, bico amarelo rosado, patas córneas. 

0 canto, é um chi-chi-chi-chi suave. 

Frequentam de preferência os juncais e capinzais que mar- 
geiam rios e riachos, e no meio da macega, mesmo nos pastos, 
constroem o ninho, uma tijela mal amanhada, feita de capim. 

Os ovos, em número de três, são brancos rosados, com man- 
chas e signos avermelhados e escuros no polo obtuso. Medem 
26 X 18 mm. 

É um fringilídeo que mostra grande predileção por insetos 
e outros artrópodes, como demonstram as verificações procedi- 
das no conteúdo estomacal destas aves 

CANÁRIO-DO-CAMPO (Emberizoides herbicola herbicola) — 
É um pássaro de bom tamanho, regulando de 20 a 22 cm., sendo 
que a cauda mede entre 11 a 12 cm. 

A parte dorsal, inclusive o alto da cabeça, é de côr pardo- 
cinzenta densamente marcada de estrias longitudinais pretas, or- 
ladas de verdoengo, com muito pouca ou nenhuma ferrugem; 
a parte ventral é sempre bastante clara, sem qualquer mancha 
escura, apenas sombreada de pardo-acinzentado no peito e nos 
flancos . 

Esta é a forma típica descrita por Olivério Pinto que 

informa ser tal passarinho sujeito a extraordinárias variações 
de plumagem, o que levou lhering & Ihering a suporem a exis- 
tência de sub-espécies. 

Nada se sabe, que me conste, da vida do canário-do-campo, 
que é encontrado na Baía, Minas, Pernambuco, Pará, Guianas, 
Venezuela, Colômbia. 



(158) Angel Zotta — “Sobre el contenido estomacal de algunas aves” 
— “El Homero”, vol. V, p. 81. 

(159) “Aves da Baía”, 1. c. 
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A distribuição desta espécie vem da Argentina, Uruguai, Pa- 
raguai, até Rio G. do Sul, Paraná, S. Paulo, Minas e encontra-se 
também na Baía. 

Na Argentina tem-se notado o desaparecimento gradual da 
espécie . 

TICO-TICO-REI (Coryplwspingus ciicullatus riibescens) ■ — 
0 macho é de côr escura avermelhada na parte superior do corpo, 
e na inferior, carmesim; as primárias e as re trizes são negras; 
no vértice há um topete de penas alongadas, de um vermelho es- 
carlate que Azara disse ser “o mais brilhante e belo que se po- 
deria ver”. Essa poupa, infelizmente, só é hem visivel e brilhante 
quando a ave, excitada, arrufa as penas. Então dá-nos a idéia 
duma cliamazinha que se levanta, ameaçando incendiar-lhe a 
cabeça . 

A fêmea é, na parte superior, parda, porém com uma tinta 
escarlate no dorso inferior, toda à região ventral é salmon, com 
a garganta esbranquiçada. Não possue topete. 

Trata-se, pois, de um belo pássaro, que, apesar de não ser 
maior que um canúrio-da-terra, faz linda figura num viveiro, 
onde se dá perfeitamente. 

Aninha-se nas capoeiras e até em cercas vivas, sebes, a pouca 
altura. 0 ninho é semi-esférico, tecido de palhas finas e cerdas, 
isto internamente, mas por fora é revestido de uma substância 
cotonosa e teias de aranha . 

Euler diz que a postura regula 3 a 4 ovos e que estes são 
brancos com salpicos pardo-cinzentos no polo rombo. Peixoto 
Velho informa que os ovos que o Museu Nacional possue, cole- 
cionados por E. Snethlage, no Pará, são brancos e medem 
21 X 14,5. 

Olivério Pinto refere-se a outro tico-tico-rei, Conjphospingus 
pileatiis, que lhe i)arece apenas uma variedade geográfica, em- 
bora fortemente diferenciada no colorido da plumagem, e que 
substitue cuciiUatus, no norte do BrasilT a partir do Espírito Santo 
e Minas. 

Assim a distribuição da espécie e sub-espécie quasi que, se 
dá por todo o Brasil. 

Além do nome de tico-tico-rei, ainda esses pássaros são 
conhecidos por vinte-iim-pintado, galo-do-mato, cardeal. 

0 indigena dava-lhe a denominação poética de aráguirá, ou 
seja “pássaro da luz” (De ara — dia, claridade + gaira, alt. de 
uira = pássaro) . 



(160) Assim descreve o ninho J. A. Pereyra, in “Jlem. dei Jardin 
Zoologico”, t. IX (2.* parte), p. 281, referindo a Corj-idiospingus cucullatiis 
araguira. 
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CARDEAL (Paroaria coronata) — Poderiamos denominá-lo 
cardeal-clo-Siil, porque ocorre do R. Grande a S. Paulo, e ainda 
mais para o sul; Argentina e Paraguai. É um pássaro dinâmico, 
esperto, com seu longo topete de penas dum vermelho vivissimo, 
côr essa que lhe toma as faces, garganta e regiões circunvizinhas. 
Na região occipital há, entretanto, penas pretas e brancas, parte 
dorsal e a cobertura da cauda são cinzentas e os lados do pescoço 
e o uropigio brancos. O bico tem a mandibula superior anegrada 
e a inferior esbranquiçada. O iris é escuro. Tarsos plúmbeos. 
Mede 17 a 19 cm. A fêmea é semelhante ao macho, e os filhotes 
mostram topete mais claro. 

Convém notular que se observam com alguma frequência 
certas anomalias na côr dos cardeais, especialmente no topete, 
que ostenta côr alaranjada. 

Nidifica nos capões, a pouca altura. O ninho é uma tijela 
ampla, feita de talos secos. A postura consta de 3 a 4 ovos alon- 
gados, de campo branco com bastos salpicos, verde acinzenta- 
dos, de mais carregada côr no polo rombo. Medem 27 X 20 mm. 

Gostam de aparecer nas baixadas amenas e pelas margens 
dos rios, em procura de sementes, de que frequentemente se 
alimentam. 

Pela beleza da sua plumagem, mais que pelo canto, é hós- 
pede apreciado da gaiola. 

Entretanto liá cardeais que chegam a notabilizar-se pelo 
canto e já tive ensejo de ouvir há muitos anos uma dessas su- 
midades . 

O fato não parece singular, porque entre amadores de pás- 
saros sempre aparecem referências aos méritos de tais aves. 

G. Hudson, no seu trabalho “Adventures among birds”, que 
conheço através do capitulo traduzido por J. Casares, “Historia 
de mi primer pajaro enjaulado” — uma jóia de literatura ornito- 
lógica — evoca os maravilhosos gorgeios do seu cardeal e acen- 
tua: “eu por mim posso acrescentar que desde então tenho 
escutado centenas de cardeais, livres e engaiolados, porém jamais 
ouvi canto tão impetuoso e de largo fôlego”. 

Tenho também noticia da faculdade, de que gozam os car- 
deais, de imitarem o canto de outros pássaros. 

Certo garoto amador de passarinhos, com quem sempre entre- 
tenho palestra, por ser dotado de bom espirito observador, já 
por vêzes me contou proezas do seu cardeal, que imitava uma 
boa parte do canto dum sabiá-laranjeira. 

Fato idêntico refere o naturalista Juan Ambrosetti em 
relação ao cardeal e, precisamente, ao sabiá-laranjeira. Eis o 
que observou: 

(161) “Notas Biológicas’’, in “Rev. dei Jard. Zool.” de Buenos Aires, 
t. I, entrega II, p. 41, 1893. 
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“Próximo ao viveiro onde existiam cardeais havia uma gaiola 
com um sabiá-laranjeira (Tardas rafiventris) muito cantor. 

Enquanto cantava, um dos cardeais quedava-se, em seu po- 
leiro, com a cabecinha de lado, como quem ouve e procura escutar 
com atenção. Quando o sabiá parava, o cardeal ensaiava o canto 
que escutara, procurando imitar. 

Isso durou algum tempo, até ao ponto que, não se estando 
junto das gaiolas e escutando-se o canto, não se distinguia mais 
quem era o cantor. 

Morreu um dia o sabiá, porém ainda hoje, à hora do cos- 
tume, pela manhã cedo, repete o imitador o canto que lhe não 
pertence”. 

Os cardeais reproduzem-se em cativeiro. 

A jiropósito da reprodução do cardeal em gaiola, temos al- 
gumas informações. Não há dificuldade de maior, pois tanto se 
cria em viveiro como em gaiolas semelhantes às usadas para os 
canários . 

Nos viveiros, em tais ocasiões, não admite a presença de 
outras aves, as quais persegue até matar. Por vezes, até fora da 
época da reprodução, mostra espírito belicosp, travando pelejas 
com os colegas. 

Uma vez iniciados êsses desaguisados entre êles, é indispen- 
sável separar os contendores que, na falta doutra distração, vi- 
vem engalfinhados . 

Quando não termina a luta pela morte dum dos combatentes, 
geralmente acontece encontrarem-se ambos no fundo da gaiola, 
em estado lastimável. 

A fêmea, na época apropriada, novembro a dezembro, pro- 
cura elementos para arquitetar o ninho e, na falta desses, utiliza- 
se dos ninhos artificiais, postos à sua disposição. A incubação 
dura 14 dias. 

Na época de nutrição é indispensável fornecer-lhes larvas de 
coleópteros (Tenebrio molitor) chamados vulgarmente vermes da 
farinha, os quais facilmente se podem conseguir, criando em 
caixas apropriadas os referidos coleópteros. 

Convém dar mesmo aos adultos, sempre que possível, além 
de grãos, frutas e as larvas aludidas, pois os cardeais têm um 
regime alimentar onivoro. 

Isso é tão indispensável que, frequentemente, observamos 
nas aves cativas a pterofagia, quer dizer o “vicio de comer 
penas”, picagem, prova evidente que lhes falta ao organismo 
certos elementos que os grãos não lhes podem ministrar. 

O gênero Paroaria contém cinco espécies, na maioria, conhe- 
cidas por cardeal, distribuídas diferentemente pelo Brasil. O 
nome indígena de P. cacallata era tiê-gaaçü-paroara. 

Assim a P. galaris poder-se-ia chamar cardeal-do-Norte, entre- 
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tanto, é mais vulgamiente denominada galo-de-campina e tan- 
gará . 

Difere muito de P. cuciillata, no seu aspecto geral, embora 
seja mais ou menos de igual tamanho. 

A cabeça e o mento são vermelhos, mas a parte superior da 
cabeça é preta, de igual côr a garganta, onde se misturam penas 
vermelhas; o resto da parte inferior é toda branca, pincelada de 
preto nas coxas. Pés negros. 

Ocorre na Amazônia e Mato Grosso. 

Refere-se Antonio Bezerra, em sua “Viagem ao Norte do 
Ceará”, à dança do galo-de-campina, também por lá chamado 
tangará, como dissemos. 

É pouco provável que um fringilideo apresente tal hábito. 

Rod. lhering, no “Dic. dos Animais do Brasil”, sugere uma 
muito aceitável conjetura a tal propósito. Diz êle; “Há um pás- 
saro Antilophia goleata, da familia dos piprideos, que talvez possa 
ser dançarino, como seu parente próximo o tangará. E como 
pelo colorido e pelo penacho, talvez tal espécie do gênero Anti- 
lophia seja confundida com o cardeal, quem sabe venha a ser o 
galo-de-campina êsse dançarino ainda não identificado”. 

Para possivel identificação, passa em seguida a assim des- 
crevê-lo: “0 macho tem uma bela crista na fronte, que é de 
viva côr vermelha, bem como o alto da cabeça, a nuca e a parte 
anterior do dorso; o resto do corpo é preto brilhante. A pluma- 
gem da fêmea é verde pálida, mais clara no lado inferior”. 

Outro cardeal, o do Nordeste, é P. dominicana, muito fre- 
quente na Baia, estendendo-se a Pernambuco, Pará, norte de 
Minas e Rio de Janeiro. 

É niuitissimo parecido com P. ciiciilata, sendo, no entanto, um 
pouco menor. 

Vive perfeitamente em cativeiro. 

Henri Moreau informa que a P. coronata e P. domini- 
cana se cruzam quando em cativeiro. 

Os ovos são um pouco mais escuros que o de seu parente e 
medem 21,9 X 17 mm. 

CARDEAL-AMARELO {Giibernatrix cristata) — Mede 18 a 
19 cm. Tem a fronte negra; vértice também negro, ornado com 
penas alongadas em forma de topete, mui notável principal- 
mente quando a ave está excitada; nuca e dorso de um verde 
azeitona rajado de negro; retrizes mais claras com as rajas mais 
largas; penas rêmiges quasi negras; cauda amarela com as re- 
trizes quasi negras; garganta negra; lados do pescoço, bordo 
anterior da asa e uma raja que passa por cima dos olhos, de 
um amarelo canário; peito verde-amarelo e amarelo canário; 
ventre e uropígio amarelos; face inferior da cauda amarela ligei- 



(162) “L’Amateur d’0iseaux de Volière”, p. 270, Paris, 1914. 
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rameiite esverdeada; iris negro; bico curto com a mandíbula 
superior grisácea e a inferior clara; tarsos plúmbeos. 

A fêmea é um tanto mais clara, no dorso, a raja superciliar 
é grisácea clara na metade anterior, e da mesma côr os lados da 
garganta, pescoço, região loral peito e flancos, sendo amarelo o 
ventre, a porção posterior da raja superciliar, as escapulares e 
as tíbias. 0 mais é em tudo igual ao macho. 

O ninlio, que tem a forma de taça, é feito com fibras e raízes 
e forrado interiormente de folhas. 

Geralmente encontra-se na forquilha duma árvore, a regu- 
lar altura. 

Os ovos, (pie medem 21 X 18, são algo parecidos com os do 
trinca- ferro (Saltador), de côr azul esverdeada, com traços capi- 
lares e garatujas, como notas musicais que se localizam no polo 
obtuso sòmente. Trata-se de um ôvo lindíssimo. 

O cardeal-amarelo, por alguns chamado cardeal-de-Monte- 
vidéii, passa por ser um razoável cantor, tendo Wetmore figu- 
rado as modulações de seu canto pela seguinte forma wir-tu-wir 
tu tse kwa wir tu. O valor das letras aqui é o da prosódia inglesa, 
mas quem não souber essa língua, pode ler em português que 
também dá certo. 

Na gaiola porta-se com a nobreza digna do nome que lhe 
deram, apenas por pertencer à família dos cardeais, pois que 
sua vestes amarelas e o seu topete negro não lhe podiam gran- 
jear tão elevado titulo. 

A sua discrição no cativeiro vai a ponto de acolher, com 
bonhomia, qualquer hóspede, na sua gaiola. 

Se o excitarmos com um pio, arma logo o topete e responde, 
com uma linguagem muito parecida com a dos outros cardeais. 

PARDAL (Passer domesticas) — O pardal, pássaro exótico 
da Ásia, foi uma calamidade de pena e bico, que o inolvidável 
prefeito Pereira Passos encomendou a um amigo de Paris, no 
evidente intuito de alindar a urbs brasileira. 

Os pardais e as pardocas, mal ^ viram neste ambiente pro- 
pício e acolhedor, trataram de cumprir o mais agradável dos 
preceitos bíhlicos: crescei e multiplicai. 

Como já vinham crescidinhos, trataram sòmente da multi- 
plicação e de tal forma, que em breve lhes pareceu pequeno o 
âmbito desta larga terra e dela começaram a expulsar seus ir- 
mãos de penas. Hoje vivem em nosso meio, como se pertences- 
sem à fauna americana. 

Moveram uma guerra sem tréguas a arqui-graciosa camba- 
xirra e ao confiante tico-tico, duas siriípáticas entidades do mundo 
alado, que pareciam enviados diplomáticos das aves para enta- 
bolar com os homens um tratado de paz. Familiares e confiados 
nos propósitos pacíficos de sua missão, o tico-tico não se afastava 
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dos arredores das habitações humanas, entoando loas, e a car- 
riça, saltitante e bicuda, vinha, numa expansão de confiança, 
colocar seus ninhos ao beiral dos telhados. 

0 forasteiro, como um conquistador ousado, começou a 
guerra sem tréguas contra o incola desprevenido. Reproduziram- 
se as mesmas cenas da conquista da terra brasileira pelo estran- 
geiro. O indigena espavorido, massacrado, caminha sempre na 
direção do Oeste, refugiando-se no “hinterland”. 

Quasi não há mais cambaxirras nas cidades litorais e ra- 
reiam cada vez mais os tico-ticos. Êsse povo fraco e indefeso 
não resistiu às brutezas do ádvena, mas outras espécies ofere- 
cem uma heróica re.sistência . 

O sanhaço, por exemplo, é dum jacobinismo feroz. Não lhe 
passa ao alcance do bico um pardal, sem que receba uma tunda 
patriótica. 

Já assisti a um embate entre estes jacobinos e uma avalanche 
de pardais recalcitrantes, que foram desbaratados. 

Recordaria essa 
cena a noite histó- 
rica das garrafadas, 
se a pendência não 
fôsse em pleno sol. 
Porém o estratage- 
ma' mais curioso des- 
ta campanha entre o 
indigena, senhor da 
terra, e o invasor ou- 
sado, oferece-nos o 
cho pim . 

Êste maroto, 
que é pássaro bis- 
nau, sempre teve o 
sestro de não cuidar 
da prole. A fêmea 
do cho pim ganhou 
o velho hábito de 
pôr ovos nos ninhos 
do tico-tico . Sim- 
plório e muito cheio 
de denguices pela 
progénie, o tico-tico 
esbofa-se a levar o 
cibo ao intruso, que 
come tabelioamente. 



Pois bem, ape- 

Fig. 37 — Casal de pardais (Passer doincsticus) velhaco e tu- 

Macho ao alto. nante, o cho pim é 
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duni patriotismo a toda prova e, para não prejudicar os patrícios, 
de ora avante faz, regularmente, a postura no ninho do pardal, 
que aguenta com a tarefa de alimentar a voracidade incrível de 
seus filhos. 

Êste episódio faz-me lembrar um caloteiro de fígados jaco- 
binos, que preferia sempre, para fintar, as tabernas portuguesas, 
porque assim, dizia êle, exercia um ato de meritório patriotismo. 

Mas não é sòmente a capital que está inçada de pardais, 
muitos Estados também o estão. Rio G. do Sul tem quasi todos 
os municípios invadidos. Dizem que certo negociante português 
foi o introdutor do pardal naquele Estado, tendo-o importado 
de Portugal. 

Apreciando a maneira por que se está processando a inva- 
são, que caminha do sul para o norte, verifica-se que uma grande 
parte dos municípios receberam também êsses indesejáveis, atra- 
vés das fronteiras com a Argentina. 

Sabe-se que êsse país vizinho e amigo abriga, desde 1872, o 
gorrion, como é chamado lá. 

S. Paulo e Minas sentem já os malefícios da praga. 

Há quem ainda deseje reunir dados mais seguros sôbre a 
nocividade dos pardais, antes de lhes decretar o morticínio, por- 
que prestam serviços à lavoura, uma vez que alimentam os filhos 
com insetos. 

É certo ({ue na época da alimentação dos filhotes caçam in- 
fetos, mas, como vivem nas cidades, arrabaldes e subúrbios, 
pouco apreciáveis serviços prestarão. 

0 tico-tico e a cambaxirra não caçam insetos apenas numa 
época, mas durante todo o ano. A presença do pardal implica a 
ausência dos outros pássaros, mais úteis de que êle, mesmo que 
se apurasse algo de préstimo. 

Ainda que chegássemos a avaliar benefícios em certa quadra 
anual, insignificantes seriam ante os malefícios que desenvolvem 
durante toda a existência. 

Quem tentar uma hortazinha aqui, em certos lugares do nosso 
subúrbio mais próximos às estações^das estradas-de-ferro, terá 
de se avir com os pardais. 

Mal se lançam sementes a terra, êles logo compreendem o 
ato e a intenção. Então não há espantalho, armadilha ou vigi- 
lância que valha. 

Teimosos e inteligentes aproveitam-se sempre dum esmore- 
cimento dos sentinelas para lograr o intento. 

Dado que certos cuidados possam, ainda assim, desviar-lhes 
do bico a semente confiada ao solo, do papo não escapa o grão 
na época da formação das espigas, espiguetas e panículas. 

Poderia citar fatos inúmeros observados por mim e até 
comigo passados, mas testis unas, testis nidlus. Prefiro invocar 
testemunhas, juntar provas. 
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Certa vez enviei a um amigo, o jornalista Nóbrega da Cunha 
— um espirito sempre atento às cousas da natureza — boa porção 
de sementes dum sorgo de que se diziam cousas prodigiosas. 

Era uma experiência curiosa para divulgação documentada. 
Nóbrega operou como lavrador provecto e contava-me quasi 
sempre os progressos da plantação, que era feita na sua chácara 
em Jacarepaguá. 

Brotou, cresceu e desenvolveu-se o sorgo e, quando chegou 
à idade adulta, preparou-se para os mistérios da reprodução. 
Tudo foi como se nesse mundo não houvesse outro propósito que 
o de proteger aquelas plantas. 

Terras razoáveis, chuvas na regra, tempo propicio enfim. 

Os colmos, na alegria vegetal daquela quadra, lançaram as 
suas espiguetas com a esperança de quem vai pela vida fora 
multiplicando-se até o infinito do tempo. , 

Sonho irrealizável, porque por ali andaram os pardais aten- 
tos, louvando, lá entre êles, a bondade cristã daquele bom amigo 
dos pássaros, que mandara vir da América do Norte umas se- 
mentes que prometiam doçuras ainda não prelibadas por bicos 
de pardais cariocas. E assim foi. Mal os grãos estavam na conta, 
cairam em cima da cultura. O resultado da experiência foi con- 
tada em “O Campo” e documentada com fotografias 

Do apurado chegou Nóbrega à conclusão de ([ue os pardais 
devoraram 95 % dos grãos obtidos, e que igual sorte teriam 
outras plantas graniferas que por terras do Distrito Federal ti- 
vessem a imprudência de pendoar. 

De tal casta de pássaros nada se logrará de útil. 

Há até experiências de sobra, todas unânimes em lhes exal- 
çar a nocividade. 

Num estudo realizado na Argentina, ainda se apurou que 
os próprios iusetos caçados pelos pardais, na época da alimen- 
tação dos filhotes, não são os que mais convinham se imolassem 
no interêsse da lavoura. 

Certas lagartas prejudiciais, gafanhotos, formigas, coleobro- 
cas, o pardal não caça, procurando outras não muito prejudiciais, 
ou perfeitamente inócuas, quando não úteis. 

Sei, por observação, que é um grande consumidor de ara- 
nhas, na época da procriação. Entre outras observações eis a 
seguinte: 

Certo dia estando em um har, fronteiro à estação da Penha 
(E. F. Leopoldina), aguardando um omnihus que me levaria à 
Escola Venceslau Belo, vi entrar portas a dentro, em vôo rápido, 
uma pardoca, que pousou, tranquilamente, no fio elétrico que 
pendia do teto sustentando a lampada. 



(163) “O Campo”, Dezembro, 1933. 
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Inspecionou os recantos do teto e dirigindo-se certeiramente 
a determinado sitio caçou uma aranhazinlia . Voltou ao fio, com 
a presa no bico, visou à porta e, num vòo seguro, lá se foi com a 
petisqueira. Entre a entrada e a saida não decorreu sequer um 
minuto. 

0 empregado, a quem me dirigí, estranhando o caso, disse- 
me que assim acontecia várias vèzes ao dia. 

Exclusivista, valente, o pardal arredou os nossos pássaros, 
entre os quais as próprias andorinhas, de cujos ninhos se apro- 
pria, como o faz também com outra ave utilíssima, o joão-de- 
barro . 

0 seu atrevimento vai a ponto de arrastar a asa à esposa do 
tico-tico e à cambaxirra. 

Em referência à fêmea do tico-tico, há observações fide- 
dignas, mas quanto à cambaxirra julgo ser suposição infundada. 

Entretanto, no mundo das pilhérias populares há êsse jogo 
de palavras: 

— Porque anda o pardal com a cambaxirra? 

— Não vês? 

— A cambaxirra é crioula, e o pardal, português. 

O pardal, ante êste libelo e diante das queixas universais, 
deve ser exterminado. Na Europa ainda há certa benevolência 
para essa ave, mas na América do Norte está irremissivelmente 
condenada. 

Só no Estado de Obio existiam 40 milhões de pardais, e em 
Illinois, meteram no papo, em determinado ano, um vigésimo da 
safra <le trigo, de aveia, segundo informa G. Guenaux, em sua 
Zoologia .Agrícola. 

Em resumo jiodemos assim apontar-lhes os defeitos. 

— Regime decisivamente granívoro. Atacando sementeiras 
e as plantas ganiferas. 

— Kscorraçador de pássaros úteis e sabidamente insetivoros, 
como a cambaxirra, andorinha, joão-de-barro, tico-tico, etc. 

— Prolifico, já pela postura, 5 a <> ovos, já por incubar três 
vêzes ao ano, no minimo, mas que pode ir até õ posturas. 

— Resistência enorme ao meio ambiente. O frio, que mata 
os outros pássaros, não prejudica o pardal. 

Não sofre fome, porque, não existindo grãos, ataca as fru- 
tas e até insetos. 

Quanto à maneira de destruir os pardais, eis o que não é 
fácil, pois, uma vez perseguidos, sabem tomar precauções. 

Envenená-los é muito bárbaro e ainda oferece o incon- 
veniente de sofrerem igual castigo aves inocentes. 



(164) Rudolf Gliesch — “O Pardal Europeu’’ — Egatea, jan.-fev., 1924. 
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A destruição dos ovos e ninhos não será difícil, pois os par- 
dais aninham-se no beiral dos telhados e em lugares accessíveis. 

Há armadilhas especiais, que conseguem aprisionar vivas 
muitas espécies de pássaros granívoros, escolhendo-se entre êles 
os pardais, para serem sacrificados, e soltando-se os demais. 

Repugna, realmente, matar um passarinho, embora seja êle 
prejudicial aos nossos interesses, mas assim é preciso. 

Em referência à beleza não há que elogiar. 

R. Gliesch, assim o descreve: 

“Seu tamanho é o mesmo do tico-tico, 15 a 16 cm. de com- 
primento, medi<lo da ponta do bico à ponta da cauda, sendo seu 
pêso de 26 a 30 gr. Sua penugem varia, porém, bastante da do 
tico-tico. Já por sua figura mais robusta, pela falta do topete e 
seus movimentos, diferencia-se bem o pardal do nosso tico-tico. 
A cabeça do macho é no vértice cinzento-escura com um vestígio 
de azul; dos lados cinzento-clara; acima do ôlho até à nuca, es- 
tende-se uma larga estria castanha; é característica uma pequena 
mancha branca atrás do ôlho. O dorso é castanho-ferrugem, com 
largas estrias longitudinais pretas, o baixo dorso é da còr do 
vértice, cinzento escuro. Os remígios das asas são castanhos de- 
negridos, tingidos pelo lado exterior de castanho ferrugem; a 
linha inferior das pequenas coberturas das asas tem as pontas 
brancas, formando-se assim sôbre a asa uma fita branca bem 
visível. 0 lado inferior do pardal é hranco-acinzentado. No peito 
porém tem o macho uma larga mancha preta em forma de escudo, 
que se estende para cima, até o bico, que é preto. Por esta 
mancha preta do peito reconhece-se logo o pardal macho. A 
fêmea é mais delgada e de côres menos vivas; falta-lhe o escudo 
preto do peito. Segundo Rutler, a asa é sempre mais curta do 
que a do macho (cêrca íle 1 cm.) . O macho jovem é semelhante 
à fêmea. 

Se compararmos ainda uma vez o tico-tico com o pardal, 
notaremos que a còr fundamental do tico-tico é castanho chifre. 

O pardal europeu não faz o ninho, como o tico-tico, nas ma- 
cegas e capões, mas, de preferência, debaixo das telhas, em bu- 
racos dos muros, por cima dos capitéis de colunas, etc. Na falta 
dêsses meios o pardal constrói o ninho nos bosques dos jardins 
ou no alto das árvores. O tamanho do ninho é enorme em 
relação à pequena ave. O exterior é muito tosco, sendo o interior 
macio, tapetado com plumas ou cabelos . 

Os ovos, em número de 5 a 6 de cada postura, são de côr 
muito variável. Geralmente a côr é castanho-clara, branco-es-‘ 
verdeada ou azulada, com numerosos pontos denegridos nas 



(165) Aqui na cidade do Rio de Janeiro costuma acoichoar o ninho 
com “confetti”. 
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pontas, medindo 20 X 24 mm. Há regularmente três posturas 
por ano, elevando-se em condições favoráveis até cinco. Quando 
por qualquer razão os ovos são destruídos, a fêmea faz imediata- 
mente nova postura. A faculdade de reprodução do pardal é 
enorme. Rey retirou, diariamente, do ninho de diversas fêmeas 
um ovo e conseguiu uma colheita de 49 ovos . Ambos os pais 
chocam, porém a fêmea mais do que o macho. Depois de quinze 
dias os filhos nus saem dos ovos, sendo alimentados com insetos 
e suas larvas; quinze dias depois êles podem voar. O pardal é 
monógamo; mostra, porém, pouca afeição à sua fêmea, pois, 
quando esta morre, arranja logo uma substituta. 

Por experiência matou Clark, do dia 25 de março até 1 de 
junho, as fêmeas de um casal de pardais, e, em princípios de 
junho, o macho tinha a quinta fêmea”. 

Apesar da quantidade de pardais existentes na capital, ainda 
não observei nenhum caso de albinismo, mas já a tal respeito 
ouvi referências. 

A titulo de informação cito uma espécie branca (Passer 
simplex saharoe), muito procurada pelos naturalistas e que ha- 
bita todo o Sáara, da Argélia à Tripolitânia, sempre nas regiões 
onde existe água, segundo Buli. do Mus. Nat. d’Hist. Naturelle, 
N.» 5 — 1926. 

BICO-DE-LACRE (Estrilda sp) — Gracioso passarinho afri- 
cano, trazido para o Brasil durante o reinado de Pedro 1, segundo 
vagas referências. 

Hoje, o bico-de-lacre encontra-se entre nós em estado sil- 
vestre, perfeitamente naturalizado, vivendo em companhia dos 
autóctones, sem preocupações rácicas. 

Trata-se dum pássaro pequeno, com cêrca de 11 cm. de côr 
pardilha, um pouco mais clara no ventre, porém, como as penas 
trazem fimbrias mais escuras, dão ao conjunto da plumagem um 
aspecto ondulado. O bico é vermelbo côr de coral. 

Aparecem em bandos pequenos e em companhia de coleiros, 
na época da frutificação das gramínéãs. 

Do ninho, entre nós, tenho apenas uma noticia que pessoal- 
mente me forneceu o prof. J. Moojen. 

Estava localizado em uma laranjeira e fôra construído com 
inflorescências de capim gordura, sendo que os lados das flôres 
se voltavam para o interior. 

O ninho encontrado, de forma esférica, continha na ocasião 
6 filhotes. Exalava um cheiro desagradável, pelo acúmulo de 
fezes, que revestiam a construção. 



(166) Th. Bisschop, em “Le Gerfaut” (vol. XIII, 1925), Informa que, 
tirando do ninho do pardal os ovos, cada vez que eram postos, conseguiu 
obter 29 ovos no transcurso de 4 meses. 
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Fig. 38 



Bico-de-lacre (Striltla sp.) 



Notou O observador uma espécie de sòbre-ninho vazio, for- 
rado com penas de galinha. 

As observações acerca 
do comportamento do bico- 
de-lacre enfre nós apresen- 
tam muito interêsse, para 
sabermos, como em meio 
diferente do seu hahitato, 
soube a avezinha valer-se 
dos recursos naturais que 
encontrou para dêles tirar 
partido, adaptando-se às 
condições mesológicas da 
sua nova pátria. 

O comportamento da espécie, quando em cativeiro, é muito 
conhecido e apreciável. 

O casal vive em grande harmonia e faz questão de dormir, 
muito agarradinho um ao outro. 

Macho e fêmea são perfeitamente iguais, entretanto não é 
dificil extremá-los, quando em gaiola, pois um dêles se mostra 
eternamente pacifico e gentil, enquanto o outro, por vêzes, pa- 
tenteia impertinência, arrufando-se, não permitindo que seu par 
coma junto, nem se aproxime. 

Êstes arrufos, que são passageiros, devem partir da fêmea. 
Até aqui se aplica o variam et mutabile semper femina, com que 
Mercúrio, na Eneida, adverte Enéas. 

Afirma-se que, quando morre um dos cônjuges, o outro não 
resiste à viuvez. 

Possui no entanto um casal durante algum tempo, morrendo 
o macho ou a fêmea (não posso afirmar qual dêles), mas o 
sobrevivente suportou heroicamente o revés e alcançou uma ve- 
lhice que reputo matusalênica. 

Contando o tempo desde que o recebi de presente até a morte, 
decorreram 18 anos. Não sei quanto já vivera antes de me ser 
dado. 

Ora Brehm diz que resistem 8 anos e assim o a que me refiro 
era um macróhio respeitável. 

Ao fim da vida, já não subia mais para o poleiro, nem en- 
toava os seus pi-ti-tu-i, pi-ti-tu-i. Em redor do bico cresceram- 
lhe cerdas, dando-lhe o aspecto dum velho africano miniisculo 
e barbudinho. 

E assim, expirou, caquético e senil, ao fim de uma vida 
tranquila. 
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ICTERÍDEOS 

Japú, japú-verde, japú-açú, japim, guaxe, japim-de-costa-verme- 
Iha, soldado, graúna-de-bico-branco, graúna, triste-pia, vira-bosta, 
asa-de-telha, iratauá, soldado, rouxinol-do-campo, capitão, cho- 
pim-do-brejo, dragão, corrupião, rouxinol, rouxinol-do-rio-negro, 
encontro, pega, arranca-milho, 

Podemos dar como principais caracteristicos desta familia, 
o bico-longo, reto, pontudo, de bases forte; tarsos médios, ro- 
bustos; narinas nuas; asas longas, pontudas, com nove rêmiges 
primárias. 

O tamanho das aves, que compõem a familia, varia entre as 
formas quasi gigantescas até as de tamanho pequeno, predomi- 
nando as médias. 

A côr da plumagem é em grande maioria preta, ou preta e 
amarela, ou ainda preta e encarnada. 

Os costumes apresentam, o mais das vezes, certa uniformi- 
dade, sendo, quasi sem exceção, eminentemente sociais. 

Os nomes “ troupiale” , dado na literatura francesa, e gre- 
garii, proposto por um antigo naturalista, bem demonstram os 
hábitos sociais desta grande familia. 

São aves que, ora se encontram no campo, ora na mata, onde 
muitas vêzes estabelecem colônias de ninhos, como teremos en- 
sejo de descrever. 

Alimentam-se de modo muito diverso, pois há espécies fru- 
gívoras, granívoras, insetívoras, mas, podemos dizer, que não há 
exclusivismo alimentar e até julgamos que poucas famílias de 
pássaros, como essa, possam merecer, com tanta justeza, o título 
de onívoras. 

Há cantores notáveis e espécies que, em cativeiro, alcançam 
surpreendente mansidão. Todos amassam no esôfago o alimento 
que dão aos filhotes ainda ninhegos. 

Há ainda, para tornar mais interessante o estiulp dêstes pás- 
saros, um multidão de fatos da vida intima de cada espécie, como 
iremos apreciar. 

A família é exclusivamente americana, e no Brasil ocorrem 
46 entre espécies e sub-espécies. 




25Í 



EU RICO SANTOS 



DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 

JAPÚ (Xantlwrniis decumaniis maculosus) — Imponente pas- 
sarão de longa cauda e respeitável bico. Uma das grandiosas 
figuras da aviária brasileira. 

O tamanho destas aves é muito variável. Há indivíduos que 
medem 42 cm. e até menos, outros chegam a 49 cm. e até mais. 
A fêmea é sempre bem menor. 

A côr geral é negra, mas a parte posterior do dorso, o uro- 
pigio e o crisso são dum vermelho escuro ferruginoso. A cauda 
é amarela, exceto as duas retrizes medianas, que são negras. No 
alto da cabeça há 4 a 5 penas lineares longas, caidas para trás 
e de côr negra. O bico é amarelo desmaiado, os tarsos negros e 
iris azul claro. 

Habitam a mata e voam com desembaraço, embora pesada- 
mente. Gostam de voar juntos. São glotões insaciáveis. Apre- 
ciam as frutas, mas devoram tudo que encontram; insetos, ovos 
das outras aves. Stradelli diz que o “dano que produzem só é 
comparável com o de um bando de macacos”. 

Goeldi, que teve a oportunidade de espreitar-lhes a vida na 
mata, escreve: 

“Sua estada predileta é o arvoredo alto da mata; gostam de 
pousar nos troncos velhos de embaúbas para seus concertos ori- 
ginais. 

Seu canto é uma jubilação particular, que por vêzes soa como 
a gargalhada duma pessoa: lembra-me ainda bem a impressão 
que em mim causou na primeira excursão de caça que fiz às 
matas costeiras. 

Pode talvez reproduzir-se aproximadamente hgr-hgr-hgr-hu- 
hu-hu-gwú-gwú-gwú . Além disso possuem apêlo claro, grasnado, 
que avisa de qualquer aparição suspeita na mata”. 

O japú, grandemente social, vive em bandos numerosos e 
vale a pena espreitar suas colônias de ninhos pendurados, à ma- 
neira de bolsas. 

Conheço certo recanto onde poderemos divisar uma linda 
colônia destas inquietas aves. 

Siga-nos o leitor, através dos encantamentos da mata. 

Penetremos por essa entreaberta já aqui próxima e aventu- 
remo-nos no inextricável labirinto da floresta cheio de sombras 
e frescura. 

Permita que lhe diga que sempre penetro na mata como 
quem transpõe o limiar de um templo. 

Sinto um transbordamento interior, uma emoção que não 
sei explicar, uma crise de ternura por esses vegetais majestosos, 
por êsses troncos venerandos, que os séculos cobrem de musgos 
como a pátina do tempo sagra os bronzes antigos. 
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Entro aqui com a unção dum crente; afigura-se-me um pan- 
teon em cujas criptas silenciosas dormissem os ossos venerados 
de avoengos desaparecidos na voragem de milênios sem conta. 



Fig. 39 — Árvores com ninhos de japus 
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E até quando deixo de visitar a mata por longo tempo, sinto 
que me falta alguma cousa, um sentimento confuso, que tenho 
qualificado de nostalgia ancestral, supondo que dorme nos con- 
fins do meu subconciente uma recordação de épocas zoológicas 
desaparecidas. 

Então compreendo bem as palavras de Metchnikoff, quando 
diz que, no calor e alcalinidade do nosso sangue, há a recordação 
da água quente e salobra da época do nascimento da espécie, e 
em nosso cerebro, cristalizado sob forma intelectual, todos os 
instintos, todas as exj)eriências, todos os aperfeiçoamentos dos 
protistas, dos anélidos, dos peixes, dos répteis, das aves e do.s 
mamiferos que nos precederam no cenário do mundo. 

Não é que nos vamos extraviando do caminho. 

Não percamos o nosso oriente. Vamos aos japüs. 

Passemos, com cuidado, por entre essas cordas enormes, vin- 
das lá das alturas, raizes aéreas que vão jjrocurar alimento no 
solo. 

Saudemos de passagem essa maravilha vegetal, essa gigan- 
tesca figueira brava, entre cujas sapopembas se podem esconder 
animais de grande porte e onde vicejam os jardins do caapora. 

Apressemo-nos um tanto, pois já se escuta o fino assobio 
dos filhotes dos japús. 

Entramos agora num capoeirão, velha parte da mata que se 
vem reconstituindo. 

Lá está à esquerda, numa magnifica clareira, a árvore, cheia 
de ninhos. Veja. Arrojando-se de dentro do mato ralo e circun- 
dante, uma pafneira ergue ao ar a sua grandissima estatura. 

Nos cem braços dèste Briareu vegetal é que os japús vieram 
pendurar os ninhos. 

São magnificos artefatos da indústria dos pássaros. Apre- 
sentam a forma de uma bôlsa, já que não temos na arte hu- 
mana outro objeto que sirva de melhor comparação. 

Longos de mais de um metro, são tecidos com barba de pau 
ou, como dizem outros, barba de velho {Tillandsia iisneoides), 
bromeliácea epifita e curiosa que despenca dos galhos das ár- 
vores, grisalhas e emaranhadas cortinas. 

Não lioderiam os japús escolher melhor material para cons- 
trui-los . 

O desenho aqui junto dará uma idéia perfeita de tal mara- 
vilha, bastando acrescentar que oferecem muita resistência, não 
sendo fácil rasgá-los. 

No fundo da bôlsa, encontra-se um acolchoado de musgos, 
destroços de fôlhas sêcas e cortiças sòbre os quais a fêmea põe 
os dois ovos de sua postura. 

Medem estes 32-34 X 23,5-26 mm. 
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São algo alongados, com o campo quasi tomado de manclii- 
nhas roxas, ora mais vivas, ora mais desbotadas e quasi, por 
vêzes, apagadas. 

P. Peixoto Velho descreve um ovo completamente branco, da 
coleção do Museu Nacional. 



Parece que a ave faz 
três posturas por ano. 

U m a singularidade 
digna de nota é o far- 
tum que exalam os ja- 
pús, um fedor igual ao 
das baratas. 

Não obstante isso, há 
quem lhes aiirecie a car- 
ne, abundante e bara- 
ta. . . Os indígenas co- 
miam-no, e o príncipe de 
"Wied ])rovou-a, achan- 
do-a bastante dura, mas 
sem nenhum gôsto par- 
ticular repugnante. 






Fig. 40 ■ — Ovos de japú 



Das lindas penas amarelas da cauda faziam os índios bo- 
tucudos um enfeite que traziam na testa à maneira dum diadema. 

No cativeiro as aves de que estamos tratando comportam-se 
perfeitamente bem e creio que em um amplo viveiro, onde pudes- 
sem viver em bando, como apraz ao seu alto espírito de socia- 
bilidade, talvez nos proporcionassem o ensejo de espreitarmos 
o belo espetáculo da confecção de seus ninhos e a maneira com 
que os sabem tão solidamente ligar aos troncos, resistindo ao 
constante soprar dos ventos, a cujo sabor ficam em contínuo 
oscilar. 

A distribuição geográfica da espécie é ampla, ocorrendo no 
Brasil, em Sta. Catarina, S. Paulo, do Rio de .Taneiro à Baía, 
Amazônia (onde é muito abundante). Minas, Mato Grosso. 

São conhecidas algumas sub^espécies. 

Fora do nosso território, encontra-se no Paraguai, Argen- 
tina (Corrientes e Missiones), este do Perú e da Bolívia. 

Registem-se ainda os nomes populares de japü-açú, japú- 
guaçú, japú-gamela . Na Baía o nome vulgar c joão-congo . Os in- 
dígenas chamavam-lhe iapo ou iapú, de ia = aquêle que -f- pü = 
= soar, fazer ruído, referência ao barulho que sempre promove 
uma colônia destas aves, muito dinâmicas e espaventosas. 

Os guaranis, no Paraguai, davam-lhe o nome de iacú ou 
acae-u e ainda acaé-ruhichá, seg. W. Bertoni. 

O gênero Xanthornus ainda encerra outras espécies e entre 
elas o belo japü-verde (X. v. viridis), de côr verde olivácea clara, 
mas o dorso inferior, uropigio e parte posterior do abdome são 
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vermellios. A cauda é amarela, exceto as retrizes médias, que 
têm bela côr verde enegrecida. Parte das asas são negras. O bico 
é claro, com a ponta vermelha. Mede mais ou menos 46 cm., 
sendo a fêmea sempre menor. 

É espécie da região amazônica. 

Há ainda outros japús, de gênero diferente, um dos quais 
chamado mais geralmente japú-açú ou japú-giiaçú (talvez o 
guira-tangiieima de alguns autores) . 

Trata-se de Gymnostinops hifasciatus, belo japú-vermelho- 
escuro, com retrizes laterais amarelas e bico geralmente vermelho. 

Mede mais ou menos 48 cm. 

Ê o acaé-raisaiia a que se refere Stradelli e ao qual se vincula 
a lenda do roubo do fogo, atribuída ao japií (Xanthornus), que 
não possue bico vermelho e sim amarelo pálido. 

Diz a lenda que, na terra, quando ainda não havia fogo, ao 
acaé-raisaua foi dada a incumbência de ir ao céu, possivelmente 
ao sol, buscar aquêle elemento de destruição e de progresso. 

O Prometeu tupíneo lá foi, não com a ajuda de Palas, como 
no mito grego, mas com o auxílio de suas asas potentes. 

Trouxe o fogo, que lhe avermelhou o bico, e assim ficou 
marcado para todo o sempre. 

G. hifasciatus é espécie da Amazônia e do Maranhão. 

JAPIM (Caciciis cela cela) — 0 japim, também conhecido 
pelo nome de xexéu e joão-conguinho possue, em alto grau, 
a faculdade de imitar as outras aves e chega até a remedar as 
vozes de certos animais. 

Entre os icterideos o fato é vulgar, mas parece que o japim 
a todos excede nesta particularidade. 

A própria lenda que existe em derredor de sua personali- 
dade bem demonstra que o talento imitador que possue já havia 
impressionado os aborígines. 

Notaram estes que o japim imitava as vozes, cantos e apelos 
de todas as aves, porém jamais se atrevia a arremedar o tamu- 
riipara, buconídeo de catadura severa e bico vermelho 

0 botânico J. Barbosa Rodrigues escrevia; “Desde o raiar 
do dia cantam estas aves arremedando todas as outras, exceto o 
tamurupará, que tem o canto triste, é toda negra e o bico ver- 
melho como lacre. 

Dizem os índios que êles não o arremedam, porque o temem, 
lembrando-se do sangue de seus progenitores que tinge o seu bico 
ainda de contendas passadas. 



(167) Pode dizer-se que jaiiim, jaxn-í (= japú pequeno), japué, japiim, 
são denominações da Amazônia; joão-congo, joão-conguinho, de Goiás; ja- 
puíra e guaxe. Bala, sendo que por êste último nome e ainda mais pelo de 
xexéu é a ave conhecida aqui no sul. 

(168) Vide “Da Ema ao Beija-Flor”, p. 290. 
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0 fato é que não só não o arremedam, como também, como 
vi, quando passa um tamiinipará, o bando cala-se, cai todo no 
chão ou na mata para se esconder”. 

Deu motivo tal história popular ameríndia a um magnífico 
soneto de Humberto de Campos; 



0 JAPIIM 



(Conto do Alto-Tocantins) 



Entre os ramos de um alto castanheiro 
Travou-se a luta; com os escudos da asa, 
0 japiim defendeu-se um dia inteiro. 
Guardando os filhos, protegendo a casa. 



O tangará, porém, ágil e arteiro, 

E a quem, no entanto, o desespero abrasa, 
Sôbre o inimigo atira-se, e, certeiro. 

De uma bicada o coracão lhe vaza. 



Ao notar que japiim tombara exangue, 

0 antigo tangará, de côres suaves. 

Pôs-se todo de luto, e o bico em sangue. 



E é por ódio mortal, que a voz lhe trunca. 
Que o japiim, por seu turno, imita as aves 
Mas como o tangará não canta nunca! 



Há uma pequena observação a fazer: o nome tangará per- 
tence a outra ave e em lugar nenhum é sinônimo de tamiirupará, 
iangunipará, tambiiri-pará, taniiiri-pará, ou tangará-parú. 

Quer-nos parecer que altas razões da arte poética levaram 
Humberto de Campos a encurtar o nome da ave, embora trans- 
formando-a noutra. 

Deve ser uma destas providenciais licenças de que gozam os 
vates nas aperturas da métrica e da rima. 

Os japins medem, mais ou menos, 33 cm. 

Posso descrevê-lo ad-vivum. É negro na cabeça, nuca e parte 
anterior do dorso, a parte inferior dêste é dum amarelo limão, 
a cauda desta côr com as pontas das penas negras, asas negras 
com encontros amarelos, bico de um amarelo esverdeado, pés 
negros e olhos de um azul claro. 

Como acontece de ordinário, entre a maioria dos icterideos, 
os machos, dotados sempre de um espirito altamente vigilante 
e agressivo, são remarcadamente bem maiores que as fêmeas. 

Vivem, em grandes colônias, como os japús e, à maneira 
daqueles, penduram seus ninhos em árvores. 
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Tais ninhos são bôlsas semelhantes às dos ja^ús já descritas, 
porém curtas (30 cm) . O material é o mesmo: a barba de velho. 
Os ovos, que medem entre 25 1/2-27,5 X 18-19 mm., seg. Goeldi, 
são um tanto esféricos, com fundo branco-azulado com salpicos 
brunos . 









Fig. 41 — Da esquerda para a di- 
reita: Ninho de japú (Xanthoriius 
decunianus), ninho de soldado (Ar- 
chiplanus albirostris) , ninho de 
guaxe ou japira (Cacicus 
hacmorrhus) . 



Segundo testemunhos numerosos, os ninhos dos pássaros que 
vimos tratando, são sempre localizados em árvores onde existem 
casas de marimbondos bravos. 
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O indígena, aliás, já observara o fato, o que não só de- 
monstra certa lenda existente, senão também o nome de iapi-caua 
ou apiaca, dado a tais marimbondos e que significa vespa pro- 
tetora do japim. 

O fato é real e de muita constância para ser tido como 
simples coincidência, não obstante terem-se verificado algumas 
colônias de ninhos em árvores que não apresentavam casas de 
marimbondos . 

Distribuição geográfica: Goiás, Mato-Grosso, Baía, Piauí, 
Guianas, Bolivia e Colômbia. 

Não deve passar sem registro o fato de o japim ser pareci- 
díssimo, na distribuição das côres, com outro icterideo chamado 
melro ou soldado (Archiplamis albirostris) <110). 



(169) Certos pássaros parece, realmente, que conhecem o espírito do 
agressividade das vespas e, por isso, junto delas colocam seus ninhos, res- 
guardando-os de possíveis inimigos. 

Não é sòmente o japim que chegou a tais conclusões; muitos outros 
pássaros de igual forma procedem. , 

Stradelli, no seu Vocabulário, cita um tiranídeo que situa o ninho junto 
aos vespeiros, e Th. Belt, em “The Naturalist in Nicaragua”, refere-se tam- 
bém a um tiranídeo amarelo e pardo que tem igual hábito . No trabalho 
mencionado há ainda a citação de Gosses, que viu na Jamaica Spennopliila 
olivacea valer-se de igual processo de defesa. Poderia facilmente fazer 
muitas outras citações. 

Muito curioso é o fato narrado por Juan Tremoleras, em “El Homero”, 
vol. IV . 

Conta o referido naturalista que um cajpal de joão-de-barro andava 
em maré de má sorte por ocasião de construir o ninho. Após três tenta- 
tivas diversas, duas malogradas por intervenção de crianças que lhe des- 
truíram a casa, decidiram construir seu “forno” num alamo junto a um 
camuati, que é uma casa de vespas temíveis. A narrativa de Tremoleras 
está documentada com a fotografia do ninho (Vide página 32) . 

Até aqui estamos observando pássaros que colocam ninhos em árvores 
onde existem vespeiros, mas também verificámos que certos marimbondos 
instalam suas casas junto à de formigas, para que essas os protejam contra 
os pássaros . 

Gregorio Bondar, em trabalho recente, “Insetos Nocivos ao Cacaueiro”, 
regista a seguinte e curiosa observação: 

Certas vespas, como Polybia versicolor e Polybla aiigulata, localizam 
as suas temidas “casas de marimbondos” junto aos ninhos arboricolas da 
formiga caçarema (Azteca chartifex). 

Uma das razões da escolha parece ser a de se defenderem dos pássaros 
insetívoros que costumam colocar-se à porta das habitações para caçarem 
os habitantes à proporção que saem. 

Ora as formigas, em seu constante vaivém, não permitem que os pás- 
saros alí pousem. 

Há ainda uma segunda razão destas sociedades animais. A formiga 
caçarema é criadora . Constrói alí estábulos para seu gado, que é consti- 
tuído por pulgões, cochonilhas, aleirodídeos, etc. e, como as vespas alimen- 
tam a ninhada com êsses pequenos insetos, alí mesmo à mão encontram do 
que precisam. 

Quer dizer que exploram a própria policia que lhes assegura a vida. 

(170) Cassicus albirostris = Cacicus chry.sopterus. 
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Não obstante, a distinção entre êles é facilima, pois o japim 
tem quasi o dôbro do tamanho do melro. 

Há ainda outro icterideo, do mesmo tamanho do melro, cpie 
o povo chama soldado-do-bico-preto e encontro (Icterus cayanen- 
sis pyrrhopteriis) , do qual voltaremos a falar. A distinção é tam- 
bém fácil, pois alhirostris apresenta o bico largo na base e de 
côr branca, enquanto o de pyrroptems é estreito e preto. 

A propósito do hábito, já refei-ido, de construirem os japins 
seus ninhos próximos das habitações de marimbondos bravos, 
corre uma lenda entre os indios do rio Juruá, lenda de bem 
vulgar conhecimento dos neobrasileiros da Amazônia. Assim 
contam os índios a história; 

Houve uma época na vida das aves em que elas se tornaram 
inimigas dos japins. Mal êsses se arredavam de casa, para pro- 
curar sustento, ou por simples recreio, invadiam-lhes o lar, co- 
miam-lhes os ovos ou matavam-lhes os filhos. Certa vez o 
japim queixou-se às vespas da maldade que sofria e pediu-lhes 
proteção. 

— Façam vocês seus ninhos aqui junto à minha casa, que 
eu protegerei seus filhos. 

Desde tal dia, sempre os japins constroem os ninhos nas 
imediações da casa das vespas. 

GUAXE (Cacicus haemorrhoiis affinis) — Aqui no Kstado do 
Rio e em S. Paulo o nome de yiiaxe é, talvez, o único empregado 
para designar êste pássaro, mas no Norte (Baia) conhecem-no 
por japira, corruptela, de certo, de japii-ira, aliás denominação 
muito corriqueira ainda entre o povo de lá. 

Goeldi, entretanto, regista joncongo, joão-congo, nome usual- 
mente dado ao japü, sendo que joão-congiiinho, também corrente, 
talvez seja o que melhor caiba a êste. Em Minas parece ser mais 
conhecido por giiaxe-do-coqiieiro . 

O guaxe é preto, ora pardacento e sem brilho, como o mais 
das vêzes se observa nas aves do Sul, ora apresenta brilho azul 
ferrete, como é mais frequente nos indivíduos do Norte. 

O dorso inferior e o uropígio são de côr escarlate, o bico é* 
de um amarelo desmaiado. O macho mede 34 cm. mais ou menos, 
sendo a fêmea menor, porém muito variável no tamanho. 

Habita as matas, onde costuma colocar os ninhos. Olivéião 
Pinto dá em esboço um quadro après natiire, que nos per- 
mite evocar um cenário, palpitante de vida, de certas margens 
de rios brasílicos. 

Eis o ligeiro escorso de seu quadro: 

■‘Nas matas do sul da Baia, dos icterideos é êste de todos o 
mais comum; em lugar algum, porém, os ví em tanta abundância 



(171) “Aves da Bala” 



Rev. Mus. Paulista, t. XIX, p. 292. 
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como nas margens cio Rio Gongorí, onde os seus ninhos balouça- 
vam, a pouca altura da água, pendentes das árvores debruçaclas 
numa e noutra borda. 

A multidão locjuaz dêstes passarinhos ocupava-se ativamente, 
na quadra em cpie visitamos a zona, da construção dos ninhos e 
da criação dos filhotes. Já de si hulhentos e assustadiços, era 
freciuente ouvir-se o vozerio infernal cjue levantavam toda vez 
fliie algum gavião se apresentava na vizinhança cie suas colônias, 
com inequívocos intuitos”. 

Quem se tenha aventurado um pouco pelas nossas matas, 
certo cjue logrou ensejo de observar cenas semelhantes à descrita. 

Os guaxes promovem, de fato, uma áspera berraria onde se 
estabelecem, perturbando o silêncio da floresta. 

Qualcjuer suspeito rumor dá ensejo a um alarido retum- 
bante, cpie longamente perdura. 

Os ninhos dos guaxes são as longas bolsas já descritas, 40 a 
70 cm. menores, portanto, c|ue as dos japus e maiores cjue as dos 
japins, c|ue não passam de 30 cm. 

O material é sempre a barba de pau, já referida, entremeada 
de capim. 

Observando bem uma série de ninhos das três espécies, chega- 
se a conclusão cjue o material é sempre o mesmo; barba de pau 
e capim, predominando a barba de pau. 

Por vêzes a barba de pau é aproveitada viva, mas o japim 
costuma, de preferência, descascá-la. 

O jupú é talvez, entre os três pássaros citados, o c[ue em- 
prega menos capim, um ou outro talo, e o guaxe carrega mais 
no capim. 

Japús e japins colocam os ninhos em altas árvores; o guaxe, 
entretanto, localiza-o muitíssimo baixo, quasi sempre em árvores 
que se curvam sôbre rios ou riachos. O príncipe de Wied, não 
obstante, encontrou colônias destas aves no centro da mata, longe 
dos cursos d’água. Goeldi, por seu lado, observou no baixo Pa- 
raíba japús e guaxes com se^s ninhos numa mesma árvore, 
incubaiulo na maior harmonia, como se já houvesse chegado a 
era da paz no mundo dos bichos. Já tive ensejo de ver ninhos 
de guaxe em coqueiro, árvore que os japús muito apreciam para 
nidificar. Daí o nome giiaxe-de-coqueiro . 

O ôvo, que mede 28-30 X 19-20 mm., tem campo branco azu- 
lado, com manchas profundas roxas, e outras brunas superficiais, 
com tendência a se juntarem, formando coroa, na ponta obtusa. 
Postura 2 ovos. Faz duas posturas ao ano. 

0 guaxe costuma visitar os pomares, onde se sabe de fonte 
limpa que fura as laranjas em busca da polpa saborosa. 

Nem por isso deixa de ser ave útil, pois se alimenta, em 
grande parte, de insetos. 
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O canto, fora de seus gritos de alarme, algo ásperos, é bem 
apreciável. Possiie também o notável talento de imitar o canto 
de outras aves e até as vozes de certos animais. 

Vive em gaiola e, quando a um casal se proporciona amplo 
viveiro, deixando-lhes ao alcance material para fazer ninho, 
incubam com regularidade, nascem os filhotes, mas não vingam, 
naturalmente porque lhes falta o alimento indispensável. 

Distribuição geográfica: Sta. Catarina, S. Paulo, Rio de Ja- 
neiro, Minas, Goiás, Baia e Pernambuco; Paraguai. 

A espécie tipica (Cacicus haemorrhous haemorrhous) , o ja- 
pim-de-costa-vermelha ou japim-da-mata-encarnado ocorre na 
Amazônia. 

SOLDADO (Archiplanus albirostris) — É preto, com uropigio 
e encontros amarelos e o bico de côr córnea jj-is salmon 

amarelado claro, tarsos quasi negros. 

Parece-se, extraordinariamente, com o japim, exceto no ta- 
manho, pois o soldado, da ponta do bico à ponta da cauda, não 
mede mais de 24 cm. 

O ninho é uma longa bôlsa, de 50 a 80 cm. e até mais, no 
formato que o desenho junto assinala, sempre colocado a pouca 
altura do solo, e de preferência nas margens dos rios. 

O material empregado pelo pássaro no tecimento de tal ninho 
tem sido motivo de dúvidas. 

Goeldi supunha-o um novo e interessante tipo de liquen, mas 
H. Ihering afirma tratar-se simplesmente da barba-de-pau, 
a qual o pássaro descasca, aproveitando somente o eixo central, 
que é preto e muito se assemelha à crina de cavalo, disso dife- 
rençando-se apenas porque apresenta ramificações. 

O ôvo mede 23 X 16,5 mm. e “é de forma oval-alongada, 
esbranquiçado com numerosos salpicos bruno-avermelhados”, 
segundo H. Ihering. 

Na Argentina, onde ocorre o soldado, aliás com o posto mais 
elevado de “sargento mayor”, como é por lá conhecido, verificou- 
se que aquele pássaro tem um inimigo, o qual, constantemeiite, se 
lhe apodera do ninho. 

Quem relata esta trampolinice é o sagaz naturalista Pablo 
Girard . 



(172 H. Ihering e o “Catálogo do Museu Britânico” dizem que o bico 
é branco . 

A. Pereyra contesta, informando que é preto. 

Os exempiares que examinei, no Museu Nacional, possuem bico de côr 
córnea, quasi denegrida na base. O bico da fêmea ó um pouco mais escuro. 

(173) “Catálogo critico-comparativo dos ninhos e ovos das aves do 
Brasil” - — Rev. 3Ius. Paulista, vol. IV, p. 218. 

(174) “EI Homero”, vol. V, p. 64. 
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Por vezes teve êle ensejo de observar que certo tiranídeo 
(Legatiis leucophaiiis) toma conta do ninho do soldado, de ma- 
neira curiosa. 

Quando um casal daqueles tiranideos lhe descobre o ninho, 
arma logo um conflito. O macho persegue, gritando, valente- 
mente, o casal de soldados; estes, espantados com a investida, 
fogem e, enquanto isso, a fêmea começa a encher o ninho de 
cascas de certa planta. 

Ao voltarem para casa, os agredidos esbarram com a cis- 
calhada atopetando-lhes o lar e, não encontrando outra solução 
para o problema, abandonam a sua moradia. 

Então o casal de usurpadores se instala e sôbre o montão de 
cisco, adrede preparado, faz a fêmea a postura e incuba. 

Entre nós não ocorre L. leiicophaius, mas sim L. albicollis, 
que não sabemos se usará de tão velhaco expediente para obter 
a casa alheia. 

O soldado, também conhecido pelos nomes de medro, rouxi- 
nol, pega e ainda encontro, vive nos Estados do R. G. do Sul, 
Paraná, S. Paulo, Baia. Fora do Brasil, é encontrado no Para- 
guai e Argentina. 



GRAÚNA-DE-BICO-BRANCO (Archiplaniis solitariíis) — A 
iraúna-de-bico-branco, como também é chamada na Amazônia, 
apresenta uma plumagem inteiramente negra. 

O nome é bem aplicado para evitar confusões com a legitima 
graúna (Psomocolax o. orgzivoriis) , que de preto integralmente 
se veste e possue bico negro. 

Por outro lado, a própria diferença em tamanho bastaria 
para extremar uma da outra, porquanto a de bico branco não 
passa de 28 cm. e a de bico preto chega a alcançar 34 1/2 cm, 
fêmea é, como de regra entre os icterideos, bem menor. 

O ninho é uma bôlsa cônica, muito variável em tamanho 
(de 50 cm. a um metro), feita com fibras tle vegetais diversos, 
gramíneas, etc. 

Aplin fala em crina de cavalo. 

Tais ninhos, de grande solTclez, são colocados a pequena al- 
tura do solo; em geral, à margem dos rios e tão pendidos sôbre 
êles, que quasi ficam à flor d’água. 

No interior desta bôlsa, com entrada lateral, colocada bem 
em cima, está a câmara de incubação, arredondada internamente 
e acolchoada com fôlhas sêcas e musgo. Ai deposita a fêmea 
tlois a três ovos, um tanto alongados, 29 X 19 mm., brancos, em- 
bora apareçam escassas manchinhas pardo-escuras e, por vêzes, 
ligeiras garatujas, mais notadamente no polo rombo. 

Èste pássaro procura sempre os lugares ermos, para ai se 
aninhar e viver, como um eremita, longe dos outros sêres vi- 
ventes. 
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Alimenta-se de insetos e jamais foi visto comendo sementes. 

Apesar de seus hábitos retraídos de anacoreta, não é nenhum 
insensivel às belezas naturais da vida. Compõe belas estrofes e 
canta-as, louvando, de certo, a Natureza tranquila, o murmúrio 
das águas e as amplas clareiras solitárias da mata. 

Da vida da graüna-de-bico-branco, em cativeiro, dá-nos mi- 
nuciosa noticia o ornitologista Pedro Serié 

Somente se adaptam à prisão tais pássaros, quando apanha- 
dos ainda filhotes, já hem empenados. 

Ainda assim requerem cuidados especiais e não obstante 
estão sujeitos a enfermidades do aparelho digestivo e, sobretudo, 
a uma espécie de ataques epileptiformes. 

O alimento, já que se trata de ave eminenteniente insetívora, 
deve constar de coração de boi, um tanto cozido e bem picado, 
misturado com uma papa de farinha de trigo e farinha de milho 
crua, em partes iguais. 

Aceita, e mostra mesmo predileção por frutas, como laranja, 
tangerina e uvas. 

É muito necessário, talvez até indispensável, fornecer-lhe 
alguns insetos vivos: mariposas, baratas, moscas, etc. 

Uma petisqueira que aprecia muito é o bicho-de-cesto. Basta 
oferecer-lhe o casulo. 

Mesmo que em sua infância, no mato, não houvesse ensejo 
de ver e de se deliciar com a petisqueira, adivinha logo que ali 
dentro daquele monticulo de pausinhos há algo de apreciável 
como iguaria. 

Pondo-se vários casulos dentro da gaiola, logo o pássaro 
os apanha, um por um, extrai-lhes o conteúdo e conie-o com 
transparente satisfação. 

Quando decide o acaso que a graüna-de-bico-branco se man- 
tenha em bom estado de saúde, obtem-se, assim, um dos mais 
apreciáveis pássaros de gaiola. 

Em breve tempo, familiariza-se com a gente da casa, e até 
com os animais domésticos entretém afável camaradagem. 

(175) “El Hornero”, vol. V, ano 1932, p. 46. 

(176) Talvez não desagrade aos curiosos, menos cientes da entomo- 
logia, saber que o bicho-de-cesto,, outra cousa não é que a lagarta dum lepl- 
dóptero (Oikcticus kirbyi), cuja vida é duma singularidade inacreditável. 

Vive tal lagarta polífaga dentro de um casulo feito de pauzinhos liga- 
dos por um tecido de seda. 

Macho e fêmea assim se apresentam, mas enquanto o macho evolue, 
como os demais lepidópteros, e atinge a fase de adulto — a borboleta, que 
é a apoteose triunfante de todas as lagartas — -, a fêmea jamais alcança 
aquela finalidade gloriosa. 

Xátura naturante não lhe concedeu a graça de seguir o mesmo roteiro 
das metamorfoses dos demais insetos da sua ordem . 

Lagarta desde que nasce, lagarta toda a sua vida será, como se hou- 
vesse caído sôbre o dorso da miserável lagartinha o inclemente castigo dum 
deus ofendido. 
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Logo que nos acercamos da gaiola, aproxima-se da grade, 
brinca com os dedos que lhe oferecemos, belisca-nos amistosa- 
mente a bôca, os cabelos, e os botões da roupa. 

Se introduzimos a mão dentro da gaiola, com qualquer pitéu, 
vem logo buscá-lo e, confiadamente, acaricia-nos os dedos, me- 
tendo o bico entre êles para separá-los. 

Canta admiravelmente e afirma o seu talento imitando o 
canto, o grito, o apelo das outras aves. 

P. Serie relata que um exemplar que possuia, imitava com 
perfeição a conhecida frase do bentevi, e ia muito mais longe, 
reiielindo jialavras (^iie de contínuo eram pronunciadas em casa 
como: “papa”, “te gusta” “Sara”. 

O autor a cjiie acima nos referimos notou que as toadas da 
graiina-de-bico-branco, independente da cantiga propriamente 
dita, podem ser classificadas em três grupos, correspondentes a 
três sensações ou sentimentos diversos: de fome, pela manhã, 
diante do comedouro vazio, quando emite notas curtas, mono- 
tonas, assim como uma queixa; de mêdo ou surprêsa, ao divisar 
cousa ou pessoa estranha, um chilrear persistente; de alegria, 
onde liá as notas variadas, vivas, sonoras de seu repertório. 

Distribuição geográfica: Perú, Bolivia, Mato-Grosso, Goiás, 
Pará, Ceará, Pernambuco, Paraguai e Argentina. 



GRAÚNA {Psomocolax oryzivorus oryzivoriis) — Com seus 
olhos desconfiados, seu bico negro, todo negro da cabeça aos pés, 
o chico-preto, como também é chamado, recebe sempre de má 
sombra os estranhos que jielas grades da gaiola o comprimentam 
e retribue as festas com valentes beliscadas. 

Conseguí, entretanto, entabolar certas amistosidades com um 
exemplar que possuí durante alguns anos. 

Curioso é notar que os amadores de pássaros teimavam 
sempre a propósito do nome popular de graúna com que o apre- 
sentava. Todos à uma afirmavam que a legitima graúna, aqui 
no Estado do Rio, era outra . 

0 certo é que o chico-preto,^ que mede 35 cm., possue uma 
infinidade de nomes, como iraúna, melro, melrão, rexenxão, vira- 
bosta-maii, etc. 

E, se não é graúna para todos, a maioria dos amadores do 
extremo Norte assim lhe chamam. 

Cantor eximio, rival do melro europeu, é, como êste, negro, 
vibrante e luzidio, mas não jovial e não sei se madrugador. 



(177) Graúna, alteração de guirá = pássaro d- una = preto, era de- 
signação de certo dada pelos indígenas a um grande número de passarinhos 
negros, e daí resulta que por igual nome são conhecidos outros como o 
Giiorimopsar c. chopi, também chamado cliopim e virabosta; Molothrus bo- 
nariensi.s, o legítimo virabosta, etc. 
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Em sua vida livre, mostra-se muito esquivo e jamais vem 
para próximo das habitações humanas. Anda em pequenos ban- 
dos e, quando aparece nos campos recém-plantados com arroz, 
milho ou trigo, costuma arrancar do solo a semente. Por outro 
lado é ótimo insetivoro. 

Segundo hábitos de certas espécies da familia, não constrói 
ninho, fazendo a postura no ninho de alguns dos seus parentes, 
como o japü (Xanthormis decumaniis maculosus), o japim (Ca- 
cicus cela cela) e também, segundo José Caetano Sobrinho, o 
guaxe-do-co queiró {Cacicus haemorrhous affinis) . 

Quem primeiro descobriu esta particularidade da graúna foi 
Goeldi e da seguinte maneira, conforme o textual relato: 

“Em dezembro foi-me trazido um ninho de japú {Xanthor- 
nus deciimanus maculosus) com 2 filhotes, dos quais um legitimo 
japú e outro quasi do mesmo tamanho com falta de penas ama- 
relas na canda. Criei-os e no fim desenvolveu-se o perfeito melro 
(P. o. oryzivoriis) . Do que ficou demonstrado que essa espécie 
procede, como seus parentes os vira-bostas, confiando os seus 
ovos aos cuidados de outros pássaros”. 

0 ôvo, que mede 32-35 X 23-24 mm., é de uma linda côr 
verde desmaiada com pontos e garatujas. 

A espécie é de larga distribuição no pais, entretanto não 
parece que seja muito abundante. 

H. Ihering diz que ocorre de S. Paulo ao México; em Santa 
Catarina e Paraguai. 

TRISTE-PIA (Dolichonyx oryzivorus) — É o conhecidíssimo 
bobolink norte-americano, o rice-bird e may-bird, que desnoita 
os plantadores de arroz e milho das terras férteis do Tio Sam. 

Trata-se, pois, de um pássaro de arribação, que, procriando 
nos Estados nordestinos da América do Norte e Canadá, inverna 
no sul daquela república, quando não desce toda América do Sul, 
através do Brasil, indo até Paraguai e Argentina, onde é conhe- 
cido sob o nome de charlatan. 

Entre nós êle surge em pequenos bandos e tem sido veri- 
ficada a sua presença na Amazônia e Mato Grosso. 

Ao Paraguai chegam, nem todos os anos, em bandos de uma 
dezena de indivíduos e alí passam o verão. 

A. W. Bertoni diz que somente alí arribam fêmeas e ma- 
chos jovens e jamais um adulto masculino. 

Crê ser essa a razão por que Azara descreveu os dois sexos 
como espécies distintas. A plumagem dêste pássaro varia com 
o sexo e a estação. 

Na primavera, quando enverga a sua vestimenta nupcial, o 
macho tem a cabeça negra, e de igual côr a parte inferior do 
corpo e a cauda; o dorso inferior, as supra-caudais e as cober- 
teiras superiores das asas são brancas com cambiantes amare- 
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lentos; as primárias e secundárias negras orladas de amarelo 
ocráceo; pescoço por cima amarelo ocráceo, dorso negro com 
orlas ocráceas. 

A fêmea, algo menor, tem as penas das asas mais claras que 
o macho, o ventre de um amarelo cinza-pálido, flancos listra- 
dos de negro, dorso pardo-amarelento e uma linha soh-ocular 
amarela . 




0 macho no inverno tem a plumagem com a coloração da 
fêmea e nos jovens as côres são mais apagadas, tendendo para 
o cinzento. 

O triste~pia tem um helo aspecto e um canto rico de modula- 
ções, vivendo hem em gaiola, onde incessantemente garganteia. 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




268 



EURICO SANTOS 



Se é verdade que causa prejuízos aos arrozais da Carolina 
do Norte e da Geórgia, etc., na época das colheitas, não é menos 
certo que, durante a época da criação, pais e filhos fazem um 
enorme consumo de insetos, prestando destarte benefícios aos 
lavradores . 

Compensarão tais benefícios os enormes prejuízos de outras 
quadras do ano? 

O Prof. F. E. L. Beal é decisivo quando escreve ; “A fi- 
gura pitoresca do bobolink e a melodia do seu canto não com- 
pensam os prejuízos financeiros que causam nem os trabalhos 
e cuidados que dão aos plantadores de arroz”. 

É realmente lamentável que assim seja, pois o triste-pia anda 
sempre alegre da vida, achando, entretanto, os homens indeci- 
fráveis e contraditórios. 

Semeiam a terra com grãos tão apetecíveis, naturalmente 
para banquetear os pássaros, e quando chega a hora alegre da 
coniedoria, quando o grão está no campo, quasi pedindo que o 
comam, armam espantalhos, fazem ruídos, dão tiros maluca- 
mente e não os deixam comer. 

Realmente os homens e os deuses são indecifráveis. 

Sendo ave de arribação entre nós, aqui não faz ninho nem 
procria . 

Sabe-se, entretanto, por informes diversos e muito especial- 
mente pelo trabalho de W. B. Barrow que, quando as aves 
chegam à América do Norte, de retorno da sua migração, os 
machos voltam uma semana antes das fêmeas, e os ninhos come- 
çam a ser feitos logo 15 dias após. 

Os ninhos, que são geralmente encontrados na primeira se- 
mana de junho e às vêzes um pouco antes, são feitos no chão, 
em pequenas cavidades, em touceiras, nos pastos. 

Os ovos são brancos com manchas marrons ou pardas. Em 
geral a postura consta de 5 a 6 ovos. 

Desde a época da chegada até o crescimento completo dos 
filhotes cantam linda e incessantemente. 

VIRABOSTA (Molothnis bonariensis bonariensis) — Não há 
criatura, entre nós, tão conhecida no mundo dos pássaros, como 
o herói dêste capítulo. 

Basta passar uma vista na relação de nomes por que é de- 
nominado nas várias regiões do país, para percebermos a sua 
popularidade. 

No Norte é chamado azulão. Em Minas tem o nome de ca- 
rixo, corixo e corrixo, segundo vejo registado, mas julgo que tal 



(178) Buli. n.° 13 — Division o£ Biological Survey. U. S. Dep. of Agr. 

(179) “Michigan Bird Life’’ — Publicação de Michigan Agricultural 
College, 1912. 



cm 1 



SciELO 



10 11 12 13 14 15 




PÁSSAROS DO BRASIL 



269 



nome alí seria dado, ao sofrê. Ouví dum velho trabalhador do 
campo, em Minas, o nome gorrixo aplicado ao sofrê. Há até 
certa quadrinha popular que diz: 



Temos o pássaro que entoa 
Por mil diferentes modos, 
Porque êle remeda a todos, 
Seu próprio nome é corrixo. 



Ora essa faculdade de imitar, claro que se deve referir ao 
sofrê, o corriipião do Norte. 

Aqui no Éstado do Rio a designação mais vulgar é virabosta, 
e, numa abreviadura discreta, vira, e ainda pássaro-preto, papa- 
arroz, parasita. Em S. Paulo: chopim e virabosta. R. G. do 
Sul: anü. 

Ainda se registam outros nomes populares como maria-preta, 
gaudério, engana-tico, engana-tico-tico, etc. 

Descrever a ave é fácil, pois o macho é inteiramente negro, 
mas dum negro onde luzem azulados reflexos de lâmina de aço. 
A fêmea é negra fula. Em ambos os sexos, o bico e os pés são 
pretos. 

Os filhotes emplumam com o traje das fêmeas, mas na pri- 
meira muda os machos ganham a sua libré negral. 

O macho mede mais ou menos 21 cm., sendo a fêmea um 
tanto menor. 

0 chopim (melhor será chamar-lhe assim de ora avante) 
representa uma ameaça permanente aos arrosais, onde chega a 
destruir 100% da cultura, segundo informes de J. Moojen d^o). 

Na realidade é uma cena muito vulgar a paisagem que nos 
pinta o autor acima referido, quando escreve: 

“Quieto o arrozal, quando é mais forte o sol, vislumbram-se 
os dorsos rebrilhantes semeados, raros, pelos cachos da grami- 
nea. Um grito, um ruído qualquer — e levantam-se, com sur- 
prêsa para o l)bservador, centenas de pássaros pretos, conver- 
gindo para as árvores próximas? canarinhos (Sgcallis flaveola) 
juntam-se ao bando e pontilham de flavo a horda dos comen- 
sais — aproveitando-lhes o trabalho de derrubar o arroz e a 
suspicácia arguta, que os avisa da aproximação de perigo. 

Espantalhos, bandeirolas, molinetes garridos, tiros... nada 
afugenta os gaiidérios senão pelo tempo que levam em avaliar 
o perigo. Só um recurso, e comummente o utilizam, manter 
vigias bulhentos e que permaneçam o dia todo no arrozal: 
Garotos”. 



1938. 



(180) Valor econômico do Molothi-us bonaricnsis” — O Camx>o, abril. 
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Mas não somente prejudicam a cultura de arroz, senão tam- 
bém a dos outros cereais. 

É muito comum vê-los catando o grão cerealífero, que o dili- 
gente lavrador semeou. 

Frequentam os campos e os pastos, caminhando pelo solo, 
revolvendo o esterco ainda fresco à procura de pedaços de milho . 
O seu nome virahosta provém deste fato. 

São, não obstante, aceadíssimos. Pela manhã vão em busca 
de água para os banhos matinais, embora reine o mais rigoroso 
inverno . 

Vivem, como dissemos, em pequenos bandos, que se reunem 
uns aos outros e juntos invadem as culturas. 

Na época dos amores, entretanto, costumam andar isolados, 
ou, ainda, uma fêmea em companhia de seus cortejadores. 

À realização efetiva do conúbio antecede uma cena de se- 
duções. 



Fig. 43 



Chopim (Molothrus bonariensis) 



O macho eriça a plumagem negra luzidia, abre as asas, que, 
na incidência dos raios do sol, desfere brilho de aço reluzente. 
A fêmea mostra-se mentidamente revoltada com a audácia, finge 
perseguí-lo, mas, por fim, abre também as asas e dobra doce- 
mente os metacarpos. 

A natureza fêz sempre capituláveis as fortalezas femininas 
para dar ao macho a impressão hercúlea da fôrça. Magnífica 
mentira da diplomacia da espécie. 

O chopim adapta-se bem ao cativeiro e chega a ficar manso 
e verdadeiramente doméstico. 

É um cantor digno de elogios. 

Ehn relação à família adota o chopim a mais estranha singu- 
laridade. Como o cuco europeu, com o qual, aliás, não se apa- 
renta, põe ovos em ninho alheio. O fato é duma trivilidade abso- 
luta e quem mora nos campos sabe perfeitamente disso. 
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A observação já figura até no trovar das quadrinhas popu- 
lares, por vezes realistas, claudicantes quasi sempre, mas sinceras 
e pitorescas: 



Virabosta é preguiçoso. 

Mas velhaco passarinho, 
P’ra não fazer o seu ninho. 
Se apossa do ninho alheio. 



São mais ou menos versos, porém a observação não é rigo- 
rosamente verdadeira. O ninho alheio continua de posse do seu 
dono e até enriquecido pelos ovos que o virabosta lá põe. O povo 
tomou conhecimento do assunto, mas um tanto pela rama. 

Das delicias da maternidade aos chopins só lhes interessam 
os prelúdios. 

A insipidez da tarefa incubatória, as canseiras da alimentação 
dos bebés, com seu eterno peditório de comida, desagradam, 
positivamente, à esposa daqueles pássaros. 

0 único expediente, já que não há “créches”, é colocar, sor- 
rateiramente, os ovos no ninho dos outros passarinhos, que, iludi- 
dos na candura da sua boa fé, os chocarão e cuidarão dos filhotes, 
não se extinguindo assim a raça de tão velhacos parasitos. 

Os ninhos de preferência procurados pelo chopim para as 
suas posturas clandestinas são os do tico-tico, cujos ovos, embora 
um tanto menores, muito se parecem com os dêle. 

Em 28 ninhos de tico-ticos examinados por Moojen, 75 % fo- 
ram encontrados parasitados pelos ovos daquele passarinho . 

Na coleção oológica de José Caetano Sohrinho pode-se veri- 
ficar o encontro de ovos do chopim no ninho dos seguintes pás- 
saros : 



Tico-tico (Zonotrichia capensis matutina) . 

Tico-tico-do-campo (Poospiza tateralis cabanisi) . 

Tico-tico-rei (Coryphospingus cucullatus riibescens) . 

Melro-pintado-do-brejo {Pseudoleistes gnirahiiro) . 

Canário-da-horta {Sicalis flaveola pelzelni) . 

Canário-do-mato {Piranga saira) ? 

Soldadinho-do-brejo ( ?) 

Segundo informes registados em “El Homero”, por H. C. 
Smyth, P. Girard e J. A. Pereira, na Argentina têm sido encon- 
trados ovos do chopim, lá chamado tordo ou renegrido, no ninho 
dos seguintes pássaros: 

Thamnophilus major, Thamnophilus ruficapillus, Furnarius 
rufus, Sgnallaxis spixi, Phascellodomus striaticollis, Pachyrham- 
phus polychropteriis notius, Taenioptera irupero, Machetornis ri- 



(181) “O Campo, abril 1938, p. 17. 
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xosa, Fliivicola albiventer, Sisopijgis iclerophrys, Knipolegiis ca- 
banisi, Mgiophobus fasciatus, Empidonomus aiiranlio-atrocrista- 
tus, Tgrannus melancholiciis, Miisivora tgranniis, Troglodgtes 
musciüus bonariae, Mimiis modnlator, Tiirdiis riifiventris, Tiir- 
diis amaiirochaliniis, Anthiis correndera, Mimiis triíiriis, Poos- 
piza late ralis, Poospiza nigrorufa, Mgiospiza humeralis dor sa- 
les, Poospiza melanoleaca, Embernagra olivacens, Corgphospin- 
gus cncullatas araguira, Sicalis pelzelni, Sicalis arvensis, Zono- 
trichia capensis argentina, Saltatricida multicolor, Saltator aiiran- 
tiirostris, Saltator caernlescens, Sporophila caerulescens, Paraoa- 
ria cristata, Vireo chi vi chivi, Traiispis bonariensis, Thranpis 
sagaca osciira, Trupialis defilippii, Pseudoleistes virescens, Age- 
laiiis thilius, Molothrus . 

Num ninho de Leister militaris siiperciliaris foram encontra- 
dos, junto aos dois ovos da espécie, 12 do Molothrus e noutro 1 do 
dono e 19 do citado parasito . 

0 chopim, ora põe um ôvo, ora mais, e, por vêzes, chega a 
jogar fora do niuho os ovos do legitimo proprietário e não raro 
luta com êle para fazer a indesejável postura. 

Quando nasce o filhote do intruso, quasi sempre maior cjue 
os do seu hospedeiro, èsses estão irremediavelmente perdidos. 

Valendo-se do direito da fôrça, não têm escrúpulos em lançar 
fora do ninho os seus “irmãos de leite”. 

Os pobrezinhos vêm ao chão e ai morrem de fome e frio ou 
vitimados pelas formigas ou outros animais. 

É um dos mais cruéis episódios da luta pela vida, travada 
ainda no berço, entre passaritos que nem sequer enxergam e um 
pequenino monstro igualmente cego, porém agitado por incoerci- 
veis desejos de viver. 

Os imperativos da luta pela vida perturbam-no e, instintiva- 
mente, o pequeno ser palpita no anseio de vencer, remexe-se 
dentro do ninho, tateando nas trevas, cego de furor contra os 
irmãos colaços, os quais ali estão disputando o cibo nutritivo, 
que mal chega para êle. 

Nem sempre conseguem os chopins expulsar do ninho os seus 
naturais proprietários, e, verificada a imiiossibilidade de fazê-lo, 
conformam-se. Como, porém, são quasi sempre maiores e mais 
fortes, tomam todo o alimento que lhes traz a mãe adotiva, a 
qual vê os filhos legitimos desmedrarem e morrerem de inanição. 

É chegado o momento de indagar quais os motivos desta 
aberração nos hábitos de Molothus, Psomocolax e de outros 
pássaros. 



(182) “El Homero”, t. V, p. 219. 

(183) Psomocolax oryzivorus, chamado graúna, mclrão, rexanxão, é acu- 
sado de igual hábito, como já aludimos. 
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Será realiuente iiiiia degradação de costumes, como se veri- 
fica nas várias escalas do parasitismo? 

Em outras eras terão os Molothrus e os parasitos de seu 
jaez incubado? Parece que sim. A. Muller, citado por Darwin, 
afirma-o . 

0 problema tem sido estudado por vários naturalistas e de 
diversas maneiras interpretado. 

Foi Jenner, o inesquecível inventor da vacina, quem primeiro 
observou a postura do cuco em ninho alheio (1785) . 

Para êsse autor, o cuco assim procede devido à imperiosa 
necessidade de emigrar. Não {)ode perder tempo com a incubação 
e nutrição dos filhos. 

Ilérissant explica o fato pela impossibilidade de a fêmea 
chocar devido à disposição particular das víceras abdominais. 

Fabre crê, também, numa causa fisiológica, julgando que a 
estrutura do seu peito não permite a transmissão do calor neces- 
sário à incubação dos ovos. 

Para a maioria dos naturalistas o caso prende-se ao fato de 
a fêmea do cuco pôr 5 a 7 ovos com espaços de 2 a 3 dias (5 a 8 
dizem outros) e assim teria de incubar e alimentar os filhos a 
um temiio, tarefas incompatíveis. 

Lenick, referindo-se a Molothrus, diz que êle tem hábitos 
nômades, deslocando-se sem cessar e disso resulta ser impossível 
aninhar-se. 

H. Friedman, ornitólogo norte-americano, que esteve na Ar- 
gentina estudando o parasitismo entre aves, fundamenta a origem 
do parasitismo de Molothrus no seguinte fato: Cada macho pos- 
sue o seu território, a sua área de influência, durante a época 
do acasalamento, e ai se mantém vigilante. Quando surge uma 
fêmea, a ela se une, e esta põe em ninhos existentes dentro da 
área de influência daquele macho. 

Como existem 50 % mais de machos que de fêmeas, estas 
<leslocam-se continuamente e vão à procura de outros machos 
que habitam diversas zonas, territórios exclusivos da influência 
dos respectivos genearcas. 

E assim vai a original procriadora cumprindo o estranho 
fadário, mãe a quem a Natureza não consentiu a ventura de 
cuidar dos filhos, caixeira viajante do amor, fugitiva e passa- 
geira como a Venus vaga. 

Iludson diz que Molothrus constrói um ninho tão desajeitado 
que resolveu renunciar a semelhante tarefa e assim põe em 
ninho alheio. 

Por essas formas tão diversas interpretam os homens a es- 
tranha anormalidade, mas a razão real só a sabem os cucos e os 



(184) In “Transactions philosophiques” vol. LXXVIII, p. 221. Citado 
por G. J. Romanes in “LÁntelIigence des Animaux", t. 2.”, p. 62. 
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chopins. O interessante, no caso, não é simplesmente conhecer o 
fato, mas descobrir-lhe as razões. Infelizmente as causas finais 
já sobrepassam o domínio da ciência. 

Quanto a mim, não Vejo razões transcendentes, mas uma 
simples velhacaria de tais aves, grandemente inteligentes . 
Parece que compreendem muito bem o ato que praticam para se 
livrarem duma tarefa penosa, que é o chôco e a alimentação 
dos filhos. 

Quem os observa em tais momentos, fica surpreso da atenção 
e do cuidado que tomam quando vão fazer a postura no ninho 
de um pássaro que reage, como os tiranídeos, e do descaso com 
que depõem os ovos no ninho de pássaros pacíficos, aos quais 
chegam a escorraçar do seu próprio lar, quando desejam pôr. 

0 chopim não só põe o ôvo para que outra fêmea o choque 

e crie o filho, como, por vêzes, lança fora do ninho o ôvo do 

proprietário dêste, facilitando assim a incubação do clandestino. 

L. Dinelli (El Homero, vol. VI, N.° 3, p. 485) afirma que, 

quando o ovo da ave parasitada é maior que o do chopim, êste 

pratica um furo e com isso a incubação não se processa. 

Estudando-se mais atenciosamente o assunto, vemos, por 
exemplo, que Molothriis baãiiis faz ninho e incuba, mas, sempre 
que pode, apodera-se do ninho alheio, embora se encarregue da 
incubação e cuidados consequentes. 

Quem nos dirá que, mais para diante, cbegará ao estádio 
evolutivo do seu parente . 1 /. monariensis? 

Euler, aliás, já o dava como confiando os ovos à incubação 
de estranhos, fato, entanto, contestado por H. Ihering, apoiado 
por Aplin e Hudson, mas A. Castellanos, na Argentina, tem veri- 
ficado o fato (1*®) . 

Molothriis brevirostris também não faz ninho nem incuba, 
mas confia os ovos em geral ao seu parente badius, cujos ovos 
são parecidissimos com os seus. Outras vêzes põe no ninho do 
bentevi. Pitangas sulf aratus bolivianas, que ocorre na Argentina. 



(185) Sei que não é muito filosófica essa dedução. Cai-se sempre 
em êrro querendo atribuir aos animais certas qualidades, que os homens 
possuem, ou devem possuir, em consequência de diretrizes filosóficas ou 
princípios de educação em que foram criados. 

Quem já não ouviu alusões à pudicícia do elefante ? Ainda não disse- 
ram ao leitor que aquêle elegante e simpático passarinho, o joão-<le-barro, 
deixa de trabalhar aos domingos em observação aos preceitos católicos ? 

Grande número de observações existem sôbre costumes de animais, as 
quais se nos afiguram Inexatas. O mais das vêzes não é a inverosimilhança do 
fato, mas as conclusões dai tiradas que nos levam a pôr de remissa o acon- 
tecimento . 

Entretanto, mantenho minha interpretação quanto ao Molothrus, evi- 
dentemente velhaco, embora me encontre inclinado a participar da opinião 
de H. Friedman. 

(186) “Aves dei Valle de los Reartes” — El Homero, vol. V, p. 331. 
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Tais fatos estão revelando nuances gradativas do parasitismo 
dos ninhos. 

Poder-se-ia pensar que a evolução para o parasitismo se pro- 
cessasse em três fases:. 

1. ® — Apoderar-se de ninhos estranhos e ai fazer a postura 
e a incubação. 

2. ® — Pôr ovos 'no ninho do parente mais chegado. 

3. ® — Pôr ovos em ninhos de aves diversas e cujos ovos se as- 
semelham mais ou menos aos seus. 

A verdade parece ser essa. 

A não ser o motivo suspeitado por Friedman, não existe uma 
razão biológica que os impeça de incubar, e isso está patente no 
fato de outras espécies do mesmo gênero, de hábitos iguais, cons- 
truirem ninhos e realizarem normalmente o chôco, embora, por 
vêzes, não o queiram fazer. 

0 mesmo se dá com o cuco da Eurásia . Nem todas as 
variedades têm hábitos parasitários. 

Os “coucals”, por exemplo, constroem ninhos e incubam 

Aqui no Brasil há um cuculideo, o conhecido saci, que põe 
ovos em ninho alheio, caso de que já tratámos em “Da Ema ao 
Beija-Flor”. 

Ainda entre outros pássaros e aves de ordens diversas, o fato 
tem sido assinalado por observadores fidedignos. 

Êsses fatos isolados, de aves que normalmente constroem 
ninhos e incubam e, quando lhes dá na veneta, confiam a estra- 
nhos a tarefa de incubar, dão bem idéia que a usurpação dos 
ninhos e seus estratagemas são verdadeiras velhacadas. 

Citarei ainda casos excepcionais fora da ordem dos passeri- 
formes. O pato-pardo (Heteronetta atricapilla) , sempre que en- 
contra a jeito o ninho do chimango-do-campo, chimango-carra- 
pateiro (Milvago chimango), põe nele seus ovos d*»). 

Parece até, com tal hábito, querer desforrar-se daquele ga- 
vião vandálico, que costuma devorar gulosamente os ovos dos 
patos Dafila, Qiierquedida e Spatula. 

Os ovos de certo caboré (Glauciãium b. brasilianum) foram 
encontrados no ninho do gavião quiriqiiiri . 

Um outro problema curioso, que de tais fatos decorre, é a 
suspeitada faculdade de êsses parasitos de alheios ninhos porem 
ovos com a côr semelhante ao das aves em cujos ninhos desovam. 

Trata-se de um caso muito especial de mimetismo. 



(187) Designação geralmente adotada em referência ao conjunto con- 
tinental formado pela Europa e Ásia. 

(188) “Le nid de Toiseau”, Dr. Cathlin, p. 69. 

(189) “El Homero”, vol. III, p. 252. 

(190) “Da Ema ao Beija-Flor”, p. 190. 
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0 aspecto do delicado problema, em relação ao cuco da Eu- 
rásia, tem sido muito estudado dSD, mas em relação ao Mololhnis 
há insignificantes observações. 

Tenho aqui presente, da coleção oológica de José Caetano 
Sobrinho, anteriormente referida, várias ninhadas de i)ássaros 
diversos parasitados pelo chopim, entre as quais há algumas em 
que os ovos apresentam certa semelhança entre os do parasito 
e os parasitados. 

Parecença puramente fortuita. 

Os ovos do gaiidério variam ao acaso, como o de tantos outros 
pássaros, e não podemos sequer dizer que tais variações sejam 
excepcionalmente poliformes . 

Há aves, como testemunha a coleção aqui presente ao meus 
olhos, em que as variações são ainda mais ricas no desordenado 
dos coloridos, deixando-nos até duvidosos sôbre a possibilidade 
de uma ave pôr ovos tão dissimeis. 

0 fato que verifico, na observação dos ovos do chopim, é que. 
êles sempre se apresentam cobertos de salpicos e manchas de 
côres várias: pardo, marrou, lilá. Na coleção referida não há 
um só ôvo de Moloihriis que seja branco 

É êsle mesmo tipo de ôvo, recoberto de manchas, que se en- 
contra no ninho do tico-tico, cujos ovos apresentam semelhança 
com o dêle, e no do tico-tico-rei (Coryphos pingas pileatas), que 
põe ovos pequenos e inteiramente brancos. 

O mesmo acontece com os ovos que põe no ninho de seu 
parente Gnorimopsar chopi chopi. Os ovos deste último são gran- 
des, brancos, levemente azulados. 

Na ninhada parasitada do melro-pintado (Pseudoleistc gui- 
raliuro), cujos ovos são parecidos com os do gaudério, porém 
mostram largas pintas escuras, há um ovo, deste último, que 
também apresenta tais pintas. 

Se o suposto mimetismo defensivo se apresentasse tão ex- 
cepcionalmente, já teriam deixado de existir as espécies que pre- 
cisassem da aleatória defesa, e a natureza teria sido lograda na 
sua omnisciência. 0 tamanho também está sujeito a variações, 
indo de 20,5-23 X 17-20 1/2. 

Não me atrevo a fazer interpretações sôbre o suposto mime- 
tismo dos ovos de Molothrus, mas as variações mais notáveis 
devem correr por conta do meio ambiente, na maioria dos casos. 

Tal influência manifesta-se, não sòmente na variabilidade 
dos ovos de aves, senão também na côr dos indivíduos e seus 
costumes . 



(191) S. Baker — *‘Cockoos’eggs, and evolution” (Proc. Zool. Soc. Lon- 
don, 1923-227) e Stresemann — “Aves” (Handbuch d. Zoolog., 1928, 418). 

(192) Oscar Monte (Ch. e Quintais, fev. 1928) e J. A. Pereyra (Mem. 
dei Jard. Zool., t. VII) afirmam ter visto ovos inteiramente brancos. 
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Para exemplificar, citaremos as seguintes observações de 
II. voii Ihering. 

Diz aquele sábio naturalista que as fêmeas do M. bonariensis, 
da Baía, são pardo-cinzento-claras e não fulas, como as do sul 
do país; que os ovos de Myiozetetes simites, na Baia, são menores 
do que os encontrados em S. Paulo, o mesmo observando-se a 
respeito dos ovos de Tanagra saijaca. 

M. similis, acima citado, na Baía, faz ninho, de maneira dife- 
rente, que aqui no sul. 

Beputo muito racional a interpretação dos fenômenos mimé- 
iicos, feita pelo ilustre cientista brasileiro S. de Toledo Piza. 
Diz èste autor escrevendo sobre aranhas mirmecomorfas : 

“O mimetismo é um fenômeno devido a variações casuais, 
sem nenhum determinismo prévio, como é sempre o caso das 
mutações. Possuindo uma conformação que lhe veio de modo 
imprevisto, sem que saiba donde ou porquê, o animal faz tudo 
que pode para ajustar essa conformação às necessidades da exis- 
tência. Portanto, se a semelhança com objetos ou animais llie 
é prejudicial, tem que lutar para compensar a desvantagem, de- 
vida à sua conformação. Se, ao contrário, a semelhança traz 
alguma vantagem, êle saberá aproveitar-se daquela conformação. 
Logo, eu penso poder concluir que uma aranha à qual as va- 
riações hereditárias deram a forma de certa formiga, ao sentir, 
sem saber porcpiê, que a captura dessa formiga lhe é mais fácil 
do que a de qualquer outro inseto, e achando nessa presa ali- 
mentação conveniente à manutenção de sua existência, estabele- 
cer-se-á com certeza nas vizinhanças daquela a fim de comoda- 
mente dár-lhe caça. No caso em que o alimento não lhe con- 
viesse, não poderia beneficiar-se de uma semelhança, que, é bem 
verdade, não lhe foi dada com a intenção preconcebida de atirá-la 
à caça das formigas. 

A meu ver, é necessário atribuir à inteligência do animal 
uma boa jjarte no ajustamento de sua forma às necessidades da 
vida e para nos convencermos do papel representado pela inte- 
ligência basta observar a maneira pela qual certas Altidae tomam 
a posição favorável antes de saltar sôbre a vítima”. 

Tudo mais que se arquitetar a propósito de mimetismo, fora 
destas judiciosas observações, é devaneio e fantasia. 

Molothrus b. bonariensis ocorre em INIato Grosso, Minas, Bio 
de .Janeiro, S. Paulo, indo à Argentina até a Patagônia. 

Os ornitologistas consideram sub-espécies as formas que ocor- 
rem na Baía e na Amazônia. 

O gênero comporta ainda outras espécies, que para diante 
trataremos . 



(193) “Rev. Mus. Paulista”, t. XXIII, p. 316. 
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I, E X D A S 

Há uma lenda guarani que explica porque são de côr negra 
os chopins. 

Vem o fato lá do fundo infinito dos tempos, quando a familia 
dos falconideos disputava a hegemonia no mundo das aves. 

Gaviões e falcões de alta estirpe, capitaneados pelo uiraçü, 
lutavam contra chimangos, carangos e até urubús, na conquista 
de suas prerrogativas realengas. 

A arraia-miüda, a passarinhada proletária, entre a qual esta- 
vam os chopins, cerrava fileira entre êste último grupo. 

Ferida a batalha decisiva, vencem o uiraçú e seus nobres 
parentes . 

Seguiram-se, então, as cenas vandálicas de sempre e, entre 
outras depredações, lançaram fogo à casa do chopim, que pôde 
escapar da morte, lamentavelmente queimado, enegrecido. 

Eis porque a sua bela plumagem de outrora ficou inteira- 
mente negra. 

Meditando sôbre tal lenda, chego a pensar que talvez se apa- 
gassem da memória do povo outras conclusões ainda primordiais 
do fato, muito estreitamente ligadas aos costumes destes pássaros. 

Julgo que a lenda também quisesse explicar os motivos 
pelos quais os chopins não constroem ninho. 

Uma vez queimada a casa, abstiveram-se de construir outra, 
receosos de futuros incêndios. 

Essa parece ser uma conclusão folclórica decorrente do fato. 

ASA-DE-TELHA {Molothrus hadius badius) — Bem menor 
do que o chopim, pois não mede mais de 19 cm., dêle ainda se 
distingue pela coloração, que é parda acinzentada, mais clara 
na parte inferior do corpo. 

As asas são de côr acastanhada clara; côr de telha, acentua 
o povo. Há no ápice das penas primárias e nas barbas internas 
das secundárias côr negrusca igual à da cauda. Bico e patas 
negras. Macho igual à fêmea. 

Em geral aparecem aos casais, mas em certas quadras do ano 
surgem em grupos. 

Embora saibam construir o ninho e jeitosamente acolchoá-lo 
com crinas de cavalo, sempre que podem, tomam conta do ninho 
alheio. 

J. A. Pereyra, “Aves de La l^ampa” relata-nos as desor- 
dens decorrentes da usurpação dos ninhos, entre M. b. badius, 
M. rufo-axilares e M. b. bonariensis . 

Viu aquele naturalista um casal de M. badius rondando o, 
ninho do cochicho (Anumbius anumbi) . 



(194) “Mem. dei Jardim Zool.”, t. VII, p. 304. 
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Examinando o ninho, verificou que existia cinco ovos que- 
brados, um do gaudério {M. h. bonariensis) e quatro do seu pa- 
rente M. rufo-axillaris . 

Investigando com minúcia, encontrou, ainda dentro do casa- 
rão do cochicho, mais quatro ovos de M. badius. 

Parece que êste último pássaro, ao verificar tantos ovos dos 
demais parasitos, os destruiu, fazendo sua postura noutro local 
do grande ninho do cochicho. 

Reina, pois, entre tais pássaros a mais intensa pirataria, em- 
purrando uns para os outros a tarefa de chocar os ovos. 

Os ovos do asa-de-telha são ovoides, de côr branca acinzen- 
tada e inteiramente cobertos de linhas e pintas de côr lilá. INIedem 
24-26 X 18-19 mm. 

Asa-de-telha, que tem o canto talvez mais agradável que o 
virabosta, é espécie de Minas Gerais e Rio G. do Sul, Paraguai, 
Argentina e Bolivia. 

Ilá uma sub-espécie, que vai até o norte; M. b. f ringillarius . 

Ainda podemos citar outra espécie limitada ao R. G. do Sul, 
Uruguai, Paraguai e Argentina, M. rufo-axillaris . 

É negra assetinada, mas os machos ostentam uma mancha 
castanha nas axilares. 

Goza fama de grande cantor. 



IRATAUÁ (Agelaiiis icterocephalus) — É uma espécie ex- 
clusiva da Amazônia. 

O macho é preto, com cabeça e gai'ganta amarelas. A fêmea 
é parda, com a parte inferior mais clara e a garganta amare- 
lada. 

O macho, maior que a fêmea, mede pouco mais de 18 cm. 

Com o mesmo nome de iratauá, que significa “pássaro ama- 
relo”, é conhecido um icterideo, de outro gênero também ama- 
zonense, outrossim chamado garrupião . 

O gênero Agelaius possue meia dúzia de espécies, sem nome 
popular que as distinga e quasLtodas do Sul. 

Falarei, no entanto, de Agelaius thilius thilius, que ocorre no 
R. G. do Sul e de lá se estende para Argentina, Paraguai, Chile, 
Bolivia, pássaro que tem seu nome vinculado ao Chile, ao qual, 
conforme certa lenda deu o nome. 

O macho é preto, com as coberturas superiores das asas, no 
encontro, amarelas; a fêmea tem a parte superior de côr par- 
dilha, com estrias negras, e a inferior mais clara e cinzenta, igual- 
mente riscada de escuro; asas e cauda negras, com as penas orla- 
das de marron e a região do encontro amarela, como no macho. 



(195) “El trile, a cuyo canto se atribuye el verdadero orijen dei nom- 
bre de Chile, por um cambio de sus notas corridas, es bastante comum en 
los terrenos húmedos cobiertos de verdura dei Centro y Norte dei pais.” — 
“Boi. dei Mus. Nac. de Chile”, t. I, n." 8, 1911. 
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Os machos, antes de atingirem a idade adulta, ostentam uma 
plumagem idêntica à da fêmea, embora acusando estrias negras 
mais pronunciadas . 

Èsse icterideo, como os demais do gênero Agelaius, aninha-se 
nos hrejais, entre os juncos. 

O ninho, feito de folhas de junco ou outras plantas das 
baixadas úmidas, não é destituido de arte e chega a medir 8 cm. 
de diâmetro e outros tantos de alto. 

Os ovos, em número de quatro, são brancos, ornados de pin- 
tinhas e manchas, bem como de arabescos escuros, em redor do 
polo obtuso, por vêzes cobrindo essa extremidade. 

Os hábitos das espécies do gênero Agelaius são um tanto 
diferentes da maioria dos icterídeos, e o fato já chegou até a 
observação popular, ao menos entre os argentinos, que os dis- 
tinguem sob a denominação geral de “tordos de banado”. 

São aves úteis, porque se alimentam, princiiialmente, de in- 
setos, anelídeos, moluscos, crustáceos, embora comam grãos e 
frutas . 

São pássaros alegres, apreciáveis cantores, alguns muito vis- 
tosos, como A. flavas, de côr amarela e preta. 

Em geral, após fazer a sua segunda criação, emigram, só 
reaparecendo na outra quadra do ano. 

Agelaius riificapillus funda verdadeiras colônias de ninhos, 
na época de procriação. 

J. A. Pereyra, em “El Homero”, conta ter visto uma colônia 
com 50 ninhos, todos com 3 a 4 ovos, que aliás são lindos, porque 
sôbre o fundo azul celeste há uma constelação de pontos, ora 
pequenos, ora grandes, entre os quais aparecem signos duma in- 
decifrável taquigrafia. 

SOLDADO (Leister militaris superciliares) — O macho é 
preto, com finas listras pardas nas margens externas das cober- 
leiras superiores. Encontro da asa, peito e meio. da barriga, de 
vermelha côr. Lista branca superciliar. Bico e patas negras. 

A fêmea tem a parte superior negra, com as iienas, na tota- 
lidade, marginadas de pardo; a garganta e pescoço baios, peito 
vermelho de mistura com pardilho, abdome pardo pintalgado de 
negro. Estria superciliar dum pardilho claro. Bico e patas de 
côr córnea. Medem mais ou menos 18 cm. 

Os filhotes, na sua primeira plumagem, são de côr parda 
com estrias escuras, garganta dum pardilho claro. 

A muda, que se processa aos seis meses, veste-os com a plu- 
magem definitiva. 

Andam em grandes bandos, salvo na época da reprodução, 
éqjoca em que cada casal se aparta. 

Aninham-se nos capinzais e, na Argentina, é muito comum 
fazerem ninhos nos alfafais e nas culturas de linho. 
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O ninlio, feito com palhas, contém 4 ovos, ora com fundo 
branco rosado, ora dum azul celeste esvaecente, com mancliinhas 
e pingos vermelhos por todo êle . O ôvo mede 25 X 19 nim . 

Enquanto a fêmea choca, o macho ronda pelas imediações, 
distraindo-a com suas cantigas e, sobretudo, com seus vôos de 
fantasia. Sobe ao ar, entre 10 a 15 metros, e deixa-se então cair, 
traçando graciosa iiarábola. Durante isso, vai cantando. A fêmea, 
agachada no ninho, espreita, entretida, aquelas piruetas e fica 
ao mesmo tempo ciente que não há pelos arredores nenhum 
jierigo. Talvez c[ue o brinquedo não tenha outro fim que o de 
manter constante vigilância. 

Refletindo bem, verifica-se que a vida das aves está de con- 
tinuo ameaçada, e tudo se resume em fugir dos mil inimigos. 

A época da postura, a incubação, a penosa tarefa de ali- 
mentar, instruir e defender os filhos, devem ser uma quadra de 
temores e preocupações e, contudo, cantam com o mais cândido 
optimismo . 

O soldado, além de cuidar dos filhos, quasi sempre é forçado 
a tratar dos alheios, pois o virabosta encontra sempre meios de 
pôr alguns ovos junto aos daquele. 

A distribuição desta ave é vasta, estendendo-se, diz O. Pinto, 
“por todo leste e centro do Brasil até o Paraguai, norte da Ar- 
gentina, o Uruguai, a Bolivia e mesmo leste do Perú”. 

“A raça típica”, é ainda o ornitologista citado que nos in- 
forma, “peculiar à Guiana e á Amazônia, difere por carecerem 
os machos da lista branca superciliar que ornamenta a ave bra- 
sileira, as fêmeas apresentam-se igualmente superciliadas nas 
duas raças, como o prova uma série de indivíduos de Parintins, 
cujos machos nada diferem dos da Guiana. 

No Maranhão, onde Hellmayr registrou a presença da raça 
típica, ocorrem indivíduos intermediários, em que a lista super- 
ciliar se mostra variavelmente distinta”. 

Leistes militaris militaris, a forma tipica referida acima, é 
chamada, na Amazônia, roíixinal-do-campo, polícia-inglesa, puxa- 
verão e tem-tein-do-espirito-Santo, nome êste último que é dado 
também a certo cerebídeo. 



CAPITÃO {Amblyrhampluis holosericeiis) — Em certas re- 
giões do Brasil, aonde não chegavam notícias de sua justa pro- 
moção, é ainda hoje conhecido pelo nome de soldado. 

Trata-se de uma ave donairosa, de plumagem negra carrega- 
da, exceto a cabeça, pescoço e peito, que são de côr amarela 
avermelhada, com lampejos de vidrilho. As pernas também os- 
tentam a mesma côr, tendendo um tanto mais para o amarelo. 
Mede 21 cm. 

O porte senhoril e as côres vistosas de seu barrete vermelho, 
o ])eitoral igualmente berrante e as perneiras, como que metido 
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no garance reúno, dão-lhe o ar marcial dum miliciano de outros 
tempos . 

A fêmea é igual ao macho, mas o filhote é negrusco, côr que 
aos poucos toma nuances ocráceas nas regiões que mais tarde 
terão a côr vermelha. É espécie útil, porque quasi que só de 
insetos e outros artópodes se alimenta. 

Aninham-se entre juncais, nas margens encharcadiças das 
correntes fluviais, procurando as partes mais altas e, não obs- 
tante, a revezes, perdem a casa e a prole, quando os rios des- 
bordam. 

O ninho é feito nos juncos e, mais raramente, em ramos de 
arbustos, sempre a pouca altura do nivel das águas, hem tecido 
com palhas e hastes de gramineas, aberto em cima, em forma 
de taça. 

Mede 10 cm. de diâmetro por outros tantos de alto. 

Os ovos, em número de três, medem 27 X 20 mm. e mostram, 
sôbre campo azul celeste, pintas e riscos negros mais acentuados 
no polo obtuso. 

Distribuição geográfica; Mato Grosso e R. G. do Sul; Argen- 
tina, Uruguai e Paraguai. 

CHOPIM-DO-BREJO {Pseudoleister guiralmro) — O gui-a- 
huro dos guaranis ou o melro-pintado-do-brejo, dos mineiros, 
gosta de frequentar os banhados, à maneira dos seus i^arentes 
do gênero Agelaius, e lá também costuma aninhar-se. 

É pássaro de tamanho regular, pois mede mais ou menos 
24 cm. 

Veste-se de pardo, porém o peito, a barriga e os encontros 
são de côr amarela viva e, bem assim, o baixo dorso e o uropigio . 

Aparece em pequenos bandos, pelos banhados e suas imedia- 
ções, empoleirando-se pelas árvores, porém de contínuo baixando 
ao solo em busca de larvas, lagartas, outros insetos e também 
vermes, crustáceos, etc. Trata-se, portanto, de um pássaro útil. 

O ninho, que faz, é de palha, ligeiramente acolchoado no 
fundo. Apresenta o conjunto da construção um formato semi- 
esférico. 

Em geral é no próprio banhado, pelas margens dos rios e a 
pouca altura do solo, que localiza tais ninhos, prendendo-os aos 
colmos do capim de cana ou de outros vegetais dos brejos. 

É muito vulgar encontrar-se, entre os seus ovos, o do chopim, 
como aqui tenho presente na coleção do oologista José Caetano 
Sobrinho. Distribuição geográfica: Do R. G. a S. Paulo, Minas; 
Paraguai e Argentina. 

O gênero contém outra espécie, que só ocorre no Rio Grande 
do Sul, indo até R. Argentina e Uruguai; é o dragão {Pseiido- 
leistes virescens ) . 
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Parece-se muito com o anterior, mas dêle se distingue bem 
facilmente, já pelo tamanho um tanto menor, já porque lhe falta 
côr amarela no baixo dorso, e, examinando-se com atenção, igual- 
mente se nota que a região do ventre, onde existe a côr amarela, 
é mais extensa no dragão. 

O ninho é semelhante, porém alguns costumam barreá-lo no 
fundo, ao menos assim o descreve J. A. Pereyra 

Os ovos, que medem 26 X 19» são em número de três por 
ninhada e apresentam sôhre o campo branco, ou azul celeste 
pálido, pintas, máculas e salpicos avermelhados. 



CORRÜPIÃO (Icterus jamacaii jamacaii) — Vou descrevê-lo 
segundo o original vivo, que tenho aqui presente. 

Mede 20 cm. mais ou menos. “Negrinho”, o amável corrupião 
que me serve de modêlo, é o mais manso dos pássaros que já 
tive ensejo de observar, porém não ficou muito satisfeito em lhe 
medirmos o comprimento. 

Tem a fronte, a cabeça, a nuca, parte anterior do dorso, 
penas rêmiges e cauda, negros, parte posterior do dorso e cober- 
tura da cauda, amarelas; peito, ventre, uropigio e bordo anterior 
da asa, de amarelo alaranjado; mancha da parte externa da asa, 
branca; iris, amarelo limão; bico com a ipandibula superior 
negra e a inferior cinzenta para a raiz, tarsos plúmbeos. A fêmea 
é mais ou menos semelhante ao macho. 

Do corrupião, também chamado sofre, escreve Olivério 
Pinto estas linhas: 

“O sofrê, um dos ornamentos mais brilhantes do nosso mundo 
alado, é ave peculiar aos campos secos do nordeste do Rrasil, 
onde ocorre desde o norte de Minas até o Maranhão, inclusos 
nesta área todos os Estados marítimos intermédios. A partir de 
Goiás êle cede lugar a I. croconotiis Wagl., fácil de distinguir ao 
primeiro exame, pela sua côr alaranjada mais intensa, estendida 
superiormente até o alto da cabeça, com exceção apenas de es- 
treita faixa frontal. Neste pássaro, para votá-lo à nossa simpatia, 
concorrem com a feliz combinação de côres de sua plumagem, 
as notas agradáveis do canto melancólico, que de longe denuncia 
sua presença aos que o tenham ouvido uma só vez. Nos meses 
de janeiro e fevereiro era quasi certo encontrá-lo cada manhã 
nos arbustos e macegas da peninsula de Corupeba, fronteiriça 
à ilha de Madre de Deus, onde, embora ocasional, o avistei tam- 
bém mais uma vez na ponta do Mirim”. 

Em geral vivem em pequenos bandos, mas na época da re- 
produção apartam-se, aos casais. 



(196) “Mem. Jard. Zool., t. IX, p. 249. 

(197) “Aves da Baia” — Rev. do Museu Paulista, t. XIX, p. 296. 
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Sôbre o ninho o que se sabe deve-se ainda ao príncipe de 
Wied, que, aliás, confessa suas dúvidas, quando escreve: “Um 
dos meus caçadores trouxe-me o ninho, que, entretanto, não cor- 
responde ao que dêle se conhecia. Achava-se em galhos hori- 
zontais de uma árvore, mais ou menos a 9 metros de altura e não 
estava suspenso. Era uma bola de ramos secos, fechada por 
cima, com entrada lateral. 0 ninho estava deserto no mês de 
fevereiro, quando foi encontrado”. 

Os ovos de I. j. jamacaii, da coleção .1. Caetano Sobrinho, 
são em número de 2, mostram o campo. 

Como se vê, minguados e duvidosos são os esclarecimentos 
acêrca da vida e costumes do corriipião, em plena liberdade, e, 
ao invés, muito se conhece em relação ao seu comiíortamento 
quando prisioneiro nosso, na intimidade do lar. 

No Norte, sobretudo, desfruta de um prestígio ainda não al- 
cançado por qualquer outro hóspede de gaiola. 

Também nenhum, como êle, é capaz de mostrar tão extre- 
mada mansidão, tal cordialidade e afetuosidade para com seu 
dono. Anda solto pela casa e vem pousar à mão amiga dos que 
lhe são afeiçoados. Se lhe oferecemos os lábios, vem, delicada- 
mente, com o bico, corresponder a carícia, tendo-se a impressão, 
perfeita, dum beijo. Evidentemente aprecia o gesto e repete-o 
sempre, com prazer, agitando as asas. 

Um nortista e amador de pássaros contou-me, por vêzes, 
histórias de certo corriipião que possuía. 0 pássaro vivia, em 
absoluta liberdade, com a gaiola sempre de porta escancarada, 
dela saindo ou nela entrando, quando bem lhe aprazia. Fariscava 
todos os recantos da casa, em busca de aranhas e baratas, deli- 
ciando-se, evidentemente, com estas últimas. Não raro dava seu 
passeio pelo arvoredo do quintal e talvez se aventurasse por mais 
longe, até à mata. Certas ocasiões, naturalmente quando se metia 
em altas aventuras e era surpreendido pelo crepúsculo, per- 
noitava fora de casa, inquietando os donos e enchendo de in- 
veja os pássaros engaiolados. Pela manhã, no momento da or- 
denha, ia até o curral, observar, com a sua eterna curiosidade, 
tudo que se fazia. Encarrapitava-se, então, no dorso dos animais, 
que já estavam perfeitamente acostumados com tais intimidades. 
Era, pois, um companheirão, um bom amigo, tão amável cria- 
turinha . 

Mas além de mansidão e amabilidade, é inteligentíssimo, 
aprendendo o que lhe ensinam. 

“Negrinho”, por exemplo, quando sôlto, possue uma cama, 
em forma de eartucho, e todas as noites é ai que dorme, como se 
estivesse em um ninho. 

Entretanto, mostra-se tão aceado, que, quando deixam de 
mudar o lençol, certo pano que lhe alfombra o ninho, — recusa-se 
a entrar nele. 
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Todos os corrupiões são bons cantores, verdadeiros flautistas 
e desabusados imitadores do canto de outras aves e até de certos 
trechos da música. 

Na cidade de João Pessoa, Paraiba do Norte, existia um 
cavalheiro, mister Herbert Sunner, o qual, com sua paciência 
britânica, ensinou o corriipião que possuia, a assoviar o God save 
the King, o que o pássaro fazia com perfeição, como é de pre- 
sumir . Para não melindrar susceptibilidades, além do hino 

inglês, ensinou-lhe o dono uma canção popular brasileira, a Maria 
Rosa, que o cornipião flauteava com brio nacionalista. 

Quando em cativeiro, alimenta-se especialmente de bananas, 
porém aceita outras frutas e, como vimos, tem grande predileção 
pelos insetos. Em geral dá-se ao cornipião sopa de pão e leite 
fervido, leite, cânhamo esmagado, e convém ministrar-lhe coração 
de boi esmagado, pois é indispensável o alimento animal a uma 
ave que, na vida livre, se alimenta de insetos, etc. 

Em certas regiões do Norte é conhecido sob o nome de 
concrís, e ainda em outras é chamado joão-pinto . 

Há a sub-espécie da Amazônia, já referida por Olivério Pinto, 
no trecho transcrito (Icteris jamacaii croconoliis) . 

Já tive ensejo de vê-la em cativeiro ou, melhor, sòlta pela 
casa, onde é um encanto observá-la, tudo bisbilhotando, euriosa 
da ponta do bico à ponta da cauda. 

É a própria curiosidade domesticada, de asas negras, cabeça 
e ventre amarelo, olhar aceso, bico agudo, sempre pronta a re- 
vistar intersticios, afuroando toda a casta de bicharocos. Na 
Amazônia é chamado rouxinol. 

Hábitos, habilidades e talentos perfeitamente iguais aos da 
espécie tipica. 

Esta sub-espécie é que os arrieiros bolivianos trazem de Sta. 
Cruz de la Sierra para o norte da Argentina, onde alcançam o 
preço fabuloso de 300 pesos, segundo informe de “El Homero” 
vol. IV, p. 310. -- 

O gênero Icterus possue ainda outras espécies na maioria 
habitantes da Amazônia, entre as quais Icteriis chri/socephaliis, 
chamada por lá tem-tem e rouxinol-do-Rio-N egro . É nigérrima, 
com o alto da cabeça, coberteiras menores das asas superiores 
e coxas, amarelas. 

Goza fama de notável entre os cantores e sua mansidão é 
grande, sobretudo quando apanhada ainda nova. 

As indígenas do Uaupés, diz Stradelli, criam-na com leite do 
próprio seio. 



(198) O dr. Diógenes Caldas, ex-inspetor agrícola e hoje alto funcio- 
nário do Ministério da Agricultura, testemunhou o fato e disso me deu 
conhecimento. ' 
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üma outra espécie do mesmo gênero é o encontro, de que a 
seguir tratarei. 

ENCONTRO (Icterus cayanensis pyrropterus) — Não sei se 
entre os seus congêneres há algum que o sobreleve em matéria 
de canto, mas estou crendo que êste é, sem dúvida, o maioral. 

Quando emboca a sua flauta, de sons sempre sonoros, en- 
tremeia as músicas rácicas com as toadas estranhas, imitando 
com perfeição todos os seus irmãos alados. 

Como é pássaro estimado e muito vulgar nas gaiolas dos 
amadores, pois com facilidade vem ao alçapão, mal vislumbra 
a apetecível isca duma banana, possue muitos nomes, como sol- 
daão-do-hico-preto, nhapim, dragona, gorrixo, xexéu-de-bana- 
neira, pèga. 

A sua plumagem é quasi idêntica à de seus congêneres. 

Veste-se inteiramente de negro, mas ostenta dragonas de 
côr alaranjada escura, quer dizer bá penas de tal nuance nos 
encontros. Bico e pata pretos. 

Fêmea igual ao macho. 

Habita a mata e constrói ninho muito bem cuidado, tecido 
de fibras finas, medindo 15 cm. de comprimento e 10 de largura 
na bòca. Forma uma pequena bôlsa. 

O ninho, embora contenha filhotes, encontra-se sempre acea- 
do, pois êsses sabem lançar fora do berço as suas dejeções. 

Tenho observado que os pássaros do gênero Icterus não 
gostam de permanecer em lugares sujos. 

Quanto à localização do ninho, parece que não têm prefe- 
rências marcadas. 

Na Argentina José A. Pereyra informa que o encontrou 
na trepadeira madressilva, a três metros, mais ou menos, do 
chão. 

Antônio C. Guimarães Júnior viu um ninho em coqueiro e 
diz que também preferem a bananeira, sob cuja fôlha, ao abrigo 
do sol, se lhe deparou um outro. Mas, ao passo que afirma a 
preferência da ave pela bananeira, escreve: “Achei-o muito ori- 
ginal, sendo o primeiro que observei nestas condições, etc.”. 

Ora, se foi o primeiro que observou, como pôde concluir e 
afirmar a preferência da ave por tal localização? 

Julgo ser excepcional o caso, pois aqui no Estado do Rio, 
onde existem grandes culturas da referida musácea e não es- 
casseia o encontro, Icterus tibialis, jamais observei ou tive noticia 
de que se aninhassem sob as folhas. 

A denominação xexéu-de-bananeira deve originar-se do fato 
de viverem estas aves entre as bananeiras, por cujos frutos 



(199) “El Homero”, vol. VII, p. 28. 
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mostram verdadeira loucura. Tal gulodice lhes é sempre fatal à 
liberdade, pois, como dissemos, muito fácil é apanhá-las com o 
apetecível engodo . 

H. von Ihering, no seu trabalho sôbre ninhos e ovos, aqui já 
tantas vêzes citado, descreve de forma diferente o ninho do en- 
contro, dizendo que “é suspenso na extremidade de um galho e 
construído de liquenes”. 

Sôbre ovos ainda há alguma divergência na descrição feita 
por vários observadores no que diz respeito a minúcias da des- 
crição. Para H. Ihering, êles possuem o fundo branco e ostentam 
manchas e garatujas; para Pereyra, são simplesmente brancos; 
os que tenho presentes, da coleção José Caetano Sobrinho, são 
brancos azulados com muitas pintas de carregada côr. O tama- 
nho varia entre 21-22 1/2 X 16-17 1/2 mm. 

A espécie, de que estamos tratando, ocorre em Mato Grosso, 
Goiás e S. Paulo e fora do Brasil, Bolivia, Paraguai e Argentina. 

O mesmo nome de encontro indica outra espécie, a^ tipica 
7. c. cayanensis, cuja habitato é a região amazônica. 

Desta espécie, talvez ainda mais conhecida pelo nome de 
pêga e rouxinol, pouco se sabe. 



ARRANCA-MILílO (Gnorimopsar chopi chopi) — - Confunde- 
se muito com o legitimo virabosta (Molothrus b. bonariensis) e 
por êsse nome é também conhecido em muitos lugares. 

A distinção não pode ser feita, à primeira vista mas, obser- 
vando-se e comparando a maneira de voar, distinguem-se hem 
os dois. 

Examinando-se atentamente, verifica-se que o ar r anca-milho 
possue penas estreitas e ponteagudas na cabeça, e aparecem 
sulcos oblíquos na maxila inferior, em direção à base do bico. 

No mais é a plumagem de ambas as espécies inteiramente 
negra . 

Goeldi diz que Molothrus é-menor que Gnorimopsar, mas os 
exemplares que medi regulam o mesmo tamanho. 



(200) Não só o peixe morre pela bôca, como diz o ditado. Entre os 
pássaros colhem-se exemplos muito ilustrativos do pecado da gula. O en- 
contro, o sanhaço, para exemplificar, apanham-se com extrema facilidade, 
uma vez que se use, como engôdo, a banana. 

Curioso é o que sucede com certo pássaro da Baía, que o povo chama 
papa-pimenta. Relata um observador, citado por R. Ihering, que tal pás- 
saro é doidinho por pimenta cumarí, como todo o baiano. Quando encontra 
uma pimenteira, pensa que o mundo vai acabar e come desabaladamente . 
Mas na hora de defecar é que são elas. . . O pobre do guloso, nestas aper- 
turas, estorce-se todo, eriça as penas, solta guinchos, que são gemidos de 
sofrimento. A dor é tão grande, que a ave perde quasi o conhecimento. 
Hebetada e lerda, deixa-se segurar por quem quer que lhe esteja próximo. 
Passada a crise e restabelecida, ao encontrar outra pimenteira, esquece-se 
do mal que lhe fez pelo bem que lhe sabe. Renova-se a tragédia. 

Quem não terá visto, entre humanos, muitos papa-pimentas ? 
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Os hábitos são também os mesmos. 

Gostam de frequentar as fazendas de criação onde i)ascem 
rebanhos bovinos e ai procuram, nas dejeções, restos de milho. 

Atacam igualmente os campos cultivados e, ainda mais ([ue 
o Molothrus, perseguem os lavradores, desenterrando o milho 
recém-plantado . 

Não obstante ser um granivoro decidido, sabe-se que dá 
caça a insetos nocivos, atacando até gafanhotos. 

Felizmente para os 
outros pássaros, o arran- 
ca-milho não tem o há- 
bito de pôr ovos em ni- 
nho alheio e sabe cons- 
truir o seu, não em bu- 
racos do chão, como já 
li, mas em árvores. 

0 ninho, que é uma 
taça feita com gravetos e 
palhas, localiza-o o pás- 
saro- na forquilha dum 
ramo, sempre próximo 
ao tronco, e jamais nas 
pontas dos galhos. H. 
Ihering diz que êle pre- 
fere os coqueiros para 
se aninhar. 

_ Os ovos, de um oval 
comum, têm campo azul 
celeste, com pequenas manchas, traços e arabescos escuros, que se 
enovelam no polo obtuso. Medem 24 1/2-28 1/2 X 17 1/2-19 mm. 
A postura, por vezes, vai além de 4 ovos. 

Vivem muito bem em cativeiro e tornam-se mansos e fami- 
liares . 

O canto é muito agradável e até melodioso, quando soltos, 
mas os engaiolados, que tenho visto, não cantam ou, de raro em 
rai’o, fazem simples ensaios. 

Além dos nomes citados, êste pássaro é chamado aramará, 
em Pernambuco, pássaro-preto, na Baia, e em Minas, cliopim, 
virahosta. Distribuição geográfica: Rio G. do Sul à Baia, Per- 
nambuco, Mato Grosso e Minas, Paraguai, Argentina, Bolivia. 

Os ornitologistas ainda distinguem outra espécie — chamada 
de Minas Gerais — , mas Hellmayr julga sem razão tal modo de 
entender e até diz que há uma quasi identidade entre os indi- 
viduos da Bolivia e os do Brasil . 

Isso, no entanto, só interessa aos ornitologistas e pouco signi- 
fica para nós outros. 



Fig. 44 — Arranca-milho (Gnorimopsar 
c. chopi) 



(201) “Cat. of Bird of the Américas”, parte X, Icteridae, p. 191. 
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CAPITULO XXI 



CORVÍDEOS 

Gralhas, gralha-do-mato, quem-quem, gralha-azul, 
gralha-do-campo. 

São os corvídeos aves de extrema sagacidade e de inteli- 
gência admirável. 

0 protornis, isto é, a ave tipo que deu nome à familia, 
é o famoso corvo, figurão da fauna exótica, mas nosso velho 
conhecido. 

Quem se não recorda de “Maitre corbeau, sur un arbre per- 
che...” que o galante fabulista La Fontaine vem apresentando, 
há tantos anos, à criançada escolar, como um modêlo de vaidade 
e palermice? 

Pois as nossas gralhas pertencem a esta família, que tem re- 
presentantes em todas as regiões do mundo. 

Entre nós, no entanto, contam-se apenas oito espécies do 
gênero Cijanocorax e uma espécie do gênero Uruleiica. 

Infelizmente muito pouca cousa se sabe em relação à vida 
e costumes das nossas gralhas. 

São aves grandes, de bico antes curto que longo, forte, como 
um punhal (cultirrostro) ; asas que alcançam a base da cauda, 
sendo esta longa. 

Todas possuem um topete, ora maior, ora menor, que a ave 
costuma levantar ante qualquêí excitação. 

Os tarsos são fortes e o colorido é negro e azul ou negro e 
branco, ou ainda creme. 

De um modo geral, podemos dizer que as gralhas são de 
belo aspecto. 



DESCRIÇÃO DAS ESPÉCIES 

GRALHA-DO-MATO (Cyanocorax chnjsops chrysops) — Lin- 
da ave de 37 cm. de comprimento mais ou menos, sendo que 
17 cm. mede a cauda. 

É azul ultramarina, exceto a cabeça, pescoço anterior e gar- 
ganta, que são negros; e de côr branca parte do peito, a barriga 
e a ponta da cauda. 
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Èsse conjunto dá à gralha-do-mato um todo muito orna- 
mental . 

Goeldi escreve: “Pela construção do corpo, embora confor- 
mada antes para a mata, e originariamente a ela limitada, esta 
e as outras espécies passam hoje, de preferência a vida no campo, 
quando ai ainda restam árvores. No sul do Brasil central e no 
Paraguai apresenta-se tal ave em bandos de 10 a 20 individuos, 
que levam existência muito inconstante, voando sempre de um 
lado para outro, soltando de vez em quando seu canto, que consta 
de uma série de sons prolongados e assoviados. 

Além disso possuem um pipilar suave, perceptível apenas na 
vizinhança, que soa como uma conversação leviana e lembra-me 
o monologo a que o gaio europeu (Garriihis glandariiis) se en- 
trega, quando está de bom humor e julga que ninguém o observa. 

À' noite, quando perpassa os campos o vento frio do sul, 
apinbam-se num galho para aquecerem-se reciprocamente; ape- 
sar disso, não raro, amanhece alguma gralha gelada em tais 
lugares. Na época da incubação dissolve-se o bando em casais. 
O ninho é disposto em árvores compridas e espinhentas, singela- 
mente composto de fortes varas, tão ralo que às vezes os ovos 
caem através. A postura consta de seis a sete ovos grandes, de 
belo campo azul-celeste, ornado de desenhos brancos, côr de cal. 
As gralhas novas apanhadas no tempo devido tornam-se muito 
mansas e sua fidelidade é proverbial. No estado de liberdade 
sua alimentação consta de insetos de toda espécie; também não 
menospreza os frutos campestres e, à maneira do gaio europeu, 
uma vez por outra ataca aves e pequenos mamiferos”. 

Netterer, de quem se fia Goeldi, no passo acima citado, diz 
que uma vez por outra elas atacam aves e pequenos mamíferos. 

Observações posteriores, depoimentos insuspeitos, de natu- 
ralistas, caçadores e mateiros solertes, vão muito mais longe na 
acusação dos vandalismos da gralha-do-mato . 

Pelo que nos informa Luiz Dinelli < 202 )^ gg gralhas constituem 
um verdadeiro flagelo para as outras aves. 

Reunem-se em bandos de 10 a 20 individuos, e esta “nichée” 
de ladrões endemoniados, assaltam os ninhos de todas as demais 
aves, travam lutas e comem os ovos recém-postos ou já em 
adiantada incubação. 

As devastações que fazem na avifauna é talvez superior à 
causada jielos caçadores profissionais. 

A gralha-do-mato, muito parecida aliás, com a gralha-do- 
campo (Uroleiica cristatella) , é encontrada em S. Paulo, Mato- 
Grosso, Paraná, Argentina, Uruguai e Paraguai. 



(202) El Homero, vol. VI, n." 3, p. 485. 
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Fig. 45 — 1) Gralha-azul (Cyaiiocoi-ax coefuleiis) , 2) Gralha (Cyanocorav 
cyanomelas), 3) Quem-quem (Cyaiiocorax cyaiioi)Ogoii) , 4) Gralha-do-campo 

(Uroleuca cristatella) . 
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QUEM-QUEM (Cyanocorax cyanopogon) — É azul escura 
como as demais, porém delas se distingue pela malha azul- 
marinho acima e abaixo dos olhos e por uma barbicha de igual 
côr que se encontra na raiz da mandíbula. 

É muito comum, no Nordeste, encontrar uma destas gralhas 
domesticadas, soltas, dentro de casa, dando caça às baratas e a 
outros insetos. 

Vários nordestinos relataram-me o curioso combate que os 
qiiem-quem dão às cobras. 

Quando descobrem um destes ofídios, dão gritos especiais e 
logo acodem outros companheiros. Rodeiam a cobra a certa dis- 
tância ou, mais geralmente, mantêm-se em galhos de árvores ou 
arbustos a pouca altura. 

Todos gritam formando algazarra e atacando a cobra em 
rápidas investidas. 

O inimigo não sabe para que lado se defenda e acaba sendo 
morto a bicadas. 

Oscar Monte teve ensejo de observar êste fato em Aracatí- 
açú (Ceará) e dêle nos dá noticia no seu “Dic. da Fauna Brasi- 
leira”, alentados acréscimos a um trabalho de igual natureza do 
prof. Rodolfo von Ibering. 

Qiiem-qiiem, também conliecida por gralhão, can-can e pion- 
pion, é espécie da região do nordeste, Goiás e Minas. 

GRALHA-AZüL (Cyanocorax coeruleus) ■ — É toda azul com 
cabeça preta, região onde se arrepiam as penas do topete igual- 
mente negro. R. Ibering ouviu referências à maneira com que 
essa gralha, tal qual os papagaios, serve aos propósitos da 
disseminação dos pinheiros (Araucavia angnstifolia) . Narrou um 
observador que o majestoso corvídeo aprecia deveras o saboroso 
pinhão. Para descascá-lo só dispõe da sua respeitável bicarra e 
é com esta que segura fortemente aquêle fruto e martela-o contra 
um tronco até esfarripar a rija casca. Acontece, muitas vêzes, 
que o pinhão lhe escapa do bico e cai por entre a vegetação, não 
mais podendo ser avistado. 

Se a semente não foi molestada e encontrou sítio propício, 
germina e surge enfim um novo pinheiro. Já li idêntica obser- 
vação feita por Edgar L. Schneider . 

Há referências pouco esclarecedoras sôbre o ninho da gralha- 
aziil, mas sabe-se que os ovos medem 36 X 23 mm. e são de campo 
azul esverdeado com muitas manchas pardas desmaiadas. 

Distribuição geográfica: S. Paulo, Paraná, Sta. Catarina, 
R. G. Sul e Paraguai. 



(203) Aspectos sociológicos da caça, in “Armas e munições de caça”, 
de C. F. Buys, Pôrto Alegre, 1934. 
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Há ainda do gênero Cyanocorax mais cinco gralhas (204)^ 
Entre elas uma aqui do sul C. cijanomelas. 

Na Amazônia a mais conhecida é C. diesing, que E. Snethlage 
descreve com cabeça negra ornada de crista, estrias azues ao lado 
da cabeça, occipicio branco, porém a nuca violácea; a parte su- 
perior do corpo é violácea, e a inferior branca, côr essa que se 
nota na cauda. 



GRALHA-DO-CAMPO (Uroleiica cristatella) — Parece-se com 
a grallia-do-mato, mas bem se extrema daquela, porque as asas 
são tão longas, que alcançam a metade da cauda, indo até a parte 
onde se encontra a côr branca. Na gralha-do-mato as asas ape- 
nas chegam ao comêço da cauda. No mais são parecidas. Os 
costumes quasi idênticos; entretanto, Unileuca vive no campo 
sempre e chrgsops dá preferência à mata, embora frequente as 
capoeiras e os campos não de todo devastados. 

A gralha-de-peito-branco, como também lhe chamam, habita 
S. Paulo, Baia, Minas e Mato Grosso. 



(204) Gralha é designação dada pelos portugueses aos nossos corví- 
deos, por analogia com as gralhas de Portugal, do gênero Corvus, gênero 
que, aliás, não ocorre entre nós. 

No Nordeste o nome vulgar é can-can, ou quem-quem, onomatopéia do 
crocitar de tais pássaros. 

Acaé, segundo alguns autores, era a designação indígena dos nossos 
corvídeos, entretanto Stradelli aponta-a como nome de certa casta de japú . 

Será que os indígenas não faziam distinção entre as referidas espécies ? 
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